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PREFACIO

Na segunda metade do século XIX e primeira do XX.
viveu na capital da Rússia, Petersburgo (hoje Leningrado),
um dos maiores esoteristas de sua época, G. O. Mebes, mais
conhecido como G. O. M. no seu trabalho espiritual.

G. O. Mebes, homem de cultura excepcional e de gran-
des poderes ocultos, era o chefe da "Fraternidade Russa da
Cruz e da Rosa", fundada há mais de 200 anos e, também,
o fundador da "Escola Inlcíátíca do Esoterismo Ocidental".
Na vida externa, ocupava o cargo de professor de matemáti-
ca e de francés em dois dos melhores liceus da cidade. Era
muito estimado e bem conhecido na sociedade da capital,
entretanto, poucas pessoas sabiam da existencia de sua Es-
cola, pois para conhecé-la era preciso ser convidado pelo pró-
prio dirigente.

A Escola possuía um "círculo externo", freqüentado por
todos os alunos, assím como alguns "grupos internos" for-
mados segundo o nível evolutivo dos discípulos, suas aspira-
c;6ese capacidades.

Em 1912, prevendo talvez a tempestade que se aproxí-
mava da Rússia, G.,O. Mebes consentiu que seus discipulos
publicassem o ensinamento dado por ele sobre os 22 Arcanos
Maiores do Tara. ° livro apareceu sob o título "Curso de En-
ciclopédia do Ocultismo", título plenamente justificado pois,
por meto da explicacáo dos Arcanos, que sáo facetas da
Verdade,ele apresentava todos os ramos e aspectos do ocul-
tismo. Essa primeira edícáo foi logo esgotada.

No fim do ano de 1917, quando o novo regime soviético
iniciou a perseguícáo as religi6es e ao espiritualismo, a Es-
cala de G. O. Mebes tornou-se clandestina mas continuou
seu trabalho.

Em 1926, devido a imprudencia de um dos alunos, a sede
da Escola e os domicílios particulares de seus membros to-
ram invadidos pelas autoridades soviéticas, os documentos
destruídos e as pessoas ligadas a Escola - presas.
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G. O. Mebes foi deportado a um "gulag" das ilhas Solo-
vetsk, no Mar Branco, na regiáo sub-ártica. Faleceu alguns
anos depois.

Em 1937, a "Enciclopédia''', já considerada como urna
obra clássica do ocultismo, foi de novo editada em Shanghai,
na China.

Antes disso, no fim da segunda década, em Tallin, na
Estónia, uma teósofa russa, Catar ina Sreznewska-Zelenzeff,
que se preparava para deixar a Europa e vir morar no Brasil,
recebeu de sua amiga, Nina Rudnikoff, discípula de G. O.
Mebes, um material precioso sobre os Arcanos Menores do
Tara. Nina, fugindo da Rússia, conseguiu salvar suas notas
feitas durante o estudo na Escola. Tendo tomado conhecí-
mento que Catarina ía viajar para o Brasil, ela lhe entregou
o ensinamento ministrado por Mebes num dos grupos inter-
nos da Escola, pedindo-lhe que o levasse consigo e, eventual-
mente, o transmitisse a "alguém digno", a fim de que pu-
desse ser preservado.

Anos depois, já no Brasil, por urna "coíncídencía" muí-
to estranha, Catarina encontrou Nadia, viuva de Gabriel
Iellatchitch, um outro discípulo e grande amigo de Mebes.
As duas senhoras resolveram morar juntas. Pouco tempo de-
poís, o irmáo de Nadia, Alexandre Nikitin-Nevelskoy, profun-
do conhecedor do esoterismo e, também, seguidor da Escola
de Mebes, veio do Chile para morar com elas.

Juntando todas as notas e ajudado pelas duas senhoras,
Alexandre restabeleceu, na sua totalidade, o curso dos Arca-
nos Menores do Tara.

Assim, o desejo ardente de Nína foi realizado, pois o ma-
terial salvo foi nao apenas transmitido a "alguém digno",
mas também posto em ordem por urna pessoa competente
e, inclusive, pertencente a mesma corrente egregórica. Isso,
por sua vez, permitiu que fosse traduzido para o portugués.

Tal é a história do livro presente. Esperamos que sua
publícacáo no Brasil possa ser útil a algum peregrino do
Caminho Espiritual.

'I'radueáo e adaptacáo:
Marta Pécher



Algum conhecimento da Kabala e do significado esotérico
dos Arcanos Maiores ilustraria melhor os estados internos
apresentados neste livro. Caso nao se tenha nocáo alguma
desses assuntos, a leitura pode ser continuada sem dar aten-
cáo as referencias aos Arcanos Maiores ou as Sefiras. o livro
nao deixará de ser compreensivel, pois descreve o caminho
que a alma deve percorrer para alcancar a perteícáo. Este
é o alvo que, independentemente do método escolhido, perma-
nece o mesmo para todos. As pessoas que gostariam de acom-
panhar a passagem da alma através das Sefiras poderáo uti-
lizar o diagrama da página seguinte.
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ARVORE SEFIRÓTICA
OU ARVORE DA VIDA

Mundo da
ernanacáo

Mundo da
críacáo

Mundo da
torrnacáo

}
Mundo da
maniíestacáo



SISTEMA DOS ARCANOS

Segundo a 'I'radicáo, quando os sacerdotes egipcios, her-
deíros da Sabedoria Atlántída, eram ainda guardíóes dos
Mistérios Sagrados, o Grande Hierofante, prevendo uma épo-
ca de decaimento espiritual da humanidade e a perseguí-
~ao ao ensinamento sagrado, convocou ao templo todos os
sábios sacerdotes do Egito para que, juntos, pudessem achar
um meio de preservar da destruícáo os ensinamentos iniciá-
ticos, permitindo, assim, seu uso as geracñes de um futuro
distante.

Muitas sugestñes foram apresentadas, mas o mais sábio
entre os presentes disse que, devido ao declínio moral da hu-
manidade, o vicio la prevalecer por toda parte e sugeriu en-
táo que as Verdades Eternas fossem conservadas e perpetua-
das através do vicio, até a época em que, novamente pode-
ríam ser ensinadas.

Assim foi feito e o grandioso sistema simbólico da Sa-
bedoria Esotérica - o Taró - foi dado a humanidade sob a
forma de um baralho de 78 cartas, que, desde milhares de
anos servem para satisfazer a curiosidade humana a respeito
do seu futuro ou para dístraír-se e matar o tempo, jogando.

Nessas 78 cartas - 22 "Arcanos Maiores" e 56 "Arca-
nos Menores" - os sábíos egipcios encerraram toda a sabe-
doria que tinham herdado, todos os conhecimentos que pos-
suiam, toda a Verdade que lhes era acessível a respeito de
Deus, do Universo e do Homem. A estrutura fixa do sistema
impediu qualquer deturpacáo e o Taró, ainda hoje em dia
permanece urna fonte de sabedoria para quem possui olhos
para ver e ouvidos para escutar sua linguagem silenciosa.

De acordo com a Tradícáo, somente após ter estudado
e compreendido os 22 Arcanos Maiores e suas laminas, podía
o discípulo passar ao estudo dos Arcanos Menores, por serem
mais profundos e abstratos e que, devido a sua natureza me-
tafísica, nao podiam ser representados por imagens e ale-
gorias, como os Arcanos Maiores. Sua compreensáo era con-
dicionada pelo nível evolutivo do discípulo.

Sobre os Arcanos Maiores existe no mundo urna ampla
literatura. Sáo também representados em numerosas obras
de arte dos séculos passados. Vários pensadores, filósofos e
ocultistas, tais como Eteila, Stanislas de Guaita, Elifas Levi,
Papus, Oswaldo Wirt e outros, estudaram-nos e escreveram a
respeito. l!:¡,lntere6santeconstatar que alguns autores escre-
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veram sobre Os Arcanos Maiores sem nunca mencioná-los,
de modo que o livro inteiro pode ser lido sem que o leitor sus-
peite que se trata de Arcanos. Tais obras sáo, por exemplo:
"Dogme et Rituel de la Haute Magie" de Elifas Levi; "Ta-
bleau Naturel des Rapports" de Claude de Saint Martin (le
Phil. Inc.) e outras aínda. O motivo dos autores terem agí-
do assim, foi provavelmente o de guardar secreta a fonte
esotérica.

No que se refere aos Arcanos Menores, fora dos manuaís
de taromancia, nao nos consta que exista literatura alguma
sobre este grandioso esquema do caminho ínícíátíco, desde
os primeiros passos do discípulado até as mais altas realiza-
cóes humanas e a Reíntegracáo final. Na língua russa, en-
contramos apenas urna curta explícacáo sobre os Arcanos
Menores, no "Curso de Enciclopédia do Ocultismo" de G. O. M.

Até agora, os Arcanos Menores eram estudados somente
nos círculos fechados das escolas íniciáticas, Isto, para evi-
tar talvez que esse conhecimento caísse nas máos de quem
procurava nao o verdadeiro "Caminho", mas sim "os camí-
nhos" para o engrandecimento pessoal. Na época atual, to-
davía, a Luz Espiritual nao maís deve ser escondida. O des-
pertar das almas é necessário. Quem ainda nao amadure-
ceu para certas verdades, passará sem percebe-las. Por ou-
tro lado, saber descobrir por si mesmo os ponto s perigosos
que tal conhecimento encerra, necessitaria um profundo es-
tu do do esoterismo o que, já por si mesmo resultaria numa
sublimacáo interna. Na Idade Média houve vários alqui-
mistas que iniciaram o trabalho querendo se enriquecer e
acabaram sendo sábios e imunes as tentacóes terrestres.

As verdades, quanto mais profundas e elevadas, tanto
menos podem ser explicadas a outrem ou compreendidas
intelectualmente. É preciso a experiencia própria, interna,
para poder captá-las. O conhecimento esotérico nunca pode
ser transmitido em sua totalidade, nem por vía oral, nem
por escrito. A meditacáo, a experiencia interna, a intuícáo
sáo indispensáveis. Entáo, aos poucos, ele se transforma em
sabedoria. É impossível também explicar a Verdade em ter-
mos precisos; só as aproximacóes podem ser usadas. A Ver-
dade, por sua natureza, é inexprimível e nao pode ser limi-
tada por forma alguma. Podemos até dizer que cada pala-
vra, em um certo sentido, é uma mentira, poís o espírito
da palavra nao é transmissível. Somente os símbolos permi-
tem livrar-se dessa Iimitacáo. Um símbolo nao é apenas um
meio de apreensáo intelectual; é também um ponto de par-
tida para a in tuicáo. O símbolo, alérn de ser compreendido.



SISTEMA DOS ARCANOS 13

deve ser sentido. A medítacáo sobre o símbolo, sua ímagem,
seu sentido interno, conduz a algo bem maís profundo do
que a compreensáo intelectual.

O sistema dos Arcanos Menores é símbolízado por um
baralho de 56 cartas, divididas em 4 naipes: Ouros, Espadas,
Copas e Paus. Cada naipe possui 10 cartas numéricas de
1 a 10 e 4 figuras: o rei, a dama, o cavalheíroe o valete (no
baralho moderno, os 4 cavalheiros foram suprimidos). Como
podemos constatar, a estrutura dos Arcanos Menores obedece
a doís sistemas numéricos: o quartenário e o decimal.

Os 4 naipes correspondem aos quatro principais está-
gios do desenvolvimento humano:

- Ouros - ao estágio de aquísícñes externas e internas
da personalidade na vida terrestre:

- Espadas - a desvalorízacáo dessas acuísícóes, a luta in-
terna, a negacáo do mundo e da própria per-
sonalidade;

- Copas a uníñcacáo com a Vontade Divina;

- Paus - ao poder e a realizacáo.

Na lámina do 1° Arcano Maior, esses quatro estágíos
sáo simbolizados por 4 "brinquedos do Mago".

A lei quaternária, expressada na forma de 4 naipes, re-
pete-se, dentro dos limites de cada naipe, pelas 4 figuras
deste naipe. .

Todo o sistema dos Arcanos - Maiores e Menores -
está estreitamente ligado com a Kabala Mística do Judaís-
mo, o sistema sefirótico e o tetragrama sagrado ou nome di-
vino Iod-He-Vau-He. Isso nao é surpreendente, se levarmos
ern consíderacáo que Moisés, o criador do sistema kabalís-
tico, era um Iniciado dos templos egípcios.

Pode-se dízer que a Arvore Sefirótica, com sua dívisáo
ern 4 mundos, através dos quais passa tudo que existe, é
um arranjo profundamente simbólico do sistema dos Ar-
canos.

Os 4 naipes e as 4 figuras dos Arcanos Menores corres-
pondem a esses 4 mundos da Arvore Sefirótica. As cartas
numéricas correspondem as 10 Sefiras. * Além disso, essas
cartas estáo ligadas aos 10 primeiros Arcanos Maiores e,

• o plural carreta da Sefira ou Sephira é Sephiroth. Utilizamos
urna farma simplificada, ista é, Sefiras.
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através do seu número (ou da soma de algarismos deste nu-
mero), com um Arcano Maior da segunda ou terceíra década.

Se a divísáo quatemária dos Arcanos Menores indica
os estágios que cada alma em busca da Luz deve atravessar,
a dívísáo decimal - nesse caso as 10 cartas numéricas -
indica como deve ela atravessá-los.

Os 22 "canaís" • da Arvore Sefirótica correspondem aos
Arcanos Maiores e sao as tantas chaves para a compreensáo
das Sefiras e, portanto, dos Arcanos Menores. Cada urn
desses canais - e vários canais podem conduzir a urna Se-
fira - acrescenta aspectos esotéricos ao significado básico
da determinada Sefira, facilitando assim sua compreensáo.
O estudo da Kabala e. dos Arcanos Maiores ajuda muito a
compreensáo dos Arcanos Menores.

Os 4 naipes, comecando pelo mais elevado - o Paus -
apresentam urna sucessáo das etapas ativas e passívas que
correspondem a sucessáo dos principios ativos e passivos do
tetragrama.

A relacáo entre os elementos Iod-He-Vau-He, a dívísáo
dos Arcanos Menores, os mundos sefiróticos e as realízacóes
espirituais humanas, podem ser tabeladas do modo seguínte:

MUNDOS
IN1CIAQÓES

IHVH NAIPES FIGURAS CORRESPON-SEF1RÓTICOS DENTES

100 Paus Rel Mundo da
Emanac;ií.o 38 e 48 Iní-
Mundo da clac;Oes

He Copas Dama Crtacáo

Vau Espadas Cavalhelro Mundo da 2a rntctacáoForrnacáo

Segundo Ouros Valete Mundo da i- Inícíacáo
He Manifestac;áo

Vemos por este esquema que o progresso iniciático, des-
de Ouros até Paus, segue o sentido inverso das letras do Te-
tragrammaton, pois comeca pelo segundo He e eleva-se gra-
dualmente ao Iod. Isto é lógico pois nao se trata da lei de
Criacáo (descida), mas do caminho da Reíntegracáo espiri-
tual que é um processo de sublímacáo e passagem do denso
ao sutil, até a volta da alma a sua Fonte Primordial.

• Ou Iígacóes entre as Seflras.
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Os dois sentidos opostos da passagem através dos Ar-
canos sáo tradicionalmente chamados de "diabático" - o
da descida - e de "anabátíco" - o da subida. O caminho
diabático conduz do sutil ao denso; o anabático, do denso
ao sutil. O prímeíro é críatívo, isto é, corresponde a maní-
festa~ao dos príncípíos superiores nos níveís inferiores. O
segundo é urn processo de sublímacáo. O primeiro, no esque-
ma dos Arcanos Menores, corresponde a Filosofia Hermética,
ou seja, ao desvelar das Leis do Universo; o segundo - ao
Hermetismo Ético, isto é, ao elevar-se na escala evolutiva
por meio da sublímacáo da natureza inferior.

Ambos os processos sáo possíveis, tanto no sistema in-
teiro dos 4 naipes, quanto dentro dos limites de cada um.
Segundo o caso e a individualidade humana, esta ou aquel a
dírecáo é mais apropriada.

As figuras dos Arcanos Menores sáo, antes de tudo, sím-
bolos dos 4 naipes. Cada urna das 4 figuras de cada naipe
concentra em si as características de um dos 4 naipes, além
de possuir as do naipe a qual pertence. Assim, os Reis cor-
respondem ao naipe de Paus, as Damas ao naipe de Copas,
os Cavalheiros ao de Espadas, e os Valetes, ao de Ouros. Sen-
do assim, o Rei de Paus, por exemplo, representará urna du-
pla influencia de Paus e será freqüentemente chamado "Pau
dos Paus"; a Dama de Copas: "Copa das Copas", etc. Cada
urna dessas cartas, junto com a totalidade das cartas nu-
méricas do seu próprio naipe, representa a pura esséncia do
determinado naipe (por exemplo, a Dama de Copas com 10
cartas numéricas de Copas ou o Cavalheiro de Espadas junto
com 10 cartas numéricas de Espadas).

Fora dessas dívísóes básicas e das influencias "puras"
de um s6 naipe, existe, naturalmente, urna infinitude de in-
fluencias compostas, que expressam a individualidade hu-
mana única, sua tonalidade específica, irrepetivel. .Essa "to-
nalidade única" pode ser conservada mesmo nos estágios
muito elevados do caminho espiritual.

A experiencia de cada naipe pode ser vivida sob urna ou
mais influencias adicionais de um outro, ou outros, naipes.
Assim, a experiencia, por exemplo, de Ouros, vivida sob a
influencia de Copas ou de Paus, caracterizará o modo mais
espiritualmente elevado dessa experiencia. A experiencia de
Espadas, vivida sob a influencia de Ouros, definirá o modo
menos místico de atravessar a etapa de Espadas .. Todavia,
entre atravessar Espadas sob influencia adicional de Ouros
e atravessar Ouros sob influencia de Espadas, haverá urna
díferenca muito grande.
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Cada naipe possuí, poder-se-la dizer, urna idéia domi-
nante. Essas ídéias sáo:

- para Ouros: estabelecer pontos de apoío nos planos
inferiores para alcancar um "ponto de
suspensáo", isto é, um contato com os
planos superiores;

- para Espadas: libertar-se das ilusées dos mundos infe-
riores e chegar a um novo nascimento
espiritual;

- para Copas: elevar o inferior, transmitindo-lhe, por
meio do sacrifício, aquilo que foi recebí-
do do Alto;

- para Paus: concíentízar-se da sua míssáo no esque-
ma do Plano Divino para a Terra e tra-
balhar nesse sentido, em contato com seu
Eu superior.

As figuras de um naipe, dentro dos limites deste naipe,
representam os quatro niveis iniciáticos, nos quais pode se
desenrolar a experiencia de determinado naipe.

Desse modo, os Arcanos Menores apresentam 64 está-
gios internos, básicos, do caminho espiritual do discípulo, isto
é, as experíéncías dos 4 naipes em seus 4 aspectos e 4 niveis
íníciatícos, o que corresponde a formula 4 x 4 x 4 = 64 que,
pela soma dos algarismos, conduz a unicidade final.

O estudo dos Arcanos Menores pode ser feito nos níveís
e sob aspectos completamente diferentes, tais como: Taro-
mancia comum, Astrologia, Alquimia, Hermetismo Ético, Fi-
Iosofia Hermética, Esoterismo Cristáo, Mística pura, Magia,
Kabala, etc.

Fazemos notar que para alguns desses aspectos, como
por e:xemploo Hermetismo ~tico ou caminho da evolu~ es-
piritual, os Arcanos Menores fornecem muito mais possíbí-
lidades de um estudo claro e detalhado, sobretudo em seus
estágios mais elevados, do que os Arcanos Maiores. Estes,
embora abarquem todas as manítestacóes evolutivas e ínvo-
lutivas da vida, tratam principalmente do caminho de Ouros
e da Iníciacáo mágica (especialmente os 10 primeiros e 4
últimos Arcanos).

De tudo que acaba de ser dito, pode-se deduzir que o.
conteúdo dos Arcanos nao pode ser esgotado por urna apre-
sentacáo escrita ou oral, por melhor que ela seja. Podem
ser apenas delineados os campos que pertencem a esses Ar-
canos e que sáo ricos em idéias, em verdades esotéricas ou
científicas, em conhecimentos ocultos e reacóes individuais.
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Os Arcanos, tampouco, podem ser ensinados. Apenas pode
ser apontac1o o caminho que conduz a sua compreensáo.
Cada medítacáo profunda sobre um Arcano permite entre-
ver sempre novas facetas da Verdade.

No sistema dos.Arcanos, mesmo os menores detalhes sáo
simbólicos; os signos dos naipes, o número e o modo de agru-
pá-Ios, a figura que formam, tudo tem uma sígníñcaeáo eso-
térica e todos estes pormenores 88.0 chaves para algum co-
nhecimento.

O progresso de cada nova etapa está, naturalmente, con-
dicionado pelo nivel da realízacáo interna da etapa prece-
dente. Uma experiencia (ou ciclo de experiencias) nao es-
gotada, será recomecada novamente, em geral num nível
superior e guardando a mesma tonalidade individual.

Um ser humano, aprofundando-se sempre maís na ex-
periencia de um naipe, pode chegar, através desse naipe,
aos maís elevados estados místicos.

O nosso curso apresenta o que poderia ser chamado "um
quadro geral" da passagem através dos naipes e seus graus,
pois nele nao seráo levados em consíderacáo as característi-
cas particulares dos discípulos, nem os métodos apropriados
para dirigí-los individualmente. Se o discípulo tem o príví-
légio de contar com um instrutor, este saberá guíá-lo indivi-
dualmente. Na falta do instrutor, uma literatura séría po-
deria ajudá-lo em seu trabalho. Esta é a finalidade do curso
presente.

Em relacáo ao caminho inteiro dos 4 naipes, seguiremos
a dírecáo anabática, isto é, comecaremos pelo Ouros, elevan-
do-se ao Paus, pois nesse método certos processos internos
apresentam-se de um modo mais compreensfvel. Apresenta-
remos o caminho de cada naipe em seu nivel mais elevado,
ou seia, o de Paus e em seu próprio aspecto, isto é, "Espadas
das Espadas". "Copas das Copas", etc., limitando-nos as ma-
nífestacñes mais gerais. Ampliamos somente o estágio de
Ouros, de modo que os graus superiores de Ouros, entram
já na experiencia dos naipes mais elevados. AIguém, reali-
zando a etapa de Ouros em sua extensáo e profundidade
total, chegaría aos mais altos estados evolutivos, até a pró-
pria Míssáo do Hierofante de Paus.

Na nossa apresentaeáo dos Arcanos, usaremos o método
dedutivo, ou seja, comecaremos pela idéia central do Arcano,
procurando desenvolve-Ia e üustrá-Ia.

Antes de passar ao estudo detalhado de cada um dos 10
graus iniciáticos do naipe de Ouros, faremos um breve es-
boeo de cada um dos naipes.
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QUROS. O estágio de Ouras corresponde a transforma-
~ da matéria comum da personalidade humana em urna
substancia mais sutil e aperteíeoada. Essa transrormacáo se
chama processo iniciático e seu progresso depende de dois
fatores: o esíorco pessoal do discípulo e a penetracáo nele da
Luz Espiritual. O esrorco será sempre necessário; quanto a
Luz, esta poderá penetrar melhor no discípulo a medida que
seu nivel espiritual se eleve e, quanto mais se elevar o nivel
espiritual do discípulo, tanto maior será sua sede da Luz, até
que ele dedique todas as suas toreas a busca dessa Luz.

o Ouros, além do símbolo gráfico tradicional
(fig. 1), possui também um símbolo esotérico: doís
copos adjacentes atravessados horizontalmente
por um pau e, verticalmente, por urna espada
(fig. 2). Este símbolo significa que Ouros con-
tém em si, potencialmente, os tres outros naipes
e que as mais altas realízacóes humanas podem
ser alcancadas através do plano físico.

Flg. 1

Fig. 2

O estágio evolutivo de Ouros, isto é, o do segundo He,
o elemento mais denso do nome Iod-He-Vau-He, correspon-
de ao nivel de um homem cujos pés estáo bem fincados no
plano físico, que possui ídeaís, convíccóese opíníóes bem fun-
damentadas, que dá valor ao seu "eu" pessoal e a tudo que
-o mesmo alcanca ou adquire.

Ao nivel de Ouros pertencem diversos tipos de realiza-
~o no plano astral. Pertence também a alquimia que é urna
analogía do Hermetismo Ético, isto é, da transmutacáo da
personalidade.

A mais típica expressáo de um iniciado de Ouros é um
mago branco que desenvolveu todos os dons internos e ex--
ternos da sua personalidade e possui pleno domínio tanto
sobre sí mesmo, como sobre o plano astral.

No estágio de Ouros, o progresso do discípulo é geral-
mente dirigido por um mestre, seja encarnado, seja desen-
carnada. Nesse estágio existem muitos tipos e graus de
ínícíacáo. Geralmente sáo rituaís de diversas Ordens e Fra-
ternidades ou, entáo, de ramos macónícos. Na maioria, sáo
cerirnónias puramente externas, sem correlacáo alguma com
o estado interno do iniciando.

Na realidade, no estágio de Ouros há 4 graus básicos de
Iníciacáo que, na ordem de subida, correspondem respecti-
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vamente aos niveis do Valete, do Cavalheiro, da Dama e
do Rei.

A ínícíacáo do grau Valete abrange somente o plano
físico e, geralmente, resulta de um contato que o iniciando
estabeleceu com alguma egrégora espiritual, ou, entáo, de
sua decísáo de se dedicar a um trabalho, seja para sua pr6-
pria evolucáo espiritual, seja para a evolucáo do ambiente
no qual se encontra. Este é o primeiro passo no caminho
iniciático.

A iníciacáo do grau seguinte, o do Cavalheiro, corres"
ponde a Inícíacáo mágica, astral, ligada ao mistério Shin
(ver 21.° Arcano Maior) e concede ao iniciado o domínio so-
bre determinadas entidades e manítestacóes astrais. Éssa
ínícíacáo incluí a abertura de certos centros psíquicos, sem
o que tal domínio nao seria possível.

As inícíacóes do terceiro e quarto graus - a da Dama
e a do Rei de Ouros sáo, na sua esséncla, urna s6 iníciacáo
possuindo dois aspectos diferentes, dependendo do predo-
mínío, no iniciando, do elemento masculino ou feminino, ou
seja, do seu sexo. Isto acarreta urna certa díferenca na íní-
cíacáo. Urna das realízacóes importantes do estágio de Ou-
ros é, como veremos mais adiante, a aproxímacáo do estado
andrógino, tanto no sentido de desenvolver em si os princí-
pios das duas polaridades como, mais tarde, aproximar-se da
realízacáo do androginato externo, espiritual.

As inícíacóes do terceiro e quarto graus sáo ínicíacóes
Herméticas. Correspondem ao plano mental e concedem aos
iniciados um determinado poder sobre seus pensamentos e
um maior discernimento espiritual.

No entanto, simultaneamente com todas as realizacóes
e sucessos internos e externos, o mundo vai perdendo seu
valor para um discípulo e iniciado de Ouros. Ele descobre
que tudo que realizou com tanto esíorco, nao passa de ílu-
sáo. Entiio, internamente nu, como urna críanca recém-
nascida, comeca a procurar o REAL.

Isto é a passagem para o naipe seguinte: o de Espadas.

ESPADAS. Existem vários símbolos deste naipe.
O tradicional apresenta a uniáo dos dois símbolos
dos naipes superiores: o de Copas e o de Paus que,
runtos, formam a figura do Lingam (fig. 3). a
símbolo esotérico é urna espada, cuja ponta está
dirigida para cima (fig. 4). Seu cabo, em forma Fig. 3
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da cruz de bracos iguais, isto é, a cruz dos 4 ele- ~
mentos, indica a composícáo elementar do ser hu-
mano. Um canalete percorre a lámina da espada
desde o cabo até a ponta, simbolizando a uníáo
direta com o mundo do Logos.

No estágio de Espadas, o peregrino espiritual Flg. 4
nao maís tem mestre, nem mesmo ninguém que pudesse lhe
indicar o caminho. 11: para ele um periodo de solídáo com-
pleta. O crescímento interno nao mais é incentivado por
cerimónias ou rituais.

Este estágio consta também' de 4 graus, mas estes sáo
puramente esotéricos e perceptíveis somente aos observado-
res dos planos superiores. O próprio discípulo nada sabe do
seu progresso.

A etapa de Espadas pode ser atravessada de doís modos:
a) pelo caminho da fé, positivo, aspirando e procuran-

do servír .o Logos em Seu trabalho redentor e
b) pelo caminho negativo, chamado as vezes de "ea-

minho dos fortes", caminho da rebeliáo contra o
Logos e o estado do mundo.

Neste, o ser humano atravessa toda a Arvore Sefirótica,
ou seja, os 10 graus do naipe, lutando e isolando-se dos as-
pectos criadores de cada Sefira. Rebela-se contra o mundo
externo (Malkut), rejeita a forma (Yesod), nega o valor do
poder e da paz (Netzah e Hod) , nega a possibilidade de har-
monia (Tiferet), nega a misericórdia e a [ustíca (Gedulah
e Geburah), a razáo e sabedoria (Binah e Hokmah), che-
gando até a negar a vida (Keter).

Estes sofrimentos e o vazío interno a que conduziram,
chegando ao auge, despertam no peregrino urna imensa sede
e necessidade de sacíá-la com algo perfeito e totalmente puro.
11: a passagem para o naipe de Copas.

No que se refere aos dois estágios seguintes - de Copas
e de Paus - muito pouco pode ser dito, pois quanto mais
se eleva o nivel interno, tanto menos pode ser expressado
por palavras.
COPAS. O estágio de Copas corresponde ao prí- I
meiro He' da palavra IHVH, o He passivo e recep.•
tivo. O símbolo tradicional e esotérico de Copas
é um cálíce (fig. 5), sempre cheio da Luz Divina.
Vazio, ele nao pode ser. Fig, 5

A añrmacáo 'da personalidade (Ouros) e da
Individualidade (Espadas) aqui, nao existe mais. Os sofri-
mentos se desvaneceram, queímados no seu próprío fogo.
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o lugar da auto consciencia toi tomado pela consciencia do
Divino. A experiencia do Eterno está sendo vivida. A exis-
tencia assemelha-se as ondas do oceano, sendo, contudo, in-
tensamente real. O espirito une-se ao Logos. Nao é maís o
homem que vive; vive o Cristo dentro do hornero.

PAUS. O quarto e último estágio corresponde ao lod da pa-
lavra lliVH. :s: o principio ativo. Todavia, Paus é ínímagí-
nável sem Copas e Copas ínseparável de Paus. Aquí nao
existe apenas passividade ou apenas atívídade, pois um dos
estágíos é passívo-atívo e o outro atívo-passívo. Em Paus,
como em Copas, nao há e nao pode haver graduacóes exter-
nas. Tudo é interno.

O símbolo tradicional de Paus é um tronco de
árvore com 4 galhos podados (fig. 6); é a mani-
restacáo da Lei lod-He-Vau-He.

Paus representa a mais alta realizacáo huma-
na. Neste estágío, o homem, sempre receptivo as
írradíacóes da Luz Divina, colabora conscientemen-
te com o plano Divino sobre a Terra. Transmite
a outros a Luz que agora possui em abundancia e
que, embora sempre repartida, nunca diminui.

Os últimos graus de um naipe participam já da experi-
encia do naipe seguinte. Assim, a última carta de Espadas
[á se integra a Copas. As duas últimas de Copas - a Paus.
Em se tratando de Paus, as tres últimas cartas representam
os tres diferentes portais que conduzerri a Fonte da Luz.

Fig. 6



OUROS
o naipe de Ouros é o naipe da personalidade humana

e seu alvo básico é a organízacáo interna, a purírícacao e o
desenvolvimento multilateral dessa personalidade, .levando-a,
ao mesmo tempo, a expansáo da consciencia, ao crescimento
do poder realizador e a Iormacáo da individualidade.

As finalidades de um aluno de Ouros visam as realiza-
~5es pessoais, tanto internas, como externas, incluíndo o pla-
no material. Nesse estágio, a vontade humana permanece
ainda pessoal, embora já comece a tornar-se evolutiva.

O trabalho do .,aluno - como em todos os outros naipes
- passa por 10 etapas, que correspondem aos campos de
influencia das 10 Sefiras. Essas etapas, todavia, nao sáo
fixas nem iguais para todos.

Se a Iícáo de urna etapa nao foi suficientemente apren-
dida, o discípulo terá que voltar a ela, talvez mesmo várias
vezes, atravessando-a de um modo um pouco diferente a cada
vez.e, geralmente, dentro de um nível mais elevado. Ao mes-
mo tempo, as outras Sefiras contínuaráo a exercer sua in-
fluencia adicional na vida e no trabalho do aluno.

Neste curso apresentaremos o esquema de um caminho
básico, reto e ideal, em que as Iícóes de cada etapa sáo apren-
didas inteiramente, sem que haja necessidade de retornar a
elas.

Apresentá-lo-emos, como já foi dito, no seu nível espiri-
tualmente mais alto e na sua maior amplitude. Na vida
real, isso quase nao existe. Raramente o nível é táo elevado,
a experiencia táo ampla e o caminho sempre reto. As falhas
e os desvios do caminho reto sáo inúmeros.

O desenvolvimento da constítuicáo psico-física do ser
humano e o aparecimento dos poderes ocultos, até entáo
latentes, sáo em geral, conseqüéncias de um trabalho cons-
ciente nessa direcáo e de determinados exercícios que, na
sua maioria, tém caráter puramente oculto, e que o discípu-
lo de Ouros comecou a praticar. Devido a isso, o naipe de
Ouros é, as vezes, chamado de "naipe oculto".

É importante sublinhar que esses exercícios visam sem-
pre o desenvolvimento de forcas pertencendo a diversos sub-
planos do mundo astral. Quanto ao principio espiritual,
este nao pode ser desenvolvido por exercicios, mas os mesmos,
junto com urna disciplina auto-imposta, isto é, imposta pela
vontade evolutíva.. resultam em urna sutilízacáo geral que
pode facilitar a maniíestacáo do espírito. Nos naipes mais
elevados nao haverá nenhum exercício. O processo será to-
talmente interno.
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No fim do livro acrescentarnos diversos exercícios, como
suplemento prático para cada grau de Ouros. Fazemos lem-
brar todavia que, no caminho do Hermetismo Ético, o essen-
cíal é a busca sincera d!l:Luz Espiritual e nao de algumas
vantagens alcancadas pelos exercícios. ..

O caminho de Ouros pode também ser percorrido de
modo diferente, como por exemplo, seguindo urna das relí-
gi6es estabelecidas, seus métodos disciplinários e seus rituais.
A pessoa liga-se, entáo, a essa determinada egrégora, que de-
sempenhará na sua vida um papel importante.

No caminho do ocultismo, a escolha da egrégora - caso
ela exista - do mestre espiritual e do método de trabalho
pertence ao aluno.

Os caminhos ortodoxos límitam-se geralmente a disci-
plina moral; o ocultismo, além disso, visa o desenvolvimento
de poderes psíquicos latentes. Contudo, a díferenca princi-
pal entre os dois caminhos é que o ortodoxo está baseado na
té, e o do ocultismo - no conhecimento. No primeiro, pro-
cura-se o desenvolvimento do sentimento, no segundo - o
da razáo, Conseqüentemente, quando, no primeiro, a pes-
soa está pronta para passar ao estágio de Espadas, na maío-
ría dos casos, se encaminhará para o aspecto positivo desse
naipe; no segundo - para seu aspecto negativo ou filosófico.

No estágio de Ouros, durante os sete prímeíros graus, a
personalidade se aperteícoa e sutiliza gradativamente. A
realízacáo do oitavo grau permite ao discípulo a ídentíñcacáo
da sua individualidade. O nono grau representa a íníciaeáo
esotérica desse naipe, isto é, a síntese criativa de tudo que
foi alcancado no caminho de Ouros. O décimo grau corres-
ponde a manírestacáo dessa síntese no mundo do "náo-Eu",

Os sete primeiros Arcanos (ou graus) encontram-se sob
a influencia das sete Causas Secundárias; os tres últimos -
sob a das tres Causas Primordiais.

O estágio de Ouros abarca tudo que pertence ao ocultis-
mo e que, suficientemente realizado, transforma um homem
comum num perfeito mago branco. Essa transrormacáo da
personalidade encontra sua analogia na transmutacáo al-
química e cada estágio alquímíco está correlatado a urna
carta numérica de Ouros. A alquimia, na qualidade de ci-
encia oculta, corresponde, no plano físico, ao processo íní-
ciática da alma. Os graus básicos da transmutacáo sáo os
mesmos. A diíerenca essencial é que, no caso da alquimia,
o "impulso do Alto" que transmuta os elementos materiais
em "pedra filosofa!" provém do próprio alquimista-iniciado.
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Correspondencias: SEFIRA KETER e os
Arcanos Maiores: 1°, 10° e 19°

o "1" expressa sempre a ídéía de alguma totalidade.
Visto sob o aspecto esotérico, o "1" contém em si o pon-

to de partida para o processo criador (ou o princípio da de-
dueáo) e o ponto de retorno a unicidade (ou principio da
índucáo) .

Tudo que existe, em todos os planos, é um reflexo do
UNO; tudo emana da Unicidade, e a ela retorna.

Estes dois movimentos - o da ernanacáo e o do retorno
- constituem a base do ensinamento esotérico sobre o de-
senvolvimento ciclico de tudo que evolui. Essa evolucáo se
faz por meio da dívisáo múltipla da unicidade primitiva, do
retorno sucessivo a urna unicidade mais perfeita e de urna
nova dívísáo e multíplícacáo da mesma.

O primeiro Arcano de Ouros inicia, nao apenas seu pró-
prio naipe, mas também o sistema inteiro dos Arcanos Me-
nores e, potencialmente, o contém em si. Ele é o Arcano
mais abstrato de todos e representa a IDÉIA que permeia
as aquísícóes de Ouros, a Iuta e os sofrimentos das Espadas,
a bemaventuranca de Copas e a realízacáo de Paus.

O As de Ouros é também urna analogía do 1° Arcano
Maior e, no caminho iniciático, corresponde a conscientiza-
c;ao,pelo aluno, de que, além de todas as manífestacóes-ñsí-
cas e psico-anímicas, existe nele algo que é capaz de regé-las
e de avaliá-Ias do ponto de vista ético, de ser "a voz da cons-
ciencia", Este algo e a "Divina Esséncía" (o título do 1°
Arcano Maior) que une todos os elementos que o compóem,
fazendo dele urna totalidade e que se expressa pela primeira
fórmula iniciática do caminho: "EU SOU".

Devido a tudo ísso, o tema desse Arcano é táo vasto que
num estudo geral como este, ternos que limitar-nos ao prin-
cipal e, especialmente, a idéia de unicidade. A aspíracáo a
unicidade acompanha o caminho inteiro do Hermetismo
Ético. É a razáo porque no estudo do As de Ouros incluímos
um esboce desse caminho, sob sua forma mais intensa, isto
é, a subida direta pela coluna central da Arvore Sefirótica,
com seus quatro estágios que constituem a base de todo pro-
cesso iniciático.

Comecemos pelo trabalho que espera o aluno que acaba
de contatar o caminho iniciático.
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Estar plenamente consciente de que tudo que existe, em
todos os planos, é um reflexo do UNO, é indispensável para
entrar nesse camínho; todavía, as conviccóes teóricas, por
mais elevadas que sejam, nao sáo suficientes. O candidato
a Iníciaeáo deve ser atívo, e sua atividade deve comecar por
si mesmo. Deve realizar sua própria unicidade em todos os
planos.

Como deverá o aluno preparar-se para isso?
No mental, o aspirante precisa determinar para si um

alvo que poderá realizar num futuro nao muito distante, e
permanecer firme em sua decísáo e seu estorco, No astral,
deve utilizar todas as suas emocóes como ajuda para alcan-
car o alvo escolhido, e no plano físico coordenar o todo, para
que sua decísáo mental possa ser realizada.

Em cada urna das suas acóes, o aluno deve permanecer
plenamente consciente do que está fazendo, do que quer, e
para onde se dirige.

Um dos maiores obstáculos no caminho iniciático é o
estado de semiconsciencia dos alunos, durante a maioria de
suas atividades. Isso refere-se especialmente as acóes díá-
rías, costumeiras, que sáo executadas sem reflexáo, quase
que automaticamente. É por causa dessa semi-sonoléncía
que algumas escolas ocultistas (as de Gourdjieff e de Uspi-
enski, por exemplo) exigem de seus alunos que íacam exer-
cícios com o fim de desenvolver um estado de consciencia
contínuo, mesmo nos atos mais insignificantes, nas reacóes
ao ambiente e até nos gestos. Assím, o aluno se acostuma
a estar sempre "desperto" e responsável por si mesmo, pelas
suas reacóes, palavras e atitudes.

Urna das recomendacóes feitas aos alunos que iniciam
o estágio de Ouros e que a primeira vista pode parecer um
tanto esqui sita, é a de nao se deixar afastar do caminho
escolhido, nem mesmo para praticar boas obras. Além das
tentacóes involutivas, existem também as evolutivas, e o alu-
no principiante nao deve deixar-se levar por elas. Nao que-
remos dizer com isto que as boas obras lhe sáo proibidas
ou que deve tornar-se egoísta, mas que precisa afastar tudo
que nao colabore com a finalidade por ele determinada.
Nunca deve depender do acaso, da influencia alheia ou da
falta de autocontrole. Todavia, e em quaisquer circunstan-
cias, o primeiro dever dele é cumprir suas obrigacóes.

Evidentemente, tomando o caminho ínicíátíco, ele cons-
cientemente rejeitou os prazeres egoístas e escolheu o aItru-
ísmo, mas este altruísmo deve ser também consciente e sem-
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pre em acordo com sua vontade, e nao regido por emocóes.
Deve ser orientado e nao disperso pelas circunstancias.

Passemos agora a pergun ta: como realizar a unicidade
em si mesmo?

A resposta nos é dada pela lamina de um dos Arcanos
Maiores correspondentes, ao 10°. É preciso elevar-se acima
das águas turvas do caos mundial, subindo o eixo do Cadu-
ceu, eixo que sustenta a plataforma da esfinge. Este Cadu-
ceu nao é outra coisa que uma "estilizacáo" da Arvore Se-
firótica.

A Tradícáo ensina que, para alcancar a Unicidade final,
o ser humano deve "subir o eíxo", isto é, elevar-se pela co-
luna central da Arvore Sefirótica.

O capinho de Ouros, iniciando-se pelo sentir a Uníci-
dade (Seflra Keter) e conduzindo a completa ínicíacáo má-
gica, corresponde, dentro dos limites desse naipe, a urna des-
cida através de todas as Sefiras, desenvolvendo gradativa-
mente a autoconscíéncia e o poder realizador.

Todavia, o fato de se sentir parte de um TODO, este prí-
meiro vislumbre da consciencia da UNICIDADE,nao se limi-
ta nem ao 1° Arcano, nem ao naipe de Ouros, mas, percor-
rendo todos os naipes, aprofunda-se sempre mais, até a Rein-
tegracáo final, pois o alvo de todo caminho íniciátíco, em
todos os seus graus e estágios, é a realizacáo da uniáo com
o Divino. Assim, o caminho para a Unicidade, independen-
temente do sentido simbólico em que o discípulo atravessa
um ou outro naipe, é sempre considerado como ASCEN-
DENTE.

Na Arvore Sefirótica, a subida direta para a Unicidade
é simbolizada por quatro Sefiras centrais - Malkut, Yesod,
Tiferet e Keter - e os canais que as unem: O 22°, o 15° e o
3°. Essa subida comporta quatro estágios básicos:
1°.· O domínio do Arcano 22°, ou seja, a vitória sobre o

mundo material. Com outras palavras, o discípulo
deve tornar-se internamente independente dos condí-
cionamentos do mundo físico.

2°. Vitória sobre o Arcano 15°, isto é, sobre todas as ten-
tacóes, tendencias involutivas e turbilh6es astrais, as-
sim como a realizacáo do domínio sobre as formas do
mundo astral.

3°. Libertacáo das ilusóes mentais, realizacáo da harrno-
nia interna e de urna cosmovisáo harmoniosa, assim
como a conscíentízacáo de que cada vida particular
é urna parte da Vida Una.
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4°. Realizacáo do que está simbolizado, na lamina do Ar-
cano 10°, pela plataforma da esfinge. Atravessando-a,
o ser humano passa ao Mundo Superior, entrando em
comunháo com o Divino. É a última etapa no caminho
a Unicidade.

Para poder percorrer esse caminho da Uníáo, o discípulo
precisa refletir em si os quatro Aspectos de Deus, chamados
também "Nomes Divinos" e correspondendo as quatro Sefi-
ras da coluna central. Vejamos essa correspondencia. no
sentido da subida.

SEFIRA
Malkut
Yesod
Tiferet
Keter

NOME
DIVINO
Adonai
Shaddai
Eloa
Eie

PRINCiPIO SIMBOLIZADO
Carma, Misericórdia e Justíca
Milagres, Magia da vida e da morte
Beleza e Harmonia
Eu sou Eu

Para refletir o aspecto Adonai, o discípulo precisa "en-
carnar em si" seu próprio carma, isto é, compreender e acei-
tar a plena responsabilidade do seu carma; poder-se-ia dizer,
fusionar com ele, sabendo que nada acontece por acaso, que
tudo está interrelacionado e tem sua razáo de ser.

a segundo reflexo - o de Shaddai - é saber desape-
gar-se e afastar de si tudo que é desnecessárío e que, assím,
impede o progresso espiritual. Desenvolver também em si
a capacidade de sacrifício, excluindo dele, entretanto, todo
e qualquer elemento de emocáo, O discípulo deve sempre
estar ciente porque e "em nome de que" ele faz o sacrifício,
o que ele "compra" com este sacrifício. Entáo, segundo a
expressáo da antiga sabedoria, "aquílo que se beneficia do
sacrifício encarna na pessoa que se sacrifica". Na vida do
discípulo, sua vontade e seu carma devem ficar estreitamen-
te unidos; ele precisa estar preparado e pronto para aceitar
seu carma em todos os seus aspectos, internos e externos,
positivos e negativos, bons e maus. Precisa considerar suas
"felicidades" como provas de misericórdia, seus sofrimentos
como meios de redencáo e as dificuldades - como oportu-
nidades de exercitar sua torea de vontade.

O terceiro reflexo - Eloa - a Beleza e Harmonia. é
chamado "Personalidade do Cosmo" ou "Ishvara", pelos Hin-
dus. Corresponde a conscíentízacáo da existencia permanen-
te do seu Ser Superior, através de todas as encarnacóes,

Simultaneamente com essa conscíentizacáo, o discípulo
deve conscientizar-se também da existencia do Ser Superior
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de cada um de seus semelhantes. Isso lhe permitirá identi-
ficar-se com outros, poder - digamos - "encarnar" neles,
entendé-los e sentí-los por dentro, mesmo em caso de grande
díterenca do nível evolutivo, do caráter, etc. Tal capacida-
de provém de urna fonte mais profunda do que a simples
compreensáo ou compaíxáo. Nao é apenas a base das mes-
mas, mas muito mais ainda.

O quarto reflexo - Eie - é a plena consciencia de ser
"nascido do Espírito". Isto revela a origem espiritual de
tudo que existe, do fato que tudo é urna rede coordenada de
causas e efeitos, possuindo urna finalidade superior. O mun-
do é o templo do Espírito. O mal provém do esquecimento
dessa verdade. A compreensáo e realízacáo dela, na vida,
possibilita transpassar a "plataforma da esfinge". Evidente-
mente, para transpassá-Ia, um estorco de vontade será indis-
pensável, pois essa "plataforma" separa-nos do "Reino do
Céu" do qual é preciso se apoderar pela torea.

No campo de arte, como exemplo simbólico de tal aspí-
racáo a subida direta pelo eixo central da Arvore Sefirótica,
pode servir o estilo gótico das catedrais medievais, cuja ar-
quitetura, até nos seus menores detalhes, dirige-se para cima.
Lembremo-nos que os construtores de ss as catedrais, que nao
nos deixaram seus nomes, mas sim suas idéias, eram Macóes-
Livres.

Os dois outros Arcanos Maiores que correspondem ao As
de Ouros, sáo o 10° e 19°. Tanto a soma dos algarismos de
10 como. a de 19 dá 1, o que significa que ambos estáo liga-
dos a idéia de Unicidade.

Passemos ao Arcano Maior 19°, procurando encontrar
nele indicacóes suplementares. Seu hieróglifo é um macha-
do. Com este machado, simbolizando o domínio do Arcano
19°, o discípulo pode abrir urna brecha e passar através da
plataforma da lamina do 10° Arcano.

A esfinge, com relacáo ao Ouros, pode ser considerada
como a própria esséncia da Iniciacáo ou "Isís", e a plata-
forma que dela separa o discípulo, como os "véus de Isis", ou
seja, a totalidade das ímperteicóes que velam a Verdade aos
olhos do discípulo.

A lamina do Arcano 19° apresenta raios solares que,
tocando aterra, transformam-se em ouro. É o símbolo do
Hermetismo Ético, da Alquimia Espiritual.

Na alquimia, o As de Ouros corresponde a compreensáo
de que existe urna só Substancia Primordial, a partir da qual
toda transmutacáo é possível.
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Correspondencias: SEFIRA HOKMAH e
os Arcanos Maiores: 2°, 11° e 20°.

o 1° Arcano correspondia a conscíentízacáo da umci-
dade interna; o 2° - a conscíentízacáo e harmonízacáo da
bipolaridade interna.

Cada ser humano é bipolar, isto é, possui em si elemen-
tos "M", masculinos, ativos e elementos "F": femininos, pas-
sivos. Segundo o sexo, predominam geralmente uns ou ou-
tros.

Tanto os elementos "M" como os "F" possuem seus as-
pectos positivos e negativos. Procuraremos enumerar algu-
mas dessas características.

ASPECTOS "M" ASPECTOS "F"

Postt.ivos Negativos
Coragem, firme-
za, capacidade Grosseria, auto-
de decísáo, sínce- rltarismo, fana-
rldade, magnaní- ttsmo, sujeícáo
mídade, rranque- aos desejos ínte-
za, vísáo ampla riores.
no trabalho
crlativo.

Positivos Negativos

Femlnil1dade,
suavidade, mo-

destia, prudencia,
ternura, escrupu-
losidade.

Acanhamento,
covardia, índecí-

sáo, falsldade,
astúcia, díssímu-
lacáo, sentimen-
talismo externo.

o trabalho do aluno no estágio de 2 de Ouros consiste
em:
1°. Descobrir e conhecer as características "M" e "F" do

seu ser psíco-anímíco, aprendendo a bem fazer dístín-
c;ao entre uns e outros.

20. Procurar superar os aspectos negativos dos dois.
3°, Praticar sucessivamente os aspectos "M" e os aspec-

tos "F", procurando desenvolver ao máximo seus lados
positivos. A tradícáo recomenda que o aluno se exer-
cite freqüentemente a praticar por um tempo deter-
minado, somente os aspectos de urna polaridade, pre-
viamente escolhida. Para isso, deve analisar cuida-
dosamente todos os impulsos, sentimentos, assim como
o modo de agir; deve anular tudo o que expressa a po-
laridade oposta. Praticando-o, o aluno terá a impres-
sáo de que nao é mais a mesma pessoa. Todavia, nao
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deve esquecer que isso nao passa de um exercício psí-
co-anímico.

4°. Desenvolver em si as características positivas latentes,
especialmente as do sexo oposto. Geralmente, os as-

pectos positivos de um dos pólos sáo o oposto dos as-
pectos negativos do outro pólo, por exemplo, a coragem
e a covardia; a delicadeza e a grosseria.

5°. Sublimar os aspectos "M" e "F", isto é, elevar consci-
entemente o nível de suas manítestacóes. Assim, por
exemplo, tratando-se do amor ao próximo, dar a este
sentimento urna forma mais perfeita e completa, tanto
sob o aspecto "M" como sob o "F". Tal sublímacáo
ultrapassa o plano psico-anímico e repercute no espi-
ritual.

Os elementos "M" e "F", na medida do possível, deve-
riam ser levados até o mesmo nível e polidos uns contra os
outros. Permanecendo delimitados, deveriam ser harrnoni-
zados em sua oposicáo. Sublinhamos que os elementos "M"
e "F" pertencem a um tipo de binários que nao se excluem mu-
tuamente mas, pelo contrário, podem concordar muito bem.
A finalidade de todo esse treinamento é desenvolver ao má-
ximo os dois polos do ser humano, para poder, mais tarde,
realizar sua síntese harmoniosa. Conseguindo-o, o discí-
pulo dá o primeiro passo para superar as Iimítacóes psicoló-
gicas ligadas a separacáo dos sexos.

Os conceitos condicionais "ativo" e "passivo", em rela-
~o aos elementos "M" e "F", nao correspondem as caracte-
rísticas "atuante" e "inerte", mas definem dois diferentes
modos de agir. Quando a torea se manifesta aberta e exter-
namente, é chamada de "atíva"; quando nao se manifesta
por fora, mas age internamente - de ""passiva'''. A lamina
do 2° Arcano Maior, apresentando o princípio feminino, o
confirma. A tiara cobre a cabeca de "Isís", e o véu cobre
seu rosto. Em outras palavras, seu mental e centros supe-
riores se acham ocultos. A mulher nao revela as razóes
mentais de suas acóes, nem seu alvo final.

Na terminologia oriental, o elemento "F" corresponde
a "Shakti", o princípio oculto da Natureza que recebe, assi-
mila e dá forma ao impulso criador, dado pelo elemento "M".
A bipolaridade M-F é urna analogia, nos planos inferiores,
da dívisáo primordial do Uno em dois aspectos. A única
ínícíacáo de Copas e de Paus simboliza a uníáo desses dois
Aspectos Primordiais. O peito de "Isis", isto é, os tres cen-
tros psíquicos: o da garganta, o do coracáo e o do plexo
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solar estáo descobertos, indicando que na mulher a íntuicáo
e o coracáo sáo mais pronunciados. Essa característica fe-
minina é de tal forma aceita que mesmo a opíniáo pública
desculpa facilmente a mulher que se deixou levar e errou
pelos sentimentos.

A parte inferior do corpo de "Isis" está escondida pela
roupa. A mulher esconde a atividade de seus centros infe-
riores, mesmo quando estes desempenham um papel impor-
tante na vida dela. Tradicionalmente, a humanidade exige
que a mulher seja pura e casta.

No princípio "M", pelo contrário, é acentuado tudo o
que está apagado no "F". Manifestam-se impulsos criado-
res dos centros superiores e o estorco de realizá-los no plano
físico. a elemento da razáo e da lógica é mais pronunciado,
como também o uso da torea física, tanto construtiva quanto
destrutiva, sem que haja necessidade de sublinhar a atívi-
dade dos centros inferiores.

Passemos a outro Arcano Maior corresponden te - o 11°
- que é o Arcano da torea. Na lamina, vemos urna moca
que, sem nenhum esrorco, abre a goela de um leáo. É o
poder da torea "F", quando espiritualizada. Este poder é
muito maior do que o de Sansáo, que estracalha as mandí-
bulas do leáo. Urna boa ilustracáo do poder dessas duas mo-
dalidades de torea é o conto bem conhecido sobre o venta
e o sol. a vento e o sol discutiam qual dos dois conseguiria
tirar o casaco das costas do peregrino. a vento, embora
ernpregasse toda sua fúria, nao o conseguiu, mas o sol, es-
quentando, fez com que o peregrino o tirasse por vontade
própria.

a 3° Arcano correspondente - 0.20° - apresenta, na
sua lámina, um homem, urna mulher e urna crianca, saindo
de um túmulo e elevando-se para o alto. A sublimacáo dos
princípios "M" e "F" é o 'primeiro passo para a realizaeáo
do futuro androginato espiritual.

Dois de Ouros corresponde a Sefira da Sabedoria -
Hokmah e ao Nome Divino IAH. Essa Sefira é a primeira
expressáo da bipolaridade.

Na alquimia, dois de Ouros corresponde a puriñcacáo
e magnetízacáo dos elementos ativos e passivos que serao
utilizados no processo alquímíco.
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Correspondencias: SEFIRA BINAH e

os Arcanos Maiores: 3°, 12° e 21°

o número "3" pode ser considerado como o símbolo maís
elementar da harmonia, pois a harmonia provém" da uníáo
dos opostos e a trindade expressa o princípio de neutraliza-
~áo, ísto é, uniñcacáo de dois elementos em um s6.

A harmonia, por sua vez, é a condícáo "sine qua non"
de todo processo criativo-evolutivo.

É por causa disso que todos os sistemas de ensinamento
esotérico sáo baseados no princípio trinário, e que este prin-
cipio existe em cada religíáo que possui urna base esotérica.
No sistema sefir6tico ele é simbolizado por tres triángulos
da Arvore Sefir6tica; na Filosofia Hermética ele se expressa
pelo triángulo do Arquétipo "EMESH", formado pelas tres
Ietras-máes (ver Arcanos Maiores); no Hermetismo Ético -
pelo triángulo "AGLA", representando os tres tipos de almas.

No Arcano anterior, o discípulo já tinha separado, har-
monizado e sublimado seus elementos internos "M" e "F". A
tarefa que o espera no 3° grau de Ouros é uní-los, criando
o androginato dentro de si. Essa criacáo é simbolizada pelo
triángulo ascendente, ou seja, neutralízacáo dos opostos, o
que permite alcancar um plano mais elevado. Visto dos pla-
nos superiores, o triángulo ascendente simboliza também a
descida e a dívisáo da Forca Primordial Criatíva,

A análíse dos elementos "M" e "F", praticada no 2°
grau de Ouros, nao é mais necessária no 3° grau e causaria
somente um atraso na formacáo do ser humano completo.

Procuremos nos Arcanos Maiores correspondentes as in-
dícacóes sobre essa rormacáo.

O 3° Arcano Maior é o do ternário, tanto ascendente
como descendente. O discípulo deve realizar a neutraliza-
c;aoascendente, isto é, o estado em que as duas polaridades
internas se unem harmoniosa e criativamente, resultando
na passagem a um plano mais elevado.

A sabedoria esotérica afirma que nada se cria, que tudo
nasce. Isto significa que surge um novo conteúdo interno,
como conseqiiéncia do trabalho consciente efetuado ante-
riormente.

Realizar o estado andrógino, interno, éter capacidade
para reger-se tanto pela razáo, quanto pelos sentimentos; ter
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vísáo ampla, mas também ser preciso em detalhes; ser exi-
gente e determinado e, ao mesmo tempo, compreensivo e pru-
dente, etc., tudo isso dependendo do caso particular.

Pouco a pouco este modo de ser, auto-imposto no co-
meco, torna-se natural, devido ao fato que a natureza do
discípulo já é andrógina.

Ser andrógino nao quer dizer ser indiferente ou tíbio,
ficando a meio caminho entre o "M" e o "F", mas ao con-
trário, adotar sempre urna posícáo claramente definida, seja
"M", seja "F", segundo o caso.

O sexo físico influi naturalmente no trabalho, e este se
inicia quase sempre sob um forte predomínio do "M" ou
do "F".

A criacáo do andriginato interno é urna preparacáo para.
a futura realízacáo da fusáo das almas-gémeas, isto é, das
duas metades da mesma Mónada. A realízacáo desta fusáo
exige, por parte de urna e de outra, determinados sacrifícios.
Estes devem ser conscientes, voluntários e até encerrar um
elemento de felicidade (ver Arcanos Maiores 3° e 120).
Qualquer nascimento está ligado ao sofrimento; é também
o caso do nascimento do Ser Andrógino Superior.

Acontece, as vezes, que certos pormenores dos elementos
"M" e "F" nao se enquadram entre si de um modo harmo-
nioso; é preciso entáo mudar aquilo que, em si, pode nao ser
negativo, mas que impede a síntese harmoniosa do "M" e
do "F".

O 3 de Ouros corresponde também ao Arcano Maior 21°.
A índícacáo principal desse Arcano, em relacáo ao 3° grau
de Ouros, é a intrepidez. No mundo do "náo-Eu" nada pode
amedrontar ou fazer vacilar o peregrino que tomou o cami-
nho iniciático. Nenhum impedimento ou oposicáo, vindo
desse mundo, pode deté-lo. Sua vida deve ser regida uni-
camente pela determínacáo de alcancar a Reíntegracáo final.

Exístem casos raros de bipolaridade harmoniosa, inata,
em seres humanos. É urna prova de que um trabalho evolu-
tivo, consciente, [á foi realizado nas encarnacóes anteriores.
Todavia, o caso mais freqüente entre os seres humanos, é
urna mistura desarmoniosa de ambas as polaridades, com
predominio das características determinadas pelo sexo físi-
co. Há também, diversos tipos de deturpacáo das polarida-
des, como por exemplo:
a) Androginato, com predomínio do "M" ou do "F", reali-

zado pela uníáo das características negativas. É urna
neutralízacáo dos opostos no sentido de descida;
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b) Polaridade determinada pelo sexo físico, com ausencia
quase total das características da polarldade oposta.
Mesmo no caso do desenvolvimento das boas qualidades,
a pessoa é unilateral e, em certo sentido, primitiva. Tais
casos podem ser encontrados entre os animais domésti-
cos;

e) Polaridade desviada, com características unilaterais do
sexo oposto. Sao casos bastante raros e freqüentemente
ligados a anormalidades sexuais.
Acrescentaremos ainda que os binários que nao sáo neu-

tralizados nem na dírecáo de cima (pelo trabalho conscien-
te), nem para baíxo (inconscientemente), e que, portanto,
permanecem binários, manifestam-se pelos constantes con-
flitos internos entre os pares de opostos envolvidos, condu-
zindo a instabilidade nos planos corresponden tes e a um
esgotamento nervoso.

O 3° grau de Ouros, que corresponde a Sefira Binah,
conclui o primeiro trinário que dá ao sistema um impulso
básico.

O Arcano anterior, correspondente a Sefira da Sabedo-
ria - Hokmah - permitiu que, através da sabedoria, se
percebesse o Princípio único, como sendo a Fonte de tudo
que existe, e que se compreendesse a importancia do camí-
nho iniciático. A Sefira Binah é a Sefira da Razáo. É atra-
vés da razáo que o discípulo pode adquirir o conhecimento
do seu ser mental e psico-anímico, conhecimento que lhe
será indispensável para poder harrnonizá-Io e sublimá-Io.
Sefira Hokmah é o princípio conhecedor, Sefira Binah - o
campo cognoscível. A Sabedoria - Hokmah - aponta um
alvo superior; a Razáo - Binah - indica os meios para
alcancá-lo, de acordo com as condícóes internas e externas.

Na alquimia, o estágio de 3 de Ouros corresponde a for-
maeáo da mistura "Rebis". Os elementos ativos e passivos
que entram na sua composicáo, já foram purificados e suas
qualidades desenvolvidas ao máximo, nos graus precedentes.
Neste gra~ forma-se a síntese "andrógina" e harmoniosa:
"REBIS".



4 DE OUROS

Correspondencias: SEFIRA HESED
ou GEDl1LAH e os

Arcanos Maiores 4°, 130 e 22°

A tarefa do 4° grau de Ouros consiste em realizar o
quaternário - Iod-He-Vau-He - na vida interna (estática
do quaternário) e na atividade externa (dinámica do qua-
ternário) .

Sendo que os 4 elementos do quaternário sáo freqüen-
temente simbolizados pelos assim chamados "animais her-
méticos", o 4° Arcano de Ouros recebeu também o nome de
Arcano dos animais herméticos.

No 2° grau de Ouros, o discípulo trabalhou sobre os as-
pectos "M" e "F"; no 4° grau terá que trabalhar sobre os
quatro "animais".

A relacáo entre os quatro planos básicos do Universo,
refletidos na constítuícáo do ser humano, e os quatro ani-
mais herméticos é a seguinte:

Aguia
Homem ou Anjo
Touro
Leáo, unindo os 4 em um
todo e fazendo do ser hu-
mano urna individualidade
consciente de si.

a símbolo· gráfico correspondente é a Cruz do Hiero-
fante (ver figura 7 no Arcano seguinte), na qual a travessa
vertical, que representa o espírito, une as 3 horizontais em
um todo.

a primeiro trabalho do discípulo no estágio de 4 de
Ouros é tornar-se consciente da existencia desses planos ou
"anímaís" dentro de si e delimitá-Ios nítidamente. Na prá-
tica, isso significa aprender a analisar e classificar todas
as manitestacóes de sua vida interna. a discípulo consta-
tará entáo que váríos "eus" existem nele, cada um com suas
exigencias e desejos. Em seguida, constatará que, além des-
ses "eus", existe nele algum princípio superior que é capaz,
nao apenas de observar esses "eus", mas também de regé-

1) Planto Mental
2) Plano Astral
3) Plano Físico
4) Plano Espiritual
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los, de acordo com sua vontade consciente, ou entáo de ad-
mitir que poderia fazé-lo se nao fosse fraco demais.

O surgimento, na vida humana, desse aspecto superior
do "eu" já é urna prova da influencia do plano espiritual.

Ap6s a clara delimítacáo desses planos internos, segue
a fase da harmonízacáo dos tres inferiores, isto é, dos pensa-
mentos, dos sentimentos e das manítestacóes físicas, o que
nao é outra coisa senáo a subordínacáo dos mesmos a von-
tade do aspecto superior do "eu".

Essa harmonizaeáo pode ser realizada mais facilmente,
desenvolvendo as características positivas dos quatro "aní-
mais herméticos", em cada plano separadamente, isto é:

No Plano Mental:
a) a amplitude mental e relacionamento correto (Aguia);
b) o poder da lógica (Homem)
e) a capacidade da análise minuciosa (Touro)
d) a síntese final, corretamente elaborada (Leáo)

No Plano Astral:
a) a coragem e a rapidez de decisáo correta (Aguia)
b) a capacidade de reger seu s desejos e ernocóes e subme-

te-los a razáo e a vontade (Homem)
e) a perseveranca e a preservacáo do seu mundo interno da

invasáo alheia (Touro)
d) a dignidade em su as conviccóes e a subordinacáo a Au-

toridade Superior (Leáo) .

No Plano Físico:
a) a rapidez e leveza de movimentos (Aguia)
b) o controle dos desejos e apetites físicos (Homem)
e) a paciencia em enfrentar as dificuldades (Touro)
d) o fortalecimento do organismo e manutencáo da saúde

(Leáo) .

O discípulo precisa descobrir qual dos animais hermé-
ticos predomina nele, quais os seus aspectos positivos e quais
os negativos (os últimos podem tomar urna forma muito
sutil). A seguir, precisa também dar-se conta do grau de
influencia de out ros "anímaís", fortalecer suas características
positivas e superar as negativas, harrnonízando-as todas.

Os aspectos positivos e negativos desses "animais" ma-
nítestam-se na composícáo elementar do discípulo do modo
seguinte:
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AR

Aspectos NegatiVosElementos Aspectos Positivos

Importancia predominante
dada ao aspecto material

da vida.
TERRA

Capacidade de criar pontos
de apoio no plano físico, fa-
cilitando realízacóes espiri-
tuaís, e de utilizar possibili-
dades materiais para finali-

dades superiores.

AGUA

Capacidade de adaptar-se as
formas aceitas do meto am-
biente, conservando sua in-

dependéncta interna.

Instabilidade interna e va-
riabiUdade, segundo a influ-
encia do ambiente, isto é,

dependencia das formas
existentes no meio ambiente.

Aspíracáo a elevar-se espiri-
tualmente, tida como razáo e

finalidade da vida.

Díspersáo espiritual e ten-
dencia a son has ingenuos e

fantasias.

FOGO

Ardéncía do fogo espiritual
(mas nao dos centros psíqui-
cos, o que pode ter conse-

quéncías positivas ou
negativas) .

SUjeic;ao a todos os tipos de
paixóes e sentimentos.

É importante sublinhar que as características dos tres
planos inferiores (físico, astral e mental) podem ser melho-
radas por exercícios especiais (ver anexo), enquanto que o
estado dos elementos que compóem o ser humano é a conse-
quéncia do nível espiritual já alcancado e, portanto, os exer-
cícios nao podem melhorá-lo; podem apenas desenvolver a
forca de vontade. A vontade evolutiva, por sua vez, influirá
no nível ético da vida do discípulo, o que, com o tempo, cau-
sará determinadas mudancas no conteúdo elementar. A
composícáo elementar do ser humano é simbolizada pela
cruz de bracos iguais ou "cruz dos quatro elementos".

Além do trabalho interno sobre os "4 animais herméti-
cos" (aspecto estático do quaternário), o discípulo deve ser
ativo (aspecto dinámico do quaternário), isto é, planejar e
executar um determinado trabalho externo, construtivo, em
cada um dos planos.

Em qualquer trabalho, seja qual for seu caráter (filosó-
fico, artístico, científico, etc.) , existe m 4 fases:
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1a, Idéia geral ou O alcance do vóo da Aguia;
2a, Planejamento dos pormenores e preparaeáo do ma-

terial necessário (fase do Touro) ;
3a, Deducñes e síntese, como resultado das duas pri-

meiras fases (Homem);
4a, Realízacáo final da obra (Leáo) .

A maioria dos homens passa por estas fases sem delas
tomar consciencia, mas o aspirante a Iníciacáo deve ser cons-
ciente de cada fase do seu trabalho. A introducáo na sua
y~da das 4 fases correspondendo aos "animais herméticos",
ja prova um adiantamento no caminho iniciático.

Os Arcanos Maiores que correspondem ao 4 de Ouros
sáo todos ligados a idéia de realizacáo, A lamina do 4° Ar-
cano Maior fornece indícacóes sobre o modo como deveria ser
feito o trabalho. O "Imperador" aplica sua torea e sua von-
tade abertamente e baseando-se na razáo (seu rosto é vísí-
vel). É a "magia masculina". A "magia feminina" (lamina
do 2° Arcano) oculta sua torea e razáo (o rosto está velado)
e dirige-se pela intuicáo. O "Imperador" se apoia sobre um
cubo, isto é, algo que já foi realizado. Assim, também, deve
agir o discípulo de Ouros. A figura formada pelos bracos e
pernas do "Imperador" - o triángulo acima da cruz - indica
o domínio dos princípios superiores sobre a cruz dos elemen-
tos, isto é, significa o poder de reger os "animais herméticos".
tanto dentro como fora de si. Os títulos do 4° Arcano Ma-
ior: "Autoritas" e "Adaptatio" apontam um aspecto impor-
tante: cada realízacáo constitui um ou outro modo de apli-
cacao, fora de si, das Iorcas e possibilidades internas, atra-
vés das 4 fases da lei dínámíca, Contudo, cada realizacáo
deve ser feita com o máximo de autoridade. O discípulo deve
conhecer sua Iorca interna, possuir a certeza de que tem o
direito de agir e, como em cada atuacáo mágica, estar se-
guro dos resultados positivos da acáo projetada.

O 13° Arcano Maior é o da "Morte e Renascimento". Em
relacáo ao 4 de Ouros, isso quer dizer que cada realízacáo
concluída causa urna mudanca interna ou externa, seja no
mundo do "Eu", seja no do "náo-Eu"; indica também que as
dificuldades da fase anterior foram superadas, deixando lu-
gar as novas possibilidades. Com outras palavras, significa
a mor te de urna forma velha e o nascimento de urna nova. O
peregrino do caminho iniciático nunca pode ficar estacioná-
rio; deve continuamente transmutar su as energias ("tras-
mutatio virum"). Na iníciacáo Rosa-Cruz, essa lei de reno va-
c;ao é expressada pela fórmula teurgo-mágica "1. N .R. l. "
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(Igne Natura Renovatur Integra) o que significa: pelo fogo
(espiritual) toda a natureza fica renovada, ou ainda, que
o homem inferior torna-se superior.

Na lamina do 22° Arcano Maior, os "animais herméti-
cos" ocupam um lugar importante. Notemos sua colocacáo
evolutiva ao redor do círculo. Cada realízacáo concluída
pode ser simbolizada por um círculo inteiro, mas nao fe-
chado, Isto é, um fragmento da espiral. Na lamina, o Leáo
passa a ser a Aguia do ciclo seguinte. a simbolismo é o mes-
mo que o da serpente, mordendo sua cauda, e indica que no
caminho espiritual nao se pode parar, mas é preciso passar
de urna a outra vitória hermética. Este é o ensinamento bá-
sico do 22° Arcano Maior.

Na Arvore Sefirótica, o 4 de Ouros corresponde a Sefira
Hesed ou Gedulah. Essa Sefira da Misericórdia, mas tam-
bém da Finalidade organizada, confirma nao somente que
a energia deve servir para alcancar um alvo superior, mas
que também os meios para alcancá-lo devem ser dignos des-
se alvo. Por outro lado, essa Sefira confirma que o trabalho
do discípulo nao deve ser etetuado como algo imposto ou
desagradável, mas, pelo contrário, deve ser motivo de feli-
cidade.

Na alquimia, o estágio que corresponde ao 4 de auras,
é a conclusáo da fase preparatória e a colocacáo do "Rebis"
dentro do "ovo hermético" para ser submetido a ac;aodo toga.
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Correspondencias: SEFIRA PE-
CHAD OU GEBURAH e

os Arcanos Maiores: 5° e 14°

o 4 de Ouros tratava dos quatro princípios presentes e
ativos no ser humano.

O 5 de Ouros introduz um quinto e novo elemento, o
central, a "quíntesséncía", ou ainda, o elemento SHIN ou
LOGOS (ver 21° Arcano Maior).

Na cruz de bracos iguais, o símbolo gráfico do quater-
nário, o Shín, corresponde ao ponto central que une os qua-
tro bracos. Acrescentando o Shin ao nome divino Iod-He-
Vau-He, este transformar-se-á em Iod-He-Shin-Vau-He, ou
seja, Jehoshua ou Jesus.

O nome Iod-He-Vau-He pode ser interpretado como "Von-
tade Divina". A segunda palavra, ten do Shin (o Logos) co-
mo ponto central, indicará o meio de manífestacáo dessa
Vontade. É o símbolo da INVOLUQAOou DESCIDA A MA-
TÉRIA do Verbo Divino, para atuar no plano físico.

Do mesmo modo pode ser interpretado o pentagrama em
posicáo reta. Aí, o Slún será representado pela ponta su-
perior.

Em geral, o pentagrama em posicáo reta, simboliza o
ser humano. As quatro pontas inferiores correspondem a
sua composicáo psicofísica e a ponta superior - ao Prin-
cípio Espiritual que faz com que essa composícáo se torne
urna alma imortal.

U~ dos aspectos do Princípio Espiritual é a Vontade Di-
vina. No pentagrama, que simboliza o ser humano, a Von-
tade Divina é representada pela vontade humana, e esta pode
ser considerada. como sendo a projecáo da Vontade Divina
sobre a alma individual. A vontade pessoal humana difere
da Divina enquanto nao descobre sua Fonte Primordial e
nao se integra na Vontade Divina.

No estágio de 4 de Ouros, a vontade constituia um im-
pulso para alcancar um alvo desejado. No 5 de Ouros sur-
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gem vanos tipos de vontade e vários modos em que ela se
refIete na vida interna da PERSONALIDADE humana.

O discípulo, nesse estágio de desenvolvimento espiritual,
deve, antes de tudo, compreender que a vontade, embora seja
um reflexo da Vontade Divina, está, em geral, muito detur-
pada pela desarmonia e ímperfeícáo dos invólucros do ser
humano interno, que a Vontade Divina precisa atravessar
antes de chegar a sua consciencia.

O símbolo gráfico da Cruz do Hierofante ilus-
tra nitidamente o assunto. Quando existe a harrno-
nia nos tres planos - mental, emocional e físico -
simbolizados pelas linhas horizon tais, o eixo verti-
cal - a Vontade Divina - pode atravessá-los em
linha reta (fig. 7). Mas, se os planos, em vez de
linhas horizontais, apresentam linhas inclinadas Fig. 7

ou tortas, a linha vertical, quando os atravessa, entorta tam-
bém (fig. 8), isto é, a manííestacáo da Vontade Di-
vina fica deturpada.

Se os pensamentos humanos sáo dirigidos para
o mal, a íorca volitiva impulsionará o homem para
as más acóes; se o corpo emocional está sob a in-
fluencia de paixóes inferiores, a vontade o levará
a decisóes causadas por este estado involutivo; no
caso do corpo físico estar dominado por um vício Fig. 8
qualquer, a vontade será dirigida para satisíazé-Io.

O discípulo deve saber que, trabalhando para harmoni-
zar seus invólucros ou carpas, ele nao apenas realiza os pri-
meiros passos no caminho da espiritualidade geral, mas tam-
bém purifica sua vontade que, assim, estará sempre mais
capacitada para expressar a Vontade Divina. Progressiva-
mente, sua vontade deixará de se dirigir a satísracáo dos de-
sejos da personalidade e passará a servir seu "Eu" superior.

No entanto, seguir a Vontade Superior nao significa
abafar dentro de si a voz dos sentimentos ou das necessida-
des legítimas da personalidade. Isto caracteriza o ascetismo
oriental e cristáo que condena qualquer desejo ou vontade
pessoal e recomenda a mortífícacáo do carpa. O caminho
de Ouros preconiza o desenvolvimento de todos os aspectos
positivos do ser humano, regido pela VONTADEEVOLUTIVA.

Para obter um bom resultado, o aluno deve analisar cui-
dadosamente seu mundo interior, aprender a conhecer o ea-
ráter de seus desejos e, utilizando suas capacidades mentais,
discernir nao apenas os desejos evolutivos dos involutivos,
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mas também diferenciar os naturais e úteis dos inúteis e su-
pérfluos que perturbam seu trabalho interno. O importante
é que esses desejos nao o controlem, e sim, que sejam con-
trolados por ele e, em cada momento, se for necessário, pos-
sam ser superados. Especialmente perigosos silo os desejos
que se tornaram hábitos. O discípulo, aspirando a Iníciacáo
mágica, deve se livrar dos hábitos, seja qual for o caráter
dos mesmos. Todavia, na vida interna do ser humano exis-
tem tendencias que a vontade evolutiva deve levar em con-
sideraeáo e mesmo sustentar e dirigir. Trata-se das tenden-
cias criadoras, sejam elas cIentíficas, filosóficas ou artísticas.
Todas elas enriquecem a personalidade. Contudo, a vontade
evolutiva nao deve permitir que degenerem em manífestacáo
desarmoniosa. Precisa sutílizá-las e empregá-Ias como meio
de progresso espiritual.

Cada ser humano possui suas características inatas: o
predomínio da razáo, dos sentimentos, de tal ou qual elemen-
to, etc. A vontade evolutiva deve levar em consideracáo esses
dados, aproveitando suas particularidades, tanto para o de-
senvolvimento multilateral da personalidade, quanto para
endireitar e harmonizar seus corpos ou planos - as traves-
sas horizontais da Cruz do Hierofante.

A análise das condícñes da penetracáo da Vontade Divina
no "clima" interno humano, revela urna dependencia mútua:
a Vontade Superior, penetrando no "clima" interno, o sutiliza
e harmoniza mas, por outro lado, a elevacáo do nível desse
"clima" permite urna"melhor penetracáo da Vontade Divina.
É normal que o discípulo, nesse grau de desenvolvimento,
tenha dificuldades em ajustar sua vontade a Divina. Urna
tarefa importante do estágio de Ouros consiste justamente
em estabelecer um relacíonamento harmonioso entre a Von-
tade Divina e a da personalidade humana.

O primeiro Arcano de Ouros falava da necessidade de
estar consciente em todas as suas agües. No quinto Arcano,
este mesmo estado permanente da consciencia torna-se mais
penetrante, pois o discípulo deve considerar e avaliar o as-
pecto ético de cada acáo e impulso.

O Hermetismo Ético afirma que urna má acáo consciente
é, em certo sentido, melhor do que urna boa, inconsciente.
Este paradoxo, aparentemente amoral, sublinha por si mes-
mo a enorme importancia de estar consciente de tudo o que
se faz, se diz ou se pensa, tornando-se assírn, RESPONSAVEL
por tudo. É nesse estágio que o discípulo aprende, nao ape-
nas a fazer urna profunda análise de suas acóes, palavras,
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impulsos e reacóes internas, mas também a aceitar a respon-
sabilidade dos mesmos. A vontade humana consciente, mes-
mo quando degradada ou puramente egoísta é, AINDA, urna
manífestacáo da QUINTESS:G:NCIA- a quinta-esséncía -,
isto é, da consciencia, que é um Principio Divino.

O Hierofante da lamina do 5° Arcano Maior simboliza
o princípio de consciencia e da Vontade Superior, presentes
no ser humano. As duas figuras que estáo diante dele, 58.0

os elementos positivos e negativos da sua própría personali-
dade. O Hierofante abencoa a primeira e ameaca a segunda.
O título do Arcano - "Sciencia Beni et Mali" - confirma
a importancia de ser sempre consciente da qualidade ética
de tudo que provém da personalidade.

A 'I'radicáo chama o 5°Arcano Maior "O Arcano da Vida",
pois no campo da Filosofia Hermética, este Arcano corres-
ponde a compreensáo de que o "Sopro Divino" penetra em
todos os planos da criacáo.

A percepcáo dessa onípresenca cria no discípulo de Ou-
ros urna nova compreensáo de si mesmo e do mundo que o
rodeia. Descobre que vive para facilitar que a Forca Cós-
mica (Magnetismus Universalis) que move e religa tudo (Re-
ligio Naturalis) se manifeste com maior torea nele também.

O discípulo deve se COMPENETRARdo fato, e nao ape-
nas compreendé-lo mentalmente, de que o Sopro Divino.
como Princípio da Vida, é inseparável da Harmonia Univer-
sal e que, portanto, a rorca vital de cada organismo é pro-
porcional a harmonia dos elementos que o compóem.

A ligacáo do 5° de Ouros com outro Arcano Maior - o
14° - é evidente. O 14°, é o Arcano da síntese harmoniosa
da personalidade. O 5° de Ouros explica como essa síntese
pode ser realizada sob a influencia da vontade evolutiva do
ser humano.

O Arcano 14° trata também da transíorrnacáo da ener-
gia, ou seja, da passagem de um estado para outro. No campo
do Hermetismo Ético, a transrorrnacáo da energia se mani-
festa mediante a transmutacáo dos elementos humanos in-
feriores em superiores.

A energia oculta no ser humano é chamada de "Kun-
dalini" no Oriente e de "Elixir da Vida" no Ocidente. No
Egito antigo era simbolizada pelo Caduceu. H. P. Blavatsky
diz na "Doutrina Secreta" que Kundalini é a torea Shakti
movendo-se em linha serpentina ao longo da coluna verte-
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bral. É um princípio universal da vida, presente em toda a
Natureza e que abrange em si as duas toreas básicas: a da
atracáo e a da repulsáo, A eletricidade e o magnetismo sáo
suas manítestacóes. Essa torea provoca a continua adapta-
c;ao do conteúdo interno aos ambientes externos, o que, se-
gundo Spencer, constitui a base da vida. Provoca também
a adaptacáo do ambiente externo a energia interna, o que,
segundo a deñnícáo dos Upanishad, constitui a base da trans-
migracáo do Espírito, ou seja, da reencarnacáo.

No ser humano, essa torea permanece adormecida no
plexo sacro; é inconscientemente despertada na excítacáo
sexual e se torna atíva durante o ato sexual. Para poder
submeté-la a sua vontade e conservá-Ia como torea psíquica
para o trabalho a ser realizado, é preciso urna castidade,
pelo menos relativa, isto é, conservar a plena consciencia e
o controle durante a relacáo sexual e, reten do o fluxo, fazer
com que a energía Kundalini suba e se acumule em vez de
ser desperdícada. Para o éxito, por exemplo, de qualquer
atuacáo mágica, a abstencáo sexual é absolutamente indis-
pensável. Alguém que, sem fracassos, sabe controlar essa
energia, pode realizar a sutilizacáo de seus corpos, ou seja,
a transmutacáo dos elementos que os compóem, comecando
pelo corpo físico que se tornará menos denso.

Por sua vez, a harmonízacáo e sutilizacáo dos corpos
inferiores causam um despertar natural da Kundalini. A
razáo esotérica da castidade - base de todos os sistemas do
aperfeícoamento espiritual - tem como finalidade a acumu-
Iacáo e puriñcacáo dessa torea.

Existem diversos métodos e diversas opinióes a respeito
do modo de despertar a Kundalini. As religi6es ortodoxas, em
particular crístás, condenam todo ato volitivo provocando
seu despertar. Segundo a concepcáo religiosa, os poderes
ocultos (que aparecem sob a influencia da Kundalini) de-
vem surgir automaticamente, em conseqiiéncia da purifica-
cáo geral, como dons do Espírito Santo.

Em certas escolas orientais é o Mestre que abre deter-
minados centros do discípulo, quando o considera suficiente-
mente preparado.

Em outras escolas, o despertar da Kundalini é deixado
ao critério e responsabilidade do próprio discípulo e o re-
sultado depende da sua preparacáo interna e vontade cons-
ciente.
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Existem exercícios de yoga, especiais para acelerar o
despertar da Kundalini.

Seria errado pensar que o conhecimento dessa torea
pertence exclusivamente ao Oriente. No Oriente, em parti-
cular na tndía, esse conhecimen to ficou mais espalhado, de-
vido as escolas yóguicas baseadas no sistema de Patanjali.
No Ocidente, o estudo da torea chamada no Oriente "Kun-
dalini" era limitado as escolas iniciáticas. Este estudo fazia
parte da sabedoria oculta do antigo Egito e, posteriormente,
de determinados centros ocultistas - esotéricos da Europa.
O símbolo dessa torea é o Caduceu de Hermes. Este símbolo,
que pode ser considerado como urna sintetizacáo da Arvore
Sefirótica, apresenta as principais características da torea
Kundalini: o eixo central - Sushumna; as duas serpentes -
Ida e Píngala; os quatro pontos de ínterseccáo na coluna
central - os quatro chacras que correspondem aos quatro
planos, ísto é, o físico (ponto inferior), o astral (o primeiro
cruzamento das serpentes), o mental (o segundo cruza-
mento das serpentes) e o espiritual (a pequena esfera). As
asas simbolizam a elevacáo geral, como conseqiiéncia da
subida da torea.

É claro que os poderes ocultos, como por exemplo a tele-
patia, a clarividencia, etc., aumentam as possibilidades de
realízacáo e enriquecem a personalidade de um aspirante a
iníciacáo mágica. No entanto, iniciando seu trabalho nesse
sentido, o discípulo deve saber que, se nao for suficientemen-
te preparado, o despertar da Kundalini voltar-se-á contra
ele mesmo. O fogo astral, urna das manítestacóes dessa for-
ea, agirá de um modo destrutivo, podendo causar um dese-
quilíbrio psíquico e mesmo urna perda completa da razáo,

Apesar da importancia dos poderes ocultos, a realizacáo
básica de um discípulo do 5° grau de Ouros nao é desenvolvé-
los e sim estabelecer um relacionamento esotericamente cor-
reto entre seu carma e a vontade evolutiva. A torea da von-
tade evolutiva determinará seu progresso, mas ela é o resul-
tado de duas influencias: a da Vontade Divina e a da venta-
de pessoal. Portanto, o grau da vontade evolutiva é também
condicionado pelo passado, por todas as atividades evoluti-
vas e involutivas que formaram a personalidade atual do dis-
cípulo com su as toreas, fraquezas e o tipo de seus desejos,
isto é, condicionado pelo Carma.

O 5° grau de Ouros é um reflexo da quinta Sefira, a da
Severidade, que, pelos princípios da ordem e da legalidade,
limita razoavelmente a Sefira da Misericórdia.
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A 4a Sefira e o 4° Arcano expressavam a. autoridade e
a vontade de acáo no presente. O 5° Arcano trata do con-
dicionamento, como conseqiiéncía do passado, ou seja, do
Carma, condicionando a vontade evolutiva. Esta, por sua
vez, determinará o futuro. Disso tratará o 6° Arcano.

Na alquimia, o 5 de Ouros corresponde a a~ao que exer-
ce a energía psíquica do alquimista-operador sobre a mistu-
ra "Rebis". A energía psíquica - correspondendo a Kun-
dalini - constitui a quíntesséncía do processo; é sua influ-
encia contínua que causa a transmutacáo da mistura "Rebis"
em "Pedra Filosofal". Na linguagem alquímíca, essa 5a

torea é também chamada de "Azoto dos Sábios".
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Correspondencias: SEFIRA TIFERET
e os Arcanos Maiores: 60 e 150

Este Arcano é a contínuacáo lógica dos dois anteriores
e se refere tanto ao trabalho interno quanto a atividade ex-
terna do discípulo.

Num determinado estágio do desenvolvimento é acon-
selhável para a evolucáo do discípulo de Ouros, que ele se
volte novamente para o mundo que o rodeia. Um isolamento
por demais prolongado poderia endurecer seu coracáo e pre-
judicar a intuícáo. Um período de auto-análise demasiado
longo, desenvolvendo o principio da razáo, poderia efetuar-
se a custo de sua sensibilidade, igualmente necessária. Este
é o primeiro perigo que o discípulo encontra no Caminho
e que precisa evitar, instituindo um adequado "modus vi-
vendi" em seu ambiente.

a Hermetismo Ético ensina que é preferível dar um só
passo para a frente e fazer progredir seu ambiente - mesmo
que seja urna décima parte desse passo - do que fazer dez
passos, sem nada dar ao ambiente. É dando que o homem
recebe.

A compreensáo espiritual, já adquirida pelo discípulo
que se encontra no estágio de 6 de Ouros, irá preservá-lo do
perigo oposto: o de ser absorvido pelo ambiente que ele pro-
cura elevar. a discípulo precisa neutralizar corretamente
o binário: isolamento - relacóes com o ambiente. A tenden-
cia ao primeiro é urna conseqiiéncía natural do trabalho
interno.

a terceiro perigo, resultando do contato com o ambien-
te, pode ser o espírito do proselitismo ou dogmatísmo, isto
é, o desejo de impor aos outros aquilo que ele mesmo consi-
dera ser a Verdade. a discípulo precisa cultivar em si a
grande qualidade de paciencia absoluta, de compreensáo e
aprender, neste sentido, a adaptar-se ao ambiente, para po-
der transmitir a Verdade a cada um, sob o aspecto que lhe
é mais compreensivel e no nível que lhe é adequado.



48 OS ARCANOS MENORES DO TARO

A lamina do 6° Arcano Maior apresenta um jovem,
frente a dívísáo dos caminhos e entre duas mulheres muito
diferentes; urna delas aponta o caminho de cima, a outra
- o de baixo. É a alegoria da escolha.

É provável que essa lamina ten ha servido de tema para
o famoso quadro de Ticiano "Amor celeste e amor terrestre",
onde o papel do jovem que deve fazer a escolha e deixado
ao espectador.

Todavia, para o discípulo de 6 de Ouros, o problema da
escolha é diferente, pois ele [á escolheu entre o de "cima" e
o de "baixo", ou seja, entre a evolucáo e a ínvolucáo, quando
tomou o caminho espiritual, confirmando-o, desde entáo,
pelo seu trabalho interno. Agora, para ele a escolha está
entre o progresso pessoal e o trabalho no ambiente.

De que forma deverá agir? A resposta foi dada acima:
deve neutralizar o binário: vida interna - trabalho no am-
biente, encontrando a síntese correta, ou seja, o caminho do
meio.

No entanto, os Arcanos 6, Maior e Menor, sublinham o
fato que a escolha nao é um ato separado e independente
em si; é condicionada pelo passado e, logicamente, dela de-
penderá o futuro. Para que essa escolha seja correta, certas
condicóes sño necessárias.

A liberdade de escolha ou, de modo geral, de tomar qual-
quer resolucáo, nos leva ao problema mais amplo do livre
arbítrio humano. Afirmando que "a escolha é livre e o re-
sultado predeterminado", a 'I'radicáo esotérica se refere ao
livre arbítrio pessoal, consciente, e a responsabilidade pelas
conseqüéncias dessa escolha ou decisáo. Subjetivamente, o
arbítrio é livre e, portanto, inevitalvelmente sujeito as con-
seqüéncías cármicas. o carma do momento é a consequén-
cia das escolhas e decisóes feitas no passado, pois o carma
e o livre arbítrio estáo estreitamente ligados.

Cabe perguntar se a escolha também é livre no sentido
objetivo. A resposta nos é dada pelo conteúdo dos Arcanos
de Ouros, anteriores: ela é livre (no sentido esotérico desta
palavra) quando reflete a Vontade Superior, isto é, a von-
tade do "Eu" superior, atravessando sem deforrnacáo todos.
os invólucros da personalidade. É livre quando expressa
urna profunda determinacáo e nao um desejo pessoal e su-
perficial. É livre, mesmo quando toma decisóes, consideran-
do as particularidades pessoais e de acordo com essas parti-
cularidades. Verdadeiramente livre pode ser somente urna
vontade evolutiva, sempre conformeao principio espiritual
e, quanto mais evolutiva, tanto mais será livre, pois nao de-
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penderá dos pequenos "eus" humanos. a discípulo precisa
tomar-se livre desses "eus", nao apenas em teoria ou em
ímagínaeáo, mas em cada manítestacáo de sua vida diária.
Sabendo quais sáo as exigencias "legítimas" da sua perso-
nalidade, ele as aceitará razoável e conscientemente, sem
todavia identificar-se com elas. Entao tornar-se-á receptivo
a vontade do seu "Eu" superior.

Este é o trabalho básico do 6° grau de Ouros e até se
pode dizer que o trabalho inteiro do discípulo que tomou o
caminho iniciático é, na realidade, tomar-se receptivo a Von-
tade Superior, estabelecé-la firmemente em si e identificar
com Ela a sua própria.

No primeiro grau de Ouros, o discípulo aprendeu a ana-
lisar e a discernir a natureza e proveníéncía de seus desejos;
no 6°, ele aprende a ter controle sobre suas decisóes, a fim
de que sempre permanecam livres das Interferéncias infe-
riores.

Nesse estágio do desenvolvlmento espiritual é muito im-
portante lembrar-se constantemente da responsabilidade por
cada urna das próprias acóes,

No 5° grau de Ouros, a qualidade da vontade evolutiva
devia ser compreendida como resultado do carma passado.
No 6° grau deve ser compreendida como fator criando o
futuro.

Esse assunto está multo bem ilustrado pelo "Tríángulo
Místico" de Fabre d'Olivet (ver 3° Arcano Maior) em que
o binário: vontade pessoal - carma, é neutralizado, para
cima, como Vontade Superior - ou Providencia - a qual,
no ser humano manifesta-se geralmente como voz da cons-
ciencia.

Explícacóes complementares do 6° grau de Ouros podem
ser achadas no simbolismo da lamina do 15° Arcano Malor.
Este simbolismo, em relacáo ao naipe de Ouros, adquire urna
nova profundidad e esotérica. A divindade astral - Baphomet
- símbolo do estado de desenvolvimento interno da humaní-
dade inteira, pode ser visto também como imagem do ser
andrógino que, em sua síntese superior, expressa aspíracáo
a uníáo das almas gémeas (ver anexo ao 61) Arcano de Ouros).

a 3°. grau de Ouros tratava do androginato interno.
Ao 6°, pertence o assunto do androginato externo. a dis-
cípulo do 6° grau já tomou conhecimento de sua bipolari-
dade e trabalhou para criar o androginato em si. Agora,
precisa nao apenas compreender o ensinamento referente
as almas gémeas, mas tornar esse assunto urna realidade na
sua vida espiritual.
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Na Cristandade, O mistério das almas gémeas se expres-
sou no sacramento do matrimonio, que é algo real quando
representa urna fusáo de duas almas, e nao apenas uma
cerímónía externa. O Ap6stolo Paulo diz " . .. o homem deí-
xará seu pai e sua máe e se unirá a sua mulher e formaráo
um só corpo; é um grande mistério." (Efés. 5/31).

A fusáo de dois seres humanos, encarnados, se produz,
naturalmente no sentido interno. Externamente, eles con-
tinuam separados. Contudo, cria-se urna nova entidade
comurn, que realmente existe nos planos suprafísicos. É o
ser andrógino, criado por eles.

Como podemos encontrar a "alma gémea" entre a mul-
tidáo humana? É urna tarefa difícil, pois é condicionada
pelo carma de cada urna das metades e, em geral, o encon-
tro se produz somente quando foi predestinado.

O esoterismo, tanto oriental como ocidental, ensina que
a maioria dos E?ncontroshumanos é cármica, isto é, que en-
contramos as almas com as quais já possuímos lacos cármí-
cos, positivos ou negativos, o que aumenta consideravelmente
a possibilidade de encontro das almas gémeas. Quando isso
acontece, essas almas se reconhecem imediatamente, pois a
consciencia superior, nesses casos, penetra até as personali-
dades, embora os dois lados, geralmente, consideram o en-
contro como um simples "caso feliz".

Um espiritualista deve aspirar conscientemente a esse
encontro, meditar sobre ele, criar sua imagem mental, mag-
netizando-a com sua vontade. Tal concentracáo mental e
volitiva pode agir como um ímá para esta ou a futura encar-
nacáo, especialmente se a outra metade faz o mesmo, do
seu lado.

Um caso específico da aplícacáo de tal concentracáo
mental e volitiva, é um apelo mágico, dirigido a alma gémea,
ainda desconhecida. O poder mágico desse apelo cria no
mundo astral urna víbracáo de caráter totalmente individual,
que provoca urna reacáo, quase sempre incompreendida, na
alma que possui a mesma vibracáo astral, estabelecendo urna
Iígacáo invisível. No caso de ser esta bastante intensa. se-
gundo a Lei, realízar-se-á, mais tarde, também no plano
físico.

O ocultismo admite urna outra possibilidade: a de criar
um androginato oculto, artificial, com a condicáo, todavia,
de existir urna semelhanca vibratória entre as duas almas.
Se o poder mágico do operador é muito forte, ele pode ajus-
tar para si urna "alma írrná", inculcando-lhe determinadas
características psico-anímicas. Tal androginato terá um ea-



6 DE OUROS 51

ráter puramente ocultista e nao u)trapassará os limites do
plano da personalidade impermanente. Nenhum mago tem
o poder de criar artificialmente a uniáo espiritual como a
que existe entre verdadeiras almas gémeas. Além disso, a
críacáo do androginato artificial possui um lado perigoso:
o mago toma sobre si o carma da alma por ele transformada.

Existe também urna outra forma de androginato oculto.
Esta é natural e criada por urna uníáo harmoniosa entre
duas pessoas de sexo oposto, como acontece, por exemplo,
num casal muito unido. Tal androginato é criado incons-
cientemente por ambos os participantes e a partir dos pla-
nos inferiores, enquanto o verdadeiro androginato se origina
no plano espiritual, no fato de pertencerem a mesma Mó-
nada, o que causa urna forte atracáo mútua de caráter su-
pra-racional, diferente da síntese harmoniosa das caracte-
rísticas pessoais.

A lamina do 15° Arcano Maior apresenta ainda urna
outra varíacáo do androginato. Este é formado pela atra-
c;ao apenas física dos sexos. Os participantes permanecem
separados em tu do que está acima do plano físico e astral
inferior e, na maioria dos casos, sáo escravos da sua paíxáo.
Tal relacionamento é bastante diferente da verdadeira uniáo
espiritual, e mesmo dos androginatos ocultos (artificial e
natural), e poderia ser chamado de "androginato sexual".

Como esquema da realizacáo do androginato espiritual
podem servir os dois lados de um triángulo ascendente, re-
gular. Cornecando por duas pontas inferiores, isto é, o má-
ximo do afastamento, correspondendo ao plano físico, os
dois lados do triángulo convergem na medida em que se ele-
vam, para unir-se finalmente na ponta superior. De fato,
o processo de aproxírnacáo das almas gémeas progride a me-
dida que ambas se elevam através dos planos hierárquicos.
Os mais separados continuam sendo, naturalmente, os cor-
pos físicos. Na vida terrestre, a unífícacáo se inicia com a
criacáo de um fluido comum, ísto é, de um corpo etérico e,
através do plano de ernocóes e sentimentos, alcanca o men-
tal, criando a uniáo de pensamentos. Além disso, comeca
a verdadeira fusáo espiritual.

Se aceitamos a divisáo do ser humano em espírito-
alma-corpo, poderemos dizer que o androginato sexual é for-
mado pela sintonia física; o oculto - pela harrnonízacáo
das almas e, freqüentemente, de corpos também, e o espi-
ritual abrange os tres planos, se no físico incluímos o etéríco,
pois a uníáo física está longe de ser indispensável para a
realízacáo do mais alto tipo de androginato, especialmente,
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quando conscientemente criado. É raro que o carma per-
mite a uníáo matrimonial entre as almas gémeas,

A esses diversos tipos de androginato correspondem vá-
ríos tipos de atracáo, comumente chamados "amor". Exis-
tem também diferentes modos de amar, desde a paixáo ani-
mal até a mais alta forma espiritual. A última é caracteri-
zada pela ausencia total de egocentrismo e da procura da
felicidade pessoal.

No caso de um verdadeiro androginato espiritual nao
existe qualquer predominio de urna ou de outra das polari-
dades, em nenhum dos planos. Nenhuma das metades pro-
cura apoíar-se na outra; cada urna se sente com direitos
iguais para criar a uníáo. Os dois lados nao constituem um
complemento mútuo, como é o caso no androginato oculto,
mas fundem-se harmoniósamente em todos os planos. É
.um processo misterioso que poderia ser comparado a duas
harmonias que, unindo-se, criam urna sinfonia ainda mais
perfeita. Essa fusa o de dois seres dá um sentido mais pro--
fundo e um grande valor a vida inteira.

A realízacáo do futuro androginato espiritual pode ser
consciente ou inconsciente. No último caso, é lenta, quase
automática, efetuando-se nos planos superiores, fora do co-
nhecimento das pessoas envolvidas. A tormacño consciente,
que constituí urna prova de [á se encontrar no caminho da
Iníciacáo, é muito mais intensa, especialmente, se as duas
metades, nao apenas aspiram a sua futura uniáo, mas co-
nhecem a origem, a natureza e o alvo dessa aspíracáo,

Em que consistirá o trabalho das almas gémeas durante
sua estadia na Terra? O próprio androginato espiritual é
urna obra divina que, inalterável, existe no plano espiritual,
além de qualquer alcance ou influencia humana. Portanto,
nao se trata disso.

Para buscar urna compreensáo, voltemo-nos para a BÍ-
blia. Esta nos diz que houve urna "queda", devído a urna
ruptura, que resulto u em separacáo entre o Fluxo Divino e
as "águas inferiores", isto é, a substancia astral. O trabalho
das almas gémeas consistirá, portanto, em formar uma super-
personalidade comum, livre dos elementos involutivos do in-
vólucro astral, andrógina e aperíeicoada, para que possa-ser-
vir de morada ao Principio Espiritual. Este. trabalho é um
caminho direto a Reíntegracáo e efetua-se em todos os pla-
nos da personalidade. Comeca pela críacáo do corpo etérico
comum, como conseqiiéncía do contato continuo dos fluidos,
o que pode ser intensificado por exercícíos especiais de mag-
netízacáo mútua. O corpo astral, comum, se cria pela inter-
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penetraeáo das auras. A criaeáo prévía do androgínato in-
terno em cada um dos participantes (ver 3° grau de Ouros) ,
facilita essa fusáo, O plexo solar - lugar de emanacáo da
aura - desempenha um papel importante nesse trabalho.
A concentracáo sobre o assunto, feita, se possível, em comum,
assim como determinadas medítacóes, pela similaridade do
modo de pensar, formam e fortalecem o corpo mental comum.
A críacáo, por dois lados, da forma-pensamento do seu ser
andrógino e sua vívíñcacáo com fluidos vitais e um momento
importante desse trabalho oculto. Determinados exercícios
facilitam essa uníñcacáo. Em conseqiiéncía de tudo isso,
aparece a sensacáo de possuír um só coracáo e urna só cons-
ciencia. A mútua telepatia é geralmente o resultado da uní-
ñcacáo dos corpos mentais.

Quanto mais sutilizados forem os carpas dos partici-
pantes, tanto mais facilitada será sua uníñcacáo, do mesmo
modo como no plano físico a .mistura dos carpas gazosos é

mais rápida do que a dos sólidos ou mesmo dos líquidos.
No plano físico, a tormacáo do corpo andrógino é, natu-

ralmente, muito relativa mas, quanto mais o plano é eleva-
do, tanto mais esse corpo é real, até tornar-se urna REALI-
DADE ABSOLUTA no mundo espiritual.

Do ponto de vista oculto, a super-personalidade criada
é urna formacáo etéríco-astral, semelhante a urna egrégora.
Na realidade, é urna egrégora específica, composta 'de dois
seres. Como em toda egrégora, seus componentes, parecidos
mas nao Idénticos, nao se dissolvem, mas enríquecem-se mu-
tuamente.

O impulso para a críacáo do androginato espiritual vem
sempre de cima e, na medida em que este se forma, urna gran-
de forca mágica comeca a se manifestar na atuacáo em co-
mum. Acentuam-se também diversas capacidades criadoras,
pois o ser andrógino, pela aproximacáo de sua fonte, torna-
se transmissor direto das ernanacóes monádicas.

O androginato espiritual, no estágio atual da evolucáo
da humanidade é extremamente raro. Por isto, este fenó-
meno é aínda maís importante para a evolucáo geral. Mes-
mo um casal comum, muito harmonioso, exerce urna influen-
cia evolutiva sobre seu ambiente. A influencia evolutiva de
um androginato espiritual ultrapassa o meío ambiente, es-
palhando-se sobre a humánidade. Cada androginato espi-
ritual, realizado, é um rasgo efetuado no véu escuro do
astral involutivo que envolve o planeta. É urna abertura,
permitindo o acesso da Luz. No simbolismo da lamina do
15° Arcano Maior, a realizacáo do androginato corresponde
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a passagem através do corpo do Baphomet até a chama que
arde na sua cabeca, pois o Baphomet representa, como já
dissemos, o total do astral planetário, com predomínio das
características involutivas.

É natural que o discípulo no estágio de Ouros nao tenha
ainda encontrado sua alma gémea. É importante, contudo,
que a imagem do futuro encontro esteja viva nele, animada
por seus pensamentos, sentimentos e vontade. Assim, na
sua aura se formará um campo magnético que contribuirá
para a aproxímaeáo, Nenhum esíorco nesse sentido será
perdido.

Na Arvore Sefirótica, a Sefira Tiferet, que corresponde
aos Arcanos 6 de todos os naipes, encontra-se no centro da
Arvore, entre as colunas ativa e passiva. Seu nome - "Har-
monia" - indica a neutralízacáo harmoniosa dos opostos,
Em relacáo ao 6° grau de Ouros, refere-se, antes de tudo, ao
androginato. Em Sefira Tiferet cruzam-se quase todos os
canais que religam o mundo do "Eu" - o interno (coluna
da direita) - com o mundo do "náo-Eu" - o meio ambi-
ente (coluna da esquerda). Sabemos que a "queda" do ho-
mem afetou a harmonía e abaixou o nivel de Tiferet. O ho-
mem, pela sua sublímacáo, pelo uso correto do livre arbítrio
e pela aproxímacáo do androginato - a tarefa do 6° grau
de Ouros - pode elevar o Tiferet ao nível antigo e restabe-
Iecer a harmonia primordial.

Os dois Arcanos Maiores que correspondem ao 6 de Ou-
ros, 88.0 o 6° e o 15°. Os dois térn conexáo com o meio am-
biente.

O símbolo gráfico do 6° Arcano é o hexagrama. Este
indica a neutralízacáo harmoniosa dos opostos: isolamento
- trabalho no- ambiente; esforco para evoluir - limitacóes
cármícas; aspectos "M" - aspectos "F".

Os títulos do 6° Arcano Maior sáo: "Medium" (meio
ambiente) e "Libertas pentagrammatica" e significam que o
trabalho sobre si ou no meio ambiente deve ser feito de bom
coracáo, em plena harmonia com sua própria vontade, sem
nenhuma ímposicáo externa ou interna. Se o trabalho se
faz como urna tarefa desagradável a qual é preciso se sub-
meter, nao haverá o resultado desejado. A ímposicáo, seja
qua) for, é admissível somente nos estágíos iniciais do cami-
nho iniciático, quando a vontade evolutiva, ainda nova, pre-
cisa controlar as exigencias e desejos involutivos da natureza
inferior; quando a deterrninacáo espiritual e consciente "Eu
quero" precisa abafar as vozes, ainda fortes, de diversos "eus".
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o trabalho do 6° grau de Ouros é ,.uma consequencia
natural dos trabalhos preparatórios efetuados nos graus an-
teriores, e os pormenores simbólicos da lamina do 150 Ar-
cano Maior aludem a todas essas realizacóes anteriores co-
mo: conscíentízacáo da Unicidade (chama única acima da
cabeca do Baphomet) ; desenvolvímento em si mesmo dos
princípios "M" e "F" (bipolaridade do Baphomet) ; críaeáo
do androginato interno (triángulo ascendente, formado por
duas figuras humanas e a de Baphomet) ; desenvolvimento
em si dos quatro elementos (asas, globo terrestre, escamas
e chama) e autoridade sobre os mesmos (cubo); poder de
influir sobre o meio ambiente, de acordo com sua vontade
(pentagrama reto na fronte); despertar da Kundalini (Ca-
duceu). Isso significa que essas realízacñes sáo urna prepa-
racáo necessáría para a criacáo do androginato externo.

Na alquimia, o estágio que corresponde ao 6° grau é o
estabelecimento da lígacáo harmoniosa entre o princípio es-
piritual ou quíntesséncía (nesse caso, o operador-alquimista)
e a matéria "Rebis". O operador deve permanecer em con-
tato constante com essa matéria (que corresponde ao am-
biente), exercendo sobre ela sua influencia mental, psíqui-
ca e fluídica, permeando-a com seus pensamentos-formas,
sua vontade e seu magnetismo e, por sua vez, tornando-se
sensível as víbracñes do "Rebis". Na alquimia, este estágio,
em certo sentido, é decisivo, pois para que o processo de
transmutacáo se inicie, a ligacáo entre o operador e o "Re-
bis" deve se estabelecer. Se o processo se iniciou, mas a lí-
gacáo ficou interrompida, o processo parará.

Os estágios anteriores tinham caráter preparatório, o
6° deve manifestar o resultado: o início do processo. Quan-
to tempo levará? Nao se pode prever, como nao se pode
prever o ritmo de progresso de um discípulo. Tudo depende
do potencial espiritual e oculto e das possibilidades realiza-
doras do alquimista. Pode-se dizer apenas que, quanto maior
o potencial do operador, tanto mais rápido será o processo.
Abaixo de um certo nível desse potencial, o processo alquí-
mico de transmutacáo nao se realizará. Isso explica os ca-
sos em que operacñes alquímicas nao passaram de manipu-
lacóes puramente externas, sem trazer resultado algum.
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~~ 0°03Correspondencias: ou
SEFlRA NETZAH 00e os
Arcanos Maiores

70 e 16° 00
Neste estágio, o discípulo trava conhecimento com as "7

Causas Secundárias", isto é, em relacáo ao nosso sistema so-
lar, os 7 planetas ou, na terminologia oriental, os "7 Raios".

No momento do nascimento, as influencias dos planetas
imprimem seu selo, tanto no conteúdo interno, quanto no
padráo de vida que espera o recém-nascido. Essas ínfluén-
cias podem ser estudadas no "mapa do céu" , ou seja, a re-
producáo exata da posícáo dos astros naquele momento.

1: muito importante, todavía, que o discípulo compre-
enda que todo o complexo astral sob o qual ele nasceu, nao
é um acaso, mas urna conseqiiéncia cármica, lógica e orde-
nada de suas vidas anteriores. Ele nasce em um determi-
nado momento por que mereceu e por que precisa da expe-
riencia que vai encontrar. Estudando seu mapa do céu,
poderá compreender melhor os erros passados e achar dire-
tivas para o seu caminho.

A discrímínacáo entre um "bom" e um "mau" carma,
em relacáo as manífestacóes externas, pertence ao grau se-
guinte, o 8 de Ouros.

No 7° grau, o que importa é o carma que influi no con-
teúdo humano interno, isto é, tudo que na sua vida vírá de
dentro. Para eonhecer o caráter do seu carma, o discípulo
precisa analisar a· colocacáo de cada planeta, seus aspectos
e determinar qual dos planetas é o dominante.

O trabalho do discípulo, nesse estágio, consistirá pri-
meiramente em "purificar os planetas", especialmente se,
apesar do seu trabalho anterior, ele continua com as mes-
mas fraquezas. Agora, poderá encará-las sob um novo ponto
de vista - o sétuplo - e compreenderá que correspondem
as influencias negativas de determinados planetas, que pre-
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cisam ser "purificados". A seguir, terá que desenvolver os
aspectos positivos dos planetas que se apresentam fracos no
seu mapa, assim como as características planetárias comple-
mentares. Assim, resultará um desenvolvimento multilate-
ral da sua personalidade que, sem isso, mesmo no caso de
ser harmoniosa, permaneceria unilateral e limitada.

Se o discípulo está trabalhando para abrir um ou outro
dos seus centros psíquicos, conseguí-lo-á com mais facilida-

. de, ajudado pela torea do planeta que rege o determinado
centro.

A Tradicáo fala em "reger seus planetas" e "fazer girar
o .espectro planetário de tal modo que as 7 cores planetárias
- ou Raios - se fundam na luz branca". Que significa
isto? Fazer "girar o espectro" significa ter a capacidade de
razer girar simultaneamente os 7 chacras ou centros. Mas,
significa, também, saber utilizar na sua vida as víbraeóes po-
sitivas de todos os planetas, isto é:
a) do Sol, sabendo organizar e ser eficiente no trabalho

social;
b) da Lua, sendo útil e apreciado no lar e na familia;
c) de Marte, tomando decisóes rápidas e corretas e sendo

enérgico na acáo:
d) de Mercúrio, possuindo espírito inventivo e adaptabili-

dade;
e) de Júpiter, possuindo autoridade bem fundada;
f) de Venus, senda suave e carinhoso;
g) de Saturno, senda lógico e sério.

O planeta dominante, chamado também "senhor do ho-
róscopo" é o planeta mais pronunciado e constitui, poder-
se-ia dizer, o "eixo" da personalidade, algo de mais profun-
do atrás da personalidade, que poderia ser comparado a urna
IDÉIA que se envolveu numa personalidade. Isso nos per-
mite passar a concepcáo de INDIVIDUALIDADE.

Já falamos do 5° principio do pentagrama - a quíntes-
séncia - como principio superior, o Espírito Divino, poten-
cialmente presente em cada alma e possíbilitando-lhe a Rein-
tegracáo, Entre o Espírito Divino e a personalidade humana
existem vários estados intermediários. O primeiro, logo ací-
ma da personalidade, é chamada INDIVIDUALIDADE. Na
língua hebraica, a individualidade é denominada "Haia",
na terminología oriental - "Manas superior".

A individualidade participa na rormacáo da personalí-
dade e, por sua vez, constituí um invólucro mais denso para
os princípios mais elevados.
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A individualidade transmite urna "tonalidade interna"
a personalidade humana. O caráter da individualidade pode
ser captado pela observacáo do campo no qual se expressam
as mais altas aspíracóes do ser humano e seus mais proíun-
dos problemas.

Cada ser humano, cuja individualidade é muito pronun-
ciada de um ou ou tro modo, encarnou para realizar no seu
ambiente alguma "míssáo" que está em profunda sintonia
coro essa mesma individualidade.

O assunto das míssóes Messíánicas pertence ao 10° grau
de Ouros; ao 7°, pertencem as missóes "coloridas" pela indí-
vidualidade.

A individualidade pode se manifestar também pela cría-
tividade artística, pelas pesquisas científicas ou pelos traba-
lhos filosóficos. O planeta dominante determina o caráter
da expressáo,

Nao se deve, todavia, confundir o "planeta dominante"
com o "regente do horóscopo". Eles pertencem a dois planos
diferentes. O "dominante" rege a individualidade e a índí-
vidualidade, quando suficientemente desenvolvida, preside a
formacáo da personalidade, que é um de seus aspectos. O
"dominante" já caracteriza os elementos espirituais; o "re-
gente" - apenas os psíco-anímícos e físicos.

As aspíracóes humanas mais elevadas pertencem, geral-
mente, ao campo religioso. De acordo com o planeta da in-
dividualidade, podem-se distinguir 7 modos básicos de expres-
sáo dessas aspíracóes:
a) O tipo solar procurará iluminar e santificar todos os

aspectos da vida, introduzindo a religiáo em todas as
suas manífestacóes e, as vezes, querendo fazer dela um
fator dominante. Este tipo é sensível a beleza e ao brí-
lho externo dos rituais, grandiosidade dos templos, etc.

b) O tipo lunar estará sempre muito apegado a sua reli-
gíáo, geralmente aquela na qual foi criado, seguindo
rigorosamente seus preceitos e costumes. .

e) O tipo marciano se dedicará ao proselitismo, disposto a
se sacrificar e mesmo a ser martirizado no altar de sua
fé. Dá.missionários e pregadores.

d) O tipo mercuriano procurará compreender as verdades
religiosas e dar-lhes urna base filosófica. Gostará de
debates sobre esses temas e procurará provar o bom
fundamento de sua fé. Os apologistas pertencem a esse
tipo.

e) O tipo jupiteriano verá em Deus a autoridade suprema
e justa. A religiáo será para ele urna lei, regendo a vida
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do homem e da sociedade. Dará muito valor aos rituais.
Este tipo forma os legisladores religiosos.

f) O tipo venusiano compreenderá a religíáo como lei mo-
ral, regendo a vida e as relacóes com o meio ambiente.
Procurará ajudar o próximo, trabalhará em obras so-
ciais, será compassivo. Os artistas religiosos pertencem
a esse tipo.

g) O tipo saturniano verá na rellgíáo um ensinamento lIÚS-
tico, o mistério da presenca de Deus no ser humano. Vi-
verá na solídáo espiritual, no isolamento, podendo tor-
nar-se anacoreta. Este tipo dá filósofos religiosos, mís-
ticos abstratos.

É preciso sublinhar, todavia, que certas experiencias inter-
nas, tais como, por exemplo, a de viver um profundo amor
para com Deus ou para com o próximo, 88.0 [á manítestacóes
puramente espirituais, acima de qualquer tonalidade indi-
vidual, embora possam expressar-se de modos diferentes.

Os 7 tipos básicos, acima enumerados e delimitados,
constituem apenas um padráo geral. Na realidade, várias
dessas influencias existem em cada ser humano e em graus
mais ou menos acentuados. Cada individualidade é única,
nao havendo duas iguais, assim como na Terra nao há duas
pessoas idénticas.

Em cada encarnacáo, os elementos da personalidade, pu-
rificados e harmonizados, 88.0 absorvidos, em sua esséncía,
pela individualidade, enríquecendo-a.

No "girar da roda planetáría", na críacáo da síntese
solar, essas tonalidades individuais nao desaparecem, pois
isso significaria a perda total das realizacóes da personali-
dade. Elas se harmonizam e permanecem, formando uma
síntese solar única.

Freqüentemente, a individualidade ainda nao se maní-
festa no ser humano; outras vezes, já se manifesta, mas de
um modo deturpado pela falta de harmonia existente na
personalidade (ver a Cruz do Hierofante). No campo reli-
gioso isso poderá se expressar como fanatismo, ascetismo exa-
gerado e puramente externo, sem nenhuma espiritualidade
ou, entáo, como um apego a expressáo unicamente externa
da relízíáo. Na vida social poderá dar déspotas, pessoas pro-
curando a glória pessoal, a adulacáo, etc.

As manífestacóes deturpadas da individualidade sáo, as
vezes, a conseqiiéncia de algum malogro no caminho iniciá-
tico durante a encarnacáo anterior, devido ao qual o prín-
cípio individual tinha que se envolver com elementos de-
turpados.
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No principio espiritual - e a individualidade já o é -
nao pode haver aspectos nem positivos nem negativos, como
acontece na personalidade. A individualidade é sempre "in-
teira", "in-dividua", isto é, indivisível, pois pela natureza de
suas víbracóes, pertence aos planos superiores; no entanto,
ela só pode manifestar-se através da personalidade, ou seja,
através do plano astral e físico. Esta é a razáo pela qual a
harmonízacáo da personalidade - canal através do qual
poderáo fluir ao mundo influencias superiores - é indispen-
sável. Especialmente importante é o relacionamento har-
monioso entre o planeta da individualidade - o dominante-
e o da personalidade - o regente. As víbracóes da indi-
vidualidade, por exemplo, marcianas, precisaráo encontrar,
na composícáo da personalidade, o meio para expressar-se
ampla e harmoniosamente. Se nao o encontrarem, a expres-
sáo individual, que em todo caso guardará o caráter mar-
ciano, será deturpada.

A individualidade é chamada, as vezes, "átomo perma-
nente". É a parte que nao morre no ser humano, que retor-
na ao plano terrestre, envolvendo-se cada vez em urna nova
personalidade. Em cada encarnacáo a individualidade reco-
lhe os elementos mais sublimados, a esséncia mais harmo-
niosa e, por ísso mesmo, mais permanente da personalidade.
Estes elementos, passando para a indívídualidade, tornam-
se super-pessoais. a esoterismo nao aceita a sobrevívéncia
da personalidade, tal como se manifesta na Terra. a que
'Sobrevive aos estágios de desencarnacáo "post mortem" nao
mais é pessoal. A imortalidade da alma, no sentido de guar-
dar a permanencia da consciencia através das encarnacóes,
corresponde a passagem da consciencia pessoal a conscien-
cia individual. A personalidade terrestre nao pode ser imor-
tal, porque o que nao é harmonioso, ou apenas o é parcial-
mente, nao pode ser permanente, e também porque, em cada
encarnacáo, a personalidade e o corpo físico sáo novamente
formados da substancia astral. No entanto, devido ao carrna,
existe um laco que une as personalidades sucessivas. As ve-
zes, esse laco permanece através de urna série de encarna-
cóes, como urna corrente formada de causas e efeitos; con-
tudo, é mais pronunciado entre duas encarnacóes sucessivas.
O carma determina o momento do nascimento, sob as in-
fluencias astrais que, agindo naquele momento, iráo condi-
cionar a nova personalidade.

a discípulo do estágio de 7 de Ouros, como [á dissemos,
precisa nao apenas harmonizar o conteúdo pessoal, mas tam-
bém descobrir o caráter de sua individualidade, analisar os
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elementos da mesma e se estercar para que se enríqueca o
mais possível. Essa é a realizacáo básica desse grau. Todo
o trabalho interno do discípulo deve ser dedicado a sua indi-
vidualidade e ele precisa saber que este trabalho é a luta
para sua imortalidade, luta para a ídentificacáo de sua cons-
ciencia pessoal com a consciencia individual. Realizando
essa ídentíñcacáo, a vontade pessoal que impulsionava o tra-
balho interno do discípulo, passará a ser vontade da indivi-
dualidade.

Vejamos o relacionamento de 7 de Ouros com os Arca-
nos Maiores correspondentes.

O 7° Arcano Maior é o Arcano da Vitória. No 7° grau
de Ouros é a vítória do discípulo sobre seu condicionamento
planetário, interno. O "Vencedor" é o princípio individual
que, no discípulo, torna-se senhor do ser psico-anímico e
físico.

A lamina do 16° Arcano Maior, em relacáo a Ouros,
simboliza o desmoronamento dos elementos pessoais, infe-
riores, sob a a«;aoda vontade superior.

A Iígacáo do 7 de Ouros com a Sefira Netzah, Sefira da
Vitória, é evidente e nao necessita comentários.

Netzah é também a primeira Sefira - no sentido da
descida - do último triángulo, triángulo que se determina
pela ínicíacáo.

O 7° grau conclui o septenário das experiencias inter-
nas e realizacóes iniciáticas do discípulo de Ouros. A carac-
terística comum das realízacóes desses graus é que sáo to-
das, o resultado alcaneado pelos esíorcos próprios do discí-
pulo. É a parte do trabalho iniciático efetuado "de baixo
para cima", é a "subida", sem a qual nao seria possível re-
ceber aquilo que vem "de cima" e que será o tema dos tres
últimos graus de Ouros.

Os sete primeiros graus correspondem as Sete Causas
Secundárias, os tres últimos - as Tres Causas Primordiais.

O 7° grau de Ouros sintetiza todos os esíorcos pessoais
do discípulo.
, Na alquimia, o operador, sintetizando também -todos os

seus esrorcos volitivos, psico-mentais e fluídicos, procura im-
pregnar com os mesmos a matéria alquímica. A Iigacáo entre
o alquímista e o "Rebis"já foi estabelecida no grau prece-
dente; todavia, os dois permanecem ainda separados e a in-
fluencia que o "Rebis" absorve continua a vir de fora, isto
é., do alquimista. Quando essa absorcáo atingir o máximo,
a última parte do processo alquímico se tornará possível.
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Correspondencias: SEFIRA non
e os Arcanos Maiores 8° e 17°

a símbolo gráfico do 8 de Ouros apresenta dois qua-
drados iguais, possuindo um centro comum e que devemos
imaginar girando, como ao redor de um eixo, em sentidos
opostos.

Esses quadrados simbolizam os elementos ativos do pro-
cesso criador que, no ser humano, agem tanto de fora para
dentro, como de dentro para fora. Estes elementos, no Ori-
ente sáo chamados de "Tatwas", e no esoterismo ocidental
- "elementos essenciais e substanciais de tudo que existe".
Sáo elementos da Forca Universal Criadora que possui dois
aspectos: "aquele que cría" e "aquilo que está criado". Os
Elohim bíblicos e tudo o que por Eles foi criado representam
esses dois aspectos, isto é, o essencial (criador) e o substan-
cial (o criado).

a ser humano é inconsciente das toreas tátwicas exter-
nas, as que o criam. É consciente, quando as toreas sáo
internas e que ele mesmo cria, de acordo com sua vontade.

No ser humano, em geral, apenas quatro tatwas infe-
riores: "Prithivi", "Apas", "Vayu" e "Tejas" sáo manifesta-
dos, e cada lado dos quadrados corresponde a um desses
tatwas. a eixo comum dos dois quadrados representa o
quinto tatwa "Akasha", o qual liga os quatro tatwas infe-
riores aos dois superiores: "Adi" e "Anupadaka", nao mani-
festados no ser humano. a tatwa Akasha manifesta-se, as
vezes, parcialmente.

a tatwa Akasha transmite os dois aspectos de sua torea
ao ser humano, através dos quatro tatwas inferiores.

A influencia do Akasha, agindo através do tatwa Pri-
thíví, rege o crescimento orgánico, natural, de cada orga-
nismo físico, desde o nascimento até a idade adulta e, tam-
bém, causa a renovacáo completa de suas células a cada
sete anos.

Agindo através do tatwa Apas, Akasha rege o desen-
volvimento do corpo etérico; através do tatwa Vayu - do
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corpo astral; e através do Tejas - do corpo mental, isto é,
das capacidades intelectuais. Em cada organismo humano,
normal, esses quatro tatwas estáo ativos. É preciso sublinhar
que, dos quatro, os dois inferiores - Prithivi e Apas dáo
início a substancia, enquanto os dois superiores - Vayu e
Tejas permanecem em estado de íorcas.

Os tatwas 88.0 os sete aspectos da Forca Universal Cria-
dora - os sete planos da críacáo - desde o mais alto até o
mais baixo, o físico. O trabalho completo dos sete tatwas,
realiza-se somente no Macrocosmo; no Microcosmo humano,
em geral, apenas os quatro tatwas inferiores estáo mani-
festados.

Tanto os tatwas como os planetas sáo as sete Causas
Secundárias do Mundo e o relacionamento entre estes dois
complexos de toreas, pode ser comparado ao relacionamento
entre o conteúdo e o molde que dá urna forma a esse conteú-
do. Os tatwas criam, os planetas dáo forma ao que está
criado.

A única e inimitável esséncia de cada individualidade é

criada pelo Akasha. A forma é dada a essa individualidade
pelo planeta dominante.

A torea e o desenvolvimento da individualidade depende
do grau de manífestacáo de Akasha no ser humano. Do
mesmo modo que no caso da manífestacáo da Indivídualida-
de através do complexo planetário, quanto mais desenvolvi-
dos 88.0 os quatro tatwas inferiores no ser humano e mais
harmoniosa a cooperacáo entre eles, tanto mais fácil e am-
pla será a manífestacáo do Akasha.

Manifestando-se de modo pronunciado, o tatwa Akasha
pode agir diretamente sobre o conteúdo da personalidade,
chegando até a "implantar nela as sementes do Espírito" e
servir de condutor para os tatwas superiores.

A acáo direta do Akasha manifesta-se como espirituali-
zacáo geral da personalidade, cornecando pelos corpos físico
e etérico, prosseguindo pelo desenvolvimento das toreas psí-
quicas ocultas, da íntuícáo e da expansáo da consciencia. Em
díterencíacáo do normal, tal desenvolvimento, sem que haja
qualquer estorco consciente neste sentido da pessoa em ques-
táo, [á pode ser chamado do oculto ou esotérico. É o traba-
lho interno do Espírito que nao pode ser provocado, nem
acelerado, nem encaminhado para urna ou outra direcáo de-
terminada. Pode apenas ser constatado com gratidáo, pro-
curando-se nao impedir o processo por alguma desarmonia
interna.
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Os tatwas, por si mesmos, assim como os planetas, nao
58.0 nem positivos, nem negativos, mas a torea tátwica se
manifestará de modo desarmonioso ou deturpado, caso exista
desarmonia na personalidade. A Tradícáo ensina que os
tatwas superiores podem manifestar-se mesmo como torea
destrutiva, se os tatwas inferiores - isto é, a personalída-
de - nao estando harmonizados, nao resistirem as víbracñes
superiores. Isso se expressa geralmente como perda total
do controle sobre os desejos e emocóes, revolta contra qual-
quer autoridade e formas aceitas no ambiente, assim como
por impulsos destrutivos. Todavia, este animo de negacáo
e destruíeáo nao é provocado pela aspíracáo de criar algo
novo e melhor, que caracteriza a experiencia de Espadas; a
íntencáo é mesmo negar e destruir. Por outro lado, nao se
trata de um vandalismo primitivo, prova de estupidez, mas
de urna revolta contra a ímperreícáo das formas de vida e
contra sua própria incapacidade de mudar algo.

Demorando-nos nesse assunto, queremos mais urna vez
por em relevo a necessidade absoluta de puríñcacáo e har-
monízacáo da personalidade, antes de qualquer outro tra-
balho espiritual.

O girar simultáneo dos dois quadrados do símbolo do 8
de Ouros, em sentidos opostos, simboliza os dois aspectos do
processo criativo:

1°. O "involutivo", isto é, a ímersáo do sutil no denso
ou o aspecto "que nos cría".

2°. O evolutivo, quando conscientemente tornamos o
denso mais sutil, ou seja, quando "nos criamos".

É importante que o discípulo esteja cónscio da existencia
desses dois aspectos do processo e de sua interdependencia.

Analisemos esse segundo e muito importante aspecto,
isto é, o trabalho consciente e criativo do discípulo, que no .
80 grau de Ouros é relacionado com os tatwas. O trabalho
sobre os tatwas é um pouco diferente, pois nao consiste em
"purifícacáo", como foi o caso dos planetas, e sim em refor-
ea-los, ou seja, elevar suas vibraeóes, pois cada tatwa possuí
urna escala completa de víbracóes. É possível, por exemplo,
sutilizar de tal forma o corpo físico (aspecto substancial do
tatwa Prithivi) que este, por si mesmo, ativará a sutílízacáo
do conteúdo psíquico, aumentando assim a receptividade su-
perior. Essa é a explícacáo do valor esotérico do jejum.

Pode-se trabalhar conscientemente para desenvolver o
magnetismo pessoal (aspecto substancial do tatwa Apas) ou
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para sublimar os elementos psíquicos e mentaís (tatwa Vayu
e Tejas); (ver anexo dos exercícios e regimes especíaís).

O discípulo precisa conscientizar-se do grau de desen-
volvimento de seus tatwas, para poder elevar suas víbracóes.

Para alcancar urn desenvolvimento harmonioso e o equi-
librio entre o poder mental e a capacidade de profundo sen-
tir, os dois planos - o mental e o astral - precisam ser si-
multaneamente desenvolvidos. Do mesmo modo, precisam
ser simultaneamente desenvolvidos os dois planos inferiores
- o etérico e o físico - para que suas víbracóes, nao apenas
nao ímpecam, mas mesmo facilitem a sutílízacáo dos ele-
mentos superiores da personalidade.

Todo o trabalho anterior do discípulo sobre si mesmo
era urna preparacáo indispensá vel para poder elevar cons-
cientemente as víbracóes de seus elementos essenciais (men-
tal e astral) e substanciais (etérico e físico).

A acáo dos quatro tatwas inferiores pode ser retorcada
pelo trabalho pessoal, consciente e por exercícios apropria-
dos. A a~ao do 5° tatwa - o Akasha - o princípio espi-
ritual, nao pode ser retorcada pelo esforco próprio do discí-
pulo, mas é possível criar condícóes para que o mesmo
se manifeste com mais intensidade.

O tatwa Akasha manifesta-se de vários modos:
1°. Como torea universal da vida, causando o crescimento

e o desenvolvimento de cada organismo vivo. Nesse
aspecto age através dos tatwas inferiores, que dele
emanam e nele se fundem. No mundo vegetal, o Aka-
sha age através de dais tatwas (plano físico e etérico),
no mundo animal - através de tres tatwas ,(plano
físico, etérico e astral) e, no humano, através dos qua-
tro tatwas. O ser humano, como [á foi dito, nao é
consciente dessa acáo tátwica.

2°. Como torea criadora, sentida pelo ser humano e ma-
nifestada como "vontade evolutiva". Essa manifes-
tacáo é comparativamente rara, pois abrange apenas
os que conscientemente procuram evoluir.

3°. Como torea criativa, dirigida ao mundo do "náo-Eu",
É a manítestacáo da individualidade nos campos cien-
tífico, artístico, filosófico, etc., da qual tratou o
Arcano anterior. De acordo com seu grau, a torea
manifesta-se como habilidade, talento ou génío. Sao
dons que nao' podem ser atraídos pelo estorco próprio,
mas podem ser desenvolvidos ou desperdícados, con-
forme a sua aplícacáo.
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4°. Como torea que espiritualiza a personalidade, sem
partícípacáo nesse sentido, da pessoa em questáo, É a
conseqiiéncía de um trabalho interno, intenso, numa
vida anterior. Essa rorca já é superconsciente.

5°. Como manítestacáo do "Espírito que sopra onde quer".
Sáo estados superiores em que desaparece tudo o que
pertence a personalidade. Esses estados, em geral, já
nao fazem parte do naipe de Ouros e sim do aspecto
positivo de Espadas ou mesmo dos naipes superiores,
pois sáo experiencias vividas pelos que uniram sua von-
tade a Vontade Divina. Sao manifestacóes da Iorca
superconsciente e levam diretamente a Iniciacáo.

o 8° grau de Ouros conclui o ensinamento esotérico
sobre a individualidade que também é freqüentemente cha-
mada de "Eu verdadeiro" e que se torna sempre mais pro-
nunciada na medida em que o discípulo avanca no caminho
iniciático.

Ao 8° grau de Ouros pertence também o ensinamento
sobre os tres tipos de almas, designados por tres letras do al-
fabeto hebraico -Aleph, Ghimel e Lamed- e que, juntas,
forma m o nome divino AGLA. O valor numérico desta pala-
vra é 1+3+30+1=35, o que, pela adícáo dos algarismos, dá
o número 8 (ver o 8° Arcano Maior).

Esses tres tipos de almas correspondem a tres caminhos
diferentes para Deus:
1°. O tipo Aleph concebe Deus como torea abstrata, trans-

cendental e procura aproximar-se Dele pelo conhe-
cimento científico ou oculto. É o caminho dos filóso-
fos, cienti stas e metafísicos.

20. O tipo Ghimel segue o caminho da imanéncla divína,
através da experiencia interna, super-racional, da pre-
senca divina em si e de se sentir urna parte de Deus.
É o caminho dos místicos.

30. O tipo Lamed tem, também, uma concepcáo transcen-
dental de Deus, mas alcancada através da íntuícáo.
Ele sentirá a Vida Divina em toda a criacáo e seu ea-
minho para Deus será o da uniáo com a Natureza, de
amor e de compaíxáo para com todos os seres, como
filhos do mesmo Pai. Estará pronto a se sacrificar
para o bem de tudo. É, poder-se-ia dizer, um panteís-
mo religioso.

A última letra - Aleph - do nome divino Agla, é a uniáo,
nos planos superiores, desses tres tipos de almas, realiza-
~ao esta que pertence ao estágio de Paus.
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A diíerencíacáo das almas humanas em tres tipos, cor-
responde a tríplice divisáo da Mónada nos planos tátwicos
superiores.

Toda alma que nao está exclusivamente limítada ao ma-
terialismo, isto é, que é aberta as influencias superiores e
nao degradada do ponto de vista espiritual, pertence a um
desses tres tipos básicos que, na realidade, sáo a expressáo
de tres correntes espirituais. Cada urna dessas correntes.
fluindo através das individualidades humanas, expressa-se
nelas em diversas amplitudes e diversas profundidades espi-
rituais, adquirindo urna expressáo única, irrepetivel. Pode-
se dizer que um "fragmento" de urna dessas tres correntes,
envolve-se da determínada individualidade, como a mesma
se envolve da personalidade humana.

O discípulo no estágio de 8 de Ouros precisa, nao apenas
identificar seu tipo de alma, mas também esíorcar-se para
que ele possa manifestar-se o mais perfeitamente possível,
através da sua individualidade e personalidade. Se sua per-
sonalidade nao for suficientemente purificada, ela refletirá
o tipo Aleph sob a forma, por exemplo, de um dogmatismo
estreito e o apego a escolástica, o tipo Ghimel - como vi-
vencias astrais ilusórias e o tipo Lamed - como urna espé-
cie de "diluicáo" inconsciente da individualidade no meio
ambiente.

O 8° grau de Ouros está relacionado, também, com o
ensinamento sobre as Tres Causas Prirnordiais, cujo símbolo
gráfico e kabalístico é o "Triángulo do Arquétipo", ou seja,
o triángulo do nome divino "EMESH" (Aleph, Mem, Shin).
O valor_ numérico dessa palavra é 1+40+300=341, o que,
somando os algarismos, dá 8.

Em relacáo ao Hermetismo Ético e ao estágio de Ouros,
as Tres Causas Primordiais expressam-se do modo seguinte:

Causa ALEPH - como caráter específico da individualida-
de, refletíndo um dos tres tipos de almas. A individuali-
dade, da qual o discípulo talvez ainda nao se tornou cons-
ciente, manifesta através da personalidade o caráter es-
pecífico de su as aspíracóes e o modo pelo qual o discípulo,
conscientemente, se cria a si mesmo.
Causa MEM - como influencia espiritual que vem do
Alto e que "cría" o discípulo, se este, pelo estorco ante-
rior, consciente, preparou seu conteúdo interno para re-
ceber essa influencia superior. É a torea espiritual que,
agindo de fora, através do Akasha, pode transmutar o
ser humano, pronto para essa transmutacáo.
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Causa SHIN - como torea do próprio discípulo. Sem
ela, nenhum trabalho criador seria possivel, apesar da
existencia da aspíracáo. É a presenca do Akasha, íma-
nente no discípulo, que permite que "ele crie".

No grau precedente, o 7°, o discípulo precisava superar
o aspecto negativo do carma interno. A tarefa do 8° grau
é aprender a reger seu carma externo. Regé-lo, significa
aprender a enfrentar positivamente todos os acontecimentos
externos de sua vida, utilizando-os para seu progresso espi-
ritual. Nada acontece por acaso, tudo tem sua razáo de ser.
Urna provacáo necessária, se for repelida, voltará novarnen-
te. Todos os acontecimentos e sítuacñes devem ser constru-
tivamente aproveitados e nao se tornarem motivos para urna
involucáo.

O 8 de Ouros corresponde ao 8° Arcano Maior. O sím-
bolo gráfico deste - urn quadrado de ouro, inscrito num
quadrado de prata - representa a mesma idéia. Esta vari-
ante sublinha a díferenca existente nas duas formas do pro-
cesso criativo: o quadro de ouro simboliza o trabalho interno,
o de prata - a influencia externa.

Os tres titulos do 8° Arcano Maior: "Libratio", "Kar-
ma" e "Lex", se referem principalmente ao carma. "Libra-
tío", no aspecto de Ouros, é a realízacáo do equilíbrio entre
o carma e a vontade, sem o que a Iniciacáo nao seria possí-
ve!. Os outros dois títulos fazem lembrar a lei de causa e
efeito e das inevitáveis conseqiiéncías de tudo que foi feito.

Além dos nomes divinos [á mencionados, a Tradícáo liga
o 8° Arcano Maior e, portanto, o 8° grau de Ouros, ao ter-
ceiro nome divino: Iod-He-Vau-He (1+5+6+5=17, dando a
soma dos algarismos - 8). Este nome, em relacáo ao 8 de
Ouros, corresponde ao trabalho criativo dos quatro tatwas
inferiores, realizando-se de cima para baixo (4) e de baixo
para cima (4), ou seja, em oito aspectos.

O outro Arcano Maior correspondente - o 17° - é o
Arcano da Natureza. A torea desta, renovando a vida,
nao é outra coisa senáo a torea tátwica. O Arcano 17°
trata da ajuda recebida do Alto. No aspecto de 8 de Ouros,
é a influencia tátwica, superior. Os títulos do Arcano -
"Divinatio Naturalis" e "Signum" - referem-se principal-
mente ao condicionamento astrológico, estreitamente ligado
ao carma. É um elemento de determinismo astrológico, re-
tificado pelo elemento do indeterminismo, expressando-se pelo
lema bem conhecido: "os astros inclinam, mas nao obrigam".
Realizá-lo, [á é urna prova de discípulado e o 8° grau de
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Ouros indica em que condícóes isso pode ser feito. a 30
título "1ntuitio" confirma o dom do conhecimento supra-
intelectual, dado pela acáo de Akasha. Finalmente, o 40
título "Spes" indica que diante do discípulo que realizou a
puríñcacáo do 7° grau e conscientizou-se do trabalho dos
tatwas, já se abre a possibilidade de Iníciacáo, isto é, do
nascimento espiritual para urna vida nova. No plano espiri-
tual, a esperanca, ou seja, a convíccáo a respeito do futuro,
é urna das mais elevadas manítestacóes da íntuícáo.

a s de Ouros corresponde a sa Sefira, Hod, Sefira da
Paz. Em todos os naipes, o So grau é um grau que se refere
a um trabalho interno, que se faz em silencio e que trans-
forma o ser humano. Em Ouros, é a misteriosa influencia
do Akasha, transformando o discípulo e preparando-o a Ini-
cíacáo no grau seguinte.

Na alquimia, ao So grau de Ouros corresponde o está-
gío mais espiritual do processo alquímico. A mistura "Rebis",
dentro do "ovo", já recebeu o máximo da influencia "externa.
Agora, o alquimista concentra todas as suas toreas mentais
e volitivas (o "azoto dos sábios") para atuar sobre essa mis-
tura desde dentro e para que nela nasca a "Pedra Filosofal".
Essa torea espiritual do alquimista, agindo sobre os elemen-
tos do "Rebis", corresponde a acáo do Akasha sobre os tatwas
inferiores, presentes no ser humano.
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Correspondencias: SEFlRA YESaD

e os Arcanos Maiores: 9° e 18°

a símbolo gráfico do 9 de Ouros é a figura chamada o
"Grande Arcano da Iníciacáo" (fig. 9), que se compñe, por
sua vez, de tres símbolos diferentes: em cima -
um triángulo ascendente; no meio, um hexagrama;
em baixo - um quadrado sobre a cruz dos elemen-
tos e dentro de um círculo. A totalidade apresenta
o valor numérico: 3+2+4=9.

Este pantáculo pode ter diversas interpreta-
cóes específicas, mas sempre representa a Inicia-
c;ao nos tres planos: o espiritual ou superior, o as-
tral ou médio e o físico ou inferior. a pantáculo
pode se referir ao esoterismo em geral ou a urna
das suas ramiñcacóes, como, por exemplo, Magia,
Kabala, Alquimia, etc. Fig. 9

Neste estudo significará a Iniciacáo no caminho do
Hermetismo Ético, correspondendo a um desabrochar interno
e ao desenvolvimento de um determinado poder realizador.
Trataremos somente do aspecto esotérico da Iniciacáo de
auras; do aspecto exotérico trata o 90 Arcano Maior.

A Inícíacáo do estágio de Ouros, diferenciando-se das
dos naipes superiores, nao corresponde a um estado, cons-
cientemente vivido, de ílumínacáo supra-racional que, por
si mesmo, transforma o ser humano. Ela se assemelha mais
a conclusáo de um processo prolongado de espiritualízacáo
no qual, todavia, participa, o princípio supra-racional, efeito
do inter-relacionamento entre o esíorco pessoal, consciente,
do discípulo e a penetracáo nele da Forca Superior. A Iní-
ciacáo de Ouros nao é, portanto, simplesmente a soma de
todas as realizacóes alcancadas pelo discípulo; é mais
do que ísso, pois faz nascer nele urna nova "unidade", um
novo ser. Este ser nao ficará estacionário, pois a influencia
da Iniciacáo é sempre dinamizante. Urna parada no cami-
nho espiritual significaria ínvolucáo.
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Cada Iníciacáo esotérica tem dois aspectos. Por um lado
é urna conñrmacáo do nível já alcancado; 'e o aspecto estático.
Por outro lado a dínamízacáo do processo evolutivo. Cada
Iníciacáo, também, tem seu caráter particular, pois o pro-
cesso iniciático é sempre profundamente individual e estrei-
tamente ligado a individualidade única do discípulo.

a pantáculo do 9 de Ouros, como já foi dito, é o símbolo
de cada Inícíacáo esotérica, independentemente do nível evo-
lutivo e da individualidade do iniciando. Em relacáo ao
estágio de Ouros, pode ser considerado como representando
as realízacóes do discípulo em cada um dos tres planos. Ana-
lisemos essas realizacóes em seus dois aspectos: o desenvol-
vimento interno e o poder realizador. Comecarernos pelo
primeiro.

a triángulo superior corresponde ao princípio individual,
ou seja, ao verdadeiro "Eu", acima dos elementos pessoais.
De acordo com o grau de seu desenvolvimento, este "Eu" se
manifestará como regente da personalidade, como juiz su-
perior (voz da consciencia), como vontade evolutiva, como
planeta dominante, como princípio criador, como tatwa Aka-
sha ou como um aspecto da Mónada.

A presenca desse triángulo indica que o discípulo apren-
deu a neutralizar os binários "na dírecáo de cima", isto é,
a encontrar urna solucáo correta para todos os opostos, abs-
tratos ou concretos, que se apresentam na sua vida, especial-
mente os do carma - vontade, dos elementos "M" e "F" e,
também, que aspira ao androginato externo. A síntese des-
sas realízacóes iniciáticas resulta numa expansáo da cons-
ciencia e em harmonia mental.

a hexagrama corresponde ao relacionamento com o am-
biente, neste caso, o relacionamento do ser interno do discí-
pulo, com sua própria personalidade. a hexagrama é compos-
to de dois triángulos iguais, mas com colocacáo diferente. a
triángulo descendente corresponde ao trabalho do discípulo
sobre sua personalidade; o ascendente - as suas aspiracóes.
a discípulo deve equilibrar esses dois aspectos e tornar-se
"um hexagrama harmonioso". a desenvolvimento de um s6
desses aspectos, a custa do outro, náo daria bons resultados.

Além do seu simbolismo geral, esse hexagrama pode
apresentar, também, vários aspectos particulares, como por
exemplo, a harmonia entre o carma e a vontade, entre os
elementos "M" e "F" ou entre as influéncías planetárias. No
último caso, o hexagrama inteiro corresponde ao planeta
dominante e cada linha da figura, a um dos outros seis pla-
netas.
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Construindo "seu hexagrama" O discípulo aprende, por
isso mesmo, a construir também "seu triángulo superior".

O conjunto do triángulo superior e do hexagrama pode
ser considerado, no caminho inciático, como representando
respectivamente as Tres Causas Primordiais e as Sete Cau-
sas Secundárias. As primeiras correspondem ao Alvo em
nome do qual o Caminho está sendo trilhado; as segundas
- aos meios utilizados pelo discípulo para alcancar este
Alvo, isto é, suas realízacóes pessoais internas. Assim, esse
conjunto representaria o relacionamento entre a finalidade
procurad a e os meios para alcancá-la. No caso das realiza-
c;6es pessoais constituirem, por si mesmas, o total ou urna
parte da finalidade almejada, o triángulo de cima desaparece
e o Caminho perde seu caráter iniciático.

A parte inferior do pantáculo - o quadrado sobre a
cruz dos elementos e dentro de um círculo - refere-se a
realízacáo. Urna vez que estamos analisando o pantáculo
somente em relacáo ao estado interno do discípulo, o qua-
drado representa aquilo que "os tatwas criaram dentro dele";
a cruz - aquilo que o "discípulo, ele mesmo, criou". O qua-
drado simboliza o aspecto passivo, a cruz - o ativo. O cír-
culo, ao redor, simboliza o infinito ou princípio espiritual
(ou Akasha), atuando de dentro e de fora. A cruz e o qua-
drado representam também a lei Iod-He-Vau-He, em seus
aspectos: dinámico (a cruz) e estático (o quadrado), ou tam-
bém, os 4 "animais" ou virtudes Herméticas.

Analisemos agora o pantáculo do Grande Arcano da
Inícíacáo em relacáo ao poder realizador do iniciado, ou seja,
seu trabalho no meio ambiente.

Falamos já da fínalídade espiritual que deve incentivar
o trabalho interno. Vejamos agora em nome de que, como
e em que condícóes o iniciado de Ouros pode desempenhar
urna atividade no ambiente.

O triángulo de cima indica que o "portador da torea
e do conhecimento", isto é, o iniciado, pode agir somente com
fins superiores, visando unicamente a evolucáo do meio am-
biente. Esse triángulo deve "ser visível" para todos, o que
significa que, inculcando as Verdades que recebeu de urna
Fonte Superior, o iniciado nao deve ocultar os princípios em
nome dos quais está trabalhando.

O hexagrama refere-se aos métodos do trabalho. Os dois
triángulos - o ascendente e o descendente - por si mes-
mos, já indicam duas dírecóes no trabalho. A Tradicáo acres-
centa a este hexagrama duas flechas em dírecóes opostas,
indicando que os triángulos, em movimento, mudam de des-
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cendente para ascendente e vice-versa, simbolizando a pas-
sagem simultánea do sutil para o denso e do denso para o
sutil, ou seja, a descida e a subida.

Quando o iniciado apresenta, por exemplo, as grandes
Verdades esotéricas na forma mais acessível para seu ambi-
ente, ou quando lhe transmite sua torea ou seu magnetismo,
"ele desee", mas sua "descida" resulta, ao mesmo tempo, em
elevacáo espiritual ou "subida" do ambiente. Essa é a expli-
cacao do movimento do hexagrama. Um outro exemplo de
"descida" e "subida" é o trabalho do iniciado para sublimar
e expandir a consciencia dos alunos, fazendo-os compreen-
der a esséncia espiritual daquilo que, até entáo, existia neles
sob forma de ideais ou convíccóes. Tudo isso faz girar o
hexagrama.

A "involucáo" do iniciado é indispensável a evolucáo do
ambiente e é por causa disso que seu trabalho no mundo do
"náo-Eu" é considerado como "sacrifício" (ver 12° Arcano
Maior) .

Finalmente, o hexagrama indica que o iniciado, em seu
trabalho, deve adaptar-se ao nível evolutivo do ambiente. Uns
poderáo ser receptivos as Verdades mais elevadas, além de
quaisquer formas, outros poderáo compreender apenas for-
mas um pouco mais elevadas do que aquelas as quais estáo
acostumados. Isto é sublinhado nas palavras de Jesus: "A
vós é dado saber o mistério do Reino de Deus, mas aos que
estáo de fora, todas essas coisas se dizem por parábolas"
Marcos, 4/11).

O iniciado, portanto, deve possuir grande discernimento
e levar em consideracáo nao apenas o nível evolutivo, mas
também a psicologia do ambiente. Por outro lado, deve es-
tar multo atento para nao vulgarizar demais as Verdades
Superiores. Precisa encontrar urna solucáo harmoniosa para
sempre elevar o nível interno dos alunos.

O trabalho do iniciado nao se limita apenas a transmi-
tir determinados conhecimentos iniciáticos. Além disso, ele
precisa agir diretamente sobre a consciencia de seus alu-
nos, tomando temporariamente posse dela e transmitin-
do-lhe algo de sua própria consciencia. Assim, após a sepa-
racáo, a consciéncia do aluno fica mais profunda e mais rica.
A Tradícáo ensina que, no momento da morte física, a cons-
ciencia do iniciado funde-se com a consciencia de um só de
seus discípulos, o escolhido, e lhe transmite "seu Grande
Arcano", continuando, assim, sua vida espiritual no corpo
desse discípulo. Para que isso seja possível, é preciso haver
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entre OS dois, O iniciado e o discípulo, urna afinidade espí-
ritual.

Passemos a parte inferior do pantáculo do Grande Ar-
cano. Esta se refere as possibilidades e condicóes do traba-
Iho do iniciado no plano físico. As mesmas dependem, basica-
mente, de tres fatores.
le. O apoio recebido da egrégora a qual o iniciado perten-

ce, independentemente de ter essa egrégora urna ma-
nítestacáo no plano físico ou existir somente no astral.

2°. A sítuacáo social que ocupa o iniciado e que pode lhe
facilitar o trabalho espiritual, como por exemplo, a de
um catedrático, em relacáo aos estudantes; de um sa-
cerdote de grau superior, em relacáo aos fiéis, etc.

3°. As possibilidades puramente materiais que, também,
podem facilitar seu trabalho, dando-lhe, por exemplo,
independencia financeira, mais tempo para dedicar-se
ao trabalho espiritual, possibilidades de viajar,· etc.

Quando o pantáculo do Grande Arcano da Iniciacáo se
refere somente ao trabalho mágico, é chamado Grande Ar-
cano da Magia" e fornece as bases da atuacáo mágica nos
tres planos. Este assunto pertence a outro curso e lhe dedi-
caremos aqui apenas algumas palavras:
1°. O triángulo de cima, chamado "ponto de suspensáo",

corresponde a parte teúrgica de cada atuacáo de Ma-
gia Branca. Consiste na "confissáo" do mago, na in-
vocacáo das Forcas Superiores, no pedido de ajuda, etc.

20. O hexagrama corresponde a torea mágica gerada pela
cerímónía e agindo sobre o plano astral. Esta forca
depende do próprio poder do mago (o triángulo ascen-
dente do hexagrama) e da torea dos clichés, magica-
mente permeados, tais como fórmulas e conjuracóes,
que o mago emprega, como também dos instrumentos
ritualísticos que usa na atuacáo (o triángulo descen-
dente) .

3(). A parte inferior do símbolo corresponde ao "ponto de
apoío " do mago no plano físico, isto é, o círculo mágico
e sua preparacáo adequada.

Passemos aos Arcanos Maiores correspondentes, ou seja,
o 9° e o 18°, ambos ligados a Iniciacáo.

A lamina do 9° Arcano Maior, examinada em todos os
seus detalhes, caracteriza a vida do iniciado. Sublinha seu
isolamento, a escuridáo que o cerca, as qualidades que lhe
seráo necessárias, a Luz interna que possui, etc.
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A lamina do Arcano 18° apresenta um quadro ainda
mais sombrio. É o estado do mundo em que o iniciado terá
que trabalhar: os opostos nao neutralizados e que ainda nao
alcancaram mesmo sua forma definitiva (duas pirámides
truncadas), o sangue do crime, o conservantismo desespera-
dor (caranguejo voltando a sua poca) , as trevas nas quais
o sol nao penetra, etc. A tarefa do iniciado, nesse ambiente,
é a de desempenhar o papel da "Lua", que reflete a Luz do
Sol invisível, isto é, a tarefa de transmitir a humanidade a
"Luz Solar". No entanto, este papel encerra um perigo: o
ambiente pode ser atraído nao pelas puras Verdades Eter-
nas (a "Luz Solar"), mas pela personalidade do iniciado que
as transmite; crer nele, segui-Io. Este é o caso de muitas
grandes religi6es e movimentos religiosos, cujo ensinamento
espiritual ficou eclipsado pela adoracáo do seu fundador. É
o culto da personalidade que, em geral, é inconscientemente
promovido pelos mais dedicados seguidores.

A mesma lamina sublinha também outros perigos que o
iniciado encontra no seu caminho: os inimigos ocultos e os
falsos amigos. Os primeiros sáo as seqüelas da antiga de-
sarmonia interna que pode m surgir das profundezas do ser,
destruindo o trabalho do iniciado. Os segundos - as peque-
nas tentacóes que parecem inofensivas, mas que, as vezes,
acabam dominando a vontade evolutiva. ,

É preciso acrescentar que tais eventualidades sáo possí-
veis aperias no estágio de Ouros, onde o elemento pessoal e
a vontade própria ainda existem, apesar de terem sido pos-
tos ao servico espiritual. Nos estágios superiores o principio
pessoal fica totalmente superado; somente o principio espiri-
tual rege o ser humano. '

O 90 grau de Ouros corresponde a Sefira Yesod. A Ini-
ciacáo nao é outra coisa senáo a realizacáo de urna NOVA
FORMA DE CONSCl~NClA que se originou no sentir da Uni-
cidade (Keter), alcancou a harmonia (Tiferet), obteve a vi-
tória hermética sobre a personalidade (Netzah), determinou-
se pelo trabalho interno (Hod) e recebeu urna nova forma
(Yesod) .

Nossa exposicáo do caminho de Ouros ficaria incompleta
se deixássemos de mencionar um fator puramente psicoló-
gico que sempre acompanha o discípulo que trabalha: um
sentido de felicidade interna, que. nao depende de circuns-
tancias externas e nao se parece com outras alegrias da vida
terrestre, pois sua natureza é diferente, é esotérica. É urna
felicidade que surge, devido a consciencia que se tem de um
crescimento interno, dos resultados alcancados no trabalho,



76 OS ARCANOS MENORES DO TARÓ

da superacáo das fraquezas. Essa felicidade aumenta ainda
mais, quando o discípulo constata que, no seu esrorco, é
ajudado pelas toreas superiores, externas.

Na alquimia, a experiencia da Inícíacáo, corresponde ao
nascimento da "Pedra Filosofal" ou "Pedra Vermelha" que,
na realidade, é um pó vermelho. Seu aparecimento é do
mesmo modo supra-racional, no campo da química, como o
é a experiencia ínícíática em relacáo aos estados psicológi-
cos, estudados e classificados pela ciencia experimental. Tan-
to urna, como a outra pertencem a urna Realidade Superior.

A Pedra Filosofal representa, no plano da Natureza, a for-
ea interna do alquimista. É urna densiñcacáo palpável dessa
torea. Com isso, o processo termina. O alquimista pode passar
a multiplicar a "Pedra" e realizar o ouro.
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Correspondencias: SEFIRA MALKUT

e os Arcanos Maiores: 10° e 19°

Neste estágio, o iniciado de Ouros já conhece sua indí-
vidualidade, su as toreas e o Principio Espiritual interno;
conhece os perigos do Caminho e sabe em que lugar desse
Caminho ele mesmo se encontra. Agora pode passar ao tra-
balho externo, isto é, o de elevar o nivel evolutivo do seu
ambiente, seja este o circulo de seus alunos ou a sociedade
ern que vive.

O nível evolutivo depende de dois fatores principais: o
horizonte mental e os princípios éticos. O iniciado terá, por-
tanto, que trabalhar nesses dais sentidos.

Do ponto de vista esotérico, alargar o horizonte mental,
nao significa propagar os conhecimentos gerais - essa é a
tarefa da ínstrucáo escolar - mas sim, introduzir na cons-
ciencia humana os principios esotéricos, criar bases para o
pensamento esotérico, bem como transmitir determinados
conhecimentos do esoterismo.

Os conceitos éticos, inculcados pelo iniciado, deveráo,
também, ter uma base esotérica e contribuir para desmo-
ronar a falsa moralidade, criada pelos condicionamentos do
passado, moralidade que limita e corrompe a sociedade hu-
mana.

Pode-se dizer que todo o trabalho externo do iniciado
é uma neutralízacáo do binário: seu próprio conteúdo in-
terno - nível do ambiente em que trabalha.

Para dar uma idéia da possível diversidade do trabalho
a ser feito por um iniciado. esbocarernos seu caráter geral
e a forma em que poderá realizar-se. .

Tomemos o binário mencionado: iniciado (pólo ativo)
- meio ambiente (pólo passivo). Analisando o pólo ativo,
constataremos que:

1°. O nível espiritual e a torea interna do iniciado desern-
penham naturalmente um papel decisivo, pois quanto
maíores, tanto mais poderá ele elevar o ambiente. Do
seu nível espiritual depende a profundidade das idéias
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e conceitos expostos. No que se refere a sua torea in-
terna, quanto maior, tanto mais será sentida por aque-
les que nao perderam completamente a capacidade de
discernimento espiritual. Isso explica porque as mes-
mas palavras que, em geral, deixam os ouvintes indi-
ferentes, podem exercer urna tremenda influencia
quando proferidas por um possuidor da torea espiri-
tual.

2°. A individualidade do iniciado determinará a FORMA
que vai tomar seu trabalho.

No Arcano precedente falamos dos dois modos do traba-
lho criativo: o "de cima para baixo", que corresponde a dar
as Verdades Superiores urna forma adequada e acessível a
compreensáo dos alunos, e o "de baixo para cima", isto é,
apresentar essas Verdades, de acordo com o progresso dos
alunos, em seus aspectos sempre mais elevados, ou seja, sem-
pre menos e menos veladas pela forma.

Conforme sua individualidade, o iniciado escolherá um
dos tres modos básicos do trabalho, que podem ser denomi-
nados da seguinte maneira:

a) aristocratismo espiritual;
b) democratismo espiritual;
e) combinacáo dos dois anteriores.
É evidente que essas denomínacñes sáo puramente rela-

tivas, porque todo trabalho espiritual é "aristocrático", já
que prevalecem nele os valores superiores do ser humano.
Também é "democrático", pois ensina que a origem espiri-
tual é a mesma para todos e que a perteícáo pertence, poten-
cialmente, a cada um. Todavia, um iniciado do tipo "aris-
tocrático" será atraído para "criar para cima" e do tipo "de-
mocrático" procurará tornar a Verdade mais acessível a um
número maior de pessoas. Essas duas tendencias, natural-
mente, influem sobre seu modo de trabalhar. O iniciado do
primeiro tipo evitará reuníóes públicas. Escolherá seus alu-
nos ~ trabalhará com cada um individualmente ou, no má-
ximo, em pequenos grupos fechados. Geralmente, ele nada
fará para atrair quem quer que seja, convencido de que os
que amadureceram viráo por si mesmos, de um ou outro
modo. Ele aceitará somente alunos sérios e esforcados, en-
sinando mediante conversas particulares e dírecáo espiritual
individual. A este tipo pertencem também os iniciados que
nao praticam o ensino organizado, mas que, pelas respostas
as perguntas, pela constante prontidáo a ajudar quem pre-
cisa e, além de tudo, pela torea e harmonia que dele s ema-
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nam, elevam espiritualmente todos que os rodeiam. Um
simples encontro com tal iniciado pode mudar completa-
mente urna vida humana. Se um iniciado desse tipo escreve
um livro tratando de assuntos espirituais, esse livro será
compreendido por poucos, mas terá sobre eles urna grande
influencia. O mesmo acontecerá com qualquer obra de arte,
na qual o iniciado encerrou urna Verdade espiritual.

O trabalho de iniciado do segundo tipo terá um caráter
bem diferente. Querendo espalhar o ensinamento espiritual
entre as massas humanas, ele o simplificará ao máximo. Apro-
veitará cada ocasíáo para falar, fundará amplos movimentos
espiritualistas, acessíveís a todos. Seus alunos, ou melhor,
seus seguidores, seráo seus ajudantes no trabalho e represen-
tantes de sua organízacáo. Seus escritos teráo um caráter
popular e, com mais freqiiéncia, seráo apostilas e nao livros.

Nao nos cabe opinar qual desses tipos de trabalho é mais
útil. Eles formam um binário, completando-se e realizando
ambos sua tarefa. O primeiro conserva a Tradícáo íníciá-
tica e forma novos instrutores, o segundo eleva o nível da so-
ciedade ou de urna parte da mesma. No entanto, nao se deve
pensar que os iniciados que trabalham individualmente, com
um ou outro discípulo escolhido ou em pequenos grupos fe-
chados, nao influenciam a vida da sociedade. Pelo contrá-
río, essa influencia existe e, por vezes, é importante, pois as
pessoas desse tipo pertencem geralmente a urna elite cultu-
ral que influencia a vida do país. Por outro lado, os inicia-
dos. "demócratas", falando a grandes massas humanas, além
de despertar o interesse - mesmo que seja superficial -
dos que talvez nunca ouviram falar no assunto, atingem, as
vezes, pessoas mais preparadas, que poderáo tomar o camí-
nho iniciático.

Analísando a individualidade de cada um desses tipos de
iniciados, podemos deduzir que o planeta dominante do prí-
meiro é Saturno (misticismo, isolamento interno), ou a Lua
(princípio de protecáo e tendencia a limitar o campo de sua
atividade aos que lhe sáo mais próximos), ou, ainda, Venus
(a idéia encerrada nas obras artísticas). O planeta domi-
nante do segundo tipo será o Sol (desejo de ser o centro de
urna extensa atividade social), ou Marte (pregacáo ardente,
capaz de inflamar os coracñes do pavo, atividade concentrada
numa determinada dírecáo), OUt ainda, Mercúrio (capacidade
de se adaptar ao ambiente). Quanto a Júpiter, sua presen-
ea, como planeta da autoridade e da hierarquia, deve ser
pronunciada em ambos os casos.
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o terceiro tipo de iniciado, unindo em si os dois tipos,
tem a maior possibilidade de realizar um extenso e profundo
trabalho espiritual. A esse tipo pertenciam os fundadores
das grandes religíóes, como Moisés, Buda, Jesus e outros
grandes Iniciados. Todos Eles, alérn de ensinar o povo, ensi-
na vam o esoterismo aos escolhidos. Existem provas de tal
trabalho de Buda e de Jesus com seus discípulos-iniciados.
Quanto a Moisés, Ele deixou um exemplo bem evidente de
díscrímínacáo no ensinamento: para o povo - a legislacáo
Sináica e todo o codex de regras religiosas em diversos capí-
tulos do Pentateuco; para outros, provavelmente alguns Le-
vitas, um ensinamento menos acessível, isto é, a Kabala mís-
tica (ligada ao Tara) e o sub texto iniciático da Génese.

É evidente que todos esses Iniciados já tinham passado
pelos estágios superiores do naipe de Paus.

Passemos ao outro pólo do binário analisado, isto é, ao
meio em que trabalha o iniciado. Nesse caso, o termo "meio".
significará tanto as massas humanas, como alguns ou mesmo
um só discípulo. É claro que, quanto mais reduzido for o
"ambiente", mais concentrado será o trabalho do iniciado.

Em relacáo as massas, o trabalho do iniciado provoca
sempre urna reacáo, pois implica com o modo de viver do
povo, com sua rotina, seus conceitos e seus hábitos cristali-
zados. Existem vários tipos de reacáo:

1°. Reacáo passiva que poderia, antes, ser chamada de au-
sencia de reacáo, pois é limitada a apenas ouvir as
palavras do iniciado. A maioria dos homens, mesmo
dos que praticam os preceitos de urna religiáo, está
táo absorvida em seus problemas diários, que qualquer
apelo a um estorco mental ou a íntroducáo de um novo
elemento em sua vida, desliza sobre a aura, semnela
penetrar.

2°. Reacáo negativa. Em cada sociedade existem seres atí-
vamente opostos ao esoterismo, tanto por causa da
rigidez e límítacáo de seus conceitos religiosos, como
por puro materialismo.

3°. Reacáo positiva. Nesta existe m várias subdivisóes:
a) As Verdades penetram na consciencia, causando

um impacto, mas nao sáo aplicadas na vida.
b) As Verdades penetram na consciencia, levando a

um trabalho interno, especialmente a. puriñcacáo
e harrnonízacáo da personalidade. Durante esse
período, a pessoa adquire urna nova cosmovísño,
mas o Principio Espiritual interno nao chega a
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ser descoberto. Essas pessoas podem ser chama-
das de seguidores do esoterismo, mas ainda nao
de "discípulos".

e) A penetracáo das Verdades e o trabalho interno
levam ao caminho iniciático, isto é, a experien-
cia espiritual interna. Em cada ambiente, este
grupo será o menos numeroso, mas prevalecerá
por seu valor. Sáo os "discípulos". Um "discípulo"
pode trabalhar sozinho ou sob a direcáo de um
instrutor.

A escolha do tipo de trabalho de um iniciado depende
também do caráter, da composícáo e do nível ético e intelec-
tual do ambiente, fatores aos quais o iniciado deve adaptar
seu ensinamento. Evidentemente, a adaptacáo será tanto
mais penosa quanto mais baixo for o nível do ambiente.

Em cada trabalho do iniciado no ambiente estabelece-se
urna ínteracáo entre os dois lados - dois pólos do binário -
e cada um desses pólos passa alternativamente do estado
passivo ao ativo e vice-versa. O estado ativo .do ambiente
pode, também, manifestar-se por um aspecto puramente
oculto: a conñanca. Esta aumenta a torea espiritual do
iniciado e, em determinado sentido, o "nutre". O mesmo fe-
nómeno ocorre em relacáo a egrégora. O iniciado a cria, a
"nutre" e a faz vibrar com suas emanacóes espirituais, mag-
néticas e com seu trabalho no ambiente. Vibrando, a egré-
gora, por sua vez, apóia e fortifica o iniciado.

O trabalho de um iniciado de Ouros, para a evolucáo
do meio ambiente, é simbolizado pelo Valete do Logos OU o
aspecto realizador da Forca Logóica ou Forca Universal Crí-
adora. Usando a linguagem do Taró, o iniciado, pelo seu
trabalho, contribui para girar a Roda Universal e, conse-
qüentemente, reduz o longo processo das contínuas encar-
nacóes e desencarnacóes, indispensáveis a evolucáo da hu-
manidade atual.

Analisemos a lamina do 100 Arcano Maior, em relacáo
ao 100 Arcano de Ouros, ou seja, ao trabalho do iniciado no
mundo. A Roda gira no sentido evolutivo, portanto, o traba-
lho do iniciado para apressar a evolucáo, estimula seu mo-
vimento. Duas figuras sáo arrastadas pelo girar da Roda:
urna subindo, outra descendo, mas ambas progredindo no
sentido evolutivo. Elas correspondem aos dois modos de tra-
balho do iniciado. As duas figuras apresentam elementos
imperfeitos, o que significa que as Verdades esotéricas, na
transmíssáo e na adaptacáo a compreensáo humana, perdem
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urna parte da sua pureza e profundidade e, as vezes, ficam
deturpadas. A Esfinge, acima da Roda, simboliza a Lei Iod-
He-Vau-He que rege o trabalho realizador; simboliza tam-
bém os 4 "animais herméticos" ou o lema: saber, querer, ou-
sar e calar. a Caduceu, que representa o iniciado, emerge
das ondas escuras do mar, ou seja, do meio ambiente no
qual ele trabalha. a eixo do Caduceu se apóia no cóncavo
da onda e forma, com a mesma, a figura de Lingam, símbolo
da fecundacáo. É a fecundacáo espiritual do ambiente pelo
trabalho do iniciado.

A lamina do 19° Arcano Maior - Arcano do Hermetis-
mo Ético - analisada sob o aspecto do 10 de Ouros, sublinha
o caráter frutífero do trabalho do iniciado. Na lamina, os
raios solares, tocando a terra, se transformam em ouro. É
a Luz Espiritual, transmitida pelo iniciado ao ambiente, que
cria o ouro. É a alquimia que se processa nas almas sensí-
veis, tocadas pela influencia do iniciado. As crlancas da
lamina representam os participantes desse processo.

A figura simbólica do 100 Arcano de Ouros, formada
pela dísposícáo tradicional das dez moedas ou "Ouros"
urn triángulo ascendente - apresenta, no sentido de descida,
o valor numérico 1, 2, 3 e 4, e corresponde a lei Iod-He-
Vau-He que rege todo trabalho realizador.

Na Magia Cerimonial, ela é representada pelo tríán-
gulo de evocacáo, tracado diante do círculo mágico e ao re-
dor do qual, conforme a vontade do Mago, aparecem as
materialízacóes mágicas.

A lei Iod-He-Vau-He, em relacáo ao trabalho do inicia-
do, expressa-se pelas seguintes fases: Iod - o iniciado, de-
vido ao status que alcancou, está capacitado para passar ao
trabalho; He - ele entra em contato com o meio ambiente,
formando um binário básico com o mesmo; Vau - estabe-
Ieee-se urna ínteracáo entre os dois pólos, o que resulta em
urna determinada forma do trabalho; Segundo He - o tra-
balho se realiza.

a 10° e último Arcano de Ouros corresponde a Sefira
Malkut, tradicionalmente chamada "Reino". Esta Sefira
está diretamente ligada, pelo canal 22, com a Sefira da Ini-
cíacáo - Yesod - e é urna conseqiiéncía lógica da mesma.
a iniciado nao tem o direito de se afastar do mundo e de se
fechar em si mesmo. Deve agir externamente; se nao o
fizer, perderá seu poder iniciático.

O nome "Reino", dado a Sefira Malkut, sublinha o dever
do iniciado de criar esse "Reino", nao apenas em si mesmo,
mas também no seu meio ambiente. Este será o "reino" da
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egrégora, criada pelo iniciado e vibrando em sintonia com
sua tonalidade espiritual e individual.

Ouros é, as vezes, chamado de "Círculos". É o círculo
mágico do iniciado, no centro do qual ele seencontra. Nes-
te pequeno "Reino" ou "Círculo" tudo é organizado. Acima
do iniciado, a Hierarquia Espiritual, a qual ele se submete
inteiramente. Abaixo, o meio ambiente, que ele nutre com
sua rorca e sabedoria iniciática. Seu mundo interno está
em harmonia completa com seu trabalho externo. O alvo da
íníciacáo de Ouros é que o ser humano realize a harmonia
entre suas aspiracóes espirituais e sua vida terrestre, traba-
lhando para a evolucáo da Terra.

Assim como o iniciado de Ouros utiliza suas toreas e sua
sabedoria, criando o "ouro hermético" nos coracóes huma-
nos, o alquimista conclui sua obra, criando o ouro material.
O iniciado de Ouros comecou seu trabalho externo, veríñ-
cando suas toreas e su as possibilidades; o alquimista, por
seu lado, certifica-se do valor da Pedra Filosofal que obteve.
Do mesmo modo que o iniciado de Ouros procura aumentar
sua influencia sobre o ambiente, assim também o alquimista,
antes de iniciar a fabricacáo do ouro, multiplica a torea
transmutadora da Pedra Filosofal.

* '"
*

O naipe de Ouros é a prime ira etapa do caminho íní-
ciático. É através dela que corneca a subida a Fonte da Luz.
Portanto, quem aspira a Luz, deve primeiramente atravessar
o naipe de Ouros, nesse ou noutro aspecto, nesse ou noutro
nível, mais lenta ou mais rapidamente, tudo dependendo de
suas realizacóes anteriores, da sua vontade evolutiva e da
sua individualidade. A experiencia de Ouros é indispensável
para poder passar aos estágios superiores, geralmente a Es-
padas. Ela é indispensável, mas ainda nao suficiente, pois
a passagem se realiza somente quando os sucessos pessoais
de Ouros nao mais satisfazem, quando seu caráter ilusório
fieou aparente e quando o discípulo-iniciado comeca a pro-
curar algo mais real.

O estágio de Ouros é ultrapassado em conseqiiéncía de
urna erise interna, que nao é outra coisa senáo o comeco da
derrota do elemento pessoal. Essa crise aumenta e amplia-
se lentamente.

A satístacáo muito natural que acompanha as realiza-
~6es externas e internas ( por exemplo, urna transíormacáo
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positiva do caráter), tornar-se-la um perigo se fosse demais
pronunciada, pois ocultaría a contínuacáo e a incessante
subida do Caminho. Um artista, muito satisfeito com sua
obra, nao mais procura se aperreícoar e estanca no caminho.
O discípulo-iniciado de Ouros, por demais satisfeito consigo
mesmo, interrompe seu processo Inícíátíco, freqüentemente
até urna futura encarnacáo, O Princípio Espiritual, por sua
natureza, é dinárníco e nao pode permanecer inerte. É como
fogo - é fogo mesmo - sempre vivo, sempre dírigíndo-se
para o alto. Pior aínda, se o discípulo considera seu crescí-
mento espiritual, realizado em Ouros, corno sendo um mé-
rito pessoal. Perderá entáo, por completo, o contato com o
elemento espiritual e sua ínícíacáo tomará um caráter pura-
mente mágico, ou seja, de "Ouros ocultos". Isso acontece
quando no discípulo o Princípio Espiritual é pouco desenvol-
vido e predominam os elementos da personalidade.

Ultrapassar o estágio de Ouros já é prova de um nível
evolutivo bastante elevado, poís a compreensáo da relativi-
dade dos sucessos terrestres é causada pelo despertar do
Espírito. Passando além do estágio de Ouros, o ser humano
deixa para trás o mundo dos ídeaís humanos e verdades re-
lativas, para aspirar a Verdade Absoluta e procura-La,

A saída do naipe de Ouros pode ser causada pela cons-
cíentízacáo do caráter ílusórío, seja do mundo, seja de sua
própria personalidade, frente a urna Realidade Superior. O
primeiro caso é mais comum quando predomina a razáo; o
segundo, quando o princípio místico e o coracáo sáo mais
desenvolvidos e os sofrimentos do mundo sentidos de um
modo sempre maís e mais agudo. O primeiro conduz a urna
revolta contra o mundo, contra o mal e os sofrimentos que
nele existem e contra as Forcas Superiores que o permitem;
o segundo, a urna deprecíacáo quase total de si mesmo.

É importante sublinhar que essa crise interna, mesmo
quando se manifesta como revolta contra o Lagos, criador
do mundo, provém do crescimento do Princípio Espiritual.

Esses dois modos de sair do naipe de Ouros correspon-
dem a dois modos de atravessar o naipe de Espadas que, con-
dicionalmente, sáo chamados de modo "negativo" ou "filo-
sófico" e de modo "positivo" ou "místico". Na realidade, os
dois sáo positivos, pois, tanto durante um, como durante o
outro, díssolvem-se os elementos pessoais e sáo substituidos,
progressivamente, por outros, impessoais e espirituais, [á nao
mais limitados pela forma.



ESPADAS

ASPECTO FILOSÓFICO OU NEGATIVO

Espadas é o naipe da "psique", isto é, do astral e do
mental, e sua experiencia é vivida quando esses dois princí-
pios do ser humano alcancam o maior desenvolvimento. No
aspecto filosófico ou negativo de Espadas, a razáo predomina
sobre os sentimentos ou o coracáo. Essa etapa corresponde
ao plano "Nasham" do Judaísmo ou "Manas" da filosofia
oriental; nela, o mental, nao tendo alcancado o plano supe-
rior "Haía" ou "Budi", nao está ainda capacitado para urna
síntese criadora, mas apenas para urna análíse inexorável
que penetra até as raízes da existencia.

O discípulo, iniciado no aspecto oculto e mágico de Ou-
ros, já possui um alto grau de conhecimento da sua PERSO-
NALIDADE. Tendo desenvolvido seus centros psíquicos e
suas capacidades mágicas, obteve um determinado poder
sobre o mundo astral e sobre seu ambiente. Ele se tornou
capaz de criar novas formas e de transformar as já existen-
tes. Sua atividade é inteiramente regida por sua vontade
pessoal, que domina totalmente o mundo de seus desejos e
emocñes.

Ele alcancou o desenvolvimento máximo de sua PER-
SONALIDADE.

No entanto, simultaneamente com essas realizacóes, nas-
ceu no seu íntimo urna insatisfacáo com o alcancado, uma
depreciacáo dos valores do mundo que, até o momento, lhe
proporcionavam tanto contentamento. Interroga-se sobre
a utilidade de tu do isso. Comeca a aspirar a algo diferente
e superior. Torna-se consciente da existencia de urna Luz
que permeia o mundo e quer descobrir sua natureza e sua
fonte. Espera poder encontrar Deus face a face, compreen-
der o ser humano e seu "Eu" interno - o reflexo de Deus.

O iniciado de Ouros tem a possibilidade de criar algo
no mundo, de lhe oferecer algo, mas nada mais pode dele
receber, pois já possuí tu do que o mundo pode dar. Ele
ainda nao compreendeu que, continuando a dar, continuaria
a receber, talvez algo imprevisto e diferente, pois dando -
recebe-se.

Tendo alcancado o máximo do poder pessoal, comeca a
perceber o caráter ilusório do mundo. 11:conhecedor das for-
mas, mas nao penetrou ainda na esséncia que se oculta atrás
delas, na Fonte que as cria e, portanto, rejeita-as como sen-
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do apenas ilusórias, o que o afeta profundamente, pois assim
se desmorona o mundo que o rodeia. Ele admite a existen-
cia do Princípio Criador - o Logos - mas, ao mesmo tem-
po, percebe o caráter ilusório de todo o criado. Ve os sofri-
mentos do mundo, constata que nada pode mudar, apesar
de todo o poder pessoal que conseguiu. Nao compreende a fi-
nalidade de tal mundo de sofrimentos e ínjustica e urna gran-
de revolta contra o Poder Criador nasce nele.

Espadas, no seu aspecto negativo ou filosófico é o está-
gio de profunda crise espiritual que deve ser atravessada e
superada, para que um mago, iniciado de Ouros, possa al-
canear as alturas dos naipes herméticos superiores.

Como já dissemos, estamos apresentando neste curso o
nível mais elevado do caminho humano, através dos Arcanos
Menores, isto é, o nível que leva a INICIAgAa. Todavia, na
vida de muitas pessoas existem as mesmas etapas em níveis
menos elevados e elas também precisam ser superadas para
que a evolucáo possa progredir. Tais etapas se apresentam,
as vezes, na seqiiéncia dos graus e naipes dos Arcanos Me-
nores, as vezes, numa ordem diferente. Podem ser curtas
e podem durar urna vida inteira ou mesmo várias encarna-
cóes. a progresso espiritual, na maioria das vezes, segue
urna linha espiral, voltando a pessoa aos mesmos estágios,
mas em nível superior. Geralmente, o ser humano nao tem
consciencia de estar passando por um teste de algum deter-
minado naipe ou grau. Por outro lado, nao se deve esque-
cer que nem toda revolta ou ceticismo profundo é prova de
que a pessoa está vivendo a experiencia de Espadas; bem
mais freqüente é tratar-se da conseqiiéncia de algum fra-
casso na vida, manifestando-se por revolta, ceticismo e ani-
mosidade.

Muitas pessoas se consideram "atéias", porque seu inte-
lecto rejeita a apresentacáo exotérica de Deus ou porque
vivem urna crise dolorosa; outras seguem escrupulosamente
os preceitos de urna religiáo, afastando de sua mente qual-
quer problema religioso, para nao cair na dúvida. É possí-
vel que as primeiras se encontrem no limiar de Espadas,
enquanto as segundas nao alcancaram ainda o naipe de
Ouros.

a aspecto negativo de Espadas é a fonte de quase todos
os mitos religiosos. A queda dos Anjos no livro de Enoch, a
revolta dos Asuras, nas estancias de Dzian da Doutrina Se-
creta de Blavatsky, o sacrifício de Prometeu que roubou o
fogo celestial, a tentacáo da serpente da Bíblia e muitos
outros, possuem a mesma base.
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A experiencia do negativo de Espadas expressa-se por um
estado interno multo complicado. Sendo o aspecto mental,
nesse estágio, o mais poderoso, o homem pretende desvelar
o mistério da vida e de seu próprio ser, através do intelecto.
Para ele, o único critério da Verdade é seu próprio poder
mental. Ele rejeita toda e qualquer alegacáo de autoridade
religiosa ou filosófica. O limitado e condicionado no ser hu-
mano procura resolver o problema do Infinito e do Absoluto.
Isso resulta em um fracasso e provoca urna revolta que pode
tomar formas multo diferentes.

Essa revolta e a Iuta ativa contra o Princípio Criador do
mundo manifestado, transformam-se gradativamente em
busca da causa das causas e dos valores absolutos, isto é, em
busca de Deus.

Em cada experiencia profunda e amplamente vivida do
estágio negativo de Espadas, estes dois fatores - a revolta
e a busca - estáo presentes.

A tetralogia do "Anel dos Nibelungos", de R. Wagner, é

urna das imagens mais expressivas do aspecto negativo
de Espadas, da sua luta e, ao mesmo tempo, da busca do
Divino.

Wagner escreveu, também ele mesmo, o libreto de suas
óperas e, nesse trabalho que tomou a ele muitos anos, refletia
sobre cada som e cada palavra. Os lIbretos de suas óperas
88.0 muito mais profundos do que se pensa geralmente. É
um "Mistério" e nao apenas um "ciclo" teatral. Na críacáo
de sua obra, Wagner utilizou, de um modo muito livre, epo-
péias e lendas germánicas, para apresentar, sobre o fundo
mitológico da lenda dos Nibelungos e o antagonismo dos
princípios material e espiritual, o genuino caminho esoté-
rico da alma humana (Siegfried) que luta por sua imorta-
Lidade. Em certo momento, Siegfried, para poder unir-se
a seu princípio divino (Brunhilda) deve desobedecer ao po-
der criativo (Wotan) e quebrar com sua espada a lanca de
Wotan (símbolo das leis estabelecidas no mundo). O senti-
do desse simbolismo é que, na sua evolucáo, no caminho para
a uniáo com seu "Eu" superior, o ser humano deve rejeitar
tudo o que foi alcancado (durante o estágio de Ouros) e
avancar solítárío, independente de qualquer lei ou ordem
externa, sem a ajuda de Cima, sem que haja urna autorida-
de condutora, obedecendo somente ao seu critério interno,
recusando qualquer lírnitacáo e, até mesmo, combatendo a
interdicáo superior. É o caminho da luta incessante, da
provacáo pela solidáo e desolacáo internas. Nessa escurldáo,
o homem precisa descobrir o rumo certo e seguí-lo até o
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fimo Se lhe falta vontade para levá-Io adiante, poderá caír
no marasmo espiritual, na negatividade completa ou no de-
sespero, do qual nao haverá saida. Cientes desse perigo,
todos os fundadores das relígíóes exotéricas interditam o
conhecimento do Bem e do Mal, ocultam o Fogo Celestial e
impedem esse atalho par um conjunto de leis, castigando a
desobediencia.

Estas medidas protetoras tém sua razáo de ser. Foram
estabelecidas para a grande maioria de seres humanos que
precisam apoiar-se sobre a torea mágica das formas e auto-
ridades para poderem evoluir, isto é, realizar a harmoniza-
c;aoda sua personalidade. Para essa maioria, a ausencia de
pontos de apoio resultaria em um desamparo interno.

Báo poucos os que ultrapassaram a necessidade de tal
apoio e que, sem cair no vazio interno, sáo capazes de se ele-
var a urna espiritualidade genuina, seguindo o caminho do-
loroso de Espadas, pois o sofrimento é a esséncia dessa etapa.
Todavia, sem Gólgota, nao haveria Ressurreícáo.

o homem, atravessando esse estágio, rejeita e nega tudo,
até o próprio princípio da vida, para, finalmente, nos últimos
graus, encontrar Deus dentro de si mesmo. Progressivamente
ele se liberta nao apenas das ílusóes do mundo físico e das
do plano astral, mas também da última ilusáo: a do princí-
pio que, nele próprio, negava tudo.

Nos Arcanos Menores, esse caminho é simbolicamente
apresentado como subida através do sistema sefirótico de
Espadas, isto é, a progressiva sublímacáo da consciencia, a
medida em que o discípulo (*) se eleva desde Malkut até o
Keter.

• Embora o homem seguindo o caminho iniciático, tenha passa-
do por urna ou outra Iníciacáo, ele continua a ser" discípulo", toda-
vía, de um grau superior.
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SEFIRA MALKUT - O REINO

A imagem que corresponde a este Arcano apresenta urna
espada, de pé, com a ponta dirigida para cima. O cabo é
formado por urna cruz de bracos iguais - a cruz dos elemen-
tos - e a lamina tem a forma de um triángulo ascendente,
muito agudo. Urna acanaladura, ao longo da lamina, une
a cruz do cabo com a ponta, indicando a possibilidade de
subida direta do plano físico ao Mundo Espiritual Superior.
Mais tarde, nos últimos graus de Espadas, essa acanaladura
servirá, também, como canal para a passagem de um fluxo
no sentido oposto: a descida da influencia de Copas.

Assim, a imagem simbólica do As de Espadas, de um
modo semelhante a do As de Ouros, revela a esséncia do seu
próprio naipe e alude aos modos de atravessá-lo.

Essa apresentacáo simbólica mostra que, a medida em
que o ser humano se eleva através dos degraus de Espadas,
afasta-se progressivamente das "realidades" de Ouros, ou
seja, da cruz dos elementos. Indica, também, a possibilida-
de de escalar o caminho abrupto, o mais direto, pois a aca-
naladura representa a coluna central do sistema Sefirótico.
Sua base - A Sefira Malkut - corresponde ao mundo ma-
nifestado, isto é, ao mundo dos elementos ou, ainda, ao loto
de quatro pétalas, do simbolismo oriental. A subida direta
conduz, através das Sefiras Yesod e Tiferet ou seja, atra-
vés do mundo das formas e do mundo da críacáo, ao cume
da coluna - Keter - o Mundo Espiritual Superior.

O As de Espadas é o primeiro grau, o básico, de um
novo estágio do caminho iniciático. Corresponde ao rompi-
mento do iniciado de Ouros com o "Reino" que ele mesmo
edificou no plano físico.

O rei saiomño, com sua sabedoria e grande poder má-
gico; pode servir de exemplo de um iniciado que realizou
plenamente o estágio de Ouros, mas que nao o ultrapassou.

Um iniciado de Ouros, ten do alcancado o máximo de
seu desenvolvimento oculto e de seu poder terrestre, deseo-
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bre O caráter ilusório de todas as suas realízacóes. Ele aspi-
ra agora a outros valores - os absolutos - e sua poderosa
aspíracáo o isola de tudo que até agora constituia seu mun-
do. Como discípulo de Ouros ele seguia um mestre, perten-
cia a urna egrégora, praticava rituais, aceitava tradícóes.
Agora ele se acha totalmente isolado. Sua solídáo é com-
pleta e nada lhe indica a dírecáo a seguir. Seu próprio es-
toreo durante o naipe de Ouras parece-lhe ser um auto-en-
gano; ele abandona as formas externas que julga mentiro-
sas e limitadoras; repudia os padróes de pensamento, pró-
prios ao estágio de Ouros. A desíntegracáo interna e o vazio
conseqüente, que caracterizam o aspecto negativo de
Espadas e aumentam a cada passo, nao sáo outra coisa senáo
urna forma de protesto contra o mundo, tal como foi criado. O
discípulo perde a fé em Forcas Criadoras, nao encontra ex-
plícacáo para os sofrimentos do mundo, tudo lhe parece er-
rado, cruel e inútil. Ele nega a sabedoria do Logos, revol-
ta-se contra Ele, decidido a lutar.

No entanto, apesar de sua desolacáo interna, todo o es-
íorco e a aspiracáo do discípulo estáo sempre dirigidos para
o Alto, mas um Alto desconhecido. É urna busca do Abso-
luto, mas busca sem fé, sem ínspiracáo, sem Luz interna. So-
mente a vontade e o pensamento a sustentam.

A medida em que o discípulo sobe e liberta-se dos con-
dicionamentos, o triángulo ascendente da lamina torna-se
sempre mais estreito. Aquele que se eleva rejeita progressí-
va e conscientemente todos os seus "pontos de apoio" nos
níveis inferiores, apesar de nao possuir qualquer "ponto de
suspensiio" acima. A própría lamina, em forma de um tri-
angula muito delgado e agudo, simboliza a aspiracáo e con-
centracáo mental que regem agora a vida do discípulo, sua
deterrnínacáo de alcancar a compreensáo dos mistérios do
mundo e de sua própria existencia. Ele está pronto para
tudo deixar se nao descobrir urna finalidade elevada na cri-
acáo do Universo.

Este estado interno de intensa aspíracáo, de se "apode-
rar do céu", encontra sua expressáo na arquitetura gótica.
As agulhas das catedrais góticas parecem espetar o céu,
como urna ponta de espada.

A etapa de Espadas, como a de Ouros, pode se processar
a vida inteira ou mesmo durante várias encarnacóes,

Em casos muíto raros, todo o caminho de Espadas pode
ser atravessado num só instante. É a elevacáo instantánea
pela acanaladura da lamina, alternativa muito perigosa, pois
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a estrutura humana pode nao aguentar urna mudanca es-
piritual táo brusca. A transfiguracáo de Gethsemani, com
seu suor de sangue e a aceítacáo da "taca" da Vontade Su-
perior, pode ser considerada como a passagem súbita pelo
naipe de Espadas.

A experiencia de Espadas é exclusivamente interna e
profundamente individual e, portanto, apenas as etapas bá-
sicas do naipe podem ser esbocadas. O resto depende nao
somente da individualidade e da personalidade do discípulo,
mas também do nível em que o mesmo está vivendo sua ex-
periencia. Plenamente vivida, ele prepara e possibilita, nos
últimos graus de Espadas, a descida da benéfica torea espi-
ritual, própria ao naipe de Copas.



2 DE ESPADAS

SEFIRA YESOD - FORMA

A imagem deste Arcano apresenta duas espadas cruza-
das, com as pontas dirigidas para cima. É o símbolo do
binário nao resolvido, da oposícáo entre o discípulo e o Lagos.
'I'odavia, apesar de serem cruzadas, ambas as espadas apon-
tam para cima.

A Tradícáo considera que a espada que vem da direita
- lado ativo - representa o discípulo, a da esquerda -
o Lagos.

Este quadro simboliza a "luta celestial", da qual, em
sua escala cósmica, falam todas as religióes e lendas mito-
lógicas.

O primeiro Arcano de Espadas correspondia ao comple-
xo· psicológico que levou o discípulo, iniciado de Ouros, a
rejeícáo do mundo criado pelo Lagos e a decisáo de se opor
a Sua obra. O segundo grau determina a forma em que essa
decisáo irá se manifestar.

Antes de tudo, o protesto toma um caráter passivo: o
discípulo nega-se a participar em qualquer trabalho cons-
trutivo.

Nao esquecamos que, como iniciado de Ouros, ele tinha
o poder de harmonizar seu ambiente, considerava-se como
colaborador do trabalho criativo do Lagos, como realizador
da Sua vontade, como seu "Valete". O estágio de Ouros
terminou por urna profunda crise interna, pela constatacáo
do mal incurável do mundo e pela conviccáo de que qualquer
trabalho seria inútil e sem sentido. Tendo realizado, como
iniciado de Ouros, urna harmonia interna, o discípulo reage
com urna torea excepcional a desarmonia do mundo exter-
no, sentindo dolorosamente sua incapacidade de mudar o que
quer que seja. Chega a conclusáo que ou ele, ate agora, se-
guiu um caminho errado ou, entáo, está errado o sistema
que rege o mundo, pois os dais excluem-se mutuamente. Este
complexo psicológico resulta, é natural, em urna oposícáo do
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discípulo ao Logos, oposícáo principalmente passiva, na qual,
todavia, existe um aspecto ativo.

Em relacáo a humanidade comum, o discípulo alcan-
QOuum nivel bem mais elevado. Acostumou-se a olhar para
o mundo do ponto de vista dos que participam na sua tor-
macáo. Essa vísáo acarreta, logicamente, urna avallacáo e
urna crítica; por sua vez, a critica, conduz ao desejo de criar
algo melhor. Revoltado contra o mundo, tal como é, o dis-
cípulo, em sua imaginacáo, comeca a criar um mundo ideal
no qual nao há sofrimentos, nem humanos, nem animais,
nao existe a crueldade da Natureza que faz que os seres
vivam uns a custa de outros. Alimentando esses pensamen-
tos-toreas, o discípulo satura com eles o espaco e cria vibra-
cóes que já manifestam ativamente seu protesto. Assim,
passivo no plano físico, ele se torna ativo no plano astral.

A existencia desses doís binários: um dos estados passivo
- ativo, e o outro da oposicáo discípulo - Logos, caracterí-
zam o segundo Arcano do aspecto negativo de Espadas.

No 10 Arcano - o As - de Espadas, o discípulo com-
preendeu o caráter ilusório do mundo físico; no 20 Arcano,
ele compreende que o mundo astral, ou seja, o mundo da
estruturacáo ou o mundo das formas que, mais tarde iráo se
manifestar no plano denso, depende também de urna série
de fatores subjetivos e objetivos que condicionam tais formas.

Tendo negado a realidade do mundo físico, o discípulo
nega agora a realidade do mundo astral. Na sua conscien-
cia nasce um nava binário: relatividade das formas astrais
- caráter ilusório da manítestacáo dessas formas na Terra.

Assim, no 20 grau de Espadas, o discípulo vive a rela-
tividade de todas as "verdades", das añrrnacóes da razáo, de
todos os "santuários" e dos caminhos que a estes conduzem.
Ele sabe agora que tudo isso sáo ilusñes que o mental huma-
no cria, querendo expressar o Inexpressável. Admite que
outras formas, também procuram expressara Verdade, que
existem "outros sistemas sefiróticos" e que outros "Valetes"
parecidos, mas diferentes, servem o Logos com a mesma sin-
ceridade e dedícacáo.

Nesse estágio, a consciencia do discípulo está centrada
no plano "Nasham" (Manas, no Oriente) - o plano men-
tal. Ela nao se elevou ainda ao plano "Haia" (Buddi) - o
plano espiritual - e, portanto, o discípulo nao está capaci-
tado nem para perceber a fonte profunda e comum de di-
versos mundos, nem para fazer a síntese superior. Ele ve o
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Universo em fragmentos separados, desprovidos de coordena-
~áo e de harmonia e até contraditórios. Conseqüentemente,
ele rejeita o mundo astral - Yesod - como rejeitou o mun-
do manifestado - Malkut. O desmoronamento ao redor
dele se aprofunda.

Para poder seguir adiante, o discípulo precisa resolver
os binários, isto é, encontrar urna solucáo que os neutralize.
Isso corresponderá a um novo estado interno e constituirá
a passagem para o Arcano seguinte, o terceiro.
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SEFIRA HOD - PAZ

A imagem apresenta urna figura tridimensional, com-
posta de tres espadas: duas horizontais, que se cruzam; urna
vertical, com a ponta dirigida para cima e que constituí
um eixo comum das outras duas, ao redor do qual elas giram
ern sentidos opostos. Urna das espadas simboliza o Logos e
gira no sentido dos ponteiros de um relógio, isto é, sentido
involutivo, pois a torea do Logos desee dos planos mais su-
tis para os mais densos. Outra espada horizontal gira em
sentido contrário - o evolutivo - e representa o discípulo
que, apesar de sua luta com o Logos, procura elevar-se do
denso ao sutil. A terceira espada é a consciencia que neu-
traliza, na dírecáo ascendente, o binário: discípulo - Logos.

Cada lamina. de espada possui, em todo o seu comprí-
mento, urna acanaladura que, como já foi dito, simboliza a
conexáo direta, potencial, entre o plano físico e o espiritual.

Durante o 3° grau de Espadas inicia-se, pouco a pouco,
na consciencia do discípulo, a compreensáo de que a Forca
Criadora do mundo, contra a qual está lutando, é a expres-
sáo do Algo ainda Superior assim como ele mesmo o é tam-
bém; que tanto o Logos como ele, o discípulo, sáo, ambos, re-
flexos de um Princípio mais alto. Essa conscíentizacáo é o prí-
meiro passo em direcáo a paz e a futura uniáo com o Lagos.
Ao mesmo tempo, o discípulo ve que, na sua luta contra o
Logos, ele parece se substituir a Ele, passando os dais, alter-
nativamente, do atívo ao passivo e vice-versa. O discípulo,
por sua ímagínacáo, está atívo no plano astral, o Logos -
no físico. Essa permuta é representada na imagem pelo mo-
vimento giratório das espadas, passando sucessivamente de
um lado ao outro, do passivo ao ativo.

O discípulo percebe que, querendo libertar-se das ílusóes
do plano físico, criou novas no plano astral, e que até sua
própria luta com o Lagos é também urna ilusáo. Compreende
que o caráter relativo dos mundos físico e astral é urna con-
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cepcáo que surge em sua própria consciencia, devido ao con-
dicionamento, Iímítacáo e criticismo do seu próprio mental.
Constata que as impress6es recebidas, tanto físicas como
astrais, passam pela sua própria "mens", envolvendo-se lá
em determinadas formas. Compreende assim que o bínário,
que reflete sua reacáo aos mundos físico e astral, é criado
por ele mesmo, pela sua própria "mens". Constata também
que a fonte básica de todas as suas ilusóes, a causa da sua
luta, o fator dominante da sua revolta, é seu próprio prin-
cípio intelectual.

Do ponto de vista da experiencia interna do discípulo,
essa compreensáo é simbolizada pela espada vertical, que
neutraliza as duas laterais.

Durante o 30 grau, o discípulo se liberta progressiva-
mente das ilus6es por ele mesmo criadas, o que lhe permite
elevar-se ao grau seguinte.

Contudo, a luta que travou, apesar de sua inutilidade
aparente, era necessária e indispensável para algo que ele
mesmo ainda nao poderia compreender. Relaciona-se a ex-
periencia da Sefira Hod, Sefira das correntes da profundeza
que dáo nascimento a urna vida mais real. Durante a pas-
sagem pelos primeiros graus de Espadas, o discípulo se afas-
tou dessa fonte da vida real, que nasce na medida em que
se extingue o "eu" pessoal e ande eternamente reina a paz.
Agora ele sabe como é ilusório esse "eu".

Um dos aspectos da Sefira Hod expressa-se por urna Lei
que faz com que algo se torne inevitável. Impelido por essa Lei,
o discípulo, que acaba de se libertar de ilusóes relativas aos
planos físico e astral, sujeita-se as ilusóes superiores, meta-
físicas, pois é durante o estágio de 3 de Espadas que o dis-
cípulo penetra naquilo que a 'I'radicáo chama de "tela de
aranha do Logos", a qual abarca o campo de influencia de
quatro Sefiras ao redor de Tiferet. isto é, Hod, Netzah, Ge-
burah e Gedulah.
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SEFIRA NETZAH - VITÓRIA

o desenho que simboliza este Arcano apresenta um qua-
drado, formado por quatro espadas com pontas dirigidas
em sentido involutivo. É o símbolo de algo fechado, limita-
do por urna corrente sem fimo Os quatro cabos - as cruzes
dos elementos - ocupam o lugar das quatro Sefiras, que
constituem a "teia de aranha do Legos", da Arvore Sefiróti-
ea. É o campo da criacáo das ilusóes.

Essas quatro Sefiras condícionam, pelo seu conteúdo, a
realizacáo da Sefira central, Tiferet - a Harmonia - cujo
lugar, por enquanto, é assinalado por um ponto apenas, pois
o discípulo, que ainda continua lutando contra o Logos, ve
somente o caos, reinando por todos os lados. Para ele, mes-
mo no plano do Arquétipo, nao existe nada absoluto. Tudo
é relativo, instável, cambiante; é o "pantere" da filosofia
grega. Ele ainda nao chegou a perceber a harmonia supe-
rior que penetra os mundos. Ficou preso na "teia de aranha",
ve as causas como se fossem alvos, os resultados condicionan-
do as Leis. Tudo se mistura. A concepcáo do tempo - um
aspecto da nossa consciencia e um fator que ajuda a dis-
cernir a causa do efeito - tornou-se nebulosa.

O 40 grau de Espadas é um momento decisivo para o
futuro espiritual do discípulo, nao apenas no que se refere
a sua presente encarnacáo, mas para a próxima e até para
toda urna série de encarnacóes, pois é neste grau que, frente
ao espetáculo desesperador da Roda Universal, nasce dentro
dele, ou urna grande compaíxáo por tudo o que existe, ou urna
animosidade contra os responsáveis. A importancia dessas
duas possibilidades consiste em que a cornpaíxáo se tornará
urna Luz interna, um Fogo do coracáo que lhe permitirá
elevar-se do plano mental - Manas ou Nesham - ao plano
espiritual - Buddi ou Haia. A animosidade, pelo contrário,
nao somente o impedirá de vencer o vazio interno que está
experimentando, mas estimulará sua queda, sua ínvolucáo.
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A "teía de aranha do Logos" é o CAMPO DE PROVA-
C;ÓESque cada discípulo precisa atravessar vitoriosamente.

A Sefira Hod era o primeiro passo, a primeira conscien-
tízacáo pelo discípulo do caráter ilusório de sua luta com o
Lagos, mas também da necessidade interna de contínuá-la,

Na Sefira Netzah, é exigida do discípulo urna certa auto-
determínacáo, urna certa prova puramente ética, do seu ea-
ráter. Nesta Sefira processa-se a primeira reacáo do discí-
pulo ao mundo da Grande Ilusáo que se revelou diante dele.
De acordo com sua própria natureza, prevalecerá nele, ou o
impulso espiritual de compaíxáo para com o mundo fechado
dentro do quadrado das ilusóes e esmagado por seu peso,
ou, ele mesmo, caindo sob a influencia de diversas emocóes
inferiores, da irritabilidade e da malevolencia, sujeítar-se-á
ao peso desse quadrado e sua vontade e aspíracáo espiritual
tornar-se-áo deformadas. Nessa etapa, o discípulo precisa
escolher claramente entre "spiritus dominat formam", ou
seja, a vitória do espírito sobre a forma - o título tradicio-
nal que corresponde a Sefira Netzah - e "forma dominat
spiritum". Dessa escolha dependerá o futuro conteúdo do
núcleo da "teia de aranha", isto é, o grau de realizacáo da
Sefira Tiferet de sua Arvore da Vida.

Somente a torea interna, o "eixo" simbólico, pode aju-
dá-lo a sair dessa "teia de aranha".

A história da vida do príncipe Sidharta, o futuro Buda,
ilustra bem tal vitória. Atravessando Espadas num nível
muito alto, o jovem príncipe sente urna compaixáo táo gran-
de diante do espetáculo dos sofrimentos terrestres, que se
desenrolam diante dele, que tudo abandona para ajudar os
que sofrem.

Outro exemplo, porém oposto, é o de Ivan Karamazoff,
de Dostoievski. Ele também é fortemente comovido pelos so-
frimentos dos quais nem as criancas inocentes escapam. Sua
reacáo, todavia, é puramente mental: condena a ínjustica
superior. Nao é a compaíxáo que nasce dentro dele, mas a
revolta contra Aquele que a permite.
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SEFIRA TIFERET - HARMONIA

A imagem deste Arcano apresenta quatro espadas, com
os cabos situados em quatro ángulos diferentes e as pontas
dirigidas ao centro. Urna quinta espada, perpendicular as
quatro primeiras, aponta o mesmo centro e simboliza o raio
da Luz Espiritual que, vindo de cima, permite que o discípulo
deste grau comece a melhor discernir a Verdade.

Esta Luz é a influencia dos "Filhos de Deus", dos Arau-
tos da Bernaventuranca, Protetores Superiores ou, usando a
linguagem do Hermetismo Ético, dos Iniciados de Copas e
de Paus. Estes seres, sacrificando-Se para o bem geral, des-
cem a Terra e colocando-Se no centro da "teia de aranha do
Logos", criam, de si próprios, o Tiferet do mundo. Tal
sacrifício possibilita aos outros seres encontrar seu próprio
"eixo do Logos", seu Tiferet, isto é, sua própria e única di-
recáo ascendente, individual.

Variam O modo e a forma que toma o ensinamento des-
ses Enviados do Alto. A Verdade, Ilimitada e Inexpressável
por Sua Esséncía, pode ser apresentada somente em um ou
outro de Seus aspectos, em urna ou outra forma que A limita.
Mas, o modo e a forma nao sáo essenciais; o essencial é a
existencia desses Seres, desse eterno Raio de Luz que pene-
tra na "teia de aranha" e traz consigo a Harmonia Divina.

O discípulo, percebendo um vislumbre dessa Luz, é feliz
em saber que ela existe em outros planos, mas constata que
nao penetra até as bases do mundo manifestado, que este
ainda permanece no mal. O discípulo nao acredita que al-
guma coisa possa transformar o mundo. Admite que essa
Luz pode, talvez, ajudar aos que seguem os preceítos das
religi6es exotéricas, que pode sustentar sua fé, mas nao acre-
dita que possa ajudar a ele, um discípulo de Espadas que se
tornou por demais individual e independente.

Sente que nada, vindo de fora, pode satísfazé-lo, que a
Luz e a Harmonia devem nascer dentro de si mesmo, que
ele mesmo deve tornar-se urna fonte de Luz.
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Nesse estágío, O discípulo que passou pelas provacóes
dos quatro primeiros graus de Espadas e pisou no quinto,
aproxima-se do Tiferet, mas nao consegue ainda realizar
essa Sefira.

Realizá-Ia seria, para ele, superar os opostos de sua vida,
liberar-se das ilusóes que o levaram a luta interna e exter-
na; significaria criar dentro de si um novo foco de conscien-
cia que desmancharia a "teia de aranha" que o está cer-
cando, e que lhe permitiria tornar-se seu próprio "eixo".

Isso ainda nao é o caso. As provacóes do discípulo nao
terminaram. A harmonia nao pode nascer dentro dele e
ele atravessa o ponto central da sua Arvore da Vida, isto e,
o lugar ainda vazio da Sefira Tiferet, sem realizá-la.

No entanto, a aproxímacáo do centro causa nele gran-
des mudancas, urna nova sublimacáo interna. Se assim nao
fosse, a experiencia vivida. no 50 Arcano de Espadas nao se-
ria um novo degrau galgado na escalada espiritual.

Consciente da Luz e da Harmonia dos que alcancaram
os planos superiores, o discípulo sente, de um modo ainda
mais agudo, sua própria solidáo e imperfeícáo. Sabe que ni n-
guém e nada pode ajudá-lo, a nao ser ele mesmo. Se até
agora alimentou a esperanca, mesmo inconsciente, de algu-
ma ajuda, esta nao existe mais; foí-se definitivamente.

Continuando seu caminho, se vencer nas novas prova-
cóes, o discípulo voltará ao lugar de Tiferet e criará essa
Sefira com suas próprias riquezas espirituais, as quais está
adquiríndo pela luta e sofrimento.
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SEFIRA GEBURAH - SEVERIDADE

a quadro apresenta seis espadas com as pontas dirigi-
das para um centro comum onde nao há nada, ou seja, apon-
tando para o vazio, o nao-ser.

a discípulo se afastou voluntariamente do raio salutar
dos Filhos de Deus, rejeitou toda ajuda, toda dírecáo de
quem quer que seja. Nada mais procura, nada espera. Na
sua vida nao há mais busca ou finalidade. Para ele tudo
nao passa de vazio e contra isso nao 'existe remédio.

a 6° grau é urna das etapas mais penosas de Espadas;
é urna provacáo pelo vazio, criado pelo próprio discípulo.
Se nao conseguir vencer essa terrível provacáo, a sua evolu-
<;ao ficará interrompida.

Dentro e em redor do discípulo o vazio é total. Ele vive
um marasmo espiritual completo. Nao mais existe nele re-
volta, acabou a luta contra o Logos, pois compreendeu que,
tanto sua pessoa como sua luta, faziam parte do plano do
Logos; que ele era apenas um títere no palco do mundo,
que apenas desempenhava um papel que lhe fora atribuído.
Renuncia, portanto, a qualquer atividade, achando-a total-
mente inútil.

a discípulo sabe que sua luta para um mundo melhor
e sua luta contra o Logos eram ilusórias, mas nao pode re-
gressar pois, para ele a vontade pessoal já nao é um impulso
suficiente para voltar a atividade.

a perigo dessa etapa consiste justamente na cessacáo
de qualquer movimento, mesmo involutivo. A energia que
impelia o discípulo em direcáo a um alvo determinado, de-
sapareceu agora pela ausencia desse alvo.

É a crise de maior magnitude, pois desde muito tempo
toda a vontade do discípulo se concentrava no estorco de urna
contínua elevacáo espiritual.

Essa etapa corresponde a rejeicáo da Sefira Geburah,
Sefira da Severidade dos processos vitais indispensáveis e
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justamente estabelecidos. No seu estado atual, o discípulo
nao percebe a sabedoria dessa "severidade", só enxerga o
conflito das toreas contraditórias.

Tal estado conduz, naturalmente, a perda de qualquer
interesse pela vida e mesmo a perda de qualquer impulso
vital. Leva ao desejo de acabar com tudo e resulta freqüen-
temente em um suicídio "filosófico". Na literatura mundial
há muitos exemplos de tais casos.

A experiencia do vazio interno, no aspecto negativo de
Espadas, pode ser vivida em níveis diferentes.

Cada discípulo de Espadas já experimentou o "fruto
proibido" do autoconhecimento gnóstico, que nao é outra
coisa que a libertacáo interna. Ele já nao pode voltar atrás,
as formas condicionadas de Ouros e suas "realidades" ilusó-
rias, pois já as ultrapassou definitivamente. Sua tragédia
consiste no fato de ter rejeitado todos os ponto s de apoio nos
planos físico e astral, isto é, ter negado o "Reino" e a "For-
ma" e rejeitado também a ajuda superior, sem ter encon-
trado, em si mesmo, o "salvador", o "eixo do Logos". Enre-
dado no labirinto metafísico, ele vagueia sem "pontos de
apoio" em baixó e sem qualquer "ponto de suspensáo" no
mundo espiritual.

Somente a Iorca interna pode ajudá-lo a superar essa
provacáo e a perceber urna nova realidade.
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SEFIRA GEDULAH - MISERIC6RDIA

A imagem apresenta as mesmas seis espadas laterais do
Arcano precedente, porém, cada urna ostenta o símbolo de
um planeta. No centro, anteriormente vazio, vemos agora
o símbolo do Sol ou Logos, o que corresponde a 7a espada,
a perpendicular, olhando de urna dimensáo superior.

As sete espadas representam as Sete Causas Secundárias
do nosso sistema solar, isto é, as víbracóes dos sete planetas
ou dos sete Raios do Logos. No quadro, o Logos parece iden-
tificar-se com o Sol, unindo as vibracóes dos demais plane-
tas.

Os tres planetas "solares", aqueles em cujos símbolos
figura o do Sol, ou seja: Marte, Mercúrio e Venus, estáo
colocados em cima do quadro; os tres planetas "lunares",
com o símbolo da Lua: Saturno, Lua e Júpiter, em baixo.

O discípulo que conseguiu passar vitoriosamente pela
terrível provacáo do vazio, enfrenta agora um novo teste.

Assim como aconteceu durante o estágio de Ouros, no-
vamente ele sente em si a influencia das sete toreas plane-
tárias e a da bipolaridade (a separacáo dos planetas em so-
lares e lunares). Em outras palavras, ele constata em si a
presenca real dos elementos da personalidade que, até agora,
pensava ter superado.

O perigo desse grau consiste em que o discípulo pode
reagir a essas influencias como toreas independentes urna
da outra, nao sintetizadas num todo pelo "Sol" ou Logos.

. Somente pela conscíentízacáo ,de sua unicidade com o
Logos, o discípulo poderá chegar a uníficacáo dos compo-
nentes de sua personalidade com sua consciencia e, simulta-
neamente, eliminar a auto-afirrnacáo de seu "eu" inferior.

Se essa unificacáo da personalidade nao se realiza, cada
um dos elementos que a compóern permanecerá independen-
te e terá urna tendencia divergente e separadora, o que con-
duz inevitavelmente a desagregacáo da personalidade. Se o
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discípulo nao conseguir realizar em si o "eixo do Lagos",
isto é, a 7a espada, ou ainda, a síntese de sua personalidade,
ele se afastará por isso mesmo, dos seis raios planetários que,
pela Lei cósmica sáo polarizacóes da Luz Solar ou da Forca
Logóica. Impossibilitará, também, a síntese dos elementos
"M" e "F". Emaranhar-se-á no sétuplo caos planetário in-
terno e nas contradícóes do androginato. A 7a espada per-
manecerá para ele um "sol morto" .

.Até agora, o processo da sutílizacáo do discípulo, isto é,
da dissolucáo nele dos elementos pessoais inferiores, reali-
zava-se consecutivamente, sob a influencia acentuada dos as-
pectos negativos de um só dos planetas.

Assim, a influencia da Lua (10 grau, Malkut) manifes-
tava-se pela desvalorízacáo e negacáo das "realidades" exter-
nas; a de Mercúrio (Yesod, 2° grau) , pela rejeicáo do mundo
da estruturacáo ou formas astrais; a de Saturno (Hod,
3° grau) , pela negacáo do valor do principio racional e crí-
tico; a de Júpiter(Netzah, 40 grau), pela negacáo do poder
unificador e iluminador da Luz Superior; a de Marte (Ge-
burah, 6° grau), pela contestacáo do valor e recusa de todo
impulso interno; a de Vénus (Gedulah, 70' grau que estamos
estudando), pela negacáo da possibilidade de síntese har-
moniosa dos elementos aperfeicoados da personalidade.

No 70 Arcano, o discípulo enfrenta a última provacao
do plano das Sete Causas Secundárias e o fracasso, nessa
etapa, pode levar a desagregacáo da personalidade, poi s a.!
influencias negativas de todos os planetas agem nesse grau
com urna torea renovada.

Vencer essa provacáo significa transformar as Iorcas
planetárias centrífugas em centrípetas, separativas em uni-
ficadoras, criando em si um novo centro .

. A realizacáo dessa Sefira, a da Misericórdia, desfaz a
"tela de aranha" e permite a volta a Sefira Tiferet - a
Sefira. do Logos - e centro do sistema Sefirótico.

Todavia, o lugar que ocupará esse Tiferet, o novo Sol
sintético, nao será o mesmo que o do Tiferet anfigo, Este
novo Tiferet situar-se-á no cruzamento dos canais 3 e 9,
neutralizando as Sefiras Geburah e Gedulah, nao no sentido
da descida, como anteriormente, mas no mesmo nível que o
das duas Sefiras. Na Filosofia Hermética esse ponto é cha-
mada 'DAATH' ou "ponto da aplicacáo do Grande Arcano
de Espadas".

A 7a espada, vindo de cima, representa a síntese Logóica
e, no sistema sefirótico, corresponde ao ponto Daath que,
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por sua vez, simboliza a "Reíntegracáo ", isto é, o futuro res-
tabelecimento da verdadeira natureza esotérica, humana.

Espadas, como sabemos, é o naipe do Logos e, portanto,
um naipe andrógino. No caminho iniciático, simbolizado
pelo sistema dos Arcanos Menores, é nesse naipe que apa-
rece pela primeira vez, o reflexo da Síntese Superior e Abso-
luta; todavia, a Fonte Divina Primordial, nao Se manifesta
ainda.

Progredindo na sua última provacáo do reino planetário,
o discípulo conscientiza-se de sua unicidade com o Logos e
torna-se novamente sétuplo e andrógino, mas já de um modo
superior e espiritualizado.

Consciente que seu "Eu" nao é separado do Logos, o
discípulo, poder-se-ia dizer, coloca-se no lugar Dele. Entáo
as víbracóes planetárias, até agora externas, tornam-se inter-
nas também. Ele vive, dentro de si, a ínteracáo das toreas
planetárias, percebe em si a sétupla trama das causas e efei-
tos. Constata que tu do é reflexo de uma Realidade Inaces-
sível, em sua própria consciencia, que a atividade do Logos
no mundo, tal como a imaginava e contra a qual lutava, é
apenas uma concepcáo ilusória criada por ele mesmo.

Agora compre ende que tudo tem sua existencia no Lo-
gos, que todos os planetas sáo unos com Ele, assim como ele,
o discípulo, o é também. Entáo o Caminho se abre nova-
mente diante dele. Reconhece sua unicidade com o Logos
e o "eixo do Logos" em si, ou seja, reconhece o Princípio Es-
piritual em tudo que .exíste. Essa compreensáo torna-se uma
Luz que comeca a lhe revelar a sabedoria que permeia o
mundo. Isso lhe permitirá a passagem do plano "Nesham"
(ou Manas) ao plano "Haia" (ou Buddi).
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SEFIRA BINAH - RAZAO

Na imagem deste Arcano vemos dois quadrados, sím-
bolos da forma; um está dentro do outro e cada um é for-
mado por quatro espadas. O quadrado externo, apoiado so-
bre um de seus lados, representa a estabilidade e a firmeza.
É o símbolo da Lei quaternária Iod-He-Vau-He na críatíví-
dade cósmica do Logos. O quadrado interno apoía-se sobre
um de seus ángulos, dando a ímpressáo de instabilidade,
inseguranca e alteracóes. É reflexo da mesma Lei quaterná-
ría na alma de um discípulo.

No grau anterior - o 7° - o discípulo ultrapassou o
campo de influencia das Sete Causas Secundárias e tornou-
se consciente de sua unicidade com o Logos - o Poder Cria-
dor do Mundo. Ele sente em si a acáo da Lei Iod-He-Vau-He
e, no entanto, dentro dele continua existindo um protesto
contra a "Razáo" que rege o Universo, simbolizada pela Se-
fira Binah e o nome divino "lave", que corresponde a essa
Sefira.

Nos graus precedentes, estando sob a influencia dos as-
pectos negativos dos planetas ou, para ser mais exato, dos
tatwas "coloridos" pelos planetas, o discípulo libertava-se de
algumas ilus6es, para logo cair em outras. Elevando-se da Se-
fira Geburah a Sefira Binah, o discípulo penetrou no campo
de influencia das tres Sefiras superiores. Agora, apesar da
sua identiñcacáo com o Logos, e talvez por causa dela, o
discípulo passa a estar sob a acáo direta dos tatwas e, pri-
meiramente, sob seu s aspectos negativos. Estes destroem
nao apenas as ilus6es criadas pelo discípulo, mas também
qualquer ímperfeícáo da sua natureza substancial e de sua
personalidade.

Sabemos, pelo estudo do 80 grau de Ouros, que os qua-
tro tatwas inferiores - os substanciais - correspondem a
cornposícáo quaternária da pessoa humana.

Lembremo-nos do relacionamento dos tatwas com os
quatro elementos que comp6em o mundo manifestado. Cada
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elemento é a manítestacáo mais densa do tatwa, ao qual cor-
responde. Vejamos como esses tatwas-elementos podem agir
sobre o discípulo.

Tatwa Tejas - que corresponde ao elemento Fogo - no
aspecto negativo destrói tudo, externa e internamente; como
torea positiva, dirigida para dentro, é um fator purifican-
te. No discípulo, purifica tudo o que sobrou de sua perso-
nalidade, alimentando sua aspíracáo para o Alto.

Tatwa Vayu - elemento Ar - corresponde a. ativídade,
ao movimento. Como forc;a negativa, arrasa e separa; diri-
gida para dentro, como forc;a positiva - instiga a atividade
da alma, levando-a a buscar a Luz, ainda desconhecida.

Tatwa Apas - elemento Agua - está ligado a. adapta-
cáo, a receptividade. No aspecto negativo rejeita todas as
formas, externa e internamente; como torea construtiva,
substituí as formas obsoletas ou inadequadas, por outras,
novas e mais adequadas.

Tatwa Prithivi - elemento Terra - corresponde a. den-
sidade, a. estabilidade. No aspecto negativo, faz inutilmente
perder os "pontos de apoio", tanto externos, no plano físico,
como internos, no seu íntimo. Como torea construtiva ajuda
a encontrar os "pontos de suspensáo" nos planos superiores.

Esses tatwas - que 88.0 forc;as - podem transmitir o
impulso criador do tatwa Akasha, mas se o ser humano nao
for espiritualmente maduro para a recepcáo direta (e nao
por intermédio dos planetas) das emanacóes criadoras de
Akasha, ou se existe a desarmonia nos tatwas inferiores que
o compóem, a acáo do Akasha será destrutiva ou produzirá
urna. maniíestacáo deturpada.

No caminho iniciático do aspecto negativo de Espadas,
a acáo destruidora dos tatwas tem um papel muito impor-
tante. Nos primeiros graus de Espadas, a influencia dos
tatwas, sentida exteriormente, através dos planetas, maní-
festava-se já como impulso de destruicáo das formas exis-
tentes, impulso provocado todavia pelo desejo de criar novas,
melhores. Em relacáo a um discípulo, a acáo dos tatwas
nunca se expressa por um vandalismo primitivo ou urna
prolíferacáo de desejos puramente pessoais e incontrolados,
nem por um relaxamento moral ou um estado psicológico
em que o ser humano acha que tu do lhe é permitido, como
acontece no caso de pessoas pouco evoluídas espiritualmente.
Quando é alcancado um certo nível de evolucáo, a influencia
destruidora dos tatwas se dirige para dentro, contra as pró-
prias ímperfeícóes e pode, inclusive, provocar o colapso to-
tal em um ou outro aspecto do ser humano. Geralmente,
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quanto mais elevado for o plano tocado pela acáo destrutiva,
tanto mais grave será seu efeito. Assim, no plano físico
poderá acontecer urna séria dímínuicáo das toreas vitais
{causada talvez por um ascetismo exagerado); nos planos
astral e mental essa acáo poderá provocar a mortifícacáo da
alma, devastacáo da mente e até urna desolacáo espiritual,
com a perda total da vontade e da capacidade de vivero

Nos graus anteriores de Espadas, a influencia do tatwa
Akasha, "tatwa do abismo", agindo sobre o discípulo através
dos planetas, causava o processo da dissolucáo progressiva
dos elementos inferiores da personalidade, levando-o (no 60
grau) a provacáo pelo vazio.

Depois da unífícacáo do discípulo com o "eixo do Logos",
a acáo do Akasha torna-se direta.

No 8° grau de Espadas, o discípulo repudia nao apenas
as ílusóes do seu psiquismo e da sua consciencia, mas tam-
bém toda a sua personalidade, nao pelo fato de a considerar
ilusória, mas por ser ela urna das maniíestacóes da criativi-
dade do Logos. O discípulo, nesse estágio, embora se sinta
incluído no macrocosmo, nao aceita o mundo visível, criado
segundo a Lei Iod-He-Vau-He, pois considera essa Lei como
algo externo a si e oposto as suas próprias aspiracóes. Esse
complicado estado psicológico é ilustrado na imagem sim-
bólica do Arcano pelo sentido involutivo - o da criacáo -
do quadrado externo, enquanto que no seu próprio micro-
cosmo - o quadrado interno - o sentido indicado pelas
espadas é evolutivo, isto é, contribui para a sutilizacáo, O
discípulo sente que os tatwas do quadrado maior lhe sáo
hostis. De novo renasce nele o desejo de destruicáo e, se nao
encontrar em si mesmo urna torea interna suficiente para
superar o elemento emocional, ou seja, esse desejo de des-
truícáo, entáo, em vez de sublimar sua própria personalidade,
tornar-se-á destrutivo, tanto externa como internamente,
emaranhando-se no carma do mundo. Precisará, talvez, re-
comecar seu caminho, empregando até várias encarnacóes
para chegar novamente ao ponto já alcancado. Essa é a
primeira acáo negativa, di reta, do tatwa Akasha.

Todavia, qualquer impulso destrutivo que o discípulo
experimente nesse Arcano, nao é causado, como antes, pelo
desespero ou revolta, mas pela necessidade de libertar-se, de
abrir para si um caminho para Algo superior que ele já co-
rneca a pressentir.

A esséncia desse processo é a necessidade interna de
sublimacáo, isto é, do movimento evolutivo, oposto ao da
críacáo.
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Esse impulso para a libertacáo pode tomar dois rumos:
o exotérico, conduzindo a destruícáo, e o esotérico, condu-
zindo a sublimacáo.

o caminho de destruicáo leva a um novo vazio, ainda
mais profundo do que o da provacáo do 6° grau.

O caminho de sublimacáo, pelo contrário, constitui urna
preparacáo indispensável para urna vida nova e superior da
alma. É a sua líberacáo de tudo o que é denso, que pesa e
impede a sua elevacáo. Entáo, o quadrado do Logos, na
imagem simbólica do Arcano, sólido e estável, nao mais pa-
rece hostil ao discípulo. Ele sabe agora que o impulso des-
truidor que ele experimentou e que se transformou em su-
tilizacáo interna, é um processo integrante das Leis do Lo-
gos, e que o desejo de se liberar das formas imperfeitas, das
ílusóes e da cristalízacáo do mundo material, é também urna
dessas Leis.

Tendo ultrapassado o perigo do fracasso no seu caminho
espiritual, o discípulo constata que a acáo destrutiva dos
tatwas o ajudou a vencer definitivamente o elemento pes-
soal em si. Compre ende agora a razáo e o valor do processo
pelo qual passou.

Urna nova fase, positiva, realiza-se para o discípulo ainda
no mesmo Arcano; seu conteúdo pessoal fiea sublimado pela
acáo positiva dos tatwas.

Ele se torna receptivo ao aspecto superior e criativo de
Akasha que lhe permite transformar-se progressivamente
Duma "taca" esvaziada e pronta para receber um novo con-
teúdo espiritual. Ele ve agora que o próprio vazio que tanto
o fez sofrer, ajudou na forrnacáo dessa taca.

Nao é mais o discípulo que deseja a sublimacáo do mun-
do, mas o Logos com o qual ele fusiona, realizando sua pró-
pria sublímacáo interna.

A dissolucáo dos elementos pessoais imperfeitos, liberta
"o criador humano" e faz com que a energia crfadora volte
a Fonte Primordial. O homem e o Logos selibertam mu-
tuamente.
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SEFIRA HOKMAH - SABEDORIA

A imagem correspondente a este Arcano apresenta nove
espadas formando tres grupos separados. Na' parte superior,
tres espadas formam um triángulo ascendente, que deve ser
imaginado girando no sentido evolutivo. As pontas das es-
padas estáo dirigidas no mesmo sentido. No centro - duas
espadas verticais: a da direita com a ponta dirigida para
cima; a da esquerda - para baixo. Na parte inferior, quatro
espadas, com as pontas dirigidas para um centro comum,
formam urna cruz. É o pantáculo tradicional da Inícíacáo,
adaptado ao naipe de Espadas.

Sabemos que a idéia básica desse pantáculo - a Inicia-
<;aonos tres planos - permanece sempre a mesma. Todavia,
cada tipo de Iníciacáo possui su as particularidades e os por-
menores do pantáculo geral do Grande Arcano de Iniciacáo,
podem mudar também. O pantáculo do 9° Arcano de Espa-
das sublinha a natureza esotérica desse naipe e de sua Ini-
ciacáo.

A relacáo do pantáculo com a Lei Iod-He-Vau-He per-
manece também a mesma. O triángulo de cima corresponde
sempre ao Iod-He; o símbolo do centro, seja ele um hexa-
grama ou alguma outra representacáo do binário, corres-
ponde ao Vau; o símbolo da parte inferior, podendo ser um
quadrado, urna cruz ou urna cruz dentro de um círculo, cor-
responde ao segundo He.

O pantáculo pode simbolizar também as Iniciacóes de
todos os quatro naipes dos Arcanos Menores. Nesse caso a
parte inferior representa a Iniciacáo de Ouros; a do centro
- a de Espadas, e a superior - as Iniciacóes de Copas e de
Paus que, como já foi dito, estáo internamente ligadas e se
completam mutuamente.

O naipe de Espadas possui um caráter binário. Este
expressa-se, antes de tudo, pelos dois modos de atravessar



9 DE ESPADAS 111

o naipe: o filosófico ou negativo (elevando-se de Malkut a
Keter) e o da fé ou místico (descendo de Keter a Malkut).
Na imagem simbólica do Arcano, os dois modos estáo repre-
sentados pelas duas espadas em dírecóes opostas.

Se analisarmos o pantáculo exclusivamente em relacáo
ao aspecto negativo de Espadas, entáo, o caráter binário do
naipe expressar-se-á por duas possibilidades de atravessar
cada grau: a da destruicáo e a da sublimacáo.

Nao esquecamos que a parte central do pantáculo da
Iniciacáo, o seu "Vau", indica sempre, também, o modo em
que se realiza o processo iniciático. As direcóes opostas das
duas espadas simbolizam a luta. No caminho negativo de
Espadas, o discípulo Iuta contra o poder criativo do mundo
- o Logos. No positivo, a luta é contra seus próprios ele-
mentos pessoais com o intento de criar urna personalidade
mais perfeita.

Analisemos o pantáculo somente do ponto de vista do
. naipe de Espadas. Na parte inferior, a cruz formada por
quatro espadas é a Lei Iod-He-Vau-He que constitui a base
da experiencia de cada naipe. Em Ouros, eram os "quatro
brinquedos do Mago" ou, também, os quatro elementos. Em
Espadas, é a cruz dos tatwas que "destroem e sáo destruidos
e que constroem e sáo construidos". Esses quatro tatwas
manifestam, nos planos inferiores, a influencia do 5° tatwa,
o Akasha que, descendo, cria os outros quatro. O tatwa
superior, Akasha, embora invisível, está presente, "crucifi-
cado" no centro da cruz, apontado por quatro espadas.

Na parte média do pantáculo, as duas espadas, além de
simbolizar a luta, indicam também os meios do progresso.
A espada com a ponta dirigida para baixo (a descida atra-
vés das Sefiras) simboliza o caminho da fé (ou positivo) e
a luta contra suas próprias ímperteícóes. A espada com a
ponta para cima (subida desde Malkut a Keter) repre-
senta o caminho filosófico (ou negativo), a revolta e luta
contra o Logos e a dissolucáo progressiva dos elementos in-
feriores da personalidade.

Finalmente, o triángulo de cima, girando em sentido
evolutivo, diferente do triángulo imóvel de Ouros, simboliza
o movimento e as mudancas dos elementos mentais. De
fato, devido as experiencias vividas nos graus precedentes,
o estado de consciencia do discípulo mudou. Desapareceu o
modo de pensar antigo, deixando lugar para outro, novo.
O discípulo experimenta urna espécie de desagregacáo de
seu s corpos mental e astral, como se nao mais possuísse a
capacidade de pensar e de sentir. Os conceitos caracterís-
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ticos da vida tridimensional (por exernplo : passado, presen-
te e futuro, e os relacionados aos mesmos, como Carma, Pro-
videncia e Vontade) fundem-se freqüentemente. As leis da
lógica: tese, antitese e síntese, já nao possuem o mesmo vi-
gor. O relacionamento entre causa e efeito nao é táo claro
como antes. O modo de pensar, que era lógico e racional,
torna-se mais irracional e intuitivo. O discípulo nao mais
se identifica com as circunstancias de sua vida material, as-
tral ou mental, ou seja, com aquilo que constitui a persona-
lidade humana. Inevitavelmente, isso provoca urna sensa-
cáo de vazio interno.

Nos últimos graus de Espadas muda nao apenas o con-
teúdo psicomental do discípulo, mas também sua autocons-
ciencia que de pessoal torna-se superpessoal, isto é, eleva-se
ao plano Haia (Buddi na nomenclatura oriental). Essa ex-
periencia, puramente irracional, é sentida como urna aní-
quílacáo de si mesmo e pode ser plenamente compreendida
somente por alguém que passou por ela. Todo elemento pes-
soal torna-se estranho para o discípulo. A própria. perso-
nalidade ainda é considerada útil, apenas na medida em que
desempenha urna Iuncáo necessária no mundo do "náo-Eu".
Nesse processo morre todo o pessoal, para que possa nascer o
impessoal, ou o superpessoal. É por causa disso que a Tra-
dicáo chama a Iniciacáo de Espadas de "Iniciacáo da Morte".

A "realidade" da personalidade, táo importante para a
grande maioria dos homens e mesmo para um discípulo que
alcancou a Iniciacáo de Ouros, desvanece-se. A personalida-
de torna-se ilusória.

Mas, cada processo iniciático genuíno é um processo de
nascimento de algo novo, de um novo ser espiritual. A Iní-
cíacáo corresponde á descida da Forca Superior, como resul-
tado das transíorrnacóes internas e do sustentado esíorco
do discípulo para se elevar. É um encontro das duas toreas:
a superior e a inferior.

O nível espiritual da Iniciacáo de Espadas é, natural-
mente, mais elevado do que o de Ouros; o discípulo tornou-
se mais sutilizado e mais aperteicoado. Todavia, é preciso
sublinhar, mais urna vez, que a Iníciacáo de Espadas, como
cada Iníciacáo esotérica, nao é um acontecimento isolado,
mas o resultado de um processo que, conforme o caso, pode
ser mais prolongado ou mais curto, um processo de desen-
volvimento espiritual.

O Princípio Espiritual, em sua esséncia, é sempre o mes-
mo, mas o modo de contatá-Io varia ao infinito. Assim, em
Ouros, por exemplo, a acáo do Princípio Espiritual manítes-
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ta-se no discípulo por seu trabalho de organizar e harmoni-
zar a personalidade, de "construir sua Cruz do Hierofante".
Agora, no estágio de Espadas, na medida em que desaparecem
os elementos pessoais, as manitestacóes do Princípio Espiri-
tual podem ser mais diretas, pois a Forca nao mais precisa
passar pelo prisma da personalidade, ainda que harmoníosa,
mas soménte pela individualidade. .

O Arcano da Iniciacáo de Espadas corresponde a Sefira
da Sabedoria, Hokmah. A sabedoria, no estágio de Espa-
das, manifesta-se pela compreensáo do caráter ilusório do
mundo de Ouros, tanto externo como interno; pela conscien-
tizacáo do valor muito relativo de todas as realizacóes pes-
soais e mágicas e pelacompreensáo de que a única realidade
é o Espírito.

No grau precedente, o da Sefira Binah, o discípulo afas-
tou de si tUQO o que antes considerava "razoável: e que o
levou as realízacóes alcancadas. No grau da Sefira Hokmah
liberta-se de si mesmo, isto é, daquilo que, até entáo, consi-
derava ser o "eu" e, alcancando urna sabedoria superior, che-
ga a conhecer sua existencia superpessoal.

Na história da vida de Jesus, encontramos muitos epi-
sódios que podem servir como exemplos para diversos naipes.

Como "Filho do Homern", Jesus possuía a experiencia
de todos os graus e naipes, tendo-os atravessado no nível mais
alto. Assim, Ele tinha domínio sobre os elementos, podia
afugentar demonios e fazer outros milagres. Ele estabeleceu
urna corrente composta de doze discípulos e confirmou a Leí
e os Profetas, tudo isso fazendo parte do naipe de Ouros. Sua
oracáo a respeito da taca e Sua aceítacáo do destino que o
esperava ("que seja feita a Tua Vontade") sáo características
do naipe de Copas. A íundacáo da Sua Igreja é urna missáo
pertencente ao naipe de Paus.

No entanto, parece-nos que a natureza humana de Je-
sus manifestou-se com maior torea nas experiencias do
tipo de Espadas. A agonia do Gethsemane, a "Via Crucis"
e a própria Cruciñcacáo sáo os mais intensos exemplos das
experiencias do naipe de Espadas. Na cruz, Jesus parece
perder Seu caráter divino. Se nao fosse assim, Seu sacrifí-
cio nao teria sido completo.

É importante sublinhar que em todas essas manifesta-
cóes e estados espirituais de Jesus nao houve qualquer se-
qiiéncia estabelecida dos naipes ou graus, como acontece na
vida de um discípulo, pois Jesus era já um Homem-Deus,
seguindo o caminho da Reintegracáo.
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Jesus foi crucificado na cruz da matéria, cruz dos ele-
mentos do mundo manifestado. É um altíssimo símbolo vivo
do espírito humano, pregado ao seu invólucro material, na
cruz dos tatwas inferiores. Como ser humano, Jesus passa
na cruz um momento terrível de solidáo, de urna desolacáo
interna total. "Meu Deus, Meu Deus, porque me abando-
naste?" É urna verdadeira fusa o com o naipe de Espadas.
Logo após, o clamor "estou com sede", com o qual Jesus,
como Filho do Homern", passa novamente a Copas.

No episódio do Gólgota encontramos ainda outro sim-
bolo do grande Arcano de Espadas: os dois ladr6es, ou seja,
as duas espadas dirigidas em sentidos opostos. Um dos la-
dr6es nao soube vencer a "provacáo da morte", ficou ínsen-
sível a atracáo do Alto. Do vazio interno, ele volta ao início
de Ouros, exigindo provas palpáveis para aceitar o Divino
("Se és o Cristo, salva-te a ti mesmo e a nós"): O outro tem
fé na divindade de Jesus, ele aspira a redencáo ou, no sím-
bolismo dos Arcanos Menores, a passagem a Copas.
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SEF1RA KETER - COROA,

RAD1A9AO

No desenho vemos urna pirámide composta de dez espa-
das verticais com as pontas dirigidas para cima.

Essa apresentacáo indica certa similaridade de todos os
elementos que a compóern. Aí nao mais existe o turbilháo
criado pelo encontro dos tatwas no centro da cruz, nem exis-
te a bipolaridade, nem o movimento nas profundezas da
consciencia, isto é, nada mais existe daquilo que constituía
a esséncia do processo iniciático. Agora, tudo é polarizado
numa só direcáo: para cima.

No 9° grau, tudo estava ainda em movimento, pois o
grau incluía e sintetizava o processo iniciático de Espadas,
ou seja, a díssolucáo dos elementos pessoais em todos os pla-
nos. No 10° grau tu do se estabilizou na aspíracáo para o
Alto.

A base da pirámide é constituída por quatro espadas que
simbolizam os tatwas-elementos. As espadas sáo iguais e
apontam para a mesma direcáo. Isso significa que todos os
planos da nova personalidade sáo harmoniosos e totalmente
sublimados. Em outras palavra, significa que as letras sa-

. gradas da Lei quaternária Iod-He-Vau-He se fundiram numa
única aspíracáo ao Alto e que a necessidade da seqüéncia an-
terior do processo criador deixou de existir para o discípulo
- iniciado.

A personalidade sublimada (as quatro espadas) é agora
urna base sólida na qual podem processar-se todas as trans-
formacóes internas do discípulo.

k tres espadas, imediatamente acima das quatro, sím-
bolizam todos os ternários. A sublimacáo ou "esoterizacáo"
da consciencia faz com que os ternários se fundam harmo-
niosamente em urna só realidade. Assim, por exemplo, a di-
visáo do tempo em passado, presente e futuro, táo lógica e
clara para os homens comuns, se desvanece progressiva-
mente, substituída pelo conceito irracional do "presente eter-
no", em que, segundo o Apocalipse, "nao mais existe o tem-



116 OS ARCANOS MENORES DO TARÓ

po". De modo similar, os elementos do tríángulo místico:
vontade-carma-provídéncia, comecam a se fundir, pouco a
pouco, numa única totalidade, pois entre estes princípios
que, até entáo, determinavam a vida humana, desapareceu
qualquer antagonismo ou luta; eles se completam e condí-
oionam mutuamente.

As duas espadas colocadas acima das tres, também, dei-
xaram de ser opostas, pois na nova consciencia do discípulo
todos os binários se unem numa síntese superior. Assim, a
causa e o efeito, o bem e o mal, o princípio ativo e o passivo,
o "M" e o "F" , etc., nao mais se op6em ou divergem; todos
estáo polarizados na mesma direcáo : o Alto. As leis da lógica,
da razáo, perdem seu valor e sua realidade, pois a última
ilusáo do corpo mental - o pensamento que criava imagen s
e formas, agora também se desvanece. Nao esquecamos que
o processo de pensar é urna tentativa de tudo expressar por
palavras, ou seja, dar a tudo urna forma mental e encontrar
um relacionamento entre as formas assim criadas. Agora,
o pensamento do discípulo torna-se mais e mais intuitivo e
contemplativo.

A última espada, a de cima, representa o próprio discí-
pulo. É o símbolo que expressa o sentido de sua vida, agora
inteiramente dirigida para o Alto.

a pantáculo do 9° Arcano de Espadas apresentava o
esquema das transformacóes internas que caracterizavam o
processo iniciático de Espadas. a pantáculo do 10° Arcano
apresenta o novo estado de composícáo da personalidade do
discípulo, ao qual essas transíormacóes internas o levaram.
Esse nava estado pode ser brevemente caracterizado pela
plena sublímacáo de todos os elementos que a comp6em.

a 10° Arcano de cada naipe é o resultado final do pro-
cesso iniciático, total, do naipe. Em Ouros foi a realízacáo
do "náo-Eu" e a utilízacáo no ambiente de tudo aquilo que
havia sido alcancado.

Atravessando, até o fim, a etapa do aspecto negativo
de Espadas, o discípulo nada realiza externamente, nem o
procura. Suas realízacóes sáo puramente internas. Essa
etapa consiste, antes de tudo, na transíormacáo do conteú-.
do íriterno, do qual foi banido completamente o "eu" infe-
rior, pessoal. A consciencia do discípulo-iniciado de Espa-
das nao mais se identifica com esse pequeno "eu",

No relacionamento com seu ambiente, o discípulo nao
pretende nem procura mudar coisa alguma em ninguém
Sua realízacáo interna se manifesta, em seu s contatos com
o mundo que o rodeia, pela ausencia total da voz do seu "pe-
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queno eu", de seu interesse pessoal, de seus próprios de-
sejos.

Ele procura solidáo. A solidáo, em geral, ajuda o de-
senvolvimento interno; além disso, o discípulo se tornou por
demais diferente de seu s semelhantes, que continuam a viver
dentro do seu "pequeno eu". É através do critério desse "eu",
desse espelho que tudo deforma, que os homens recebem
as impress6es externas e reagem a elas. O discípulo, pelo con-
trário, rejeita esse "eu" como algo desprezível e passageiro.

A maioria dos homens procura a felicidade terrestre.
O discípulo-iniciado já experimentou a felicidade intransmís-
sível das experiencias espirituais internas e, portanto, ne-
nhuma felicidade terrestre é capaz de o atrair. No mundo
externo, ele vive como o "bobo" do 210 Arcano Maior, poís
encarnou em si o princípio "Shin", em seu aspecto esotérico,
superior. Ele se sente diferente, até mesmo das pessoas que
lhe sáo mais caras, mas sente também que ainda nao é capaz
de partilhar sua Luz com outros e, conseqüentemente se atasta
do mundo.

A preparacáo interna que dá a capacidade de transmitir
a Luz aos outros, constitui urna das passagens para Copas, en-
quanto a conscíentízacáo e a experiencia real do seu ver da-
deiro "Eu", além de qualquer forma, já pertence ao naipe
de Copas. É a "Coroa" alcancada após o doloroso caminho
de Espadas; a "Radiacáo" do mundo transcendental que se
tornará interna e constituirá o permanente "ponto de sus-
pensáo" para o discípulo-iniciado.

Keter de Espadas é o limiar de um novo estado de cons-
ciencia, pois a Iniciacáo de Espadas já transformou o discí-
pulo-iniciado numa "taca" ou "Copa" que, todavia, nao está
cheia ainda, e, portanto, nao pode transbordar, repartindo
seu conteúdo com outros.

*
* *

Como já foi dito, a etapa do aspecto negativo de Espa-
das, como as' etapas de todos os outros naipes, pode ser atra-
vessada em níveis e aspectos diferentes. Todavia, se várias
pessoas atravessam o mesmo naipe, no mesmo nível e sob o
mesmo aspecto, su as experiencias seráo parecidas, mas nao
idéntícas.

Na presente apresentacáo, demos apenas um exemplo
geral e típico do caminho negativo de Espadas, mas o modo
de viver suas experiencias e sua seqüéncía podem variar
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muito, pois a vida espiritual é profundamente individual e
cada ser humano tece seu motivo único, irrepetível.

Existem, no entanto, características gerais dessa etapa.
Estas sáo, por exemplo, a desvalorizacáo das realízacñes pes-
soaís, tanto externas como internas, a conscíentízacáo aguda
do caráter ilusório da vida no mundo e da relatividade de
todas as "verdades" e añrrnacóes humanas, a sensibilidade
profunda aos sofrimentos e a ínjustica no mundo, a completa
solidáo e a desolacáo interna e, finalmente, o desapareci-
mento progressivo do "eu" pessoal e o aparecimento da Luz
interna.

O que acaba de ser dito a respeito do caráter individual
da experiencia de Espadas, refere-se, também, e ainda mais,
aos dais naipes superiores: Copas e Paus.

Esboc;aremosapenas um exemplo característico. O modo
em que a alma atravessa esses naipes é profundamente in..
dividual.



COPAS

A experiencia vivida no naipe de Copas é completamente
diferente daquela vivida em Ouros e Espadas, isto é, dife-
re de tudo que, até agora, foi atravessado no caminho
iniciá tico.

Em Copas nao há nem o contínuo esíorco de progredir,
no sentido de adquirir sempre mais conhecimentos e pode-
res ocultos, o que caracterizava Ouros, nem a busca ardente
e desesperada da Verdade inacessível, as lutas internas, o
ceticismo e o martírio vividos em Espadas.

Repetimos, mais urna vez, que a etapa negativa de Es-
padas nada tem a ver com o nihilismo, o ateísmo ou algum
tipo de saturacáo da alma, ou entáo, com a imersáo profunda
no materialismo. A passagem para o naipe de Espadas foi
possibilitada pela procura sincera dos valores imutáveis da
vida, e o rumo que tomou essa experiencia foi determinado
pela busca interna da Verdade Absoluta, busca táo total e
ardente que todas as formas e invólucros, que envolvem a
Verdade, foram rejeitados como sucedáneos indignos Dela,
como ídolos criados pelos homens, como mentiras que a de-
turpam. Somente quando o discípulo de Espadas chega aos
últimos limites de sua resistencia mental, astral e física, é
que comeca a sua fusáo com a Verdade Transcendental. En-
táo, ele se abre como urna flor para a luz, ele se torna urna
"taca" para receber a Luz Divina (fig. 10).

O símbolo de Copas: a taca cheia
que transborda (fig. 11) representa
a maturidade espiritual. A esséncia do
naipe de Copas náo é apenas a vida es-
piritual interna, é também o recebí-
mento das dádivas do Alto e sua trans-
missáo para o mundo que rodeia o dis-
cípulo-iniciado. Fig. 10 Fig. 11

A etapa de Copas náo é um "caminho", ou seja, náo é
urna seqüéncía de estorcos internos e externos, de realízacóes
e transrorrnacóes, como era o caso de Ouros ou Espadas,
mas urna progressiva sublímacáo de sua receptividade, um
"alargar" e "aprofundar" de sua "taca", para que esta possa
receber o mais possível de Luz e, assim, dar também mais
aos que dela necessitam.

No sistema Sefirótico, a passagem pela etapa de Copas
se efetua no sentido de descida - desde Keter até Malkut -
pois o discípulo recebe de cima e transmite para baixo.
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SEFIRA KETER - COROA, RADIA9AO

Título tradicional: "Existencia"

A imagem do Arcano apresenta urna taca que deve ser
imaginada cheia. Ela nao pode estar vazia, pois é a sede
da Luz Divina que, enchendo-a nos últimos graus de Espa-
das, determinou a passagem do discípulo-iniciado de Espa-
das, ao naipe de Copas.

A lei de Copas é a lei da Vida Transcendental, lei da
Luz Primordial permeando o Universo, do Espírito Santo,
da Máe do Mundo.

Para um discípulo de Copas, o mundo inteiro se apre-
senta como urna imensa "taca", preparada para receber a
Luz Divina e necessitando Dela. O próprio discípulo, tam-
bém, é preparado para aceitar com gratidáo tudo que lhe
vem do Alto. Essa aceítacáo, todavia, é diferente da de Ou-
ros. Agora ele sabe que tudo é bom, tudo é necessário, tudo
tem urna finalidade superior. Ninguém ou nada será des-
truído, pois tudo é sagrado, tudo faz parte da Vida Divina,
da Família de Deus.

Este estado interno proporciona ao discípulo urna grande
harmonia. Sua "taca" transborda de Paz e de Luz e ele
anseia poder transmití-las a outros seres, pois agora percebe
"tacas" sedentas por toda parte. Ele volta, portanto, ao
mundo externo, para ensinar, curar, confortar; continua
vivendo nesse mundo, contudo, considerando-se, ele mesmo,
apenas um receptáculo, um canal para transmitir a outros
a Forca Divina. Nisso consiste a expansáo de Copas.

Vivida em seu aspecto superior, a experiencia do naipe
de Copas, corresponde ao "estado de santidade" das concep-
c;6es religiosas.

Essa experiencia, as vezes, pode manifestar-se como ex-
tase, conhecido pelos místicos católicos e que é um estado
de exaltacáo, acompanhado por gestos e exclamacóes; pode,
também, manifestar-se pelo éntase (oposto de éxtase) , estado
de retraimento profundo em si mesmo. O último está mais
próximo da egrégora ortodoxa e, também, do "samadi" ori-
ental. O entase é caracterizado pela ímobilidade completa e
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a expenencia que está sendo vivida pode ser percebida so-
mente no olhar.

Tradicionalmente, "as Copas estáo colocadas
nas hastes das Espadas" (fig. 12). Isso significa
que somente após ter atravessado a etapa do
crescimento espiritual de Espadas é que o discí-
pulo adquire a capacidade de se abrir ou, sim-
bolicamente, tornar-se urna "taca" para a ge-
nuina Luz Espiritual e transmití-La a outros. Fig. 12

Aquele que ainda nao queimou seus elementos pessoais,
que nao passou pelos sofrimentos purificadores e pelas pro-
vacóes de Espadas, nao está ainda capacitado para servir de
"taca" a Verdade, pois no estado passivo, necessário a recep-
tividade, sua consciencia nao se eleva total e automática-
mente ao plano espiritual superior - plano da Verdade -
mas permanece aberta as influencias misturadas e, as vezes,
involutivas dos diversos planos astrais. Ele fica impressio-
nado com os encantos mentirosos do além, tomando tudo
como verdadeiras revelacóes. Deste perigo falam todos os
santos crístáos. Menciona-os também H. P. Blavatsky no
seu livrinho "Voz do Silencio".

Estas sáo "Copas falsas" e o transbordamento do seu
conteúdo pode causar grandes danos, espalhando falsos en-
sinamentos, criando falsos instrutores e falsos profetas, como
conseqüéncía da "falsa santidade".
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SEFlRA HOKMAH - SABEDORIA

Título tradicional: "Unicídade"

A imagem apresenta duas tacas de pé, urna ao lado da
outra. Acima delas - um Caduceu.

Urna das tacas simboliza o Mestre, isto é, o discípulo-
Iniciado de Espadas que, agora, voltou ao mundo para en-
sinar; a outra - seu aluno. Aspirando ao .mesmo alvo, es-
tes dois seres tornaram-se sintonizados e harmonizados, as-
semelhando-se as duas serpentes enroladas ao redor da haste
do Caduceu. A taca cheia do aluno significa que este rece-
beu o máximo que lhe era possível assimilar.

Quanto mais Luz o Mestre transmite ao aluno, tanto
mais se enche sua própria taca, pois a taca do aluno, trans-
bordando, enche de novo a taca do Mestre. É a comunháo
entre duas unidades.

Pela sua reacáo individual a Verdade recebida do Mes-
tre, o aluno inconscientemente enriquece o Mestre, pois para
este é muito importante saber como o aluno reagiu a Ver-
dade, quais foram os aspectos assimilados e de que forma
os mesmos se transformaram na sua consciencia.

Estudando a reacáo individual do aluno, o Mestre des-
cobre novos aspectos da Verdade, o que torna sua própria
consciencia mais ampla e mais profunda. Assim, quanto
maior o círculo de alunos, maior o enriquecimento da cons-
ciencia do Mestre, pois a sua própria Luz acrescenta-se a
Luz de outros.

Essa comunháo entre o Mestre e os alunos é possível
somente porque a Luz que todos recebem é a mesma. A
diíerenca está apenas na reacáo que se produz. Este é um
aspecto importante da UNICIDADE, que caracteriza o pre-
sente Arcano.

A taca do Mestre era a primeira a abrir-se para a Luz
e ele A recebe diretamente; o aluno A recebe por intermédio
do Mestre, mas a Fonte da Luz é a mesma; portanto, a Luz
recebida pelo aluno, embora transmitida, é genuína.

Existe, todavia, um caso em que o aluno pode também
receber a Luz diretamente: é quando Mestre e aluno, místi-
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camente unidos, encontram-se, por assim dizer, "lado a la-
do" sob o fluxo iluminador do Caduceu.

É possível que o aluno tenha alcancado apenas o está-
gio de Ouros, ou mesmo, que esteja ainda fora do caminho
iníciático, que ainda nao tenha harmonizado sua personali-
dade. Mesmo assim, estando "lado a lado" com seu Mestre,
no momento de receber o fluxo do Alto, o aluno sobe, na
linguagem simbólica, "pela coluna central do sistema seti-
rótico" ao plano que corresponde a esséncia metafísica do
naipe de Copas.

É necessário sublinhar a díterenca que existe entre um
instrutor iníciado de Ouros e um Mestre de Copas. A in-
fluencia que exerce o primeiro se deve ao prestígio de sua
própría personalidade, a sua autoridade. É o "magister dixit".
Um iniciado de Ouras pode transmitir ao aluno um pouco de
seu poder mágico, de sua experiéncia, de seu conhecimento,
ou sej a, urna parte de sua própria consciencia e de seu pró-
prio poder realizador ou, entáo, ensiná-lo como alquírí-Ios.
Nesse caso, naturalmente, nao se pode falar em igualdade,
nem em retorno ao instrutor daquilo que foi recebido pelo
aluno. Aí, o aluno reflete parcialmente o instrutor e, para
o aluno, o instrutor é a única fonte de Luz, de torea e de
conhecimento que lhe sáo acessíveis.

Um Mestre de Copas nada dá de si mesmo. Apenas
transmite aquilo que recebe de Cima e a sua autoridade
consiste na grande reverencia sentida di ante dessa Forca
Superior.

É preciso salientar que um ser humano que alcancou
o estágio de Copas, por isso mesmo, torna-se um "Mestre ou
Iniciado de Copas". Na egrégora ortodoxa russa ele é cha-
mado "Staretz", na india, "Guru", nas ordens místicas dos
derviches "She" e em outros ramos do caminho espiritual,
por outros nomes ainda.

Copas é o naipe da bemaventuranca, das leis que regem
a receptividade as emanacóes Superiores, da adaptacáo e
transmissáo do recebido.

A primeira Lei desse naipe é que a "taca" do Mestre
permanece sempre cheia, pois além de receber dos alunos,
de volta, tu do o que ele lhes dá, sua "taca" é sempre enchida
de Cima.

A natureza de Copas cria um relacionamento muito es-
pecial entre o Mestre e seu aluno.

Todos os homens, como filhos de Deus, sáo iguais. Esta
é a igualdade básica humana. Mas existe também um outro
tipo de igualdade: a igualdade esotérica diante do Espírito,
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quando ambos, Mestre e aluno, recebem diretamente o mes-
mo Raio de Luz. Todavia, como personalidade, eles, natu-
ralmente, nao podem ser iguais, pois neste caso nao have-
ria "Mestre" e "al uno".

O "aluno de Copas" é um termo condicional, dado a
cada um que procura a Luz desses "Hornens de Deus". Um
"aluno" pode ser um homem comum, já sensível e atraído
pela rorca magnética do Mestre. Permanecendo um certo
tempo em sua aura, ele leva consigo um fragmento de sua
Luz, e, neste sentido, torna-se seu discípulo. Todavia, exis-
tem também verdadeiros discípulos, no sentido oculto-eso-
térico da palavra. Sáo os que escolheram e seguem esse Mes-
tre de um modo permanente. Como exemplo de tais segui-
dores, podemos mencionar Motovilov, em relacáo ao Serafim
de Sarov; Aliosha, em relacáo a Zósima; Vivekananda, em
relacáo a Ramakrishna. Em tais casos, um grande amor
forma o Iaco entre o Mestre e o discípulo e a oracáo do Mes-
tre pode realizar, entre eles, a unicidade do Espírito.
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SEFIRA BINAH - RAZAO

Título tradicional: "Infinitude"

A imagem apresenta urna taca colocada acirna de ou-
tras duas, formando, juntas, um triángulo ascendente.

Este Arcano é um reflexo, em relacáo ao naipe de Copas,
da Sefira Binah, Sefira da Razáo Universal, que transmite
para baixo o impulso benéfico vindo do Keter. A Sefira Hok-
mah, a primeira a receber esse impulso, transformou-o, em
Copas, em urna forma individual - urna taca - tanto do
Mestre como do aluno.

O 2° grau de Copas relacionava-se a. unidade do doa-
dor e do recebedor, ou seja, do Mestre e do aluno, recebendo,
ambos, a Luz da mesma Fonte. O 3° Arcano diz respeito a.
própria Fonte, simbolizada pela 3a taca. Esta pode ser con-
siderada como neutralizacáo, em direcáo ascendente, do bí-
nário: Mestre-aluno.

É o ciclo dinárníco Iod-He-Vau-He no processo da inicia-
\!ao de Copas. O conteúdo da taca do Mestre (Iod) e da taca
do aluno (He) passa de urna taca para outra e, misturando-
se, cria urna nova taca (Vau), predominando sobre as outras
duas e, ao mesmo tempo, alimentando-as. É a realízacáo de
urna nova unidade (segundo He), o que é um novo passo
no caminho da Iníciacáo de Copas.

Todas as egrégoras e todos os mundos sáo ondas da
Vida Una e a 3a taca, na realidade, simboliza a Agua Viva
da Bemaventuranca Divina que comp6e as ondas.

Para o discípulo desse grau, o Universo inteiro é a ma-
nífestacáo da Vida Una. Os esoteristas orientais expressam-
no dizendo que Brahma, Vishnu e Shiva nao sáo separados,
mas 3 Aspectos do Uno Divino. Nos estágios de Ouros ou de
Espadas, Eles eram percebidos, ou como separados, ou como
estágios consecutivos. No estágio de Copas, Eles fusionam.
Isto resolve o problema do conceito terrestre do Bem e do
Mal, da sua relatividade.

A infinitude é a Iusáo do Bem e do Mal, como conceitos
relativos, em urna só manífestacáo da Vida Una.
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o título do 30 Arcano de Copas - Infinitude - aponta
a natureza ontológica da terceíra taca, isto é, a Incomensu-
rabilidade da Divina Bernaventuranca que se revela como
Vida Transcendental - a Máe Universal da qual tudo pro-
vem e a qual tudo retorna.

O discípulo que chegou a viver esse estado, já superou
seu carma e sua responsabilidade cármica pessoal. Nao.
mais julga ninguém, pois vé a causa e a razáo de cada fra-
queza. O único importante para ele é que a "taca" da alma
humana esteja em condicóes de poder receber um fragmen-
to da Luz, por menor que seja.

Na história da vida de Jesus, os pescadores, os homens
incultos foram sensíveis as suas palavras porque, apesar de
suas ímperteícóes, sua "taca" estava em condicóes de receber
a Luz, enquanto a "taca" de Nicodemos, - um homem as-
tralmente puro e discípulo ignorado de Jesus - permaneceu
fechada até a ressurreicáo do Mestre.
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SEFIRA HESED (GEDULAH)
COMPAlXAO

Título tradicional: "Humildade"

A imagem apresenta quatro tacas: duas em pé, na parte
inferior, e duas colocadas acima das primeiras e viradas para
baixo, como se trocassem mutuamente seu conteúdo.

É o símbolo do processo realizacional Iod-He-Vau-He, no
naipe de Copas.

Separando o conjunto formado pelas tacas, no sentido
vertical, teremos um lado positivo (o direito) e um negativo
(o esquerdo). A taca superior ativa simboliza o Fluxo Di-
vino. Este enche a taca do Mestre (a superior passiva). O
Mestre, por sua vez, transmite o Fluxo ao aluno ou alunos
(taca esquerda inferior), da qual o Fluxo passa a taca di-
reita inferior - o depósito da Luz recebida por todos os que
del a necessitavam (a taca do mundo). Daí, a Luz sobe no-
vamente a taca direita superior.

É o esquema da eterna sucessáo da descida e da subida
das ondas da Vida Transcendental.

Relatando os quatro estágios da onda transcendental
a cruz dos elementos ou aos quatro "animais herméticos", te-
remos as seguin tes correspondencias:

'I'aca a direita, superior - elemento Ar, Aguia; Taca a es-
cuerda, superior - elemento Agua, Homem ou Anjo; 'I'aca
a esquerda, inferior - elemento Terra, Touro; Taca a di-
reíta, inferior - elemento Fogo, Leáo.)

A predomínáncía de um dos elementos express a-se no
particular caráter do trabalho realizacional de um Mestre
de Copas.

A predomínáncia do elemento Ar dá urna certa qualidade
de penetracáo a influencia do Mestre no seu ambiente. Mes-
mo na sua ausencia física, sua presenca está sendo sentida.

Quando a influencia do Mestre ultrapassa seu meio am-
biente e, de um modo indireto, abrange um campo mais
vasto, até alcancar, e tal vez mesmo ultrapassar, a egrégora
nacional, qualquer que seja o elemento predominante do
Mestre, o simples fato de sua existencia, mesmo após sua
vida terrestre, é sentida como um modo de "onípresenca".
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Desperta nos homens a aspiracáo de alcancar o nível do
Mestre e, por isso mesmo, os eleva espiritualmente.

Em relacáo as pessoas que náo se encontram no cami-
nho iniciático, mas que realizaram a harmonia interna, essa
característica da influencia do elemento Ar em Copas se
faz sentir no ambiente pela impressáo de que "se respira
melhor". As pessoas que o experimentam, freqüentemente
náo percebem a causa dessa sensacáo.

O elemento Terra expressa-se por urna ligacáo maior
com todos os processos vitaís, dentro e sobre a Terra. No
Mestre de Copas, isso se manifesta pela acentuacáo de seu
sentido de responsabilidade pessoal por tuci.o o que está acon-
tecendo no mundo, por todas as imperfeicóes humanas, que
ele se esíorca para redimir, através do seu sofrimento, acei-
tando e tomando sobre si, mesmo em parte infinitesimal, o
carma do mundo. Este estado o faz orar pelo mundo inteiro.

O elemento Agua é caracterizado pelo movimento natu-
ral de cima para baixo, do "Céu" para a Terra. No Mestre
de Copas, ele se manifesta pelo desejo de transmitir aos ou-
tros o que recebe de Cima. É a conscíentizacáo aguda de ser
apenas urna "taca", cujo conteúdo deve ser dado aos que
dele necessitam. Essa transmissáo se efetua através do
contato di reto com todos aqueles que desejam receber a Luz
dessa Fonte. Com a predomináncia do elemento Agua, o
impulso de ensinar, de ser um alimento espiritual, de curar
todos os males da alma e do corpo dos que vém procurar
ajuda, expressa-se com urna torea máxima.

O Fogo está sempre em movimento e sempre se dirige
para cima. No naipe de Copas é o fogo espiritual, o fogo do
coracáo que se express a no intenso amor a Deus e aos outros
seres, vivido pelo Mestre de Copas. O amor do Mestre
abrange tudo e todos, os que o merecem e os que náo o me-
recem e esse amor náo necessita de palavras ou gestos para
acender urna centelha nos coracóes dos que se encontram
no campo de sua influencia.

Todavia, esses quatro elementos que no naipe de Copas
podem expressar-se com maíor ou menor torea, náo cons-
tituem tipos diversos de Inícíacáo. A Inícíacáo de Copas é
única, e todos os quatro aspectos estáo presentes nela, isto
é, a influencia do Mestre age através de todos os quatro ele-
mentos, apesar de um ou outro poder manifestar-se com
maior torea, expressando assim o princípio individual do
Mestre.

O 4° Arcano de Copas é o reflexo da Sefira Hesed (Ge-
dulah) , Sefira da Compaixáo. É a compaíxáo que faz que o
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Mestre de Copas volte ao mundo para transmitir a este a.
Luz e a Forca benéfica que recebeu, para espiritualizar a
matéria e sutilizar a substáncia astral. Ele derrama sua "ta-
ea", oferecendo ao mundo todo seu conteúdo. Ele abraca o
mundo ínteíro e funde-se com ele; é o "Tat tvam así" da
mística oriental.

O Mestre de Copas é inseparável de tudo o que se passa
no mundo. Para ele, tudo é uno. Ele é um fragmento que
contém tudo em si, como urna gota de água contém em si
as características de todas as aguas do mundo.

Essa conscientízacáo faz nascer nele urna grande HU-
MILDADE (título do Arcano presente). O Mestre sente o
mal do mundo como presente em si, como se ele abrangesse
o carma universal. Ele se considera infinitamente distante
da perfeicáo e indigno da Luz Divina El. qual aspira cons-
tantemente e que, no entanto, sempre enche sua "taca",
Este estado vivido pelo Mestre de Copas é a conseqüéncía
de sua profunda ligacáo e fusáo com o mundo.

Mal algum já nao mais pode penetrar no mundo atra-
vés dele, pois sua "taca" contém somente a Agua Viva da
Vida Eterna.

A consciencia de sua ímperfeícáo e, conseqüentemente,
o desprezo em relacáo a sua própria pessoa, é típico do estado
de santidade e nao seria possível sem urna grande humilda-
de e o desaparecimento completo de todo elemento pessoaL
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SEFIRA GEBURAH (PECHAD)
LEGALIDAD E. SEVERIDADE

Título tradicional: l. Redencáo "

A imagem apresenta cinco tacas: quatro, colocadas como
no Arcano precedente, formam um quadrado; a quinta, no
centro, deve ser imaginada como perpendicular as out ras e
pertencente a um plano superior.

A quinta taca é a do amor do Mestre de Copas, que o
leva a se sacrificar pelo seu ambiente e, talvez, pelo mundo
inteiro. É, portanto, a taca da Redencáo. O conteúdo dessa
taca é um reflexo da Vida Transcendental e do Amor Trans-
cendental, isto é, do Princípio Redentor do Logos.

G.O.M., na sua Enciclopédia do Ocultismo, diz que
o Logos, no plano do Arquétipo, "nutre-Se" com o Influxo
Transcendental e transmite o Influxo Transcendente, isto
é, o Amor Cósmico que, descendo a Terra, faz surgir a vida.
Por causa disso, a quinta taca, em seu aspecto superior, sim-
coliza também o Sangue Redentor do Cristo, derramado para
redimir a humanidade. É o Santo Graal da lenda medieval.

Um Mestre de Copas segue o caminho do Lagos e asse-
melha-se, ele mesmo, a Taca Redentora do Logos. No en-
tanto, na imagem simbólica, a taca do Mestre de Copas
apresenta-se de pé, orientada para o encontro da Forca vin-
da do Alto, do Logos.

O amor sacrificial, que agora inspira toda a vida do
Mestre de Copas, nao é um amor comum, emocional. Uno
com a vontade do Logos, este amor, na linguagem sefirótica,
expressa também a Legalidade e a Severidade superiores.

A quinta taca desse Arcano sintetiza as possibilidades
e realizacóes das quatro outras, no que se refere a trans-
missáo da Luz ao mundo. Sintetiza também os quatro as-
pectos da missáo iniciática de Copas, referidos no Arcano
precedente, pois todos os quatro sáo meios de redencáo, de
puriñcacáo da aura do mundo e, portanto, de sua evolucáo
espiritual.

Um Mestre de Copas nao renuncia ao mundo, nao se
afasta dele, mas o aceita tal como é. Sacrifica-se para o seu
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bem, tomando sobre si urna parte do seu carma. Ele sabe
que nao pode ser somente "Filho de Deus", que precisa ser
também "Filho do Homem".

O amor cósmico sacrificial, que enche a taca da reden-
<;3.0, nao é somente a expressáo do tatwa Akasha, mas tam-
bém do tatwa superior - Anupadaka - atuando através
do Akasha. É o Amor Divino, que na mística oriental é cha-
mado "Talil".

O tatwa Akasha, cuja influencia as vezes se faz sentir
já no estágio de Ouros, é urna expressáo da espiritualidade;
o tatwa Anupadaka corresponde a urna espiritualidade su-
perior, que comeca a manifestar-se nos estágios de Copas
e Paus.

O 5° Arcano de Copas relaciona-se ao 5° princípio - a
individualidade - que possibilita ao Mestre de Copas a re-
cepcáo e a transmíssáo da Forca Superior. O papel que nesse
processo desempenha a individualidade é sublinhado pelo
fato da quinta taca encontrar-se num plano superior.

Na ínterpretacáo kabalística, essa taca corresponde El
letra "Shin" colocada no centro da cruz Iod-He-Vau-He. As-
sim, o 5° Arcano é um reflexo, no plano de Copas, do cliché
redentor Iod-He-Shin-Vau-He, ou Iehoshua.

A "Enciclopédia 'do Ocultismo" de G. O. M. explica am-
plamente o significado desse nome kabalístico, que é a fór-
mula que determina as características de cada organismo
vivo, isto é: 1) Nascimento de um ser semelhante (Iod) ;
2) O crescimento (He); 3) A nutrícáo (Shin); 4) A pro-
criacáo (Vau) ; 5) A morte ou a passagem para um outro
plano (segundo He).

Em relacáo ao naipe de Copas, a fórmula "Iehoshua "
corresponde a Vida Transcendental, transmitida ao mundo
pelo Mestre de Copas. O elemento "Shin" dessa fórmula é
a individualidade do Mestre, cuja manífestacáo depende do
grau de sua consciencia e de seu poder realizador, os quais,
por sua vez, sáo interdependentes. Destes fatores depende
o que o Mestre está capacitado a receber de Cima, de que
plano o recebe, e como o transmite ao mundo. O "Shin",
nessa fórmula, corresponde também a "nutricáo", [á
agora espiritual e nao física.
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SEFIRA TIFERET - HARMONIA

Títulos tradicionais: "Paciencia" e
"Esperanca"

A paciencia é a característica deste Arcano, seu "modus
operandi". Mas a paciencia seria inimaginável sem a espe-
ranca de alcancar um alvo final.

O Apóstolo Paulo diz que da paciencia vem a experien-
cia, e da experiencia, a esperanca.

A imagem do Arcano apresenta seis tacas, Quatro es-
táo colocadas como no Arcano precedente e simbolizam o
mesmo. A quinta taca, de pé, encontra-se acima das duas
superiores e forma com elas um triángulo ascendente. A
sexta taca, abaixo das duas inferiores, virada para baixo
forma com elas um triángulo descendente. Os dois trián-
gulos nao sáo entrelacados e, portanto, nao formam um he-
xagrama.

A taca superior recebe a Luz Divina; a inferior - reco-
lhe o sofrimento terrestre. A superior - transmite a Luz
recebida, através das duas tacas abaixo dela. A inferior -
eleva o sofrimento, através das duas tacas acima dela.

A taca superior corresponde ao Filho de Deus, a inferior
- ao Filho do Homem.

Visto na escala cósmica, o simbolismo do 6° Arcano,
completando o do 4° Arcano, corresponde aos Fluxos deseen-
dentes e ascendentes da Vida Transcendental. Um Mestre
de Copas realiza a uniáo desses Fluxos, em si mesmo. Assim,
ele se une ao sofrimento do mundo e eleva-o. O símbolo
eterno desse processo é o Cristo na Cruz, unindo em Si o
sofrimento terrestre e a Luz Divina e mudando, com isso,
a aura da Terra.

Para que a substancia do mundo, em todos os planos,
possa ser mudada, as duas tacas devem fundir-se na alma
do Iniciado. Nem a taca inferior, apesar de toda a agonia
terrestre, nem a taca superior, apesar da abundancia da
Luz Divina, separadamente podem realizá-lo.

Notemos que nada espiritualiza tanto a pessoa como o
sofrimento, seja físico, seja moral, especialmente quando
aceito com paciencia e serenidade.
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o grande santo de Copas, Francisco de Assis, diz que nao
podemos nos vangloriar das dádivas de Deus, pois nao sáo
nossas, sáo recebidas de Deus, mas podemos nos vangloríar
da cruz de nossos sofrimentos e aflicées, pois estes sáo nossos.

O sofrímento desempenha um papel importante na vida
de todos os santos. É provavelmente necessário, nao apenas
como pagamento do carma passado, mas também como ele-
mento purificador e espírítualízador, que ajuda na rormacáo
da "taca",

O 6° Arcano é o Arcano central de Copas, o reflexo do
Tiferet, Sefira da Beleza e da Harmonia. É a harmonia en-
tre o Divino e o Humano, entre a felicidade espiritual e o
sofrimento terrestre, através da Paciencia e da Esperanca.
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SEFIRA NETZAH - VITÓRIA

Título tradicional: "Ressurreicáo"

A imagem apresenta sete tacas, das quais, seis formam
dois triángulos independentes, isto é, nao entrelacados. a tri-
ángulo de baixo é do tipo descendente e as tacas que o for-
mam estáo de pé. No triángulo de cima, de tipo ascendente,
as tacas estáo viradas. A sétima taca, de pé, encontra-se no
centro e de ve ser imaginada como pertencendo a um plano
superior.

a triángulo ascendente denota a contínua aspíracáo do
Mestre de Copas a Luz Divina. Esta lhe vem abundantemen-
te - as tacas estáo viradas, derramando-A. a triángulo
descendente simboliza o retorno do Mestre ao mundo, para
lhe transmitir a Luz recebida e elevá-lo (as tacas estáo de pé).

a 7° Arcano é o resultado do processo realizado no 5° e
6°. É urna transtorrnacáo interna do ser humano, causada
pela profunda penetracáo do espírito na matéria e a tran-
substanciacáo dessa matéria em espírito. A sétima taca sim-
boliza esse processo.

Urna das tarefas do Iniciado é elevar a um plano supe-
rior a substancia do seu corpo físico. a símbolo mais exal-
tado dessa realizacáo é a Ressurreicáo de Jesus. Na Ressur-
reicáo, um estado superior da matéria foi manifestado, pro-
vando que Jesus tinha mudado a composicáo tátwica do Seu
corpo físico, fazendo passar do estado denso a urna plena
desmatertalizacáo os elementos que o compunham.

Um Mestre de Copas, seguindo zelosamente o caminho
do Logos, torna efetivo o processo da transmutacáo da subs-
tancia do seu corpo físico. Todavia, colaborando conscien-
temente na realizacáo desse processo, ele nunca o faz com
o intento de adquirir poderes suprafísicos ou para algum
outro fim pessoal, mas para espiritualizar a matéria geral
do mundo.
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Um iniciado de Ouros aspirava a imortalidade, mas a
queria só para ele. Um Mestre de Copas se sacrifica para
a imortalidade do mundo.

Um iniciado que consegue, mesmo que seja apenas par-
cialmente, transmutar a substancia do seu corpo, realiza,
com isso, algo para o mundo inteiro: sutiliza seus planos
inferiores. É um passo dado a frente na evolucáo geral do
mundo, um passo que nao apenas mostra o caminho a ou-
tros seres, mas também o torna mais fácil no futuro.

A espíritualizacáo da matéria constituí um outro as-
pecto da "ressurreícáo dos mortos", ou seja, das toreas ina-
tivas dentro do homem. É sua Iíbertacáo do jugo da maté-
ría, jugo que limita as possibilidades espirituais do homem
e lhe dificulta o conhecimento de si mesmo e do mundo que
o rodeia.

A sutilizacáo do corpo físico e etérico se realiza pela aber-
tura dos centros psíquicos que, nesse nível espiritual, se faz
natural e involuntariamente, como conseqüéncia da espiritua-
lizacáo geral, como dom de Cima e nao devido aos esíorcos
"de baixo". A capacidade de "pensar com o coracáo" e de "sen-
tir com a mente" ajuda também nesse processo.

Como exemplo de tal transtormacáo do ser humano, po-
dem servir os "Justos" de todas as religióes, cujos centros aber-
tos capacitaram-nos a manifestar diversos poderes ocultos, tais
como clarividencia, clariaudiéncia, telepatia, psicometria, ex-
teriorizacáo do corpo astral, levítacáo, etc.

a 70 Arcano fecha um ciclo. a Mestre de Copas realizou
urna completa harmonia interna e a Vitória definitiva do es-
piritual sobre o material. Por causa disso, o nome dado a esse
Arcano é "Vitória". A vitória específica de Copas é pelo sa-
crificio e pela paciencia nos sofrimentos purificadores. A séti-
ma taca é o símbolo de urna nova Harmonia, a Harmonia que
nao é apenas interna, mas que irradia sua torea sobre o mun-
do que rodeia o Mestre de Copas.

a 7° Arcano de cada naipe, relaciona-se, de um modo ou
de outro, com as 7 Causas Secundárias - as íntuéncías plane-
tárias refletidas no ser humano. Em Ouros, os planetas in-
fluiam sobre o trabalho da puriñcacáo, da harmonizacáo e das
realizacóes pessoais do discípulo. Em Espadas - sobre o tipo
de provacóes e sobre os modos de "dissolucáo" dos elemen-
tos pessoais. Em Copas, a influencia dos planetas revela-se
pelos dons do Mestre de Copas e por sua capacidade de servir
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o mundo. Esse relacionamento pode ser assim esbocado: a pre-
dominancia do Sol expressa-se pelo magnetismo pessoal, atra-
indo ao Mestre até pessoas completamente diferentes; da Lua
- pelo dom de ler nos coracóes e nas mentes humanas; de
Marte - pela capacidade de acender o Fogo purificador nos
coracóes humanos; de Mercúrio - pela capacidade de resol-
ver com sabedoria os problemas humanos mais complicados;
de Júpiter - pelo dom da autoridade espiritual; de Venus
-pela torea do amor, emanando do Mestre; de Saturno -
pelo poder realizador da oracáo, podendo produzir milagres.



8 DE COPAS

SEFIRA Han - GLÓRIA, PAZ

Título tradicional: "Fraternidade"

A imagem apresenta urna corrente formando um cír-
culo e composta de oito tacas, colocadas no sentido evolutivo
e que esvaziam seu conteúdo, urna na outra. É o símbolo
da grande fraternidade de almas que se estabelece após a
ressurreicáo das mesmas, isto é, após a vítória, nelas, do Es-
pírito sobre a Matéria. É também o símbolo da fraternidade
universal humana, tal como existe na consciencia de um
Mestre de Copas. Para ele nao há díferencas de racas, de
religióes, de nacionalidades. Todos sáo írrnáos. Essa cons-
ciencia da fraternidade universal, desconhecida para a gran-
de maioria dos homens, determina seu relacionamento com
cada ser humano.

Urna fraternidade semelhante pode, as vezes, estabele-
cer-se dentro de um grupo, muito unido internamente e on-
de cada um se considera um elo da corrente, fora da qual
existiria apenas como um fragmento isolado.

Para um Mestre de Copas nao existem inimigos (estes
sáo possíveis somente quando há auto-añrrnacáo da perso-
nalidade) nem mesmo estranhos. Para ele, todos os homens
sáo verdadeiramente "próximos", membros da mesma famí-
Ha, portadores da Luz Divina, presente em cada um.

O Mestre de Copas parece nao perceber nem o mal, nem
as falhas humanas. No entanto, ele ve em cada ser humano
urna forma diferente de "taca", todas contendo a Esséncia
Divina, mesmo que o próprio possuidor ainda nada saiba
disso.

Para um Mestre de Copas, toda ímperfeicáo, provém dos
elementos inferiores e estranhos a verdadeira natureza hu-
mana.

Um Mestre de Copas nao julga ninguém, pois, devido a
Luz Superior que o ilumina, percebe um abismo de imper-
teícáo em sua própria personalidade passageira.

O 80 Arcano de Copas é também o Arcano da Iormacáo da
egrégora, esotericamente objetiva. Esta, de um modo natural,
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nasce ao redor de cada Mestre de Copas que realizou a vitó-
ria espiritual interna e que faz transbordar a Luz da sua
"taca" nas "tacas" dos discípulos e daqueles que, estando
ern sintonia com ele, sáo receptivos a sua influencia.

No 2° grau deste naipe falamos da uniáo existente entre
o Mestre e o discípulo e do intercambio de Luz entre su as
"tacas", A egrégora é formada na mesma base do intercam-
bio da Luz. No quadro simbólico todas as tacas sáo iguais,
e a taca do Mestre que criou a egrégora nao se distingue das
outras.

Quaisquer que sejam as realizacóes internas do Mestre,
elas pertencem a todos, no sentido de que cada um, fazendo
parte da corrente, pode usar, se for preciso, a torea do Mes-
tre. Cada elo da corren te recebe tudo que é capaz de rece-
ber, fazendo da sua experiencia particular urna riqueza egre-
górica comum a todos. As tacas do pantáculo transvazam,
urna a outra, seu conteúdo. O que pertence a uns, pertence
a outras, pois já nao há separacáo das personalidades. A
personalidade do Mestre parece díssolver-se, permanecendo
apenas urna fonte de Luz, comum a todos.

A corrente esotérica de Copas cria-se, todavia, a partir
do primeiro elo - o Mestre - do qual outras almas se apro-
ximam, atraídas como por um ímá espiritual e, a este elo, a
natureza teúrgica da fraternidad e concede um significado
especial. O Mestre é o primeiro a receber a Luz Divina e
sua "taca", transbordando essa Luz, faz com que as almas
que entram em sintonia com ele, como em urna reacáo em
cadeia, se tornem também receptivas a Luz. "Atrai o Espí-
rito da Paz - disse Serafim de Sarov - e mil almas se sal-
var áo ao teu redor". Aqui nao existem nem iniciacóes separa-
das, nem graus, nem personalidades. É a uniáo no Espírito.

Freqüentemente forma-se um "ashram" no lugar onde
vive um santo de Copas. Mosteiros surgem na vizinhanca e
muitas almas se transformam, mesmo após o santo ter deí-
xado o plano físico.

O oito de Copas é um reflexo da Sefira Hod. É esta
Sefira que se relaciona com a superacáo do elemento pessoal,
depois da vitória do espiritual na Sefira precedente. No
naipe de Copas nao se trata apenas do desaparecimento to-
tal do elemento pessoal para que possa expressar-se Algo
Superior, mas também da uniáo, em nome desse "Algo Su-
perior" com todos aqueles que, deste ou de outro modo, vi-
vem o mesmo estado de consciencia. Essa uniáo é a "Glória"
da vitória sobre si e a "Paz" de urna criacáo egregórica, in-
ternamente sólida.
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SEFIRA YESOD - FORMA, TRONO

Títulos tradicionais: "Fé" e "Alegria"

A imagem apresenta nove tacas, em tres grupos: em ci-
ma - tres tacas de pé formam um triángulo ascendente;
no meio - duas tacas de pé; em baixo - quatro tacas par-
tem de um centro comum para fora e formam urna cruz.
Aqui, como em cada pantáculo do 9° Arcano, ternos um tri-
nário, um binário e um quaternário.

O 9° Arcano de Copas é verdadeiramente seu "Grande
Arcano", pois é a síntese completa das realizacóes de outros
graus e nao apenas a acumulacáo de seus resultados, como
em Ouros ou Espadas.

Os Arcanos do naipe de Copas nao represen tam deter-
minados degraus na subida que conduz a Iniciacáo, e sim,
os diversos modos em que se expressa o estado interno do
Iniciado. Em Copas, sua "taca" torna-se sempre mais aberta
e mais funda, isto é, mais plena dessa Luz que a religiáo
cristá chama de "dons do Espírito". A natureza esotérica
do estágio de Copas é essencialmente diferente da de Ouros
ou de Espadas. Copas [á pertence a um naipe superior, livre
dos condicionamentos e limitacóes da autoconsciéncia, isto
é, da consciencia dirigida para dentro de si. Esta foi defi-
nitivamente ultrapassada. As transtorrnacóes internas que
se processavam nos naipes inferiores, devido a continua
deslocacáo do foco da consciencia, nao mais existem
em Copas, pois agora esse foco [á ficou firmemente
estabelecido no super-pessoal. Todavia, a "autoconsciéncia"
nao deve ser confundida com a "consciencia pessoal" de um
Mestre de Copas, ou seja com su as Iuncóes mentais, condi-
cionadas pela época em que vive na Terra, pelo meio am-
biente e por outros fatores ainda. A "autoconsciencia",
como dissemos, está dirigida para dentro da própria pessoa;
a "consciencia pessoal", pelo contrário, está dirigida para o
mundo externo e dela depende o grau de receptividade do
ser humano áquilo que o rodela. Nesse sentido, mesmo um
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Iniciado de Copas, pertence a sua época, estando em con tato
com seus ideais e com os conceitos religiosos que se refletem
na sua personalidade e por meio dos quais, muitas vezes, ma-
nifesta-se o Princípio Espiritual. Tomando assim a forma
através dos condicionamentos mentais, este Princípio, por
sua vez, sutiliza o mental.

A espiritualidade pura, as experiencias puramente espí-
rituaís nunca sáo condicionadas pelo tempo ou espaco. Por-
tanto, como testemunho da Existencia Real, as vivencias dos
místicos de tempos antigos tém o mesmo valor ontológico
que as dos místicos de tempos mais modernos.

O estágio de Copas é um estado de santidade e é, por
isso, diferente do estado habitual de um ser humano comum
ou mesmo de um discípulo. Isso deve ser levado em con si-
deracáo para poder bem compreender e analisar o pantáculo
do 9° Arcano de Copas. Este já nao pode ser dividido, como
em naipes anteriores, em parte mental, astral e física, pois
estas ultrapassaram os Iimites da personalidade, entrando no
campo supra-pessoal. O pantáculo da Iniciacáo de Copas
deve ser analisado sob tres aspectos: o campo da pura espi-
ritualidade (ternário superior); o campo do psiquismo espi-
ritualizado ou vida da alma (binário do centro) e o campo
dé'. personalldade total do Iniciado.

O ternário superior representa a esséncia espiritual do
Iniciado, em seus tres aspectos: Existencia - Conhecimento
- Bernaventuranca, ou na terminología oriental: "Sat",
«Chit", "Ananda".

A "Existencia" é a Vida Real ou Transcendental que flui
através do Iniciado. O nascimento para essa vida marcou
sua passagem para o naipe de Copas e corresponde ao desa-
parecimento definitivo da "autoconscíéncia".

A Vida Real, inevitavelmente, influi sobre os outros dois
aspectos: o Conhecimento ou Gnose Superior e a Bemaven-
turanca que agora, como conseqüéncia do contato com as
ondas da Vida Real, permeia todo o ser do Iniciado. É o
"Nirvana" oriental, verdadeira e esotericamente compreen-
dido.

Notemos que o Conhecimento - pólo positivo ou ativo
do ternário - adquire urna relativa forma através do men-
tal e ajuda a compreensáo da Vida Real. A Bemaventuran-
c;a - pólo negativo ou passivo - adquire urna forma atra-
vés dos sentimentos e permite sentir a Vida Real. Os tres
aspectos unindo-se harmoniosamente aproximam o Iniciado
da Verdade Absoluta.
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As duas tacas da parte média do pantáculo representam
a dupla receptividade do Iniciado, tanto ao Espírito como
a Matéria ("Purusha" e "Prakriti" no Oriente). Para um
Iniciado de Copas, o Espírito permeia e espiritualiza toda a
Matéria e a Matéria manifesta o Espírito. As duas tacas
simbolizam também o binário do pe amento e do senti-
mento que, sublimados, nao mais estáo separados. Em um
Iniciado de Copas, o sentir e o saber sáo inseparáveis; ele
"sabe com o coracáo" e "sente com a mente".

O quaternário de tacas, em baixo, simboliza a sutiliza-
cáo da personalidade inteira. Os quatro tatwas inferiores,
aperfeicoados, simbolizados pelas tacas, emanam de um cen-
tro comum - o 5° tatwa, Akasha. No plano físico, isso se
expressa por um ascetismo natural, isto é, um mínimo de
irnersáo na matéria, como resultado da espíritualízacáo ge-
ral. É a díminuicáo da necessidade de sono, de comida e de
outras necessidades ligadas ao corpo físico. No plano eté-
rico, há um aumento do magnetismo pessoal que, devido ao
seu caráter altamente harmonioso, torna-se curativo (por
exemplo, curas pela imposicáo das máos) . Aparecem tam-
bém, automaticamente, poderes ocultos. No campo do sen-
tir e do pensar, como acabamos de dizer, estabelece-se uma
harmonia completa.

Uma das conseqüéncias mais características. do contato
com a Vida Real e do desaparecimento da "autoconscién-
cia", é o sentimento da própria nulidade e, até um certo
ponto, o desprezo por si mesmo. É interessante notar que
essa característica aparece quando a personalidade já co-
meca a alcancar um alto grau de aperfeicoamento e harmo-
nia. Este paradoxo aparente nao é difícil de compreender.
Na medida em que o discípulo progride, percebe um hori-
zonte de outras dimensóes espirituais e, simultaneamente, a
insignificancia e mesquinhez de sua própria pessoa. Para
um Iniciado de Copas, consciente do esplendor do Mundo
Espiritual, todo o elemento pessoal perde totalmente seu va-
lor. Além disso, o Iniciado nunca considera a transforma-
r;ao que nele se processou, como mérito próprio, mas como
uma prova da Graca Divina.

O quaternário inferior pode, também, ser analisado como
expressáo da Lei Iod-He-Vau-He, mas no plano da criacáo.
Já no naipe de Espadas, a lei das causas e efeitos, isto é, da
seqííéncia lógica e inevitável, comecou a perder seu vigor
e a aparecer como ílusáo da mente. Agora o Mestre de Co-
pas compreende que o mundo existe devido ao impulso da
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Vontade Superior que se manifesta espontaneamente em
cada ato criador e nao devido ao automatismo de causas e
efeitos perceptíveis a mente humana. Sabe que o mundo -
organismo vivo de Deus-Logos - se cría pela mesma Lei
Iod-He-Vau-He, mas atuando num plano diferente, mais alto,
mentalmente inacessível.

a 9° Arcano corresponde a Sefira Yesod que possui dois
nomes tradicionais: "Forma" e "Trono". Estes nomes, em
relacáo a Copas, assinalam urna outra característica desse
estágio espiritual: a volta a forma. Em Ouros, a forma cons-
tituía o ponto de apoio para o trabalho interno e o desen-
volvimento do poder realizador. Em Espadas, o discípulo
a rejeitou como sendo urna ilusáo. Em Copas, o Iniciado
volta a ela novamente, mas já como meio pois, diferenci-
ando-se do discípulo de Ouros, o Mestre de Copas já nao
precisa das formas como ponto de apoio para si; ele sim-
plesmente as admite como necessárias para a evolucáo da
humanidade. a valor da forma para a evolucáo da huma-
nidade, da forma adequada e que nao deturpa a esséncia,
consiste em que, sem ela, a Verdade Superior seria total-
mente inacessível a mente humana. Assim, um Mestre de
Copas, compreendendo o valor esotérico da forma, aceita-a
sob a aparencia externa de dogmas, ritos, etc. Sem a volta
a forma, o Iniciado nao poderia realizar sua missáo de Copas,
a de transmitir a Luz que enche sua "taca" e outras "tacas",
pois qualquer "taca", mesmo a do Mestre, é urna forma.

A alma humana, em certo sentido, é também urna "for-
ma", um "trono" para Deus, pois a alma guarda em si e
transforma no seu modo inimitável a Luz Divina, a Vida
Real que recebeu e que, por sua natureza, está além de
qualquer forma.

A Tradicáo dá dois títulos ao 9° Arcano de Copas: "Fé"
e "Alegria". a primeiro sublinha a esséncia puramente reli-
giosa (religio: Iigacáo do homem com Deus) desse estágio
espiritual. De fato, em Ouros predominava a razáo; no es-
tágio negativo de Espadas, o discípulo era levado pela re-
volta e pelo protesto; o estágio positivo do mesmo naipe, já
se passava sob a influencia da fé. Todavia, somente em Copas
a fé alcanca sua plena expressáo teúrgica superior, pois tor-
na-se conhecimento interno, e a experiencia interna vivida
em Copas, por sua vez, confirma a fé.

Quanto ao segundo título, "Alegria", mencionamos no
capítulo de Ouros a alegria específica que acompanha cada
discípulo de Ouros que trabalha sobre si mesmo e observa
seu progresso. Depois das dolorosas provacóes de Espadas,
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o Iniciado de Copas, que entrou na Luz Transcendental, ex-
perimenta urna alegria bem maior e mais perfeita, pois sua
natureza já é puramente espiritual. Essa alegria, diverge
da experiencia irracional e passageira do éxtase ou éntase
e é o estado contínuo de um Iniciado de Copas. É a felici-
dade de conhecer a Vida Real, de poder transmitir a outros
sua Luz interna, de perceber em tudo que existe, mesmo no
maior dos pecadores, a Beleza Divina.
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SEFIRA MALK.UT - REINO

Título tradicional: "Amor"

A imagem apresenta dez tacas, todas em pé, em quatro
níveis superpostos, formando uma pirámide e corresponden-
do, de cima para baixo, ao valor numérico 1 2 3 4.

O 10° Arcano de cada naipe é o Arcano das realízacóes,
isto é, da aplicacáo seja no mundo do "náo-Eu" (como em
Ouros), seja no mundo do "Eu" (como em Espadas), de tu-
do o que foi acumulado ou sintetizado na fórmula iniciática
do 9° Arcano do naipe correspondente.

No naipe de Copas existe também uma realizacáo - a
missáo de Copas. Esta, entretanto, se realiza pelo simples
poder de Amor para com tudo que existe.

A taca superior da pirámide é o símbolo do Amor Divino
vivido pelo Iniciado de Copas. É o Amor como Forca Cósmi-
ca, como Vida e Forca Criadora, pois Deus é Amor e ande
existe tal ou qual forma de Amor, o Princípio Divino está
presente. O mundo inteiro provém do Amor em seus dais
aspectos básicos: o da írradíacáo e o da atracáo.

As duas tacas do nível seguinte representam Deus e o
Homem-Iniciado. O Iniciado é totalmente receptivo ao Amor
Divino e, por sua vez, devolve esse Amor a Deus, através do
mundo manifestado - Malkut, o "Reino" - pois o Iniciado
de Copas voltou a este mundo e permanece nele, concen-
trando em si todas AS suas vibracóes e unindo-as pelo Amor.

A mística oriental fala de dais caminhos: "Bhakti" (o
do Amor que conduz ao Conhecimento) e "Jnana" (o do co-
nhecimento que conduz ao Amor). Ramakrishna, um gran-
de Iniciado de Copas, quase contemporáneo, chamava seu
próprio caminho de "Jnana-Bhakti", unindo-os num só Amor
Cósmico.

As tres tacas seguintes simbolizam o reflexo, no Inicia-
do, da Trindade Divina: Pai-Máe-Pilho ou Pai-Espírito San-
to-Filho. Os Tres, unidos pelo Amor, inseparáveis, uno-exis-
tentes.

O Amor e a Vida sáo inseparáveis. O apóstolo Joáo diz:
"Sabemos que passamos da morte a vida, pois amamos os
irrnáos " (la Epístola, 3/14).
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No Iniciado de Copas predomina o Amor-Atracáo, Ele
fusiona com a Máe, mas conhece o Pai e segue o caminho
do Filho, o Logos. No Iniciado de Paus, como veremos mais
adiante, predomina o Amor-Irradíacáo do Pai.

Todo o caminho evolutivo da humanidade realiza-se pela
atuacáo dessas duas Forcas e, nesse caminho, a Iníciacáo
de Copas-Paus representa já a Realízacáo. Em Copas, a on-
da da Vida Transcendental (a Máe) eleva a Sefira Malkut
(o Mundo) ao Pai, ou seja, ao Reino do Espírito.

As quatro tacas inferiores simbolizam a acáo da Lei Iod-
He-Van-He em Copas. É a Lei do Amor no mundo. O Iod

é o Amor que enche a "taca" do Mestre; o primeiro He - o
transbordamento desse Amor para as outras "tacas": o Vau
- a acáo desse Amor dentro das "tacas" que o receberam; e
o segundo He - a formacáo de urna corrente, cujos elos
estáo unidos pelo Amor-Atracáo que flui para eles através
da "taca" do Mestre.

A Tradícáo considera que o 9° e o 10° Arcanos de Copas
já pertencem a Paus. Isto significa que esses Arcanos ante-
cipam a passagem completa para Paus e que, devido a cer-
tas características, pertencem aos dois naipes. Estas carac-
terísticas sáo:

1. O 9° Arcano relaciona-se com a Fonte de Luz Interna,
presente num Iniciado de Copas. Sem ser urna Fonte
de Luz, ele nao poderia passar ao naipe de Paus.

2. O 9° Arcano diz respeito ELutílizacáo da forma, como
meio de expressar urna Verdade, inacessível pela sua
esséncia. A missáo iniciática de Paus consiste justa-
mente em encontrar urna forma adequada para tornar
compreensível o ensinamento ou religiác que o Iniciado
deseja transmitir.

3. O 10° Arcano é o do Amor do Iniciado para com tudo
o que existe. Sem este Amor superior, a missáo de Paus
seria impossível, pois, ela exige um sacrifício total até
da própria vida, para o bem espiritual de outros.

Nao esquecamos que as Iniciacóes desses dois naipes sáo, na
realidade, urna só Inícíacáo, sendo Copas seu pólo passivo-
receptivo e Paus - o ativo-criativo.

É interessante mencionar que essa ligacáo, em um as-
pecto muito rebaixado, na cartomancia, expressou-se pela
regra segundo a .qual a dama de Copas, que representa a
síntese de seu naipe, é considerada a "dama do coracáo" do
rei de Paus que, por sua vez, representa a síntese do seu
próprio naipe.



PAUS
Na Filosofia Hermética, como já foi dito, o estudo de

cada naipe dos Arcanos Menores segue sempre o caminho
"diabático", isto é, de descida, do sutil para o denso, do As
(Keter) ao 10 (Malkut). No Hermetismo Ético ou caminho
iniciático - objeto do estudo presente - a dírecáo "díabátíca»
nem sempre corresponde a experiencia vivida pelo discípulo.

A etapa de Ouros era a da realizacáo das possibilidades
humanas nao manifestadas e sua conseqüente aplícacáo no
mundo das "realidades". Em Copas, o Iniciado transmitia,
para baixo, a Luz Espiritual recebida do Alto. Nesses dois
naipes, portanto, o caminho era o da descida.

Em Espadas e Paus, as duas dírecóes existem. Em Es-
padas, o caminho da fé ou o positivo, segue também a dire-
cáo "diabática", mas o caminho filosófico ou negativo é "ana-
bático", pois é o de sublimacáo, iniciando-se nas "realidades"
do plano denso (10 ou Malkut) e, pela luta e pelo sofrimento,
elevando-se a "Radiacáo" do Keter (As). Este caminho po-
deria ser chamado de reforjamento interno da "espada" em
"taca",

A característica específica de Paus é que, neste naipe,
as direcóes "diábática" e "anabática" estáo sendo seguidas
simultáneamente e corresponde m, respectivamente, ao as-
pecto objetivo e subjetivo do naipe. O objetivo é a realiza-
cáo da missáo de servico do Iniciado no mundo e correspon-
de, portanto, a descida. Ao mesmo tempo, o Iniciado segue
subjetivamente a direcáo "anabática", da mais sublime "dis-
solucáo", levando a Reíntegracáo final.

Os progressos nesses dois sentidos opostos, estáo estreí-
tamente ligados um ao outro. Mais total e perfeita é a rea-
lízacáo objetiva da missáo do Iniciado no mundo externo,
mais, na sua subida subjetiva, ele se aproxima de Deus; e,
quanto mais alto ele se elevar na sua subida individual, me-
lhor sucedida será sua missáo na Terra.

Um Iniciado de Paus nao cria mundos novos, como o
faz o Logos mas, no nosso planeta ele introduz e dá forma
a novos valores espirituais, novo ensinamento e novos mo-
vimentos religiosos. Sua influencia nao se limita ao seu
ambiente como a de um Iniciado de Ouros, mas alcanca um
vasto número de almas, alérn dos limites do seu país e sua
raca e cria valores que permanecem durante séculos. Seu
trabalho é dar urna forma nova a Eterna e única Verdade,
auando as formas antigas já nao correspondem as necessí-
dades humanas ou quando chegou a hora de revelar um
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novo aspecto da Verdade, até entáo oculto. O motivo de sua
missáo é o Amor e ele está pronto para tudo sacrificar pelo
bem espiritual da humanidade.

Este é o aspecto objetivo do naipe de Paus. O aspecto
subjetivo corresponde a experiencia simultánea, interna. Em
que ela consiste?

Se fizermos urna aproximacáo entre o caminho inteiro
dos Arcanos Menores e a composícáo interna do ser humano,
poderemos considerar a etapa de Ouros como um processo
iniciático da personalidade, isto é, do aspecto psíco-mental.
Nesta etapa, o desenvolvimento dos princípios Ruah - Nas-
ham (Kama Rupa ou Manas Inferior, no Oriente), chega a
seu ponto máximo e os primeiros vislumbres de Haia (Ma-
nas Superior), constituem um estímulo para o trabalho.

A Iniciacáo de Espadas é, na realidade, a transtormacáo
desses mesmos princípios, causada por urna profunda crise
interna. O corpo mental, tornando-se receptivo a influencia
de "Haia", muda totalmente. Em conseqüéncia, desenvol-
ve-se o princípio Ehida (Buddi), levando o discípulo ao es-
tágio de Copas. .

A única Iniciacáo de Copas e Paus relaciona-se com os
p anos superiores do ser humano. Em seu aspecto de Copas,
permite viver o estado de éxtase ou éntase (Samadi); em
Paus - o Iniciado alcanca o nível do "Eu Divino" (Atman).

Paus é o naipe da atividade espiritual superior. Nos
sete primeiros graus do naipe, o Iniciado está em ügacño
transcendental com o· Princípio Espiritual Superior, ainda
como algo externo; nos últimos tres graus do naipe, graus
que no sistema sefirótico pertencem ao Mundo da Emana-
cáo, esse Princípio, para o Iniciado, torna-se imanente, pois,
nessa- etapa superior de Paus, processa-se a íusáo com a
Fonte Primordial da Luz, da Vida e do Amor. A consciencia
individualizada muda, pois díssolve-se nela qualquer forma,
mesmo a da "taca". Esta é, em resumo, a idéia geral do ea-
minho subjetivo de Paus.

Com o estágio de Paus, vívido no seu nível mais alto,
termina a escalada espiritual de um ser humano na Terra.

Fazemos lembrar todavia que em todos os naipes exis-
tem diversos níveis, simbolizados pelas figuras de cada naipe.
Guardando o caráter específico do seu naipe, esses diversos
níveis conduzem ~ realizacáo de diversos estados espirituais.
No nível maís alto, Paus conduz a Reintegracáo final.

Sabemos que os quatro naipes correspondem as letras
sagradas: Iod-He-Vau-He que, por sua vez, simbolizam os
Princípios Divinos da "Primeira Família".
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No plano do Arquétipo Divino, o Pai (Iod) - o Amor
transcendental Ativo e Criativo - é inseparável da Máe (He)
- Amor Atrativo, manifestando-se como Vida Transcen-
dental - pois o Primeiro Aspecto somente se manifesta pelo
impulso em direc;ao ao Segundo. De modo semelhante, nos
Arcanos Menores, Paus é inseparável de Copas, pois somente
através da "taca" ou Copa, Paus pode plenamente trans-
mitir ao mundo o Influxo Divino.

Na Filosofía Hermética, o naipe mais alto, Paus, corres-
ponde ao "Iod". No Hermetismo Ético, ou seja a subida pelo
caminho iniciático, Paus corresponde ao Segundo He que,
como acabamos de dizer, termina a escalada humana espi-
ritual na Terra.

O 9° Arcano de Copas é o da Alegria ou Felicidade Espi-
ritual; o 10° - o do Amor Cósmico, transcendental, refle-
tido pelo Iniciado como a própria "coisa em si", um "nume-
nous". Devido a essas características, os dois últimos Arca-
nos de Copas já pertencem a Paus. Contudo, entre o Amor
de Copas e o de Paus, há urna certa díterenca. Em Copas,
o Amor é passivo. O Iniciado o recebe do Alto, o vive e irra-
dia. O Amor em Paus é urna torea ativa e criativa, dirigida
ao mundo.

A passagem para o naipe de Copas realiza-se quando
um Iniciado de Espadas deixa seu isolamento porque se
sente capacitado para repartir com outros a Luz que possui.
A passagem para Paus se realiza quando o Mestre de Copas
se concientiza de sua Forca Espiritual interna e recebe um
chamado de Cima para realizar urna míssáo terrestre. A
partir de sua passagem para Paus, o Iniciado reúne em si
as realízacóes dos dois aspectos da Iníciacáo única dos dois
naipes.
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SEFIRAS KETER E MALKUT

Título tradicional: "Criatividade"

A imagem apresenta um basta o virado para baíxo e no
qual se véern os vestígios de quatro galhos cortados que se-
guem urna linha espiral. É a mesma vara que o Mago se-
gura em seu braco levantado na lamina do 10 Arcano Maior.

A vara levantada simbolizava a forca potencial e os qua-
tro galhos cortados - a Lei Iod-He-Vau-He, o que significava
que, um dia, quando a vara for abaixada, expressando a
realízacáo, essa torea se manifestaria no mundo externo.

A presenca dessa torea interna é a condícáo do poder.
Este, metafisicamente, pode ser definido como a capacida-
de de unir o múltíplo no uno, de unificar tudo o que estava
separado. Em outras ]>alavras, a unicidade é a base do prin-
cípio do poder.

"a símbolo de Paus - bastáo ou vara - é muito espa-
lhado no mundo. Encontramo-lo, antes de tudo, na magia.
a "pau" do Mago é, até agora, urna vara de nogueira (com
quatro galhos cortados), pois a nogueira absorve, guarda e
transmite melhor os fluidos astrais, nesse caso os fluídos do
Mago, cujo poder manda as entidades astrais.

Encontramos o "pau" na forma do bastáo do pastor de
rebanhos e do pastor espiritual - obispo. Encontramo-lo
como cetro do rei, o bastáo do marechal e do mestre de cerí-
mónias, como batuta do dirigente de orquestra, etc. Em
todos esses casos é o símbolo do poder para manter urna de-
terminada ordem, uniáo ou harmonia.

A vara levantada do Mago na lamina do 1° Arcano Maior,
no entanto, tem duplo simbolismo: alérn da torea ainda
nao manifestada, indic.a também as Alturas, como fonte
dessa rorca, o que é confirmado pelo signo do infinito,
acima da cabeca do Mago. Esse duplo simbolismo está re-
fletido nos dois movimentos simultáneos, em direcóes opos-
tas, do naipe de Paus.

a As de Paus inclui em si os dois momentos iniciais do
estágio de Paus: a conscientízacáo pelo Iniciado de sua for-
ea interna, levando-o a comecar sua míssáo, e o poderoso
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impulso de vontade para alcancar a Iusáo com a Luz Pri-
mordial.

O único pau virado para baixo, na imagem simbólica do
Arcano, representa o primeiro impulso criativo do Iniciado,
como reflexo na sua alma do Amor ativo, criativo do Logos.

A criacáo do Mundo pelo Logos inclui processos de diíe-
rencíacáo, de multíplícacáo das manitestacóes da vida, poder-
se-ia dizer, da "pulverizacáo" do Uno no Múltiplo. Cada par-
cela desse Múltiplo - o maior sábio ou o menor bichinho -
tem seu valor, sua razáo de ser e seu lugar no Mundo, e o
Logos une novamente o Múltiplo no Uno. O Pau simboliza
a descida do Iniciado para participar nessa obra unificadora
do Lagos.

O Iniciado de Paus modifica as, formas existentes de
vida, dando-Ihes urna nova esséncia e destruindo, simulta-
neamente, tudo que nelas tornou-se obsoleto, tudo que per-
deu sua razáo de ser, tornando-se apenas urna aparencia,
urna ilusáo. Ele nao "póe vinho novo nos velhos odres", pois
os "odres" ficam também renovados.

O Iniciado de Paus conhece a razáo e o porque de cada
forma, ele ve com clareza a esséncía de tudo e, portanto,
tem o direito de destruir as aparéncias en ganadoras, "Maia".
Ele sabe também que sua Iorca vem do Alto e que, quanto
mais crescer individualmente, tanto mais poderá dar ao
mundo.
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SEFIRAS HOKMAH E YESOD

Título tradicional: "Salvacáo"

A imagem apresenta dois paus, um ao lado do outro.
O da díreita está dírígído para baixo, o da esquerda - para
cima. Acima e abaíxo dos dois paus - o signo do infinito.

Nos dois processos de díferencíacáo e de integracáo, em
todos os planos da existencia, desde o infinitamente pe-
queno até o infinitamente grande, desde o infinito em cima
até o infinito em baíxo e vice-versa, independentemente do
ponto em que corneca o movimento, tudo é permeado pelo
Principio Divino, que é o mesmo em todos os planos.

Sendo assim, pode-se dízer que a evolucáo, no sentido
absoluto, nao existe, pois ela nao abarca a existencia intrín-
seca, abarca apenas aquilo que foi diferenciado pelo Logos,
ísto é, o manifestado. A evolucáo é a passagern das formas
inferiores as superiores da vida e, portanto, está ligada aos
conceitos de multiplicidade, de írnperfeícáo, de espaco e de
tempo, pois a evolucáo é o retorno da Diferenciacáo a Uní-
cidade numenal, da manífestacáo das formas a existencia
da "coisa em si".

No plano cósmico, os dois paus da imagem simbolizam
o trabalho do Logos: o da críacáo (a descida) e o da sublí-
macáo (a subida). O Iniciado de Paus voluntariamente to-
ma sobre si urna determinada parte do último, pois pode
trabalhar somente para a evolucáo, ou seja, a sublimacáo.
A participacáo no trabalho criativo cósmico do Logos nao
lhe é acessível. o pau descendente, portanto, em relacáo ao
Iniciado, simboliza sua própria descida ao mundo.

No 10 grau do naipe de Paus, o Iniciado sentiu o Im-
pulso do Amor Divino. Agora este Amor se reveste de Sabe-
doria, pois sua míssáo deve ser realizada nao apenas com

" Amor, mas também com Sabedoría.
O 2° grau de Paus corresponde a Sefira Hokmah - Se-

tira da Sabedoria Divina. Segundo o ensinamento da Filo-
sofia Hermética o campo dessa Sefira era o "lugar" de per-
manencia das almas humanas antes da queda, isto é, no
estado "Institutio". Em relacáo a Paus, Hokmah corresponde
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ao Influxo da Sabedoria Divina e sua expansáo na alma do
Iniciado.

A Sabedoria do Iniciado, em sua missáo na Terra, deve
consistir, antes de tudo, em saber claramente qual o elemen-
to que precisa ser introduzido na vida espiritual e qual deve
ser destruído. A falta desse discernimento resultaria no
fracasso de sua missáo.

O Iniciado liberta-se neste Arcano de todas as formas
de consciencia através das quais se cria o carma. Em outras
palavras, a realizacáo deste grau corresponde a superacáo
do carma pessoal, com todas as conseqüéncías desse ato ini-
ciático interno. Todavia, embora libertando-o por completo
das formas, o 2° Arcano de Paus, que corresponde também
a Sefira Yesod, liga simultaneamente o Iniciado a críacáo
de formas novas e sempre mais perfeitas para a evolucáo
da humanidade.

As duas realízacóes - a objetiva e a subjetiva - expli-
cam o título tradicional do Arcano: "Salvacáo", De fato,
objetivamente, a missáo do Iniciado consiste em salvar as
almas humanas da segunda morte, a esotérica, em que a
alma se separa definitivamente do Princípio Espiritual. A
depravacáo sempre crescente da alma, pode conduzi-la a essa
decomposícáo final. Salvar-se significa guardar a "memóría
eterna", ou seja, a consciencia imortal.

A míssáo do Iniciado inclui também a ajuda as almas
para superar nao apenas seu próprio carma negativo, .mas
também o carma negativo, geral, da humanidade. Subjeti-
vamente, a "Salvacáo", como foi dito acíma, consiste na li-
bertacáo definitiva do Iniciado das formas de consciencia
que poderiam atraí-lo a roda das encarnacóes, Em outras
palavras, a "Salvacáo" do Iniciado consiste na fusáo com
seu Eu Divino ou "Atman". No Oriente, isto corresponde a
passagem ao Paranirvana; no Ocidente - ao retorno a Casa
do Pai.

O Iniciado liberto pode, se quiser, encarnar novamerite
na Terra para realizar algum trabalho, mas o carma geral
do ser humano nao mais tem poder sobre ele,

O conceito de "Salvacáo" está ligado ao ensinamento
esotérico sobre o cliché redentor Iod-He-Shin-Vau-He ou Ie-
hoshua, que a Tradicáo chama de "descida do Cristo" ou,
segundo Elifas Levi, de "ajuda do Salvador".

Lembremos o que foi dito sobre a cruz dos elementos
que comp6em o ser humano e correspondem as letras sa-
gradas Iod, He, Vau, He. O ponto central, que une os quatro
bracos da cruz, corresponde a letra Shin, a "quínteaséncla"
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ou Princípio Superior que rege os quatro outros componen-
tes, simbolizando assim o ser humano total.

Um outro símbolo do homem é um pentagrama reto em
que a ponta superior (Shin) ou esséncía, predomina sobre
as quatro pontas substanciais. O pentagrama invertido, pelo
contrário, simboliza o predomínio da substáncia sobre a
esséncia, isto é, a ínvolucáo. Todavia, essa ínterpretacáo
nem sempre é correta, pois, visto do plano do Arquétipo, o
pentagrama invertido simboliza a descida para o mundo
manifestado do Princípio Espiritual.

A letra Shin, no centro da cruz dos elementos, simboliza
o Verbo Divino ou Logos, "pregado" nessa cruz, isto é, na
matéria. Do mesmo modo, o pentagrama invertido pode
simbolizar a descida do Princípio Espiritual, o Logos, e a
míssáo do Cristo através do Homem-Jesus. Este pentagrama
- o cliché Salvador - é um dos mais poderosos símbolos
protetores na Magia.

Cada Iniciado de Paus identifica-se, em certo grau, com
a missáo salvadora do Logos, pois desee ao mundo para aju-
dar a evolucáo. Seu símbolo, portanto, pode ser também o
pentagrama invertido, assemelhando-se ao "Enforcado" da
lámina do 12° Arcano Maior, que dá ao mundo o ouro do
seu espírito.

O Paus, sendo o naipe das míssóes, corresponde sempre
a descida do Iniciado. Somente e simultaneamente com sua
descida, é que se processa sua própria ascensáo e o retorno
a Casa do Pai.
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SEFIRAS BINAR E HOD

Tí tulo tradicional: .•Sacrifício"

A imagem apresenta tres paus verticais dirigidos para
baixo, um ao lado do outro. O nível do pau do meio é infe-
rior ao dos dois outros, de modo que as pontas dos tres paus,
formam um triángulo de tipo descendente.

Binah é a Sefira da Razáo. No sentido de descida, ela
se manifesta como limitacáo do Influxo Divino do Amor, já
envolvido em Sabedoria. Isto significa que em sua missáo,
o Iniciado tem a possibilidade de transmitir ao mundo apenas
urna expressáo limitada do Influxo Divino recebido; significa,
portanto, que deve medir e limitar seu potencial espiritual
e seu poder realizador, adaptando-os a receptividade humana
e as condicóes concretas da época e do meio em que atua.
Todo o trabalho externo do Iniciado é condicionado por esses
fatores.

Quanto ao seu estado interno, este corresponde a base
do triángulo invertido, base que se encontra em cima e na
qual reina urna paz absoluta, a paz da Sefira Hod. O sacrí-
fício do Iniciado consiste justamente em renunciar a paz
da Sefira Hod, em renunciar a imersáo na paz do mundo es-
piritual interno, para voltar a atividade nos planos inferio-
res. Essa renúncia é necessária para que o Iniciado possa
continuar sua escalada espiritual individual; parece mesmo
que o próprio fato de renunciar, o faz passar a um grau
mais elevado.

A importancia dessa renúncia consiste em que, sendo
urna decísáo absolutamente livre, ela nao é um "sacrifício"
exigido pelas circunstancias, mas um ato espontáneo e vo-
luntário, expressando um estado interno. As palavras de
Jesus: " ... Misericórdia quero e nao sacrifício ... " (Mat. 9/
13) tem um profundo significado esotérico.

Um sacrifício que tem sua raiz na animosidade do am-
biente, como por exemplo, os martírios por urna idéia com-
batida ou impopular, provocam urna reacáo cármica, influem
no carma do mundo e carregam o carma dos responsáveis
pelo ocorrido. O "sacrifício-misericórdia" espontáneo e vo-
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luntário, em que a felicidade de poder fazé-lo predomina so-
bre o sofrimento, nao faz girar a roda cármica; ao contrário,
cria urna onda de harmonia. Tal sacrifício, apesar de ser
freqüentemente desapercebido pelo ambiente, e talvez justa-
mente por causa dessa sua qualidade silenciosa, torna-se urna
rorca tremenda, que age sobre as ondas de vida do mundo
de Ouros, podendo provocar urna tempestade e urna elevacáo
espiritual e até a abertura a Luz das "tacas", isto é, das al-
mas humanas.

Entre os naipes de Copas e de Paus existe, como sabe-
mos, urna estreita ligacáo. As "tacas" na imagem simbólica
do 3° Arcano de Copas formam um triángulo ascendente,
correspondente a subida espiritual, interna, do Iniciado; os
paus na imagem do 3° Arcano de Paus formam um triángulo
descendente, correspondente a descida do Iniciado ao mundo.

Esses dais triángulos dos 3°s Arcanos dos dois naipes,
formam, juntos, um hexagrama, símbolo da harmonia dos
opostos. Nesse hexagrama, o triángulo descendente - des-
cida do Espírito aos planos densos - é representado em
cor branca; o triángulo ascendente, em cor oposta: o preto.
É um símbolo que se refere aos planos mais elevados.
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SEFIRAS GEDULAH E NETZAH

Título tradicional: "Missáo"

A imagem apresenta quatro paus formando urna cruz
e apontando um centro comum, sem atingi-lo. O centro sim-
boliza o Nao-Manifestado. Os bracos da cruz ou os quatro
paus representam os quatro tipos básicos de míssóes, através
das quais, os Iniciados desse naipe manifestam no mundo
a Misericórdia Divina, ou seja, a Sefira Gedulah ou Hesed
que corresponde a este Arcano e que, na Arvore Sefirótica,
pertence já ao Mundo da Criacáo e nao ao Mundo da Ema-
nacáo, como as tres Sefiras precedentes.

Paus é essencialmente um naipe de míssóes que tém, to-
das, a mesma finalidade. Revistemos os quatro tipos de mis-
sóes de Paus.

1. As míssóes dos Iniciados que, tendo alcancado o mais alto
grau de evolucáo humana, se libertado do carma pes-
soal e da roda das encarnacóes, deíxam o mundo e vol-
tam a Casa do Pai, efetuando um rasgo na rede cármica
que envolve o mundo, abrindo e facilitando assim o ea-
minho para os que seguem. Tais Iniciados, no Oriente,
sáo chamados de "Pratyeka Budas". O fato dos homens
saberem ou nao da sua existencia, absolutamente nao
influi nas suas missóes.

2. As míssóes dos Iniciados que voluntariamente perrnane-
cem no mundo até o fim do Ciclo ou Manvantara. Suas
míssóes consistem menos na atividade do que na influen-
cia exercida pela sua presenca, que é semelhante a dos
catalisadores que permitem que se realizem determina-
dos processos químicos. Esses Iniciados sáo Guardi6es
da humanidade, sáo os "Justos" que, segundo a Bíblia,
foram procurados e nao encontrados antes da destruí-
cáo de Sodoma e Gomorra.

3. As míssóes dos Grandes Instrutores, transmitindo e es-
palhando no mundo o Influxo Divino, geralmente sob a
forma de um novo ensinamento religioso, de um novo
aspecto da Verdade, adequado á época e ao meio huma-
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no. O nosso presente estudo do naipe de Paus e de seus
graus, trata especialmente desse tipo de missóes.

4. As missóes dos Discípulos, como as de Sáo J013.0,do após-
tolo Paulo, de Vivekananda, Yogananda e outros. Eles
nao criam um ensinamento novo, mas realizam, expli-
cam e espalham o ensinamento do seu Mestre.
É fácil perceber a Lei quaternária Iod-He-Vau-He nesses

quatro tipos de missóes, O "Iod" corresponde as míssóes mals
místicas, puramente espirituais e mais desconhecidas dos ho-
rnens - as de rasgar a rede cármica do mundo (Aguia); o
"He" - as missóes mais passivas, da influencia pela presenca
(Touro); o "Vau" - ao trabalho consciente e criador de
inculcar nos homens um novo aspecto da Verdade (Homem)
e o "Segundo He" - a realízacáo, adaptacáo e introducáo
na vida do ensinamento que fora recebido (Leáo) ,

Nenhum tipo de missáo é mais elevado ou mais im-
portante do que outro. A graduacáo pode existir entre os
Iniciados que realizam essas míssóes, mas nao entre suas
obras, pois em Paus existe a igualdade do trabalho.

O 3° e 4° tipos de missóes possuem, por sua vez, subdi-
vísóes, conforme as características individuais do Iniciado.
Assim, as míssóes número 3 podem ser realizadas por vários
tipos de Instrutores:
a. Por um Iniciado que chegou, individualmente a uniáo

com o Princípio Espiritual Superior e que, por seu pró-
prio ensinamento e seu exemplo, abre caminho a todos
os que querem seguí-Io.

b. Por um Iniciado, cuja individualidade altamente desen-
volvida, afasta-se para deixar apenas um canal, trans-
mitindo a Luz Divina. A alta harmonia da individuali-
dade e da personalidade do Iniciado contribui para a
qualidade dessa transmíssáo. Todavia, esses tipos de mis-
sóes dos Iniciados de Paus nao devem ser confundidos
com a transmissáo de diversos ensinamentos, através de
pessoas que possuem urna grande receptividade mental
e astral.

c. Por um Iniciado, encarregado de urna míssáo, embora
nao tenha terminado ainda sua evolucáo terrestre. Nes-
se caso, quanto mais lhe falta para terrniná-Ia, tanto
mais terá que se identificar com o Aspecto Divino do
qual recebe o ensinamento.
As missñes do tipo número 4 - transmissáo do ensina-

mento do Mestre - tém também subdívísóes:
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a. Preservacáo do ensinamen to.

b. Propagacáo e explicacáo do ensinamento.

Repetimos ainda que o valor de todas as missóes de
Paus é igual, como iguais sáo os paus da imagem simbólica;
para todas as miss6es, como para os paus, o alvo é o mesmo.

No aspecto subjetivo de Paus, isto é, a subida individual
do Iniciado, o 4° Arcano corresponde a Sefira Netzah, Sefira
da Vitória. Entretanto, em Paus nao se trata da vitória so-
bre si mesmo ou sobre o mundo do "náo-Eu", mas da renún-
cia a lutar e vencer em seu próprio nome. No grau pre-
cedente, o Iniciado renunciou a Paz Superior; neste, renun-
cia a todo e qualquer princípio próprio, seja pessoal, seja
individual, na sua luta contra a ínvolucáo do mundo.

A revelacáo da missáo de Paus faz compreender ao Ini-
ciado que ele pertence ao Grande Exército da Luz, a Egré-
gora Vitoriosa das Forcas Cósmicas Superiores. Ele se torna
uno com todos aqueles que trabalharam, trabalham e tra-
balharáo para evolucáo geral.

Jesus, como filho do Homem, chamava essas Forcas de
"Vontade do Pai no Céu"; os discípulos as personificavam
no próprio Jesus. Os Profetas do Velho Testamento - em
Iehova, em Adonai ou em outros aspectos do Divino. Rama-
khishna - em a Máe do Mundo.

A consciencia de pertencer a Grande Egrégora da Luz
nao somente dá urna base esotérica inabalável a cada míssáo
de Paus, sem- a qual sua realizacáo seria impensável, mas
influí também na subida individual do Iniciado, subida con-
dicionada todavia pela descida simultánea ao mundo.
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SEFIRAS GEBURAH E TIFERET

Tí tulos tradicionais: "Grande Balanca'

e "Equi1íbrio"

A imagem apresenta quatro paus dirigidos dos cantos
para o centro. O quinto pau aponta para o mesmo centro,
mas desee de um plano superior.

Os quatro paus representam os quatro tipos básicos de
missóes dos Iniciados de Paus; o quinto corresponde ao Im-
pulso do Nao-Manifestado. No Arcano anterior, este Impul-
sa era sentido na consciencia do Iniciado como Misericórdia
Divina; neste Arcano, expressa-se como Vontade Divina
("Vontade do Pai que me enviou" - Joáo 6/39) ou - nos
casos das missóes de Discípulos - como reflexo da Vontade
Divina na vontade do Mestre, levando o Discípulo-Iniciado a
realizar a míssáo que lhe foi confiada.

A infinita Misericórdia que caracterízava a experien-
cia do Arcano precedente, neste, torna-se limitada, manifes-
tando-se no mundo em forma de urna míssáo determinada.
Em outras palavras, a Misericórdia se torna "equilibrada"
pelo princípio da "legalidade", isto é, pelo que é necessário
ao ambiente e pelas possibilidades individuais e pessoais do
Iniciado. Na linguagem cabalística, a Sefira Gedulah tor-
na-se limitada pela Sefira Geburah. É a "Grande Balanca".

Senda o Iniciado de Paus, realizador consciente da Von-
tade Divina, nao há lei externa que pass a interferir na sua
missáo.

Em Copas, o Teurgo-Iniciado elevava-se nas grandes
ondas do Oceano da Vida Universal ao plano da Luz Infi-
nita, enchendo lá sua "taca" para que o conteúdo fosse re-
partido com o mundo. Em Paus, a subida da onda pode
até parecer urna separacáo do Oceano. Cada onda que nasce
nesse Oceano é urna individualidade que se eleva. Subindo
sempre maís alto, ela alcanca a Mónada. Embora as ondas
que mais se ergueram parecam isolar-se do Oceano, elas
permanecem unidas a ele por su as bases e cada urna contém
em si as propriedades do Oceano inteiro. Quanto mais a
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onda - o ser humano - se eleva acima do nivel geral, tanto
mais pronunciada torna-se sua individualidade e tanto maior
sua capacídade de expressáo através da personalidade.

Em sua maioria, os seres humanos - partículas do
Oceano - nao procuram elevar-se acíma do nível geral, nao
formam ondas; seu afastamento da Fonte da Luz é táo gran-
de, o Principio Espiritual táo afundado nos invólucros astral
e físico, que eles se identificam completamente com sua per-
sonalidade.

O mistério da Iormacáo da personalidade - conseqiíén-
cia da separacáo do Plano Superior - é um dos estudos maís
importantes do 21° Arcano Maior, o Arcano "Shin". A per-
sonalidade pode ser formada tanto "de cima" como "de bai-
xo". Quanto maior é a influencia "de cima", tanto mais
dissolve-se nela o aspecto pessoal; quanto mais formada "de
baixo", isto é, da matéria física e astral, na qual os príncí-
píos superiores estáo imersos, tanto mais pronunciado será
o aspecto pessoal e tanto mais o ser humano estará sujeíto
as ilusóes.

O Iniciado de Paus domina completamente o misterio
Shin, ísto é, .possuí o poder de formar sua personalidade "de
cima", de manifestar através dela o Nao-Manifestado, de con-
centrar nela o principio da Vontade Divina, renunciando a
sua própria, mesmo quando esta é totalmente harmoníosa.

Através dessa "lirnitacáo" de si mesmo, para se oferecer
ínteíramente ao servíco do Divino, realiza-se, na subida sub-
jetiva do Iniciado de Paus, a passagem para a Sefira da Har-
monia - Tiferet. Aí, o Iniciado identifica-se totalmente com
a Vontade Divina. Isso resulta em uma perfeita harmonia
interna, pois a harmonia é a conseqiiéncia da síntese equi-
librada dos princípios opostos.

A realízacáo das míssóes confiadas pelo Alto, caracteri-
zam o naipe de Paus. O 5° Arcano do naipe corresponde a
concentracáo e concretizacáo da Vontade Divina, dando-lhe,
através de sua missáo, um matiz individual e uma determi-
nada dírecáo.

O estágio de Copas se expressava por um modo de ex-
pansáo que parecía Ilirnitada, estado que corresponde
a fórmula oriental "Tat twam asi". Em Paus, essa expansáo
torna-se limitada, tomando a forma de uma missáo bem
definida, exigindo uma espécie de auto-añrrnacáo interna,
corresponden do a fórmula "Isto sou eu".
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SEFIRAS TIFERET E GEBURAH

Título tradicional: "Renascimento"

A imagem apresenta dois triángulos entrelacados, ou
seja um hexagrama, formado por seis paus. No triángulo
do tipo descendente, as pontas dos paus estáo dirigidas para
baixo. É o triángulo ativo desse símbolo. No triángulo
ascendente, os paus dirigem-se para cima. Este é o trián-
gulo passivo. Assim, o simbolismo dos triángulos é oposto
ao que é geralmente aceito.

a triángulo ascendente representa o Influxo Divino re-
cebido pelo Iniciado; o descendente - tudo aquilo que ele
dá ao mundo, servindo-o em sua missáo.

Este hexagrama é um símbolo de alta espiritualidade
que caracteriza os Iniciados de Paus. Representa a PAZ
ATIVA, isto é, a receptividade a Luz Superior e a manifes-
tacáo do Nao-Manifestado no mundo terrestre, guardando
urna paz interna, completa.

A "paz ativa" é diferente da atividade praticada no
mundo, como por exemplo, a atividade de um Iniciado de
auras, no 10° grau desse naipe. A "paz ativa" consiste mais
na ernanacáo do que no movimento. Assemelha-se a acáo
do sol, que nao AGE, mas É. No entanto, sem sua luz e ca-
lor, nao haveria vida na Terra.

Paus corresponde a um estado intermediário entre a vida
terrestre e o plano Di vino.

No aspecto objetivo de Paus, ou seja da descida, o 6°
grau corresponde a Tiferet, Sefira da Harmonia e da Beleza.
a mais elevado tipo de harmonia - a harmonia interna de
Paus - é devida a síntese dos princípios passivo e ativo que
em todos os outros estágios herméticos se excluem mutua-
mente. A Beleza e Harmonia de Tiferet se manifestam também
através do servir; o do Iniciado no mundo, servico em que a:
Misericórdia Divina se harmoniza perfeitamente com as ne-
cessidades e possibilidades de compreensáo do ambiente em
que o Iniciado atua. a 6° Arcano, no aspecto objetivo de
Paus, é o Arcano do relacionamento entre o Iniciado e o
ambiente.
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A descida de um Iniciado de Paus para um ambiente
determinado é a resposta a "sede espiritual" desse ambiente
por aquele aspecto da Luz Divina que o Iniciado representa.
A "chamada" vem de baixo. É urna analogia da regia bem
conhecida da sabedoria oriental: "Quando o discípulo está
pronto, o Mestre aparece".

Transmitindo sua Luz, o Iniciado de Paus contribui para
o "renascimento" do mundo, encaminhando-o em dírecáo a
Reintegracáo. o título tradicional do Arcano expressa essa
idéia. O "renascimento" consiste na conscientízacáo pelo
homem da sua ligacáo com o Princípio Superior, no resta-
belecimento em si daquilo que foi perdido, isto é, um nascí-
mento para o eterno. Por onde passa um Iniciado de Paus,
o mundo "renasce". O símbolo bíblico dessa influencia de
Paus que faz renascer a vida espiritual, é o florescimento da
vara de Aaráo.

O Arcano do "Renascimento" do naipe de Paus corres-
ponde ao Arcano da "Grande Paciencia" do naipe de Copas.
O 6° grau de Copas - seu Tiferet - dizia respeito ao trans-
vazamento recíproco do conteúdo das "tacas" do sofrimento
terrestre e da Luz Celestial. É preciso acrescentar que, se no
6° Arcano de Copas faltar totalmente a influencia invisível
de Paus, a "taca do sofrimento terrestre', em vez de elevar,
poderia tomar-se um grande peso na vida do Iniciado.

No aspecto subjetivo, ou seja, da subida, este grau é o
comeco da Reintegracáo do Iniciado. É o primeiro grau cria-
dor nessa direcáo e corresponde a Sefira da Severidade ou
Legalidade - Geburah. Entretanto, sabemos, por outro la-
do, que Paus se encontra acima das leis. As leis nao existem
nem em Paus, nem para os Iniciados de Paus, pois as leis fo-
ram estabelecidas como conseqiiéncla da descida desde o
plano de Paus até o mundo. Portanto, nesse grau, um dos
mais altos do caminho humano, sua correspondencia Sefi-
rótica significa, pelo contrário, a libertacáo total de qualquer
Iimitacáo, seja por leis, seja pelo princípio da Severidade. É
a Libertacáo superior que, segundo as palavras de Jesus,
realiza-se pelo conhecimento da Verdade.
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SEFIRAS NETZAH E HE SED

Título tradicional: "Grande Obra"

A imagem apresenta sete paus, tres dos quaís, com pon-
tas dirigidas para cima, formam um triángulo de tipo as-
cendente. Na parte inferior, os quatro paus restantes,
com as pontas dirigidas para o centro, formam urna cruz.
Acima dessa representacáo gráfica, tres paus menores, com
pontas dirigidas para cima, aparentemente nao pertencem
ao símbolo, mas lhe dáo um sentido adicional.

A "Grande Obra" de Paus - título deste Arcano - na
realidade nao é urna obra, mas o resultado da influencia do
Iniciado sobre o ambiente e de seu poder de manifestar o
Nao-Manifestado.

Como já foi dito, existe m quatro tipos básicos de mis-
sóes ern Paus. O 7° grau se relaciona com o modo de rea-
lizá -Ias por Iniciados de várias individualidades, pois entre
a individualidade do Iniciado e o tipo de sua míssáo, existe
urna correspondencia estreita. Em certos casos, esse vínculo
é táo essencial que a missáo do Iniciado parece ser algo ínsé-
parável da sua individualidade. Este é o caso quando o pla-
neta dominante do Iniciado é um dos tres simbolizados pelo
triángulo na imagem do Arcano. Isso nao significa, todavia,
que as missóes desses Iniciados sáo superiores as outras,
pois, repetimos ainda, em Paus todas as missóes possuem o
mesmo valor esotérico. A díterenca hierárquica pode existir
somente entre os Iniciados que atravessam o naipe em ní-
veis menos ou mais elevados.

O triángulo representa o Sol, a Lua e Saturno e sublí-
nha o tipo especial de missóes dos Iniciados ligados a esses
astros. Suas missóes tém caráter mais abstrato; eles mesmos
se limitam menos a transmíssáo direta do ensinamento re-
cebido do Alto ou de um Mestre encarnado. A "paz atíva"
manifesta-se através deles com urna torea maior do que atra-
vés dos Iniciados ligados aos quatro planetas simbolizados
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pelos quatro bracos da cruz na imagem do Arcano. As mis-
sóes destes últimos possuem um caráter mais concreto. As-
sím, pode-se dizer que todas as míssóes de Paus sáo matiza-
das pela individualidade do Iniciado. Estes podem ser clas-
sificados, de um modo geral, como segue:

Iniciados do Triángulo

1. O tipo Solar deixa o mundo e volta a Casa do Pai, abrin-
do caminho para outros, facilitando-lhes elevar-se acima
de ilusóes. Sua missáo assemelha-se a influencia do sol,
cujos raios atravessam camadas da atmosfera, trazendo
1uz e calor á Terra.

2. O tipo Lunar oferece conscientemente nao apenas seu
corpo físico, mas também o sistema psico-anímico e indi-
vidual, como urna forma preparada, para que um Ser
Superior o use e se manifeste no mundo através dele.
É o caso dos Avatares Espirituais e do mediunismo em
seu aspecto mais elevado.

3. O tipo Saturniano, tendo atravessado todo o caminho
para a Reintegracáo, nao passa ao Paranirvana, mas,
ignorado pelo mundo, nele permanece, seja em corpo
físico, seja etéreo, para ajudá-lo espiritualmente. Satur-
no, o planeta mais reservado de todos, domina em indi-
vidualidade de Mahatmas ou Guardióes da humanidade,
cuja simples presenca no mundo exerce sua influencia
regeneradora.

Esses trés tipos planetários podem também realizar mis-
sóes que chamamos de mais "concretas" para diferenciá-las
das trés primeiras. Vejamos como se manifestará nelas a
individualidade do Iniciado.

Um Iniciado do tipo Solar procurará atrair seguidores
e difundir o mais possível suas doutrinas, agindo nao apenas
pessoalmente, mas também através de seu s discípulos. Pro-
curará sintetizar seu ensinamento para que este possa abran-
ger todos os aspectos da vida humana.

Um Iniciado do tipo Lunar apresentará a vida do ponto
de vista puramente religioso, santificando o princípio fami-
lial e introduzindo em tudo o simbolismo religioso.

Um Iniciado Saturniano ressaltará a importancia do
princípio místico, da uniáo com o Divino através da purifi-
cacáo interna, valorizando o isolamento e o afastamento do
mundo. Estabelecerá, talvez, Mistérios inacessíveis as mas-
sas humanas. Seu ensinamento somente será compre en dido
por poucos.
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Iniciados da Cruz

1. O tipo Marciano apontará energicamente as falhas ou
"pecados" dos indivíduos e da sociedade, incitando os
homens ao arrependimento, a luta contra seu s desejos
carnais, a renúncia aos prazeres e bens terrestres, pas-
sageiros, e a procura dos bens celestes, eternos.

2. O tipo Mercuriano atuará menos mediante palavra e
pregacáo do que pelo exemplo e influencia di reta de sua
torea espiritual, por milagres e curas. Dará prova do
valor da transtormacáo interna, espiritual, demonstran-
do seu poder sobre a matéria.

3. O tipo Jupiteriano será um legislador. Procurará influ-
enciar as grandes massas, introduzindo a lei religiosa
na vida interna do homem e em toda a sociedade, ba-
seando nela o relacionamento entre os homens.

4. O tipo Venusiano agirá sobre o ambiente pela harmonia
interna, pela pureza espiritual e pelo amor que dele
emana, atraindo e unificando a todos.

Os tres paus menores, na parte superior da representa-
cáo gráfica do Arcano, simbolizam principalmente os tres
planetas, além dos sete tradicionais, isto é, Urano, Netuno e
Hades. * A influencia desses planetas nao age sobre as mis-
sóes, mas consiste na afinidade especial que cada Iniciado
tem com as víbracóes de um ou outro deles. Esses planetas
exercem sua influencia no mundo inteiro e ela é negativa
para o homem comum e mesmo para um discípulo no camí-
nho de Ouros, no caminho filosófico de Espadas e até em
Copas, quando seu nível ainda nao alcancou urna certa al-
tura. Somente em Paus, as vibracóes dos tres planetas se
tornam totalmente positivas. Por causa disso, os Iniciados
de Copas e Paus preferem, geralmente, nao falar dessas in-
fluencias, as vezes, incluindo-as e explicando pelas víbracóes
dos planetas tradicionais. Vamos dar apenas urna ideia ge-
ral da influencia desses planetas.

1. A de Urano expressa-se pela negacáo da forma. No mun-
do de Ouros conduz a anarquia, em todos os campos da
vida, e a atividade destrutiva no mundo do "nao -Eu".
Em Espadas aumenta o ceticismo, levando a um nihilis-
mo total. Em aspectos deturpados de Copas pode ma-
nifestar-se como mediunismo deceptivo, causado pela

• Provavelmente Plutáo, descoberto em 1930.
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desordem do sistema receptor. Em Paus, pelo contrário,
as vibracóes de Urano permitem perceber a esséncia de
tudo, mesmo quando esta é totalmente oculta por algu-
ma forma.

2. A influencia de Netuno expressa-se pela atitude negativa
quanto a mudar qualquer coisa em sua vida. No mundo
de Ouros, isso conduz a monotonia que acaba em enfado,
prejudicial física e psiquicamente e resulta em urna ten-
dencia a fuga. No homem mais evoluído espiritualmen-
te, expressa-se por saudade s de algo indeterminado. Em
Paus, quando as incessantes transíorrnacóes internas
nao mais existem, quando a plenitude da vida espiritual
é alcancada, a negatividade Netuniana frente as mu-
dancas, torna-se vontade de se manter sempre no pre-
sente eterno.

3. A influencia de Hades expressa-se pela atitude negativa
frente ao movimento. Isso, nos estágios inferiores re-
sulta em passivídade, inércia e preguíca. Em Paus, ma-
nítesta-se por urna inalterável paz interna.

Os aspectos positivos desses tres planetas expressam-se
na individualidade dos Iniciados dos naipes superiores por
urna imperturbável harmonía interna e um "silencio da al-
ma" que os isolam da agttacáo do mundo, apesar de, e tal-
vez gracas a, realizacáo simultánea de sua míssño terrestre.
, No 7° grau de Paus, o Iniciado se aproxima de sua pas-

sagem para o Paranirvana ou Reíntegracáo. Os tres últimos
graus do naipe relacionam-se com essa passagem. É impos-
sível transmitir com palavras a experiencia vivida nesse es-
tágio; aliás, é apenas uma tentativa de explícá-la em toda
a etapa de Paus. É um estado de alma que somente pela
Intuícáo pode ser pressentido.

Em Ouros, em Espadas e talvez ainda em Copas, podia-
se falar do "caminho". Em Paus, já é urna realizacáo da fu-
sáo com o Divino, tusáo que alcanca sua plenitude nos tres
últimos Arcanos. Nesse estágio, o Iniciado está além do Bem
e do Mal, tais como os entendemos no nosso mundo de ilu-
sóes. É um estágio onde se desvanecem todos os nossos con-
ceitos terrestres. O Iniciado conhece agora a razáo das ma-
nífestacóes e sua finalidade. Ve como tudo está no seu lugar,
pois este lugar ficou determinado em Paus. Ele sabe que no
mundo nao há outras leis além da Vontade Divina, com a
qual se integra totalmente.

O 7° Arcano de Paus é urna espécie de soma da "Grande
Obra" do Iniciado no mundo do "riáo-Eu "; ao mesmo tempo,
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este Arcano corresponde a etapa final de sua "Grande Obra"
interna, no caminho do "Eu", antes da Reintegracáo final.

No aspecto objetivo ou da descida, o 7° grau correspon-
de a Sefira da Vitória - Netzah. É a vitória final do Inicia-
do sobre o mundo do "náo-Eu", resultade da grande corn-
paixáo que, permeando inteiramente seu ser, o conduziu e
lhe possibilitou essa vitória. Agora o Iniciado realiza sua
uniiio com os Principios Divinos da Vontade e Misericórdia.
Estes Principios nao mais sáo don s divinos externos, mas
tomaram-se imanentes nele; todavia, a Misericórdia, isto é,
a expressáo ativa do amor ao outro, nao pode existir sem o
amor a Deus que, também se tornou imanente no Iniciado.
É nesse estado interno que o Iniciado se aproxima dos tres
últimos graus da realizacáo da íusáo com o Divino, através
das tres "virtudes herméticas": a Bernaventuranca, a Pureza
e o Silencio - títulos tradicionais dos tres últimos Arcanos
de Paus. Esses graus, no sentido subjetivo ou da subida,
correspondem ao triángulo superior do sistema Sefirótico, e
cada um desses tres últimos Arcanos constituí, por si mesmo,
um Portal para a Reíntegracáo. A escolha do Portal depen-
de do próprio Iniciado, da sua afinidade com as víbracóes
de um dos tres planetas simbolizados pelos tres paus meno-
res na representacáo gráfica do Arcano. Assim, esses tres
paus, no seu aspecto mais alto, simbolizam também os tres
Portais ou Caminhos para a Reintegracáo ou o Paranirvana.
Como veremos no Arcano seguinte, eles tém sua correspon-
dencia em "Sat-Chit-Ananda" do esoterismo Oriental e cor-
respondem, também, aos tipos de almas ou estados espiri-
tuais: "Aleph", "Ghimel" e "Lamed", nos quais se reflete a
díferenciacáo primordial da Mónada e através da realizacáo
dos quais se efetua a volta a essa Mónada.

No caminho objetivo ou de descida, o 7° Arcano conclui
o ciclo de Arcanos de Miss6es. Os tres Arcanos restantes, cor-
respcndendo as Sefiras Hod, Yesod e Malkut sáo, poder-se-ia
dizer, um reflexo, nos planos inferiores, dos tres Portais do
Paranirvana.
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SEFIRAS HOD E BIN AH

Título tradicional: "Bemaventuranca"
Planeta Correspondente: Netuno

A imagem do Arcano apresenta oito paus, formando urna
estrela de oito raios. As pontas dos paus estáo dirigidas para
um centro comum, vazio.

Hod é a Sefira da Paz e da Glória Divina. O 8° Arcano
de Paus é o da grande paz que vive o Iniciado, pois seu es-
pírito está em comunháo com o Divino. Esta paz é a con-
dicáo básica da bemaventuranca.

Da bemaventuranca falam os grandes místicos e santos
de todas as religi6es. Segundo eles, a bernaventuranca é in-
separável da experiencia da Presenca Divina, do Amor de
Deus e a Deus, que enche a alma do místico.

No Budismo, o Nirvana, em seu sentido verdadeiro, é
inseparável de Ananda, ou seja, da bemaventuranca. É in-
teressante notar que em muitos textos búdicos, Ó Nirvana é
ligado a conceitos, tais como: "Paz feliz", "Grande felicida-
de", Bemaventuranca superior", etc. A transíorrnacáo com-
pleta da alma é freqüentemente chamada de "Bemaventu-
ranca da Libertacáo".

Pode-se deduzir de tudo isso, que a bernaventuranca é
urna das manítestacóes de um estado místico muito elevado.
No entanto a maioria das experiencias místicas da bema-
venturanca, nao passam de experiencias isto é, vivencias
dentro do tempo, algo que aparece e se vai, deixando a alma
do místico em estado de abandono e, as vezes, de desespero,
no qual a alma é sustentada apenas pela esperanca de urna
nova aproximacáo do Divino. Este estado é conhecido dos
místicos e é chamada de "aridez espiritual". No caminho
iniciático, simbolizado pelos Arcanos Menores, ele caracte-
riza o aspecto místico do naipe de Espadas. Em Paus, [á
nao se trata de urna experiencia passageira de bemaventu-
ranca. mas de um estado permanente da alma, estado que
antecede e anuncia sua uniáo com o Absoluto.

A Tradicáo liga o planeta Netuno com o 8° grau de Paus.
Nao se cogita aquí. naturalmente. da "influencia astrológi-
ca", pois no nivel de Paus nao mais existem as influencias
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astrológicas. Netuno, em Paus, representa o príncípio que
supera o tempo, que anula a acáo transforrnadora causada
por este fator. Em outras palavras, corresponde a realizacáo
da passagem definitiva além da fronteira do tempo, para
aquele mundo em que, segundo a Apocalipse, "nao mais ha-
verá tempo". Contudo, este Arcano nao trata do destino final
da humanidade em geral, mas do estágio de Reíntegracáo
de urna alma isolada e da sua realízacáo do estado de bema-
venturanca eterna.

Na dírecáo diabática, o 8° grau de Paus corresponde a
Sefira Hod e, na direcáo anabática - a Sefira Binah que,
neste naipe, é um dos Portais para a Reintegracáo ou Para-
nirvana.

A associacáo de duas Sefiras táo diferentes só é possível
em Paus, onde as duas dírecóes sáo simultáneas. Binah faz
parte do triángulo sefirótico superior e sua associacáo com a
Sefira Hod exerce urna influencia muito especial sobre os
tres últimos (no sentido da descida) Arcanos de Paus. Os
se te primeiros Arcanos sáo os das missóes e relacíonam-se
a descida do Iniciado e ao seu trabalho realizador no mundo
externo. Os tres últimos que, geralmente, representam tam-
bém a descida aos planos mais densos, no naipe de Paus,
por sua associacáo com a Tríada superior, tornam-se um
reflexo desses tres Arcanos da Reíntegracáo. Assim, a Sefira
Hod ou o 8° Arcano, no aspecto objetivo de Paus, associada
a Binah - o 8° do aspecto subjetivo - reflete o princípio
da bemaventuranca. Quanto mais completa e profundamen-
te o Iniciado a vive, tanto mais autoridade e torea terá a sua
missáo e vice-versa: quanto maior for o amor e a compaíxáo
do Iniciado e quanto mais se estorcar para abreviar e facili-
tar a outros o caminho da Reintegracáo, tanto maior será
sua própria bernaventuranca.

Podemos nos perguntar, qual dos aspectos da Sefira
Binah constitui um Portal a Reíntegracáo e qual é sua liga-
cáo com a bernaventuranca.

A Sefira da Razáo Divina - Binah - é o princípio pas-
sivo da Tríada Superior e inicia a coluna angélica do Sistema
Sefirótico, coluna que corresponde ao mundo do "náo-Eu",
isto é, a tudo que pode ser conhecido, que pode ser alcanca-
do ou recebido de fora; também ao que pode ser sentido,
mesmo quando esse sentir é de urna qualidade muito eleva-
da, como por exemplo, a bemaventuranca. Esta é um estado
irracional, isto é, além da compreensáo e razáo humana co-
muns, acessível somente a Razáo Divina, simbolizada por
Binah.
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A imagem simbólica sublinha a qualidade irracional da
bernaventuranca, título tradicional desse Arcano. Vemos nes-
sa imagem urna estrela de oito raios, que é urna outra forma
do octógono, ou seja, de dois quadrados entrelacados. Dois
quaclrados representam, tradícionalmente, a "Nova Jerusa-
lem" do Apocalipse, o "Novo Céu" e a "Nova Terra", simbo-
lizando o destino final - a Reintegracáo - ou o Plano do
Logos para a humanidade. Na representacáo gráfica do Ar-
cano, o centro é vazio. É o Nao-Manifestado, e a este cen-
tro dírigem-se todos os paus, ou seja, todas as íorcas do Ini-
ciado.

Isso é tudo que as palavras podem expressar a respeito
desse Arcano. Sua esséncia, que nao é transmissível, pode
ser alcancada somente pela íntuícáo, em um altíssimo estado
espiritual.

A consciencia religiosa considera, geralmente, a bema-
venturanca como urna Graca Divina, um Dom do Alto. Num
Iniciado de Paus ela se torna imanente, pois o naipe de Paus
é a passagem do estado de queda ao estado glorioso do ho-
mem, tal como, primordialmente, foi concebido pelo Logos-
Criador. Segundo os conceitos esotéricos religiosos, a bema-
venturanca é um estado natural, tanto do homem primor-
díal, como do reintegrado, pois esse estado caracteriza toda
a Natureza nao decaída.

O "Sat-Chit-Ananda" do Oriente é urna outra forma de
apresentar os tres Portais ou Caminhos para a Reintegra-
cáo, ou seja, o Paranirvana. Corresponde aos conceitos ocí-
dentais de Existencia, Conhecimento, Bernaventuranca, isto
é, Sefiras Keter, Hokmah e Binah. Na Reintegracáo apre-
sentada pelo sistema dos Arcanos Menores, somente a ordem
é diferente: o primeiro Portal, no sentido de subida - Binah
- corresponde a Ananda.

Binah ou bernaventuranca é o Portal para o tipo de alma
que a Tradícáo Ocidental chama "Ghimel" (de letra hebrai-
ca "G" no Nome Divino "AGLA"). A afinidade entre este
tipo de alma e a bemaventuranca torna-se aparente, se lem-
bramos os princípios que o caracterizam: a criatividade su-
perior dirigida para dentro, a felicidade interna que a acom-
panha e a conternplacáo de algum aspecto superior da Har-
monia e da Beleza.
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SEFIRAS YESOD E HOKMAH

Título tradicional: "Pureza"

Planeta Correspondente: Urano

A imagem do Arcano apresenta nove paus colocados do
modo seguinte: na parte superior tres paus dirigidos a um
ponto comum, onde nada se ve, formam um triángulo de
tipo ascendente. Imediatamente abaixo, dois paus com pon-
tas dirigidas para cima, se cruzam. Na parte inferior quatro
paus, cujas pontas se dirigem a um centro comum, vazio, for-
mam urna cruz.

A Reintegracáo final é precedida de urna Iíbertacáo total
de qualquer forma, seja como manífestacáo objetiva, isto é,
líbertacáo do carma e da necessidade de reencarnar, seja
subjetivamente, o que corresponde a alcancar um estado de
consciencia que nao conduz a formacáo da personalidade.

A Iíbertacáo das leis cármicas e da necessidade de en-
carnar é urna conseqüéncia natural da evolucáo da conscien-
cia, processo estreitamente ligado ao relacionamento com
formas e que alcanca sua expressáo final no estágio de Paus,
quando atravessado no seu nível mais elevado.

Em Ouros, naipe de ideais humanos, havia urna valori-
zacáo da forma e a procura de sua manífestacáo mais har-
moniosa possível. Em Espadas, a forma era considerada co-
mo fator que cria ilusóes e rejeitada. Em Copas, a forma era
novamente admitida, mas [á apenas como um invólucro ne-
cessário para que o mundo externo possa se aproxímar da
esséncía esotérica nele contida. A "taca", formada na alma
do Iniciado para receber o Influxo Divino, era também urna
forma, embora muito sutil. Essa adrnissáo condicional da
forma, em Copas, alcanca urna expressáo superior em Paus.
A forma nada mais oculta diante de um Iniciado de Paus
que percebe em tudo que exíste sua esséncia intrínseca. Isso
resulta em urna plena líbertacáo do Iniciado de qualquer ne-
cessidade da forma e, ao mesmo tempo, o torna capacitado
para encontrar sempre formas adequadas para aquel es que
ainda precisam delas, Se nao possuísse essa capacídade, sua
missáo no mundo nao poderia ser realizada.
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Em nove de Paus, o problema da forma está ligado, por
um lado, a Sefira da Forma: Yesod, e, por outro, a Sefira
Hokmah e ao seu planeta correspondente: Urano. Esse é

um outro aspecto da forma. Assim, no 9° Arcano de Paus,
a forma recebe sentido e significado duplos.

Yesod relacionando-se, no sentido objetivo ou da descí-
da, com a forma da missáo do Iniciado, valoriza-a como in-
dispensável para o trabalho externo. Por outro lado, no sen-
tido subjetivo ou da subida, a Sefira Hokmah, um dos Por-
tais para a Reintegracáo, rejeita qualquer forma, como já
supérflua, para a consciencia do Iniciado. Procuraremos
compreender um pouco o que é a forma, do ponto de vista
dos graus superiores de Paus.

Toda forma é um fator de obscurecimento e, também,
todo obscurecimento já é urna forma, isto é, urna Iimitacáo
ou condicionamento. A libertacáo total da forma correspon-
de a PUREZA METAFíSICA que nenhum véu distorce. Pu-
reza, título tradicional deste Arcano, faz parte da natureza
de Paus (como também a Bernaventuranca ) e corresponde
ao segundo Portal para a Reíntegracáo ou Paranirvana.

As palavras de Jesus " ... se nao vos fizerdes como me-
ninos, de modo algum entrareis no Reino dos Céus ... " (Mat.
18/3), sublinham a importancia da pureza, nao apenas do
ponto de vista moral, mas também, como impulso espon-
táneo da crianca, significando a ausencia, nela, dos condí-
cionamentos introduzidos pelo raciocinio, alheio a sua natu-
reza.

A conseqüéncia da Pureza é a Forca Espiritual, cujo po-
tencial, abastecido pela Fonte Primordial, age, por sua vez,
nao somente sobre a forma, mas também sobre a esséncia
presente em toda forma, dando assim, ao Iniciado de Paus,
o poder sobre o mundo.

Esses dois aspectos da forma em Paus, se condicionam
mutuamente. Quanto mais o Iniciado se libertou interna-
mente da forma, tanto mais será capacitado para encontrar
formas adequadas quando as precisar para out ros e mais
objetiva será sua escolha. E, quanto melhor os outros pude-
rem perceber urna faceta da Verdade, através das formas sob
as quais o Iniciado A apresentou, tanto mais ele próprio se
elevará, pois a elevacáo do nivel espiritual do ambiente eleva
também o Iniciado.

O planeta que corresponde ao 9° grau de Paus é Urano.
Assim como no Arcano anterior, o Iniciado, em afinidade com
vibracóes superiores de Netuno, superava o fator tempo, no
Arcano presente - o 9° - o Iniciado, em afinidade com as
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víbracóes de Urano, ultrapassa a Iírnitacáo da existencia
atraves ue qualquer tipo de forma, para realizar a existencia
sem forma.

Na Sefira Binah, pólo passivo e, portanto, receptivo do
triángulo superior do sistema sefirótico, tínhamos o aspecto
mais elevado do mundo do "náo-Eu", A bernaventuranca,
característica desse grau, correspondia a receptividade, ou
seja, estado passivo. Em Sefira Hokmah, pólo positivo do
mesmo triángulo, a consciencia do Iniciado torna-se ativa
e penetra ativamente através dos "Véus de Isis". A Sefira
Hokmah corresponde ao princípio "Conhecedor" ou princípio
"Conhecer", em seu aspecto mais puro, isto é, a SABEDORIA,
que é diferente da RAZAO. Esta última já é limitada pela
maneira de conhecer e pelo objeto ou campo a ser conhecido.

A Sabedoria superior, iniciática, é a conseqüéncia da
penetracáo direta na própria esséncia de tudo que existe e
essa capacidade de penetracáo é, por sua vez, conseqüéncia
da líbertacáo de quaisquer formas limitadoras ou deturpa-
doras.

No símbolo gráfico do nove de Paus, a dístribuícáo dos
elementos é a mesma que em todos os Arcanos de Iníciacáo
em outros naipes. Todavia, em Paus, essa representacáo
simboliza o nivel mais alto, ou seja, o limite de Iniciacáo
acessível a um ser humano na Terra.

O triángulo superior corresponde a síntese dos tres Ca-
minhos que conduzem a Reíntegracáo, sua tusáo no ponto
Nao-Manifestado, na Mónada e, através desta, a uniáo com
a alma do Messias-Logos.

Cada caminho de Paus é, ao mesmo tempo, urna missáo
e é também um "sacrificio", decorrendo da "misericórdía";
sendo assim, é um reflexo do Sacrificio do Messias-Logos e
urna participacáo em Sua Obra. É SERVI<;O.

Dos tres princípios da Iniciacáo Oriental "Sat-Chit-
Ananda", é "Chit", o Conhecimento no nível de Paus, que
corresponde a este Arcano.

O mesmo triángulo da imagem do Arcano simboliza tam-
bém os tres tipos de almas.

O Portal do 9° Arcano de Paus é o das almas do tipo
"Aleph".A este pertencem, geralmente, os que buscam a Ver-
dade: os filósofos, pensadores, cientistas e também os que,
nos graus superiores de Paus, sob a influencia da Luz do
Infinito (como na lamina do 10 Arcano Maior), chegam ao
pleno conhecimento de si mesmos.

Os dois paus cruzados, no centro da imagem, simbolizam
a vida do Iniciado no Presente Eterno, além dos limites do
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tempo e, simultaneamente, O cumprimento de sua missáo
na Terra, realízacóes que parecem se excluir mutuamente.

Os quatro paus que formam urna cruz na parte inferior
da imagem e que, nos Arcanos da Inícíacáo de outros naipes,
simbolizam a realízacáo externa, representam aqui a reali-
zacáo dirigida ao Ponto Nao-Manifestado, ponto dentro de
si mesmo, isto é, urna REALIZAQAOalém de qualquer ma-
nítestacáo ou "forma" externa.

Os quatro paus representam naturalmente, também, a
lei Iod-He-Vau-He em seu aspecto de Paus e, igualmente, os
quatro tipos básicos de míssóes deste naipe.

Todavia, tudo em Paus possui um duplo aspecto e na
realízacáo interna do 9° Arcano - a cruz - há também um
aspecto mais externo: a heranca espiritual que o Iniciado,
tanto do 8° como do 9° grau de Paus, deixa na Terra, ao
passar para o Mundo Divino. Esta heranca no Caminho da
Sabedoria, será a forma particular utilizada pelo Iniciado,
forma que torna acessível a outros a compreensáo de alguma
faceta da Verdade Inalcancável, cuja esséncia permanece
Nao-Manifestada, como o centro da cruz na imagem simbó-
lica do Arcano.

Os dois aspectos dessa realízacáo, o objetivo e o subjeti-
vo, como sempre ocorre em Paus, sáo mutuamente depen-
dentes, pois quanto maior for a sabedoría do Iniciado, tanto
maior será a heranca por ele deixada na Terra; e quanto
maior for seu trabalho na Terra, tanto mais enriquecerá
sua Sabedoria, pela experiencia adquirida.
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SEFIRAS MALKUT E KETER

Título tradicional: "Silencio"

Planeta correspondente: Hades

A imagem do Arcano apresenta urna pírámide formada
por dez paus dispostos em quatro níveis que, de cima para
baixo, correspondem respectivamente a um, dois, tres e qua-
tro paus. Todas as pontas dos paus estáo voltadas para ci-
ma, simbolizando o movimento ascendente de todos os ele-
mentos, em todos os planos. Entretanto, o 10° Arcano de
Paus é aquele que se relaciona com a anulacáo do moví-
mento. Este paradoxo caracteriza a natureza do nai-
pe em que tudo parece ser invertido, baseado nos conceitos
diferentes daqueles do mundo em que vivemos, regido por
leis diferentes, pertencendo a dimensóes diferentes se, to-
davia, ainda se pode falar em conceitos ou dírnensóes em
relacáo a Paus.

Algo considerado no mundo como destruicáo, tracasso
ou desastre, no plano de Paus pode ser um passo a frente
num processo construtivo.

A imagem do Arcano parece sintetizar todo o naipe: seus
quatro tipos básicos de míssóes, seus tres Portais ou Cami-
nhos para a Reíntegracáo, seus dois modos - o objetivo e o
subjetivo - de atravessar o naipe, assim como, os dois as-
pectos de cada grau e, finalmente, a uniñcacáo de tudo e
a fusáo com o Logos.

As duas realízacóes de Paus - a objetiva e a subjetiva
- encontram sua conclusáo simultaneamente em duas Se-
firas: a última ou décima, Malkut, e a primeira - Keter.

A Sefira Malkut é chamada "Reino". Em Paus, é o
reflexo do Reino Divino, representado por Keter.

Em sua missáo terrestre, o Iniciado de Paus mostra o
Caminho e procura conduzir os homens ao Reino Divino -
Keter. Ele mesmo já vive no "Reino" de Keter, mas, ao mun-
do, ele mostra o reflexo desse "Reino" em Malkut, o único
que os homens podem compreender. No aspecto subjetivo
de Paus, quanto mais profunda e totalmente o Iniciado rea-
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liza em si o "Reino" de Keter, tanto mais poder terá sua
missáo terrestre e maior será a torea da egrégora por ele
criada. E, também, quanto mais seres humanos ele ajudar
a encontrar seu Caminho para a Reíntegracáo, tanto mais
Forca e Luz haverá nele mesmo e na sua passagem ao Mun-
do Divino e tanto mais elevado será o nível da egrégora
criada.

A Sefira Keter é chamada "Radiacáo" e "Coroa". A ra-
diacáo é a do Reino Divino, simbolizado por Keter, e a coroa
é o que espera quem o alcanca.

O 10° grau de Paus é o terceiro Portal para a Reinte-
gracáo. O título tradicional do Arcano é "Silencio". Como
deve ser entendido este "Silencio"? Significa certamen te
muito mais do que a ausencia de qualquer ruído, deñnicáo
que no plano físico corresponde a essa palavra. O "Silencio"
metafísico é a ausencia, também, de outras víbracóes mais
sutis, pertencendo aos planos supra-físicos, inacessíveis aos
nossos sentidos. O "Silencio" ou a "Voz do Silencio" do eso-
terismo oriental, já pertencem ao plano espiritual. É o "Sat"
da Iniciacáo do Oriente, ou seja, a Existencia Real, onde nao
mais há modiñcacóes, nem formas, nem limitacóes.

A Existencia Real nao pode ser descrita por palavras.
Pode-se apenas tentar expressá-la dizendo o que ela nao é;
pela sua ausencia de qualquer atributo, embora abrangendo e
incluindo tudo o que existe.

O planeta Hades, cujas víbracóes nos planos inferiores
manifestam-se pela atitude negativa a qualquer movimento,
no último Arcano de Paus corresponde a realizacáo positiva
da mesma ideia: a superacáo da necessidade de qualquer
movimento.

Cada movimento tem seu início e seu fim, seu "nasci-
mento" e sua "morte", ou seja, está sujeito as modiñcacóes
e limitacóes do tempo e do espaco e, portanto, nao é livre
de algum aspecto material.

Nos Arcanos anteriores, o Iniciado ultrapassava o tem-
po, realizando o Presente Eterno; ultrapassava a forma, pelo
contato di reto com a esséncia: no 10° Arcano, ele ultrapassa
o princípio do movimento no tempo e espaco; ele se liberta
das leis que regem a vida biológica e realiza a Existencia
Real, a vida imortal do Espírito.

Segundo a 'I'radicáo, no terceiro Portal de Paus, o Ini-
ciado vive já a Vida Divina que absorve a vida individual.
Este Portal é particularmente próximo as almas do tipo
..Lamed ", caracterizadas pela aspíracáo a uniáo com a Vida
Universal. Os seguidores da filosofia do Panteísmo, e os que
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percebern em tudo o Princípio Divino, estáo em afinidade
com o Caminho do terceiro Portal. Essas almas estáo pron-
tas a oferecer o que é próprio delas em prol da Existencia
Real Universal.

O fato de existirem tres Portais nao significa que, para
alcancar a Reíntegracáo, o Iniciado deve passar somente por
um dos tres, mas significa que a alma de cada Iniciado tem
urna afinidade maior com um dos Caminhos ou Portais.
Essa afinidad e é ainda mais pronunciada nos graus menos
elevados do Caminho da Reintegracáo, quando as experien-
cias místicas, internas, possuem ainda um caráter esporá-
dico. A medida em que as mesmas se convertem num esta-
do permanente, o princípio individual da alma se integra
mais e mais na ilimitada plenitude Divina. A realízacáo do
Reino Celestial interno nao seria completa se faltasse a ex-
periencia de todos os tres Caminhos ou Portais.

Os tres Caminhos se unem em um só, como o Nome Di-
vino "AGLA" une os tres tipos de almas. Um outro Nome
Divino "EMESH", formado por tres Ietras-rnáes do alfabeto
hebraico: Aleph, Shin e Mem, corresponde ao Triángulo do
Arquétipo. A particularidade desse triángulo consiste cm
que sua signiñcacáo esotérica, isto é, a neutralizacáo na di-
recáo de cima de dois elementos por um terceiro, nao muda
no caso de colocacáo diferente dos tres elementos.

Relacionando o triángulo "Emesh" oom o triángulo su-
perior do sistema sefirótico, teremos as seguintes correspon-
dencias: Sefira Binah, ou seja, Arcano da Bernaventuranca
- Letra Shin; Sefira Hokmah - Arcano da Sabedoria ou
autoconhecimento - letra Aleph; Sefira Keter - Arcano da
Imortalidade, neutralizando as duas outras - letra Mem.

Na plena realizacáo em si mesmo do Reino Divino, os
tres aspectos sáo inseparáveis, pois nao há um sem os outros.
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a progresso do aluno no Caminho de Ouros está estrei-
tamente ligado a introducáo de uma certa disciplina na sua
vida cotidiana e da prática regular e perseverante de deter-
minados exercícios.

Muitas escolas ocultistas, tanto ocidentais como orien-
tais, desenvolveram, durante os séculos de sua existencia,
seus próprios métodos, os quais freqüentemente consideram
como sendo os melhores para o progresso do al uno. Natu-
ralmente isso nao é assim pois, embora as bases do trabalho
sejam as mesmas em todas as escolas, isto é, um certo modo
de vida, assim como exercícios de respiracáo, concentracáo e
meditacáo, a aplicacáo dessas práticas na vida de cada alu-
no de ve estar em acordo com o alvo visado por ele, com seu
estado físico, o seu nível psíquico e mental e, também, com
as condícóes particulares de sua vida. a que é bom para
um, pode ser prejudicial para outro. a aluno, portanto,
deve ser, ele mesmo, bastante razoável na adocáo de umas
ou de outras práticas, recusando as que poderiam prejudi-
cá-lo. Todavia, é importante que, uma vez escolhido o mé-
todo, ele prossiga na sua prática com perseveranca e regu-
laridade e nao se deixe levar por idéias de que, mudando de
método, iria progredir mais rapidamente. Isso resultaria em
um fracasso seguro.

A escolha de tipo adequado de exercícios depende em
grande parte do alvo que o aluno espera alcancar. Para os
alunos interessados exclusivamente no aspecto mágico e no
desenvolvimento de poderes ocultos isto é, desenvolvimento
de sua personalidade, existe um grande número de exercí-
cios especiais. .

A finalidade do presente curso é o progresso espiritual,
geral do ser humano e inclui, portanto, também o desenvol-
vimento do princípio pessoal, todavia, apenas como meio de
conduzir a espiritualízacáo geral, tal como é apresentada
por nós no capítulo do naipe de Ouros. Sendo assim, os
exercícios aqui descritos nao excluem aqueles recomendados
para o desenvolvimento da personalidade. Nosso alvo é aju-
dar o aluno para que possa alcancar, pelo seu próprio es-
toreo, determinadas realízacóes internas que o tornaráo apto
a receber o Influxo do Alto, quando estiver pronto para isso.

Pelo nosso método, o trabalho do aluno consiste em:
1. Fazer de sua vida diária uma fonte inesgotável de opor-

tunidades para desenvolver ou fortalecer determinadas
qualidades internas.
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2. Praticar regularmente e com perseveranca os exercícios
individualmente apropriados.

Embora o desenvolvimento volitivo dos chacras e, por-
tanto, dos poderes latentes, nao seja urna condicáo "sine qua
non" para o progresso espiritual, o sistema iniciático dos
Arcanos Menores utiliza exercícios especiais para despertar
Kundalini. Esses exercícios sáo perigosos (com excecao da-
queles que visam o desenvolvimento do centro cardíaco)
pois, se nao houver bastante pureza e urna preparacáo inter-
na, podem provocar distúrbios nervosos e psíquicos. Por-
tanto, devem ser feitos sob a supervisa o de um instrutor
competente que possua experiencia própria. Por esse mo-
tivo, nos limitaremos aquí apenas as índícacñes gerais. Ou-
tros exercícios, também perigosos, nao do ponto de vista
psíquico, e sim no que se refere a saúde física, sáo os de res-
píracáo, quando feitos em condicóes inadequadas e especial-
mente se o ar nao for suficientemente puro. Em casos de
fraqueza dos pulmóes ou do coracáo, grandes precaucóes
devem ser tomadas. Os exercícios puramente mentais - de
concentracáo e meditacáo - nao apresentam perigo algum;
todavia, e especialmente no início, nao se deve rorcar demais
o cérebro. Nao mencionamos a conternplacáo, pois esta nao
é um "exercício". A conternplacáo é um estado espiritual
que nao pode ser provocado, mas que pode acontecer, como
dom do Alto, em contínuacáo a urna profunda meditacáo.

Os que aspiram seguir o caminho iniciático do Herme-
tismo Ético, nunca devem esquecer que todos os exercícios
que visam desenvolver a personalidade nao passam de um
meío, de urna preparacáo, para alcancar estados espirituais
mais elevados.

O presente anexo prático é, antes de tudo, destinado aos
que, tendo tomado conhecimento do caminho de Ouros em
seu aspecto do Hermetismo Ético, estáo firmemente decidi-
dos a seguí-lo; também aos que tendo [á escolhído seu ea-
minho individual de Ouros, em um ou outro movimento es-
piritual, encontraram em nossa exposícáo algo de novo e
útil para si.



INDICA~()ES GERAIS PARA A VIDA PSICO-FtSICA DO
ALUNO E CONDI~()ES BASICAS INDISPENSAVEIS PARA

SEU PROGRESSO

ALIMENTA9AO. Algumas escolas do ocultismo, especial-
mente no Oriente, sáo muito exigentes nesse sentido. A alí-
mentacáo consiste somente em cereais, legumes e frutas, crus
se possível, assím como seus sucos. Nao se permite nenhuma
gordura. Devido as grandes diferencas de clima e outras
condícóes de vida, um regime táo severo nem sempre é rea-
lizável. Além dísso, no estágio de Ouros, ele nao é índíspen-
sável. Todavia, as seguintes regras básicas, mínimas, podem
ser estabelecidas tanto para alimentacáo do aluno como para
seu modo de vida.

1. Abster-se de comer carne. A alimentacáo cárnea, inde-
pendente de todos os fatores ideológicos de vegetarianis-
mo, pela ingestáo dos fluidos dos animais mortos, pre-
judica o corpo etérico e astral.

2. Evitar comida muito temperada e também chá e café,
especialmente fortes. É indicado substituir essas bebi-
das por sucos de frutas e de legumes.

3. Do ponto de vista oculto e nao somente fisiológico, é im-
portante que a comida seja sempre bem fresca, que seja
ingerida devagar, bem mastigada e imaginando que, si-
multaneamente, se absorve também o prana ou torea
vital dos alimentos. É preferível comer sem conversar.

4. A quantidade de alimentos ingeridos é de suma impor-
tancia. O aluno deve sempre comer com moderacáo e
nunca saciar totalmente a fome. A sensacáo de estar
"satisfeito" corresponde ao excesso de comida. O hábito
de sobrecarregar o estómago é contrário a elevacáo es-
piritual e, também, a vida psíquica e mental. Contribui
a imersáo na matéria, causa preguica mental, insensibi-
lidade e sonoléncia. O [ejum, adequado e razoável, além
de ser urna puriñcacáo do organismo físico, facilita a
sutilizacáo da personalidade, isto é, dos tatwas inferio-
res, possibilitando assim a penetracáo das toreas supe-
riores. Essa penetracáo, por sua vez, resulta em dimí-
nuicáo da necessidade de sono, de alimentos, etc. Os
dois fatores - a espiritualízacáo e as necessidades físicas
- sáo em geral, inversa mente proporcionais.
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5. O uso de quaisquer narcóticos é, naturalmente, ínad-
míssível, incluindo o fumo. Este, além de sua influencia
nociva geral, é completamente incompatível com os exer-
cícios respiratórios. O fumo, especialmente em quanti-
dade importante, exerce urna acáo entorpecente sobre
as víbracóes do corpo etérico-astral. O vício de fumar
é sustentado pela contínua necessidade de estimular o
cerebro, o que, do ponto de vista oculto, é inaceitável.

6. O sono é urna necessidade natural e seria prejudicial
abrevíá-lo exageradamente. Todavía, prolongá-lo pela
preguíca ou indolencia é igualmente indesejável. As ho-
ras de sono devem corresponder as necessidades do or-
ganismo. A diminuicáo dessa necessidade vem automa-
tícarnente, na medida em que o aluno progride. É reco-
mendado aprovei tar para o sono as horas antes da meia
noíte, por causa das alteracóes magnéticas. É aconse-
Ihável, também, dormir com o corpo deitado ao longo do
meridiano e levantar-se cedo. As ablucóes matínaís, se
possível com água fria, sáo consideradas, especialmente
pelas escolas orientaís, como fator auxiliar no trabalho
interno. Nas condícóes da vida moderna isto corres-
ponde a um banho de chuveiro, frio de preferencia.

7. Vida sexual. Se urna abstinencia completa nao for pos-
sível, pelo menos a moderacáo e um controle plenamen-
te consciente sáo indispensáveis. Urna vida sexual des-
regrada, relaxada ou depravada é totalmente incompa-
tível com o trabalho oculto. Nao devemos esquecer que
conservando a energia sexual, alimentamos as toreas
mentais e psíquicas. A medida em que se processa um
genuíno crescimento espiritual, as necessidades sexuais
nao apenas dímínuem, mas acabam desaparecendo com-
pletamen te.

8. Trabalho. O estado psíquico em que é feito o trabalho é
de suma importancia. Um trabalho, obrigatórío, imposto
por alguma necessidade vital e executado de má vontade,
enfraquece e cansa física e psiquicamente. No caso de um
trabalho feito pela própria vontade, a energía gasta é

rapidamente reconstituída. Um trabalho feito pela ne-
cessidade de ganhar a vida, mesmo se for monótono e
aparentemente desprovido do elemento criador, pode ser
transformado em algo edificante, se a pessoa o encara
como útil para os outros, como urna boa experiencia pes-
soal, ou ainda, como urna oportunidade para pagar seu
carma. Um trabalho feito de boa vontade e até com ale-
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gria, especialmente tratando-se de trabalho físico; ad-
quire um valor especial e torna-se um fator de crescí-
mento espiritual. É por causa disso que em muitos mos-
teiros, o trabalho, junto com a oracáo e a frugalidade,
faz parte da disciplina cotidiana. A preguíca e a indo-
lencia física alimentam as tendencias inferiores, nega-
tivas, no ser humano; o trabalho, pelo contrário, dina-
miza e disciplina o corpo físico. Cada aluno, na medida
do possível, deveria dedicar diariamente, mesmo que seja
um tempo muito curto, a um trabalho físico, de prefe-
rencia ao ar livre, por exemplo, no jardim ou na horta.
Sublinhamos, mais urna vez, que o grande valor esoté-
rico de qualquer trabalho, seja ele externo ou interno,
está no fato de ser feito com boa vontade e alegria.

9. Harmonizacáo dos quatro tatwas inferiores. O grau de
desenvolvimento dos tatwas no ser humano, como já foi
dito, é o resultado do seu trabalho anterior. Portanto, os
esrorcos feitos pelo aluno resultaráo no desenvolvimento
ulterior dos tatwas correspondentes. Pode-se mesmo di-
zer que esse futuro desenvolvimento é a razáo funda-
mental da inteira disciplina psico-física do aluno.

O futuro grau de desenvolvimento do tatwa Prithivi se
relacionará com tudo que, na disciplina do aluno, diz
respeito ao corpo físico. Os exercícios respiratórios re-
lacionam-se com o tatwa Apas. O pranayama é feito,
geralmente, de manhá, ao ar livre ou, pelo menos, di ante
de urna j anela aberta. A pureza do ar é indispensável.
Comecar o exercício de pé, o corpo bem aprumado, os
bracos relaxados ao longo do corpo. Estender os bracos
para frente, apertando os músculos e os punhos. A se-
guir, dobrar lentamente os bracos, inspirando simulta-
neamente o ar pelas duas narinas e imaginando que es-
tamos absorvendo o prana. O fim da inspíracáo deve
coincidir com os bracos dobrados ao máximo. A inspi-
racáo deve ser completa, isto é, comecando por encher
a parte inferior dos pulmóes e fazendo subir o ar até as
pontas superiores dos mesmos, o que é um processo di-
ferente da respíracáo comum humana em que, geral-
mente, apenas um terco dos pulmóes absorve o aro Re-
ter um instante o ar inspirado, imaginando que o prana
penetra em todas as células do organismo, renovando-as.
Acompanhar essa imagem mental com o estremecimento
dos bracos dobrados e punhos apertados, como se tra-
tasse de empurrar o prana para as células. Expirar len-
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tamente O ar pelas duas narinas e, ao mesmo tempo,
relaxar os músculos, deixando cair os bracos lentamen-
te. Acabada a expiracáo, logo recomecar o ciclo nova-
mente. O pranayama nao deve exceder, no comeco, 5
minutos. No tim do exercício fazer urna profunda íns-
píracáo, sem partícípacáo dos bracos e, retendo o ar um
instante, expulsa-lo pela boca, mediante curtas expira-
cóes, como se faz para apagar a chama de urna vela.
Para o fortalecimento do corpo astral - tatwa Vayu -
nao há método melhor do que aproveitar, na medida do
possível, as experiencias que surgem na própria vida.
O aluno precisa observar seus sentimentos e procurar
torná-los harmoniosos, pois, harmonizando-os, ele for-
talece o corpo astral. Assim, em relacáo ao ambiente, o
aluno deveria sempre ter urna atitude amigável, mes-
mo em relacáo as pessoas que lhe sáo, como caráter e
mentalidade, completamente estranhas. Deve tentar
descobrir em cada ser algo de positivo. Até conseguir
que tal atitude se torne natural, o aluno deve praticá-la,
notando e analisando a razáo de qualquer sentimento
crítico ou hostil dentro de si mesmo. .
Para fortalecer o corpo mental - tatwa Tejas - o alu-
no precisa procurar desenvolver duas qualidades men-
tais: a lógica estrita e a torea de Imagínacáo. Pensar
logicamente significa dar urna base correta as su as de-
císóes e atos (Lei Iod-He-Vau-He) , o que é muito impor-
tante nos estágios do camínho iniciático quando a in-
tuicáo nao está ainda suficientemente desenvolvida. O
aluno deve sempre agir, seja logicamente, seja intuití-
vamente, mas nunca de modo irrefletido ou ilógico.
Forca de ímagínacáo. A capacidade de criar formas-
pensamentos nítidos e estáveis é indispensável para mui-
tos exercícios ocultos, até mesmo para o pranayama.
Essa torea de imagínacáo nao é a faculdade de sonhar,
criando, sob o impulso das emocóes, imagens atraentes,
mas sim urna tuncáo da mente disciplinada, capaz de
realizar conscientemente urna tarefa imposta pela von-
tade. Tal forca imaginativa nao é outra coisa do que
urna forma de concentracáo, A capacidade de concen-
trar a mente sobre um assunto determinado (esséncía
da concentracáo) e a capacidade de urna absorcáo pro-
funda nos pensarnentos sobre um determinado assunto
abstrato (esséncia da medítacáo) , nao apenas desenvol-
vem o poder imaginativo mas, no caso da medttacáo,
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causam a expansáo da consciencia e ajudam a adquirir
as qualidades desejadas. Essas duas capacidades - a
da concentracáo e a da meditacáo - sáo multo necessá-
rias durante todo o caminho iniciático. Desde o come-
<;0, portanto, o aluno deve dedicar-lhes urna atencáo
especial, praticando-as diariamente. Os assuntos para
a concentracáo e a meditacáo podem ser escolhidos pelo
próprio aluno, de acordo com suas tendencias indivi-
duais.
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DESENVOLVIMENTO DO PRINCiPIO AUTOCONSCIENTE

o melhor método para desenvolver em si o princípio au-
toconsciente e dar, na própria vida, um papel predomi-
nante ao seu verdadeiro "Eu", e procurar lembrar-se dele em
todas as manífestacóes da vida; aprender a ouvir sua voz,
além das vozes geralmente mais fortes de todos os outros
pequenos "eus", avaliar cada urna das últimas e consciente-
mente escolher entre elas, seja rejeitando, seja aproveitan-
do-as. Fazer desse "Eu" o critério constante de toda a nossa
atividade e, se for preciso, dar-lhe o papel da "consciencia"
(no sentido religioso), que nao é outra coisa que o aspecto
ético do principio autoconsciente.

Os exercícios que ajudam o aluno nesse sentido sáo os
de medítacóes sobre a cornposicáo de seu próprio ser. Os
assuntos básicos para tais meditacóes sáo:

l. Meu corpo físico, com todas as su as Iuncóes, exigencias,
etc., nao é meu verdadeiro "Eu", pois posso mandar em
meu corpo, sub mete-lo a minha vontade ou, pelo contrá-
rio, estar cien te. de que sou seu escravo, obedecendo a
seus gostos e fantasias.

2. Meus sentimentos e ernocóes - o corpo astral - náo
sáo meu verdadeiro "Eu", pois freqüentemente estáo tam-
bém em oposicáo com minha vontade consciente; igual-
mente, posso dominá-los ou cair sob seu domínio.

3. Meus pensamentos nao sáo meu verdadeiro "Eu", pois
podem invadir-me contra minha vontade consciente;
posso, em outros casos, dirigi-los para onde quero.

Por este método, chega-se a compreender que existe
"algo", um verdadeiro "Eu" que pode controlar e reger to-
dos esses elementos.

É bom ilustrar tais meditacóes pelos fatos da nossa pró-
pria vida em que a existencia desse "algo superior" se ma-
nifestou claramente. É útil repetir essas meditacóes, em v-a-
ríacóes individuais, até que o aluno se convenca firmemente
da realidade do seu "Eu".

Desde o primeiro grau do desenvolvimento interno da
pessoa, o verdadeiro "Eu" pode manifestar-se através de duas
formas: aspecto autoconsciente e aspecto ético. O primeiro
manifesta-se através do mental; o segundo, através dos sen-
timentos.
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l° ASPECTO. Para desenvolver este aspecto, o aluno deve
procurar saber sempre o que está fazendo e porque o faz.
Deve também se esrorcar para observar seus pensamentos e
sentimentos, chegando mais tarde a poder regé-los. Reger
as manifestacóes da personalidade, na medida em que esse
controle depende de nós, é reger os tatwas inferiores.

Os exercícios de meditacáo tém um grande valor se o
alcancado pela medítacáo for aplicado na vida. É muito
importante que nao haja cisáo entre a teoria e a prática da
vida. Se, pela medítacáo, o aluno descobrir realmente a
existencia do seu verdadeiro "Eu", ele deve torná-Io um fato
na sua vida. Naturalmente, realizar o controle desse "Eu"
sobre todas as manífestacóes vitais é muito mais difícil do
que poderia parecer a um principiante do caminho da auto-
realízacáo. Se a realidade do seu "Eu" nao penetrou bas-
tante no amago do aluno, ele o esquecerá freqüentemente
na vida díáría. Entáo, por um esrorco de vontade, precisará
voltar e ser atento aos seus pensamentos, sentimentos e acóes,
até que essa consciencia permanente se torne natural em
sua vida. Na literatura esotérica ocidental tal estado de con-
tínua atencáo é chamado de "estado de recolhimento inter-
no"; na literatura ortodoxa, de "vigilancia da mente". No
Hermetismo Ético, para ensinar a manter este estado, usa-
se as vezes o método "de prioridade": "Qual é o momento
mais importante?" - "O presente". "Qual é a acáo mais im-
portante?" - "Aquela que estou fazendo neste momento".
"Qual é a pessoa mais importante? "Aquela com a qual es-
tou, no momento, em contato direto". Tudo isso sublinha a
importancia de cada momento presente e da necessidade de
ser consciente em qualquer circunstancia da vida.

O ensínamento de Gurdjieff que apresenta o aspecto
exclusivamente mental, fornece muitas indícacóes úteís para
introduzir a conscientízacáo na vida, especialmente nos há-
bitos que se tornaram quase automáticos e, as vezes, sáo cha-
mados de "segunda natureza". Estes, freqüentemente, sáo
mais difíceis de controlar do que os pensamentos ou sentí-
mentos.

2° ASPECTO. A segunda forma através da qual o "Eu" se
manifesta é a da avaliacáo ética. Este tipo de manífestacáo
nao pode ser desenvolvido, mas pode ser desenvolvida a sen-
sibilidade interna a esse aspecto do "Eu", O melhor meio
para fazé-lo é prestar muita atencáo cada vez que percebe-
mos a tenue voz do nosso "Eu". A maioria dos homens a
notam somente quando se tornou bem alta e os incomoda
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se, todavia, nao se tornaram completamente surdos a essa
voz interna. Um espiritualista sincero é mais sensível a sua
voz, e a condicáo essencial para seu progresso é que cada
problema de sua vida, relacionado com a ética, seja resolví-
do em harmonia com essa voz. Se nesse campo pode-se falar
de exercícios, estes poderiam consistir somente em procurar
levar a vida diária em harmonia constante com esse critério
superior.

Com a realizacáo desses dois aspectos na vida prática,
revela-se o verdadeiro "Eu" humano. Esses dois aspectos de
sua manitestacáo sáo complementares e desenvolvé-los é

igualmente indispensável. A deficiencia de um, reduz o valor
do outro. Assím, a ausencia do aspecto ético resulta num
desenvolvimento exclusivamente mental, e a deficiencia da
conscíentizacáo mental - o aluno limitando-se a ouvir e se-
guir a voz interna - pode conduzir a perda total do criti-
cismo quanto a genuinidade dessa voz, isto é, ao mediunismo
indesejável.

a valor dado exclusivamente a conscientízacáo mental
caracteriza as escolas puramente racionais; a submissáo in-
controlada as vozes internas é um caso freqüente entre as
seitas místicas. Um discípulo do caminho iniciático, em
seu trabalho interno, deve ter sempre em mente a possibili-
dade de tais erros na busca do seu Ser Interno.

Estar sempre consciente e em harmonia com seu ver-
dadeiro "Eu", corresponde a passagem do estado exotérico,
em que vive a grande maioria dos homens, ao estado eso-
térico, indispensável para o progresso no caminho iniciático.

Tratamos de um modo mais amplo esse 10 grau, devido
a sua importancia especial. De fato, ele é o "alfa" do Her-
metismo Ético e o "omega" da Filosofia Hermética. a ea-
minho iniciático comeca com a revelacáo do "Eu" interno
e sua busca prossegue, nao apenas através do estágio de Ou-
ros, mas também através dos estágios superiores, até a Rein-
tegracáo final.
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Desenvolvimento da bipolaridade interna

Como sabemos, a maioria dos seres humanos é, por sua
natureza, bipolar, possuindo em si elementos "M" e "F". Ge-
ralmente, as características da polaridade oposta ao sexo
físico da pessoa sáo menos pronunciadas ou seus aspectos
sáo negativos.

O trabalho do aluno no 2° grau de Ouros é:
1. Descobrir em si mesmo os elementos "M" e "F", tanto

positivos como negativos.
2. Superar as características negativas, procurando subs-

tituí-las pelas positivas da polaridade oposta.
3. Fortalecer as características positivas já existentes, es-

pecialmente as do sexo oposto e procurar adquirir as
características positivas inexistentes.

4. Praticar na vida diária e no trabalho criativo os aspec-
tos positivos das duas polaridades.

5. Sublimar os aspectos "M" e "F".

18 ETAPA:

Determinar em si os elementos "M" e "F". Já falamos
disso no 2° Arcano de Ouros. Agora, para fins práticos, da-
mos explícacóes mais amplas.

ASPECTOS "M" ASPECTOS "F"

Características Psíquicas

Positivas

1. Coragem
2 . Capacidade de decísáo
3. Caráter direto, sem ro-

deios
4. Firmeza de caráter
5 . Magnanimidade
6. Sinceridade
7. Generosidade

Positivas

1. Cornpaixáo
2. Modéstia
3. Suavidade

4. Prudencia
5. Economia
6. Paciencia
7 . Sensibilidad e da alma
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Negativas Negativas

1 . Dureza de coracáo
2. Cinismo
3. Grosseria
4. Impetuosidade
5. Prodigalidade
6. Impaciencia
7 . Primi ti vismo da alma

ASPECTOS "M"

1. Timidez
2. Falta de confianca em

si
3 . Insinceridade, dissimu-

lacáo
4 . Inconstancia
5 . Inclinacáo aos devaneios
6. Retraimento, caráter fe-

chado
7. Mesquinharia

ASPECTOS "F"

Características Mentais

Positivas

1. Lógica
2. Exatidáo

3. Concísáo e nitidez na
expressáo

4. -Capacídade de pensa-
mento abstrato e filo-
sófico

5. Avaliacáo objetiva

6. Retidáo e honestidade
no pensamento.

Negativas

1. Insensibilidade mental, 1.
incapacidade de percep-
c;ao intuitiva

2. Gosto de fazer deducóes 2.
espetaculares, sem bases
suficientes

Positivas

1. Intuícáo
2. Análise meticulosa e de-

ducóes cuidadosas
3. Realismo e capacidade

inventiva na vida prática
4. Consciencia da incapaci-

dade de alcancar as Ver-
dades Superiores pelo in-
telecto

5. Mente concreta e capaci-
dade de ver a vida real e
os seres vivos atrás dos
conceitos abstratos

6. Flexibilidade mental e
rapidez de compreensáo

Negativas

Falta de lógica

Contradicóes e confusáo
mental
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3. Falta do senso da rea- 3 .
lidade
Orgulho mental e con- 4.
viccáo de tudo poder al-
canear pelo intelecto
Inclínacáo as afirma- 5.
cóes puramente teóricas
Falta de flexibilidade 6.
mental, cristalízacáo
mental e formalismo
(escolástica)

Verbosidade e falta de
clareza na expressáo
Incapacidade de pensa-
mento abstrato

Subjetivismo no pensa-
mento
Astúcia mental

É recomendado que o aluno copie todas essas caracterís-
ticas numa folha de papel e, comecando pelas positivas e
negativas do seu próprio sexo, analise cuidadosamente cada
aspecto, em relacáo a si mesmo. Analisando-os é útil lem-
brar os acontecimentos de sua vida, quando urna ou outra
dessas características apareceu mais nitidamente. É preciso
que o aluno, ao fazer essa análise, seja completamente ho-
nesto e objetivo consigo mesmo, nao feche os olhos sobre suas
fraquezas e nao que ira [ustificá-Ias ou enfeitá-las. Deve exa-
minar-se a si próprio do ponto de vista do seu verdadeiro
"Eu". Se o aluno nao estíver seguro de possuír alguma qua-
lidade, se ela ainda nao se expressa plenamente, é melhor
classificá-Ia como inexistente. Entretanto, a subestimacáo
também nao é conveniente. Aconselhamos ao aluno sublí-
nhar, por exemplo, com Iápís azul as características positi-
vas "M" e "F" que considera como ten do sido adquiridas, e
riscar com lápís vermelho as características negativas que,
segundo ele, Ioram totalmente superadas. As características
sublinhadas e as nao riscadas corresponderáo a sua compo-
si<;ao psico-mental do momento. Para poder observar seu
progresso, é necessário que o aluno possua urna imagem, a
mais exata possível, do seu estado no momento em que co-
rneca o trabalho interno.

4.

5.
6.

2a ETAPA:

Superar as características negativas "M" e "F", substítuín-
do-as pelas positivas da polaridade oposta. Em nossa apre-
sentacáo, as características negativas "F" constituem urna
contraparte das positivas "M", e as negativas "M", urna con-
traparte das positivas "F". Sendo assim, a superacáo de um
aspecto negativo "M" ou "F" se expressará como desenvol-
vimento do positivo da polaridade oposta. Para facilitar esse
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trabalho, recomendamos 3 exercícios: concentracáo com au-
to-sugestáo, concentracáo acompanhada da respíracáo psí-
quica e meditacáo. É importante que a concentracáo ou me-
ditacáo seja feita tendo como base a aquisicáo de urna carac-
terística positiva, e nunca tomando por base a superacáo
da negativa. Pela concentracáo ou meditacáo sobre um as-
pecto negativo, fortalecemos inconscientemente as víbracóes
do mesmo.

1. Concentracáo com auto-sugestáo, Escolher urna qualí-
dade (urna só) que se deseja adquirir. Tomar urna pos-
tura cómoda, relaxando os músculos. Respirar profun-
damente e lentamente. Concentrar-se sobre a qualidade
escolhida (por exemplo, coragem) e repetir 3 vezes, sem-
pre no presente e com plena conviccáo "eu sou corajoso",
como se a coragem já tivesse sido adquirida. Dizé-lo,
primeiramente em voz alta, depois sussurrando e, no fim,
mentalmente. Este procedimento ajuda a despertar a
atencáo da alma para a qualidade desejada. O exercí-
cio de ve ser feito várias vezes. É bom fazé-lo de manhá,
ao acordar, e de noite, antes de adormecer.

2. Concentracáo acompanhada da respiracáo psíquica. Pos-
tura e relaxamento muscular, como no exercício prece-
dente. Escolher um rítmo conveniente para a respíraeáo,
por exemplo: 6-3, 6-3 ou 8-4, 8-4, de acordo com su as pul-
sacóes. Criar urna imagem mental nítida da qualídade
desejada. Tal imagem pode ser urna personiñcacáo des-
sa qualidade tomada da vida real ou da mitologia. Pode
ser mesmo um símbolo dela ou mesmo sua denomínacáo.
É preciso que a imagem se torne vibrante com as ema-
nacóes do aluno. Mantendo a imagem estável na mente,
e inspirando o ar, imaginar que se absorve a qualidade
que ela representa. Durante a retencáo do ar, imaginar
que essa qualidade penetra e permeia todo o ser; durante
a expíracáo, concentrar-se na regíáo cardíaca ou cere-
bral, de acordo com o tipo da qualidade. No momento
em que os pulmñes estáo esvaziados, as víbracóes no
centro corresponden te se tornam realmente ativas. Re-
petir o ciclo várias vezes, sem todavia chegar ao cansaco
ou afrouxamento da atencáo.

3. Meditacáo. A mesma postura e relaxamento muscular
como nos exercícios anteriores. Concentrar a atencáo
sobre a qualidade desejada. A própria meditacáo pode
ser de dois tipos básicos:
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Meditacáo objetiva sobre a natureza da qualidade
em questáo, sobre suas manítestacóes típicas, por
exemplo, na história, na vida contemporánea; sua
expressáo na arte, na literatura, etc; sobre as diver-
sas formas em que essa qualidade pode se manifes-
tar, sobre seu valor na vida de um ser humano, sobre
sua influencia no ambiente. Se a pessoa que medita
possui tendencias literárias, é bom que expresse suas
ideias por escrito, mesmo se, para fazé-Io, a postura
precisar ser mudada. É útil que a pessoa repita essa
medítacáo por vários dias, imaginando que absorve
a qualidade desejada. A medítacáo objetiva deve
sempre anteceder a meditacáo subjetiva.

Medítacáo subjetiva: imaginar a si mesmo como pos-
suindo a qualidade desejada (sempre no presente e
nao no futuro). Vivenciar, na ímagínacáo, como se
fosse realidade, diversos casos em que a qualidade em
questáo se manifesta com torea. Essa meditacáo po-
deria ser chamada, com razáo, de "concentracáo cria-
dora".

Os dois tipos de medítacáo podem ser reunidos em um
só exercício: a medítacáo objetiva, passando de modo
natural, a ser subjetiva.
É preferível nao limitar o tempo do exercício; isso po-
deria desviar a atencáo e afetar a ínspiracáo criadora,
que é o fator mais precioso desse exercício. Acabar a
meditacáo quando a própria consciencia o determinar
com um "chega para hoje".
Os exercícios para desenvolver a bipolaridade interna
podem ser feitos todos em conjunto ou o aluno pode es-
colher um ou dois, individualmente mais apropriados
para si. Nunca se deve insistir em fazer ou em conti-
nuar a fazer exercícios que, por urna ou outra razáo par-
ticular, nao nos convém, seja porque causam algum dis-
túrbio interno, seja porque nao deram resultado, depois
de corretamente praticados. É importante também que
o aluno trabalhe urna só qualidade por vez e que passe
a urna outra somente após ter alcancado um resultado
satisfatório.
É melhor procurar desenvolver primeiro as qualidades
do seu próprio sexo, ou seja, superar os defeitos do sexo
oposto, e somente depois passar as qualidades do sexo
oposto, superando os defeitos do seu próprio. As quali-
dades do sexo aposta sáo, geralmente, mais difíceis de
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realizar e a experiencia adquirida para se obter as do
seu próprio sexo, facilita a tarefa.
Quando o aluno está seguro que desenvolveu em si urna
nova qualidade, ele a sublinha na sua lista, riscando, ao
mesmo tempo, sua contraparte negativa.

3a ETAPA:

Nesta etapa, o aluno recebe duas tarefas novas:
1. Fortalecer todos os aspectos positivos, especialmente os.

da polaridade oposta. Essa tarefa, na realidade, é a con-
tínuacáo do trabalho anterior. Todavia, nessas realiza-
~óes existem muitos graus. O aluno que no início supe-
rou os aspectos negativos mais salientes, nao pode, evi-
dentemente, aperfeícoar a contraparte positiva desses as-
pectos, pois isso poderia levar muito tempo e a finalida-
de principal do seu treinamento é a harrnonízacáo bipo-
lar geral. Na etapa presente, o aluno retorna aos mes-
mos aspectos, mas já para aperreícoá-los, com acentuacáo
no fortalecimento das qualidades do sexo oposto. Sua.
aquísícáo definitiva exige geralmente um grande esfor-
C;O interno.

2. Adquirir as qualidades ausentes. A nossa lista de aspec-
tos "M" e "F", positivos e negativos, é, naturalmente, in-
completa, enumerando somente as qualidades e defeitos
mais típicos. No decorrer do seu trabalho, o aluno pre-
cisa descobrir em si as características que faltam na lis-
ta, determinar sua contraparte - positiva ou negativa
- e comeear o trabalho interno. A meta dessa etapa é
o equilíbrio total entre os elementos "M" e "F".

Para a realízacáo das duas tarefas da 3a etapa, podem ser
utilizados os exercícios dados para a harmonízacáo geral.

4a ETAPA:

Praticar na vida cotidiana, como se fosse um exercício psico-
mental, os aspectos positivos das duas polaridades ou, even-
tualmente, introduzi-los num trabalho criativo.

Somente a vida cotidiana pode provar se determinadas
qualidades foram realmente adquiridas. O aluno deve apro-
veitar cada oportunidade para verificá-lo. Entretanto, a
vida diária nem sempre fornece tais oportunidades e, por-
tanto, o aluno, ele mesmo, precisa criá-las. Assim, por exem-
plo, poderá dedicar um dia para praticar algum aspecto po-
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sitivo "M", um outro dia - um aspecto positivo "F". Na-
quele dia, em toda sua atividade: em casa, na sociedade, no
trabalho, nas reuníóes públicas, nas suas relacóes com o am-
biente,. em seus pensamentos e palavras, ele procurará ex-
pressar a qualidade previamente escolhida, superando a me-
nor manífestacáo de algo que lhe é oposto. Tal comporta-
mento pode parecer o desempenho de um determinado papel
e desempenhar um papel nao é compatível com pura espiri-
tualidade. Sendo assim, o aluno nao deve esquecer que isto
é apenas um exercício. Além disso, esse exercício deve ser
totalmente conforme a ética, isto é, abandonado logo que o
aluno perceba que, de urna ou outra forma, poderia preju-
dicar a outrem ou que as circunstancias ou o sentido ético
ditam-lhe um comportamento diferente. Se, naquele dia,
o aluno resolveu, por exemplo, praticar paciencia, um perigo
repentino pode exigir que seja intrépido e decidido; urna in-
felicidade alheia - que seja compassivo, etc.

Se o aluno possui tendencias artísticas, estas podem ser
muito úteis para o aperteícoamento de urna determinada
qualídade. Introduzindo-a em alguma obra artística, ex-
pressando-a na literatura, na poesia, na música, na pintura
ou por algum outro modo de criatividade artística, ele se con-
centra nela e comeca a vibrar em acordo com o que procura
expressar.

5a ETAPA:

Sublimacáo dos elementos "M" e "F". A tarefa anterior foi
a realizacáo, harrnonizacáo e aplicacáo na vida cotidiana dos
aspectos positivos "M" e "F". A tarefa da 5a etapa - a su-
blimacáo - se relaciona com um nível mais elevado: a vida
espiritual do ser humano, suas experiencias internas mais
profundas. Assim, a coragem física levada a esse nível, pode
se tornar heroísmo espiritual; a compaixáo pode se expressar
pela dedícacáo de sua vida ao servíco impessoal, etc.

A sublimacáo dos aspectos "M" e "F" nao pode ser al-
cancada com a ajuda dos exercícios; ela é o resultado das rea-
Iízacóes internas, anteriores.

No percurso do caminho iniciático todas as qualidades
sáo indispensáveis. É através delas que se manifesta o grau
de desenvolvimento do ser humano, isto é, suas realízacóes
internas.
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CRIAQA.O DO ANDROGINATO INTERNO

A criacáo de um harmonioso androginato interno só é
possível depois da harrnonizacáo de todos os binários in-
ternos.

Os elementos "M" e "F", apesar de estarem (no 2° grau)
desenvolvidos e aperfeícoados, permanecem ainda separados.
O 3° grau corresponde a sua uniáo criativa. Assim, o tra-
balho do 2° grau prepara e possibilita a realízacáo do 3°.

A uníáo criativa nao significa apenas uma associacáo
dos elementos positivos "M" e "F", mas sua fusáo em um todo
harmonioso, individual e único, pois o androginato interno
conserva todos os princípios pessoais e individuais, dando ao
ser humano um novo valor e uma nova forma de expressar
a vida. Se nao fosse assim, a realízacáo do androginato con-
duziria os seres humanos a uma padronizacáo e significaria
a perda da personalidade e da individualidade.

Isso nao pode acontecer, porque, nao somente a maté-
ria humana, da qual é criado cada androginato, apesar de
ser semelhante, nunca é idéntica a de outros seres, mas tam-
bém (e isso é especialmente importante) o "nascimento" do
androginato ocorre pela atuacáo dos princípios superiores,
das toreas "que nos criam" e se processa também de um mo-
do único e singular.

No entanto, para que tal "nascimento" se torne possí-
vel, ele deve ser preparado pelos esíorcos pessoais, anteriores,
ou seja, por aquilo "que nós criamos".

Os exercícios seguintes podem ajudar a realizacáo desse
grau:

1. Meditacóes objetivas sobre o androginato interno, seu
papel na vida humana, sua influencia no ambiente; so-
bre os casos em que se manifesta com torea especial e,
finalmente, sobre sua particípacáo no processo da Rein-
tegracáo,
Essas meditacñes, apesar de possuírem a mesma base,
devem ter, cada vez, um contexto diferente. Tais exer-
cícios amplificam o conceito do androginato na consci-
encia do aluno, fazendo com que ele compreenda me-
lhor sua natureza e sua finalidade.

2. Meditacóes subjetivas ou exercícios de imaglnacáo cria-
dora sobre o tema do androginato. O aluno deve se ima-
ginar, asi mesmo, possuindo já urna natureza andrógina
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e vivenciar diversas circunstancias de vida em que ela
se expressa com maior nitidez. Estes exercícios desen-
volvem, no psiquismo do aluno, a capacidade de provo-
car urna reacáo andrógina correta, quando esta se mos-
trar necessária nas circunstancias de sua vida real. Tais
medítacóes contribuem para o nascimento efetivo do
androginato interno.

3. Prátíca do androginato na vida cotidiana. No 2° grau,
o aluno devia praticar determinados aspectos positivos
de urna ou outra polaridade previamente escolhida; no
3° grau deve procurar ser andrógino em todas as cir-
cunstancias de sua vida externa e em seus pensamentos.
Isto é, deve nao apenas saber manifestar as qualídades
"M" e "F", segundo a necessidade, mas uni-las em si, em
um total harmonioso; ser, por exemplo, ao mesmo tempo,
suave mas ínflexível, intrépido mas prudente, magnáni-
mo mas humilde.
Se algum aspecto "M" ou "F", apesar de ser positivo, foí
demasiadamente desenvolvido, deve ser conscientemente
atenuado, para que possa formar com sua contrapolari-
dade um equilíbrio harmonioso. Ser, por exemplo, de-
mais suave e compassivo pode constituir um empecilho
quando se faz necessário ser exigente e mesmo severo.
Essa "cirurgia da alma", ou seja, a "amputacáo" daquilo
que se torno u excessivo, pode causar urna dor interna.
Todavia, ela é indispensável. Sáo as "dores do parto"
do ser andrógino interno.

4. A críacáo do androginato nos pensamentos e na criati-
vidade pode também ser ajudada por exercícios seme-
lhantes aos recomendados no 2° grau, mas desta vez em
relacáo ao androginato e nao aos elementos "M" ou "F".
O conceito do androginato pode ser expressado com
maior plenitude na críacáo literária, onde a lógica pode
existir junto com a receptividade e a íntuícáo: a exati-
dáo nos detalhes junto com urna análise profunda e bem
fundada; a elevacáo do pensamento abstrato junto com
a capacidade de viver a vida prática.

Praticando todos esses exercícios, o aluno nao deve esquecer
que, quando de fato se tornar andrógino, já nao será neces-
sário qualquer esforco consciente nessa dírecáo, pois a sua
natureza tornando-se andrógina nao lhe permitirá agir de
outro modo.
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DESENVOLVIMENTO E HARMONIZA<;AO DOS
PRINCtCIOS HERMÉTICOS EM SI

Os quatro princípios herméticos refletem-se de dois mo-
dos no ser humano: na sua composícáo (aspecto estático)
e na sua atívidade (aspecto dinámico).

ASPECTO ESTATICO

O trabalho sobre o aspecto estático dos princípios her-
méticos abrange, por sua vez, o trabalho sobre os quatro pla-
nos do ser humano e o trabalho sobre os quatro elementos da
Natureza que o comp6em. Comecaremos pelo primeiro.

Harmonizacáo dos Planos

Este trabalho se divide em quatro fases:

1. Discriminacáo nítida entre os planos em si mesmo.
2. Deterrninacáo dos aspectos positivos e negativos, pre-

sentes em si, de cada um dos tres planos inferiores.
3. Deterrninacáo do plano dominante.
4. Harrnonízacáo e equilíbracáo dos tres planos inferiores.

Passemos a estudar separadamente cada um desses ítens.

1. Como sabemos, o homem se comp6e de quatro planos: o
físico, o astral, o mental e o espiritual. Os tres prímei-
ros formam a personalidade. O aluno que aprendeu a
ser autoconscíente deve poder sempre determinar a ori-
gem e o caráter das manífestacóes de sua vida interna,
constatando, por exemplo, "isto é um desejo do meu
corpo físico", "isto é a manifestacáo das minhas vibra-
cóes astrais", isto provém do meu mental", "isto é a
voz do meu verdadeiro "Eu". Essa prática deve ser con-
tinuada até que o discernimento se torne natural e sern-
pre nítido. É importante que as manítestacóes do 4° pla-
no - o espiritual - nao sej am confundidas com as de
outros planos, ou seja, com as de outros pequen os "eus".

2. No 4° Arcano foram dadas as características positivas
dos quatro planos (em sua correspondencia com os "qua-
tro animais herméticos"). Acrescentamos aqui alguns
aspectos negativos dos tres planos inferiores em sua ma-
nífestacáo quaternária. No plano mental: dispersáo da
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mente, superficialidade, dístracáo (Aguía) ; exagero nos
detalhes as custas da esséncía (Tourc) ; falta de lógica
(Homern) ; orgulho e vaidade intelectual (Leáo): No
plano astral: impetuosidade, instabilidade de sentimen-
tos, mudancas 'do animo (Aguía) ; obstínacáo tola (Tou-
ro) ; apego a determinadas doutrinas (Homem); reco-
nhecimento somente de sua própria autoridade, despo-
tismo (Leáo). No plano físico: movírnentacáo íncoeren-
te e apressada (Aguía) ; lentídáo demasiada em tu do
(Touro); ascetismo exagerado (Homem); culto da torea
física e do esporte como base da vida ou da proñssáo
(Leáo) . O 4° plano - o espiritual - nao pode ter, é
claro, aspectos negativos, mas a manífestacáo dessa tor-
ea, atravessando os outros tres planos (ver a cruz do Hie-
rofante, fig. 7 e 8), pode ser corrompida pela desarmo-
nia neles existente, manifestando-se, por exemplo, como
deturpacáo da vontade ou da torea criadora. Mesmo
se os planos inferiores, por si mesmos forem harmonio-
sos, o "eíxo", ou seja, a manítestacáo espiritual pode
também ser afetada pela falta do equilíbrio entre eles.
O aluno deste grau para determinar em si os aspectos
positivos e negativos de cada plano, deverá aplicar o
mesmo método já utilizado no 2° grau, em relacáo aos
aspectos "M" e "F".

3. A deterrnínacáo do seu plano dominante ajudará o aluno
a completar a imagem de si mesmo. O plano dominante
é freqüentemente um fator de desequilíbrio, pois se de-
senvolveu as custas de outros. Geralmente isso se ex-
pressa pelo predomínio dado a razáo sobre os sentimen-
tos ou, ao contrário, aos sentimentos sobre a razáo, tor-
nando a pessoa unilateral, em ambos os casos. É pior
ainda quando predomina o plano físico, o que aproxima
o homem do estado animal. O predomínio do plano es-
piritual nao cria nenhum desequilíbrio; bem pelo con-
trárío, resulta em urna espírttualízacáo da personalida-
de, o que já é urna realizacáo iniciática. Quando o plano
espiritual domina completamente a personalidade, ternos
o estado de "santidade", ou seja, o estágio de Copas. A
clara determinacáo do plano dominante é necessária
antes da passagem do aluno ao trabalho seguinte.

4. O trabalho de harrnonizacáo dos planos é muito pare-
cido, por seus métodos, com o trabalho de harmoniza-
cáo dos aspectos "M" e "F", feito no 2° grau. Os mesmos
exercícios de concentracáo e de meditacáo sáo utiliza-
dos, assim como o mesmo tipo de prática na vida coti-
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diana, substituindo, naturalmente, os aspectos "M" e "F"
pelos planos e concentrando-se ou meditando sempre
sobre suas características positivas. É útil visualizar,
durante os exercicios, o "animal hermético" correspon-
dente. Tratando-se do trabalho de fortificar um ou ou-
tro plano deficiente, sáo utilizados os métodos dados para
facilitar a futura tortíñcacáo dos tatwas. A correspon-
dencia entre 03 quatro tatwas e os tres planos inferiores
pode ser facilmente estabelecida se incluimos, no plano
físico, o tatwa Apas (ligado com o corpo etéríco) junto
com o tatwa Prithivi, como é feito geralmente. No caso
de desenvolvimento insuficiente, seja do plano astral.
seja do mental, o trabalho deve visar o fortalecimento
do plano fraco, até que os dois se tornem equilibrados.
No caso do predominio do plano físico (e para isso con-
tribui a prática dos exercicios de Hatha Yoga, nao acom-
panhados por um trabalho interno) a atencáo dada a
este plano deve ser atenuada. Existem também casos
opostos em que o plano físico é o menos desenvolvido por
causa de alguma doenca ou fraqueza do corpo. Isto cría,
sem dúvida, certas dificuldades em seguir um treina-
mento geral ou em fazer determinados exercícíos. Neste
caso, um método individual, apropriado, deve ser esta-
belecido. A fraqueza física nao impossibilita a realiza-
<;aoespiritual, como pode ímpossíbilítá-la o desequilíbrio
dos dois outros planos inferiores.

Trabalho sobre os quatro elementos
Os elementos nao sáo apenas as manírestacóes conhe-

cidas no plano físico, isto é, o ar, a terra, a água e o fogo,
mas sáo entídades-formaeóes etérico-astrais vivas que cons-
tituem o organismo vivo da Natureza e seu corpo físico, isto
é, o Macrocosmo. Como já foi dito, os elementos correspon-
dem a expressáo mais densa dos tatwas. Os elementos que
se manifestam no mundo físico e, de um modo mais sutil,
no psíquico, quando sublimados, pertencem aos planos su-
periores, expressando-se, no ser humano, por elevados esta-
dos espirituais. A possibilidade de realizar tais estados cons-
titui a finalidade básica do trabalho oculto sobre os elementos.

Este trabalho consiste em:
1. Aprender a conhecer as víbracóes gerais positivas e ne-

gativas de cada um dos elementos.
2. Aprender a conhecer essas víbracóes, em sua totalidade,

ou pelo menos em parte, dentro de si mesmo.
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3. Determinar, em si, o elemento dominante.
4. Facilitar a manírestacáo dos elementos ausentes ou fra-

coso
5. Harmonizar as manífestacóes dos quatro elementos.

Examinemos isto ponto por ponto.
l. Para poder conhecer as víbracñes gerais de cada ele-

mento, pode-se recorrer a meditacáo objetiva sobre as
características particulares da expressáo física do ele-
mento em questáo. De acordo com a lei de analogía,
essas características tém suas correspondencias nos pla-
nos astral, mental e espiritual. No estudo do 4° Arcano
foram dados os aspectos negativos dos elementos e, tam-
bém, suas características correspondentes a um nível
iniciático elevado. Já que nunca se deve meditar sobre
aspectos negativos, e a expressáo positiva no nível íní-
ciático pode ser menos compreensível ao aluno, damos,
a seguir, algumas características positivas dos elementos
nos planos psico-mentais.

AR - No plano físico caracteriza-se pela expansáo e le-
veza, especialmente sob a influencia do calor. Sublima-
do, manifesta-se como ínspíracáo criadora, especialmen-
te sob a influencia de pensamentos ou sentimentos ar-
dentes (calor). É o princípio da leveza (mas nao da
leviandade) do mental, da rapidez do entendimento, da
rapidez das reacóes e das decis6es. É o impulso criador
dirigido para fora, para o mundo do "náo-Eu" (por exem-
plo: a ciencia, a arte, a exercer urna influencia sobre o
ambiente) .
TERRA. - Simboliza o frio, o concentrado, o opaco, o
duro, o firme. Corresponde as formas concluídas, defi-
nitivas, mas também a vida interna, profunda e oculta.
Elemento correlato a auto-análise esotérica, aprofunda-
mento em si, autoconhecimento, descobrimento dos va-
lores internos, reais. É a capacidade de ocultar e prote-
ger a vida interna das influencias indesejáveis do mundo
externo. No trabalho realizador (por exemplo, mágico)
corresponde a capacidade de estabelecer pontos de apoio
nos planos físico e astral.
AGUA. - No físico, capacidade de se adaptar a qualquer
forma, enchendo-a e expandindo-se nas profundidades,
mas sempre conservando sua identidade, seu caráter in-
trínseco. Corresponde a importante conscíentizacáo iní-
ciática da. VERDADE UNA podendo tomar formas as
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mais diversas e, conseqüentemente, a capacidade de
achar a Verdade sob essa multiplicidade de formas. Tam-
bém corresponde ao aprender a envolver a Verdade,
quando for preciso, numa forma adequada e acessível a
outrem. É a qualidade que permite adaptar-se a qual-
quer ambiente, qualidade especialmente útil para um ini-
ciado do tipo "democrático" (ver Ion Arcano).

FOGO - Elemento que cria e destrói. Em estado livre
expande-se e eleva-se, mas, para surgir e subsistir, neces-
sita combustível. No ser humano manifesta-se por diver-
sos tipos de fogo, desde os mais vis, etéríco-astraís, como
os fogos destruidores das paíxóes e dos apegos, até os
mais sutis, como Kundalini, fogo criador que pode tam-
bém destruir, e o Fogo Espiritual, que é o próprio Prin-
cípio do Fogo e que, para arder, necessita condicóes
especiais.

2. Aprender a conhecer em si as víbracóes positivas e ne-
gativas dos elementos. Em cada ser humano, os elemen-
tos existem com maior ou menor torea e com suas ca-
racterísticas positivas e negativas. O aluno precisa de-
terminar, em si mesmo, a torea e as características dos
elementos, utilizando-se do mesmo método que foi indi-
cado para determinar as características "M" e "F".

3. Determinar o elemento dominante em si. Em cada ser
humano predomina' um dos elementos, do mesmo modo
como predomina um dos planetas. O planeta dominante
dá urna determinada forma a individualidade humana.
O elemento dominante indica as tendencias essenciais
dessa individualidade. Assim, o elemento Ar dará a ten-
dencia a expansáo criadora externa; o elemento Fogo,
a tendencia a criar internamente; aTerra - a se isolar
espiritualmente; a Agua - a repartir suas riquezas in-
ternas com o ambiente para Iazé-Io evoluir. Determinar,
entretanto, o elemento dominante, nao significa que o
aluno deve limitar-se a facilitar a maniíestacáo harmo-
ni osa desse elemento apenas. O desenvolvimento huma-
no deve ser multilateral.

4. Facilitar a manifestacáo das vibra~oes dos elementos
ausentes ou fracos. Além do desenvolvimento harrno-
nioso das vibracóes do seu elemento dominante, o aluno
deve procurar facilitar a manítestacáo harmoniosa de.
todos os outros, concentrando sua atencáo sobre cada
um sucessívamente e utilizando os métodos que empre-
gou para o desenvolvimento dos aspectos "M" e "F".
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5. Harmonizar, em si, as manítestacóes dos quatro elemen-
tos, ou seja, do seu conteúdo elementar. Já foí dito que
os aspectos superiores dos elementos nao podem ser ad-
quiridos pelos exercícios ou práticas, pois pertencem as
manífestacóes espírltuaís e sáo o resultado da expansáo
geral da consciencia e das experiencias internas espíri-
tuais. Todavía, esses aspectos superiores dos elementos
existem no aluno em estado latente. Portanto, ele deve
facilitar sua futura manítestacáo, superando, aos pou-
cos, todos os aspectos negativos que descobriu em si, for-
tificando todos os aspectos positivos correspondentes, es-
pecialmente dos elementos mais fracos. A meditacáo
objetiva permite ao aluno determinar essas qualidades
e perceber sua importancia no caminho iniciático. Pra-
ticando a meditacáo subjetiva e imaginando a si mesmo
como possuidor das qualidades dos elementos, altamente
desenvolvidas, o aluno poderá sentir em si mesmo essas
vibracóes e, assim, fortalece-las. Ele deve imaginar-se
podendo criar como criam os silfos; conhecendo as pro-
fundezas e as riquezas internas, como os gnomos conhe-
cem as da Terra; sabendo adaptar-se a tudo ou mani-
festar-se sob qualquer forma, conservando sua identida-
de profunda, como o fazem as ondinas; imaginar-se sen-
do capaz de se envolver pelas chamas do fogo purifica-
dor, identificando-se com ele, como as salamandras.
Para se obter um bom resultado no trabalho, as medita-
cñes devem ser seguidas, na medida do possível, pela prá-
tica, na vida diaria, das qualidades dos elementos. Isso
especialmente no comeco, exige um estorco de vontade,
até o momento em que as vibracóes correspondentes se
estabelecem e se tornam naturais no aluno.
A íntensiñcacáo, no ser humano, das víbracóes positivas
de todos os elementos enriquece muito, nao apenas a
personalidade, mas também a vida interna.

ASPECTO DINAMICO

Em seu aspecto dinámico, os quatro princípios herméti-
cos expressam-se no ser humano como lei Iod-He-Vau-He,
que rege todo o seu trabalho criativo, seja este científico.
artístico, religioso, social ou outro. A segunda parte da ta-
refa do aluno deste grau é, portanto, aprender a aplicar essa
lei, tanto no seu trabalho objetivo, no mundo do "náo-Eu",
como no subjetivo, interno.
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A lei Iod-He-Vau-He pode ser explicada como segue: 100
- a ídéia básica ou finalidade da acño; He - os meios ma-
teriais ou outros para realizar essa acáo; Vau - o modo de
realízá-Ia; o segundo He - o resultado que trazo

Cada obra humana, completa e estável, deve possuir
essas bases, sadias e rortes. A mesma lei rege a criacáo das
egrégoras (no astral), sejam elas religiosas, políticas, sociais
ou outras. No caso das egrégoras, o Iod corresponde a idéia
ou a personalidade do próprio fundador da escola, da frater-
nidade, da sociedade, etc.; o He - ao material humano de
que ele dispóe ou que constitui a organízacáo; o Vau - ao
trabalho, no invisível, que a organízacáo está fazendo; o se-
gundo He - a sua expressáo no plano físico.

Se alguma obra nao traz resultados positivos, se nao é
harmoniosa, se fracassa de um ou outro modo, é porque existe
algo deturpado ou incompleto nos tres primeiros fatores o
que, conseqüentemente, afeta o quarto. O fracasso pode tam-
bém ser causado pelo desequilíbrio entre os fatores compo-
nentes (na literatura, por exemplo, será urna obra em que
predomina a idéia, com falta de expressáo artística ou vice-
versa) .

O aluno deve aprender a bem discernir os quatro ele-
mentos de cada realízacáo humana. Convém que ele analise
diversas obras ou ínstítuícóes humanas, egrégoras históricas,
organízacóes que péssoalmente conhece, etc., procurando de-
terminar as razóes de seu desenvolvimento, ou fracasso; que
indague a si mesmo se a idéia que anima ou animou a obra,
existiu por muito tempo ou existe ainda, se é ainda atual
(Iod); se o valor do material humano que compóe a obra é
suficiente por sua quantidade e qualidade (He); se seus mé-
todos de trabalho foram ou sáo eficientes (Vau). Finalmen-
te, quais foram ou sáo as causas de seu desenvolvimento ou,
eventualmente, de sua desagregacáo: a hostilidade do am-
biente, as circunstancias externas ou a desarmonia interna
(segundo He). No primeiro caso, a egrégora pode continuar
a existir no astral, no segundo, ela desagrega. É útil que o
aluno anote por escrito suas deducóes. Assim, ele aprenderá
a avaliar esotericamente diversas obras humanas. A mesma
lei rege o trabalho interno e o aluno deve aplícá-la a tudo
o que faz. Nisso consistirá sua prática na vida cotidiana.



5° GRAU DE OUROS

UNIFICAQAO DA VONTADE PRÓPRIA COM A
VONTADE SUPERIOR

No 1° grau do caminho iniciático de Ouros, o aluno to-
mou conhecimento da existencia do seu verdadeiro "Eu". No
4° grau, aprofundou-se mais em si e aprendeu a discernir
entre os quatro planos do seu ser. No 5° grau, precisa esfor-
car-se para estabelecer em si o predomínio do plano espiri-
tual. Em outras palavras, é preciso que o verdadeiro "Eu"
do aluno se torne um critério constante de todos os projetos
e de todos os desejos, que os avalie. É preciso que o aluno acei-
te somente aquilo que estiver de acordo com esse criterio su-
perior.

Surgiráo, naturalmente, duas perguntas:

a) Como pode a personalidade conhecer essa vontade su-
perior, sem que ela seja deformada pela interferencia de
algum plano inferior?

b) Como realizá-lo na prátíca?

Quando a interferencia vem do plano físico, o discerni-
mento entre as duas vontades nao apresenta dificuldades,

pois só uma pessoa muito pouco evoluída poderia confundir
as duas fontes. Mas, em relacáo aos sentimentos e pensa-
mento s, e a medida em que o plano da personalidade se
eleva, a confusáo se torna sempre mais fácil. Mesmo no caso
da pessoa possuir altas aspiracóes, se nao há nela auto-crí-
tica suficiente e se falta uma análise profunda das raízes
dos desejos, a substituicáo involuntária da vontade superior
pela vontade proveniente do corpo astral ou mental é muito
1reqüente.

Para evitar essa confusáo, o meio mais seguro é a maior
harrnonízacáo possível dos tres planos da personalidade, pois
entáo nao haverá conflitos entre as diversas vontades que,
automaticamente, se tornarán sintonizadas com a vontade
superior.

Um outro meio de evitar confusa o e conflitos internos,
enquanto a harrnonizacáo dos planos da personalidade ainda
nao foi realizada, é prestar sempre muita atencáo ao mais
tenue som da "voz interna" ou "voz da consciencia". Nao
agir sob a influencia do primeiro impulso, mas procurar ou-
vir essa "voz", antes de tomar qualquer decísáo que envolva
a ética. O seguir essa "voz interna" automaticamente har-
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moniza a personalidade e a harmonia da personalidade, por
sua vez, permite ouví-Ia melhor.

No 5° Arcano falava-se do problema da livre vontade
humana e do inerente condicionamento dessa Iíberdade a
personalidade atual, resultado do carma passado.

Assim, a vontade superior, para poder expressar-se atra-
vés da personalidade condicionada, aceita como "legítimos"
determinados desejos e vontades pessoais, necessários para
o desenvolvimento dessa personalidade.

Urna das tarefas do aluno é avaliar objetivamente o
conteúdo de sua personalidade e determinar o grau de "legi-
timidade" de seus desejos pessoais, isto é, determinar quais
deles sáo realmente necessários ao desenvolvimento de seus
tres planos inferiores.

Essa análíse deve permitir ao aluno encontrar sempre um
modo de expressar - na vida diária e nao apenas através
de suas aspíracóes - a Vontade Superior, em sua forma con-
dicionada pelos "legítimos" desejos pessoais. É muito im-
portante que essa forma seja realizável nas condícóes de vida
do aluno e nao apenas em teoria.

Independentemente disso, o aluno pode aspirar a um
ideal muito elevado, cuja realizacáo nao Ine é ainda possível,
mas o modo que encontrou para expressar a vontade do seu
"Eu" deve ser realizável, repetimos, nas condícóes do pre-
sente.

O 5° grau relaciona-se com o desenvolvimento dos pode-
res ocultos. Este trabalho, sem urna dírecáo competente,
pode levar a um resultado desastroso. Conhecemos pessoal-
mente muitos desses casos. Dirigir o aluno a distancia, sem
conhecer bem seu estado psíquico e espiritual, é nao apenas
tomar sobre si as conseqüéncias cármicas pelo que poderá
acontecer, mas também atrasar, eventualmente, a evolucáo
do aluno. Por causa disso, nao daremos a descrícáo desses
exercícios, limitando-nos apenas a dizer que se baseiam na
prática da respíracáo chamada "grande resplracáo psíquica
dos Yoguis" e na concentracáo sobre determinados chacras.

Como já foi dito, o chacra cardíaco é o único cujo desen-
volvimento acelerado nao apresenta perigos. Todavia, sendo
o método oculto o mesmo para o desenvolvimento de outros
chacras, nao forneceremos essas índícacóes.

Além dos métodos puramente ocultos, existem também
métodos místicos para desenvolver o chacra cardíaco. Um
deles, bem conhecido na Tradícáo mística ortodoxa, é a prá-
tica da oracáo chamada "Oracáo de Jesus". Essa, pelas vi-
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bracóes espirituais mais elevadas que as da Kundalini, cau-
sa uma ardéncia do centro cardíaco. O método é o seguínte:
a) Escolher urna determinada oracáo curta, por exemplo:

"Senhor Jesus Cristo, tem piedade de mim".
b) Repetí-la mentalmente, concentrando-se nela e, com ísso,

vivificando-a.
e) Visualizar seu coracáo e dentro dele "a pequena cela

oculta" (segundo a terminologia dos autores da "Phi-
lokalia *).

d) Repetir a oracáo "conduzindo a mente para dentro do
coracáo" (segundo a mesma fonte), isto é, imaginar que
a oracáo se faz dentro dessa "cela".

e) Praticar essa oracáo o mais freqüentemente possível,
quando a consciencia nao está preocupada com outros
assuntos e quando nada a distrai.
Se essa oracáo é praticada por bastante tempo e com

urna intensidade suficiente, o coracáo comeca a "se aquecer".
No inícío, isso se produz apenas durante a oracáo; mais tar-
de, o calor torna-se constante, mudando-se aos poucos em
ardéncia do coracáo. O fogo do coracáo, sendo um Fogo Es-
piritual, queima qualquer desarmonia. É o melhor purifica-
dor do corpo astral inteiro. Segundo o testemunho dos gran-
des misticos ortodoxos, nos graus superiores do desenvolvi-
mento espiritual (estágio de Copas), a "Oracáo de Jesus"
continua a se fazer dentro do coracáo ininterrupta e auto-
maticamente.

Se a "ardéncia do coracáo" se estabelece, os exercícios
para desenvolver Kundalini se tornam inúteis, pois o "fogo
do coracáo" causando a espiritualizacáo geral da pessoa, au-
tomaticamente desperta Kundalini e os poderes ocultos.

• Antiga colecáo grega de escritos dos místicos da Igreja Cristá
Oriental. traduzida há séculos e multo espalhada no meio ortodoxo
russo,
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CARMA INTERNO E ADROGINATO EXTERNO

Sabemos que o carma se manifesta interna e externa-
mente, positiva e negativamente e em forma agradável ou
desagradá vel.

Daquilo que acaba de ser dito no estudo do grau prece-
dente, pode ser deduzido que o conteúdo da personalidade,
isto é, o carma interno, é de importancia primordial para que
o verdadeiro "Eu" possa se expressar.

O carma externo pode ser agradável ou desagradável,
mas, diferente mente do interno, nao pode ser considerado
como positivo ou negativo, pois o valor do ser humano nunca
depende dele. Nesse sentido, o carma externo é a conseqüén-
cia do interno, pois é criado pelas acóes, sentimentos e pen-
samentos da personalidade. Um carma externo desagradá-
vel, com as dificuldades que acarreta, nunca deveria ser con-
siderado como alguma punicáo, mas sim, como conseqüéncía
lógica dos erros do passado. Quando a alma se tornou capa-
citada a aceitar seu carma de um modo positivo e esotérico,
a acumulacáo do seu carma pesado lhe é dada freqüentemen-
te como urna oportunidade de acelerar sua evolucáo espi-
ritual.

Se o carma pesado pode ser urna oportunidade de pro-
gresso espiritual, o carma agradável, por sua vez, é muitas
vezes um teste do valor humano interno (por exemplo: a
reacáo a riqueza e seu uso, o comportamento em caso de
celebridade, etc.).

Se, como dizemos, o carma externo, por si mesmo, nao
pode ser considerado nem como positivo nem como negativo,
a resposta humana a tal carma é sempre positiva ou negati-
va, isto é, esotericamente correta ou errada.

Urna profunda análise objetiva do seu carma interno,
seja qual for, determinará o trabalho que o aluno precisa
fazer em si; o carma externo lhe indicará as condícóés nas
quais seu trabalho deve ser realizado durante a encarnacáo
presente. A clara conscientizacáo disso já será urna prova
do adiantamento no caminho iniciático. Para realizar esse
trabalho, o aluno de ve analisar cuidadosamente a esséncia
do seu carma externo, desde que, em sua vida, tornou-se
consciente. As meditacóes especiais sobre esses assuntos cau-
sarao a expansáo da sua consciencia e perrnitiráo que, no
futuro, a aceitacáo do seu carma seja esotericamente correta.
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Para tais meditacóes nao podem ser estabelecidas nor-
mas rígidas, mas pode ser delineada urna ordem geral:

1. Rememorar os acontecimentos de sua vida, seus di-
ferentes períodos, condícñes e episódios principais.

2. Determinar o caráter agradável ou desagradável (fre-
quentemente os dois) de cada um.

3. Rememorar sua própria reacáo as condicñes ou aconte-
cimentos do passado e determinar se essa foi esoterica-
mente correta ou errada e porque.

4. Determinar até que ponto essas condícóes externas e
sua própria reacáo a elas influenciaram sua vida interna.
A duracáo dessas medítaeñes dependerá da extensáo do

campo que abrangeu, de sua profundidade e intensidade. O
aluno precisa relembrar sua reacáo ao carma externo, quan-
do essa reacáo náo era ainda consciente, mas impulsiva, como
a da maioria dos homens, aos acontecimentos "felízes"
ou "infelizes", os primeiros sendo considerados como normais
e merecidos, os segundos - como injustos e revoltantes.

A cornpreensáo esotérica do seu carma externo permite
que o aluno realize a tarefa básica desse grau: afirmar-se
para o futuro em sua reacáo sempre correta a ele, durante
todo seu caminho iniciático. Essa reacáo correta pode ser
definida, de um modo geral, como atitude firme diante das
tentacóes involutivas (especialmente do carma agradável)
e firmeza espiritual nas provacóes do carma desagradável.
Para isso, é necessário um estado continuo de "mente des-
perta" e "consciencia sensível".

Passemos ao outro trabalho que pertence ao mesmo grau:
preparacáo do androginato externo. O assunto já foi ampla-
mente tratado no texto do 6° Arcano.

Como preparacáo prática ao androginato externo, o alu-
no poderá:
a) Meditar sobre o androginato espiritual;
b) Criar um androginato oculto, natural.

A medítacáo sobre o androginato espiritual vivificará
no aluno víbracóes correspondentes que, se forem suficiente-
mente intensas, aceleraráo o encontró com a outra metade
da mesma Monada. O texto da meditacáo dependerá da in-
dívídualídade do aluno; poderá meditar, por exemplo sobre
sua responsabilidade perante sua alma gémea, pois o pro-
gresso de urna metade, faz progredir a outra.



ANEXO PRÁTICO 209

o androginato oculto, natural, consiste numa uniáo har-
moniosa, criada pelos esforeos próprios de duas pessoas de
sexo oposto, que sáo ou nao sáo metades da mesma Mónada.
A forma mais comum desse tipo de androginato é o matri-
monio, quando muito unido. Tal androginato pode ser urna,
fonte inesgotável de aperfeicoamento para os dois partici-
pantes.

O androginato oculto deve ser criado "a imagem e se-
.melhanca" do espiritual. Para isso é necessário que:

a) A companheira (ou companheiro) seja espiritualista ou,
pelo menos, de tendencias espirituais e de alma seme-
lhante. Se aspira a Iniciacáo, mas ainda nao pisou no
Caminho, é melhor que o taca antes de contratar matri-
monio.

b) O trabalho seja feito em comum, como indicado no Ar-
cano 6.

e) O trabalho desse androginato externo seja feito simul-
taneamente com o trabalho sobre o androginato inter-
no (ver 3° grau). '

d) Em tudo o que se relaciona a tormacáo da nova perso-
nalidade andrógina, haja urna igualdade total dos dois
sexos.

e) Se os participantes nao sabem se se trata do androgí-
nato espiritual ou apenas do oculto, devem agir sempre
como se se tratasse do espiritual.
A críacáo consciente do androginato oculto, sublimado,

é um dos maís importantes exercícios práticos que a vida po-
de oferecer ao discípulo.

No 6° Arcano fala-se também do apelo mágico da alma
gémea. Isso exige urna preparacáo mágica especial e, por-
tanto, nao daremos, aqui, sua descrícáo.



7° GRAU DE OUROS

HARMONIZA<;AODA COMPOSI<;AO PLANETARIA
INTERNA E DETERMINA<;AODO PLANETA DOMINANTE

O trabalho deste grau consiste em determinar a compo-
si~ao planetária, purificar todos os componentes, fortificar
as víbracóes dos planetas fracamente manifestados, adqui-
rir as víbracóes dos planetas que faltam, criar em si uma
síntese planetária harmoniosa, sublimá-la e achar o planeta
dominante, ou seja, o tipo planetário da própria individua-
lidade.

Em muitos sentidos, este trabalho será análogo aos que
foram feitos nos graus 2° e 4° e se fará, também, em etapas
consecu tivas.

Antes de tudo, o aluno deverá acertar sua composicáo
planetária, com todas as suas características positivas e ne-
gativas. Recomendamos que taca uma lista das manifesta-
cóes positivas e negativas de cada planeta e, utilizando-se
do mesmo sistema que nos graus 2° e 4°, isto é, sublinhando
e riscando as características psíquicas e mentais, procure
"encontrar-se" dentro desse e~quema com a maior exatidáo
possível.

Geralmente, nessa imagem de si mesmo, o aluno encon-
trará a expressáo de várias, mas nao de todas as influen-
cias planetárías, umas mais fortes, outras mais fracas, um~s
positivas, outras negativas. As características planetárias
visíveis no rosto ou no corpo, nao entraráo, naturalmente,
como material para o trabalho, mas podem servir de indí-
cacao.

Para poder determinar sua composicáo planetária, é

necessário que o aluno saiba algo sobre cada planeta, me-
dite sobre ele e, se possível, compreenda e "sinta" sua essén-
cia, através da multiplicidade de suas facetas.

Sem nos aprofundarmos na astrologia, querendo porém
ajudar o trabalho do aluno nesse grau, damos algumas ca-
racterísticas planetárias, manifestando-se de um modo po-
sitivo ou negativo no ser humano.
SOL. Manífestacóes positivas: Sociabilidade. Capacidade
inata de organízacáo social. Disposícáo para repartir suas
toreas com todos, merecedores ou nao. Magnanimidade. Ge-
nerosidade. Capacidade de abranger a totalidade de qual-
quer problema. No plano mais elevado: disposicáo para se
sacrificar em prol dos outros, unindo-os por meio desse sa-
crifício.
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Manifesta~óes negativas: Gosto de brilhar diante de ou-
tros, sem que haja razáo justificativa para isso. Gasto de
aparecer em reuníóes, lugares públicos, atrair olhares. Gosto
de paradoxos e comparacóes que produzem efeito. Orgulho.
Egocentrismo inato. Desejo de ser sempre O centro das aten-
cóes, Amor ao poder. Prodigalidade. Amor ao fasto externo.
LUA. Manife.s~s positivas: Capacidade de análíse minu-
ciosa (por vezes demais). Qualidades maternas e caseíras,
Amor ao lar e a familia. Respeito pelas tradi~óes. índole
trabalhadora e afetuosa. Capacidade de sacrificio em silen-
cio.

Mani!est~óes negativas: Mentalidade caótica e contra-
ditória. Auséncía de dedu~o lógica. O importante do pro-
blema perdendo-se nas digressóes e detalhes supérfluos. Pre-
guíea, Dispersáo. Desordem. NegUgéncia. Cristaliz~o dos
costumes e hábitos. Apego as formas externas. Lua em
aspecto de Diana (crescente) : Tendencia a sonhar, a ser
romántíco, melancólico (com os anos, passando ao aspecto
de Selene). Em aspecto de Hecate (mínguante) : Tendencia
a crueldade, ao sadismo e a magia negra.
MARTE. Manifesta~óes positivas: Sinceridade. For~a de
convíccáo capaz de inflamar o ambiente. Honestidade e falta
de rodeios. Coragem. Lealdade a sua palavra e ao trabalho
a: que se serve. Tenacidade para alcancar o alvo escolhido.
Resistencia.

Manifesta~óes negativas: Impetuosidade. Impaciencia.
Violencia e fanatismo (freqüentemente causados pela rorca
dos sentimentos). Falta de frelos nos desejos e nas paixOes.
Facííídade em derramar sangue ou a incitar outros para fa-
zé-lo. Audácia. Teímosía. Propensáo ao deboche, Grossería,
Mente limitada e unilateral.

MERCÚRIO. Man1fest~óes positivas: Mente sempre alerta.
ñexível, engenhosa e capaz das mais diversas operaeóes men-
tals. Rapidez de entendimento. Sutileza e presenca de es-
pirito. Vivacidade. Capacidade inata de ser intermediário,
de conciliar. Desejo de estar em boas relacóes com todos..

Manifest~óes negativas: Falta de honestidade mental.
Facilldacle em provar, para sua vantagem pessoal, qualquer
coisa contráría a vérdade. Desonestldade. Tendencia a se
apropriar de bens alhe1os, a ser trapaceiro. Aventurismo.
Leviandade. Gosto de intrigas.

IÚPITER. Manifesta~óes positivas: Ordem. Legalidade. Sis-
tematiz~áo. Senso de [ustíca. Honestidade. Alto conceito
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de sua dignidade e honra. Respeito pela autoridade e pela
hierarquia. Respeito a tradícáo, ao passado e ao principio
familial.

Man1festa~.óes negatívas: Auto-suficiencia, presuncño,
altivez, despotismo, .irritabiUdade. Nao admíssáo da critica
ou outras opíníóes tora da sua própria. Apego as formas
externas e cerímónías. Gastromania. Límítacáo mental,
admit1ndo somente as autoridades reconhecidas e a sua pró-
pría.

V~NUS. Manifes~óes positivas: Benevolencia e gentileza
para com todos e com tudo. Modéstia, suavidade, delicadeza.
Forte sentido estético. Capacidade de apresentar pensamen-
tos em torma bonita, de criar imagens mentais.

Mani!esta~óes negativas: Procura. da forma atraente pa-
ra os pensamentos a. custa de sua exatídáo eprofundidade.
Relaxamento moral. Tendencia a. bigamia. Donjuanismo.
Todos os tipos de vicios sexuais, exceto sadismo.
SATURNO. Manííestacóes positivas: Mentalidade lógica e
exata. Capacidade de pensamento abstrato, filosófico, de
concentracáo, medítacác e auto-análíse objetiva. Economia.
Modéstia e simpllcidade de vida. Tendencia a solídáo e a vida
reñetíva. Emplano maís elevado - misticismo, sabedoria
e humildade.

Man1test~óes negativas: Tendencia a se reger somente
pela lógica fria e seca, limitando, assím, a verdade da vida
e sua própria partícípaeáo nela. Avareza, avidez, inveja.
T.endencia a se preocupar com tudo. Vingatividade. Dispo-
si~ao desagradável, Tristeza e frieza. Procura da sol1dáo
como resultado da incompatibilidad e com o ambiente. Mal
humor. Desprezo.

No trabalho sobre os aspectos "Mil e "F", nos graus an-
teriores, toram utilizadas as correspondencias entre as ca-
racterísticas positivas masculinas e negativas femininas e
vice-versa. No caso das características planetárías, posítí-
vas e negativas, correspondencias tño nítidas nao existem,
todavía, podem ser estabelecídos os seguintes bínáríos pla-
netáríos: Sol·Lua, Marte-Venus e Júpíter-Baturno. Estes cor-
responde m, respectivamente, aos principios: expansáo-atra-
C;io (ou atívtdade-pessívídade) , "Mil - "F", e sociabilidade -
isolamento.

Mercúrio, o intermediário que todos religa, nao possuí
nenhuma contraparte.

Baseando-se nesses binários, os aspectos negativos da
Lua podem ser superados pelo desenvolvimento dos aspectos
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positivos do Sol e vice-versa. O mesmo pode ser feito em se
tratando de out ros bínários planetários. Damos um breve es-
boco dessas correspondencias, repetindo ainda que o traba-
lho deve sempre consistir na concentracáo sobre os aspectos
positivos.

Os aspectos negativos da Lua, como por exemplo: indo-
lencia, apatía, preguíca, sáo superados pelo fortalecimento
dos aspectos positivos do Sol: energia, capacidade de dína-
mizar criativamente o ambiente, etc.

Os aspectos negativos do Sol, como por exemplo: o gasto
excessivo e improdutivo das toreas internas para conquistar
o ambiente, o desejo de sucessos e louvores, sáo superados
pelo desenvolvimento dos aspectos positivos da Lua, taís
como economia razoável de suas toreas internas, capacidade
de atraír o ambiente devido a determinadas qualidades, índí-
rerenca a qualquer brilho externo, celebridade, etc.

Os aspectos negativos de Venus, como por exemplo li-
cenciosidade, relaxamento dos costumes, atitude superficial
em relacáo a vida, anelo de prazeres, pelo aspectos positivos
de Marte: severidade em relacáo a si mesmo, dedicacáo a um
ideal, disciplina de costumes, racionalidade em tudo o que
se faz.

Os aspectos negativos de Marte, como por exemplo vio-
lencia, fanatismo, impaciencia, grosseria, pelos aspectos po-
sitivos de Venus: suavidade, equilíbrio de animo, afabilida-
de, delicadeza.

Os aspectos negativos de Saturno, como por exemplo o
desprezo por seus semelhantes, satísfacño consigo mesmo, etc.
pelos aspectos positivos de Júpiter, taís como simpatía e
interesse para com seus semelhantes, senso da própria res-
ponsabilidade como parte de um todo, desejo de introduzir
ordem e organízacáo no ambiente, etc.

Os aspectos negativos de Júpiter, como por exemplo a
submíssáo interna as formas puramente externas do ambi-
ente e, por seu lado, o querer impor essas formas a outros,
pelos aspectos positivos de Saturno, como por exemplo con-
servacáo de sua plena independencia e protecáo de sua vida
interna da influencia do ambiente.

As manifestaeóes negativas de Mercúrio sáo superadas
pelo desenvolvimento das víbracóes positivas, corresponden-
tes, de todos os outros planetas. Assim, sua política calculis-
ta e interessada é superada pela atividade abnegada do Sol;
sua instabilidade em relaeáo ao ambiente em que vive -
pelo amor ao lar da Lua. Sua simulaeáo - pela franqueza
e falta de rodeíos de Marte. Sua desonestidade em pensa-
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mentos e acóes pela retidáo de Júpiter; seu excessivo desem-
baraco, impertinencia e espírito de zombaria - pela delica-
deza e simpatia de Venus. Sua agítacáo e interesse dirigi-
do ao externo - pela reserva de Saturnc e sua concentra-
<;aonos valores internos.

Por outro lado, as víbracóes negativas de todos os out ros
planetas podem encontrar seu aspecto positivo nas víbracñes
de Mercúrio. Assim, o Sol se manifestará por urna expansáo
planificada e benéfica, em vez de ser impulsiva e frequente-
mente inútil, a Lua - como vida e movimento, em lugar de
petriñcacáo; Marte - como nexibilidade e elastícídade men-
tal, em vez de rigidez e estreiteza; Júpiter - como liberali-
dade de pensamento, em vez do formalismo e apego ao pé
da letra; Venus - como idéias novas e espírito prático, em
vez de sua ingenuidade e falta total de preparacáo para a
vida; Saturno - como sociabilidade, em vez de isolacionis-
mo e falta de afabilidade.

É preciso acrescentar que as vibracñes positivas de Mer-
cúrio harmonizam as divergencias entre todos os outros pla-
netas.

Um outro método para superar em si as víbracóes ne-
gativas, é trabalhar sobre as víbracóes análogas, mas posi-
tivas do mesmo planeta. Cada planeta possui urna caracte-
rística comum a todas as suas víbracóes, O trabalho do alu-
no por este método, consiste em transformar, dentro dos li-
mites dessa característica comum do planeta, determinadas
víbracóes negativas, em outras, positivas. Por exemplo, nas
víbracóes solares transformar a prodigalidade em generosi-
sidade; nas lunares, a apatia em calma; nas marcianas, a
violencia - em energia; nas mercurianas, a curiosidade -
em procura do conhecímento; nas jupiterianas, o formalis-
mo - em respeito a tradícáo: nas venusianas, a emotivida-
de - em sensibilidade; nas saturnianas, a avareza - em
economia.

Tendo determinado sua composícáo planetária, com suas
características positivas e negativas, o aluno poderá comecar
a harmonízá-la. Para isso, recomendamos os seguintes exer-
cícíos:
1. Concentracáo com auto-sugestáo.

Postura, respiracáo e o processamento do exercício como
no 2° e 4° grau. Urna única qualidade planetária deve
ser escolhida como objetivo, e o trabalho sobre ela deve
continuar até que seja adquirida e sua firme possessáo
verificada na prática da vida cotidiana.

-214 -
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2 . Concentracáo com respíracáo psíquica.
A preparacáo e o processamento do exercício é o mes-
mo que nos graus anteriores. O conceito da qualidade
desejada é localizado na regiáo cardíaca, se é do tipo
ético; no cérebro, se for do tipo mental.

3. Med.ita~ao objetiva.
Repetimos ainda: a medítacáo deve ser feita sobre o
aspecto positivo, para superar o negativo corresponden-
te. O aluno medita sobre o valor da qualidade escolhida,
sobre sua influencia no ambiente, sobre os casos conhe-
cidos em que se manifestou, etc. É útil que essa medi-
tacáo, assim como a subjetiva, seja feita em conexáo
com urna ou outra das concentracóes acíma.

4 . Medita~áo subjetiva.
É feita como nos graus anteriores. Essa medítacáo deve
seguir a objetiva. A ímagínacáo críatíva do aluno deve
fazer dele o possuidor da qualidade desejada, durante o
tempo da meditacáo.

5 . Prática na vida cotidiana.
Essa deve confirmar e fortalecer os resultados alcanca-
dos na medítacáo ou concentracáo. Porém, ao contrá-
rio da prática das qualidades "M" e "F", as circunstan-
cias para poder praticar qualidades planetárias nao de-
vem ser criadas artificialmente; devem ser totalmente
naturais. Cada acáo na vida possui seu aspecto externo
e seu aspecto interno, pois antes que a ac;ao se manifes-
te, existe um impulso interno ou urna razáo. Urna ac;ao,
no entanto, pode nao estar em acordo com o estado in-
terno, sincero, da pessoa. A finalidade do nosso treina-
mento é a realízacáo de urna plena harmonia entre a atl-
vidade externa e o estado interno, ou seja, as qualidades
devem tomar-se internas.
A etapa seguinte do trabalho do aluno será o desenvol-

vimento em si das características positivas, tanto dos pla-
netas fracos como dos que nao sáo manifestados. lsto pode
ser feito de dois modos. O primeiro consiste em um traba-
lho subseqüente sobre cada qualidade planetária almejada
e o segundo, no desenvolvimento da receptividade as vibra-
c;óesde tal ou tal planeta.

A primeira técnica é recomendada quando no aluno nao
existe a contraparte negativa da qualidade desejada. Nes-
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te caso, O trabalho consistirá na contínuacáo da etapa an-
terior em que o aluno superava um determinado defeito. O
mesmo tipo de exercfcios poderá ser utilizado.

A segunda técnica: Sabemos que tudo em nosso mundo
vibra em acordo com um ou outro planeta e que todas as
víbracóes planetárias potencialmente existem em cada um
de n6s. lsto nos permite assimilar todas as qualidades pla-
netárias. Essa assímilacáo pode ser feita por doís métodos:
a) "Respíracáo da cor", ou seja, a concentracáo sobre a

cor do determinado planeta.
b) O maior contato possível com tu do que vibra com esse

planeta.
O exercício da "respíracáo da cor" é semelhante ao da

concentracáo com respíracáo psíquica, com a diíerenca que,
em vez de se concentrar sobre uma qualidade desejada, o
aluno se concentra sobre a cor do planeta, cujas víbraeóes
deseja assimilar. Querendo fortificar ou criar em si vibra-
~oes, por exemplo, jupiterianas, o aluno se concentra sobre
a cor azul. Se a concentracáo é feita com olhos abertos, ele
poderá ter objetos azuis ao redor de si (roupas, enfeites, te-
cidos, folhas de papel, etc.). Se a concentracáo é feita com
olhos fechados, a cor deve ser imaginada, o que é mais difí-
cil e exige um certo treinamento anterior. Antes de come-
c;ar o exercícío propriamente dito, isto é, a "respíracáo da
cor", o aluno deve aprender a "sentir" essa cor, ou seja, tor-
nar-se sensível as suas víbracñes. Sáo, portanto, necessárias
as medítacóes prévias sobre essa coro

A maioria das pessoas sente uma atracáo para a sua cor
planetária e uma índíferenca ou mesmo antipatia para as
cores dos planetas ausentes ou fracos em sua composícáo
planetáría. O aluno que aspira a criar em si "o sol sintético"
náo deve sentir aversíio por nenhuma cor planetária e, se a
senté pela cor do planeta cujas víbraeñes pretende assímí-
lar, deve, antes de maís nada, vencer essa aversíi,o, procurar
compreender a beleza que existe nessa cor e torna-la atraen-
te para si. Do contrário, o exercicio poderá ter, para o aluno,
um resultado oposto ao procurado: ele assimílará os aspec-
tos negativos do planeta.

A "respiracáo da cor", acompanhada da imagínacáo crí-
adora, se desenrola como segue:

Durante a ínspíracáo, a cor planetária ou, maís exato,
suas víbracóes, penetram no organismo, junto com o ar e
o prana. "'
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Na retencáo, as vibracóes se espalham pelo organismo
psicofísico.

Durante a expíracáo, os pulmóes se esvaziam, mas o pra-
na, matizado pelas víbracóes absorvidas, concentra-se na re-
giáo do coracáo ou do cérebro.

Durante a ínterrupcáo, as víbracóes tornam-se ativas,
colorindo com sua tonalidade os sentimentos e os pensa-
mentos.

O segundo método para assimilar as víbracóes de um
planeta, consiste em procurar estar em estreito e continuo
con tato psicofísico com tudo o que vibra em acordo com
esse planeta, ísto é, animais (ou pelo menos suas represen-
tacóes) , plantas, metais, pedras, cor, incenso corresponden-
te, etc. Na medida do possível, circundar-se de tudo isso
fisicamente e, também imaginar que essas vibracóes enchem
o lugar onde se vive ou medita, procurando sentí-las. O dia
da semana dedicado ao planeta fortifica sua influencia, mas
os exercícios, para trazer um resultado, devem ser freqüen-
tes e nao podem ser limitados a um só dia por semana. A
hora planetária, que desempenha um papel importante nas
cerímónias mágicas, neste caso, somente complicaria o ho-
rário.

Como todos os exercícios, estes também, para serem efi-
cazes, devem ser praticados na vida cotidiana. Cada dia o
aluno deveria praticar as qualidades do planeta que rege
este día e, especialmente, procurar desenvolver e praticar as
qualidades do planeta que rege seu signo ascendente, isto é,
sua personalidade, pois o menor defeito da personalidade
deturpa a manifestacáo do princípio individual.

O desenvolvimento, em si, de todos os aspectos planetá-
rios positivos, ou seja, a realizacáo do "sol sintético", resul-
ta em superacáo do carma interno.

O desenvolvimento planetário unilateral ou incompleto
impede ou limita a maniíestacáo do princípio individual ou
do verdadeiro "Eu". Este, apesar de também possuir um de-
terminado caráter planetário, pode se expressar com plení-
tu de somente sobre um fundo do "sol sintético".

Depois de ter fortificado ou desenvolvido as víbracóes
fracas ou nao manifestadas e as ter elevado a um nível igual
ao das outras, o aluno comeca a sublímacáo das qualidades
planetárias. Sublimá-las é íntroduzi-Ias e praticá-las nao
apenas em sua vida diária, exotérica, mas também em sua
vida interna, seu trabalho iniciático, Isso significa realizar,
em sua vida esotérica, a torea dinámica do Sol, a intuicáo
da Lua, a decisáo e aspíraeáo de Marte, as capacidades in-
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ventivas de Mercúrio, a organizacáo e ordem de Júpiter, o
calor do coracáo de Venus e o espíri to de protecáo de Sa-
turno.

A última etapa do trabalho desse grau é determinar seu
planeta dominante ou sua individualidade e facilitar sua
manífestacáo.

O planeta dominante pode ser encontrado por vários
meios. Na carta do céu, cuidadosamente calculada, ele "apa-
recerá como seu "senhor", Se o aluno nao conhece a astro-
logia, mas possui um Mestre espiritual, este poderá lhe dizer
o tipo de sua individualidade. Na ausencia dessas duas pos-
sibilidades, o aluno poderá procurá-lo analisando, seja o
caráter de sua aproxímacáo aos assuntos religiosos, seja o
tipo de sua críatívídade, se essa se expressa de uma ou ou-
tra forma.

Para achar o planeta dominante através da sua atitude
frente a religíáo, o aluno precisa meditar profundamente
sobre esse assunto. No texto do 7° Arcano foram dados os
sete modos de aproximaeáo aos assuntos relígíosos. Anali-
sando-os, o aluno precisa encontrar o éeu próprio modo de
aproxímacáo, se nao nitidamente, pelo menos em suas ten-
dencias essenciais.

Se a individualidade do aluno nao se define claramente
através da religíáo, é possível que sua expressáo através da
criatividade - caso exista - seja mais clara. Para facilitar
uma eventual pesquisa nesse sentido, daremos alguns exem-
plos típicos da expressáo planetária no campo da literatura
e da pintura.

Na literatura, o tipo solar tratará dos problemas básicos
da sociedade contemporánea, O tipo lunar - da vida interna
e dos sentimentos de seus heróís e também da Natureza;
criará poesias líricas com nota melancólica. O tipo marciano
usará suas possibilidades para propagar ideias religiosas, so-
ciais ou políticas. O tipo mercuriano empregará a palavra
escrita em polémica, crítica ou em crlacóes humorísticas. O
tipo iuptteríano - em obras morais ou educativas e; também,
em romances históricos ou de costumes. O tipo venusiano
- em novelas sobre amor e sexo. O tipo saturniano criará
obras religiosas, filosóficas ou místicas, com profunda aná-
Ese psicológica das vivencias e acóes dos heróis; também sá-
tiras sobre os tipos humanos.

Na pintura, o tipo solar criará paisagens ensolaradas,
usará cores vivas. O tipo lunar, pelo contrário, usará cores
meíe apagadas, pintará paisagens noturnas, outonais e tam-
bérn marinhas. O tipo marciano criará quadros contendo
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uma idéia bem vísível, pintará batalhas. O tipo mercuriano
combinará o jogo de luz e de sombra, de cor e de forma,
apresentará ilusóes vísuaís, gostará da abstracáo, do cubis-
mo, da caricatura. O tipo jupiteriano escolherá temas histó-
ricos e fará quadros do genero. O tipo venusiano pintará o
nú, a natureza viva e morta, também miniaturas. O tipo
saturniano criará obras contendo um simbolismo, geralmen-
te do tipo místico.

O retrato, por si mesmo, nao pertence a algum deter-
minado planeta, mas a individualidade do pintor expressa-
se sernpre no modo de fazé-lo.

A ídentíñcacáo do planeta dominante nao é suficiente.
É preciso que o aluno se tome consciente dessa inñuéncia,
que aprenda a sentí-la.

O planeta dominante pertence já ao plano espiritual,
portanto, nao pode ser desenvolvido ou fortalecido pelos exer-
cícíos, mas a conscíentízacáo continua do aluno de estar sern-
pre em lig~o interna com este planeta, facilita sua maní-
festaeáo, Por outro lado, a sintonízaeáo da vida religiosa e
críatíva do aluno com as víbracñes do seu principio indivi-
dual, resulta em maiores possibilidades de realízacáo.

Concluindo este anexo prático ao capitulo de Ouros,
queremos acrescentar algumas expücacóes e observacóes.

1. O anexo nao tem a pretensáo de apresentar todos os
exercicios que podem ser praticados em todos os graus
de realízacáo pessoal do aluno, nem que esses exercícios
sejam únicos ou reservados. A maioria é praticada por
várias escolas e dada nos manuais do ocultismo prático.

2. O leitor que deseja alcancar somente algum objetivo de-
terminado, como por exemplo, adquirir urna qualidade,
nao precisa praticá-los todos. Pode escolher os que con-
vém para sua finalidade, no entanto, qualquer que seja
seu grau e a realízacáo almejada, a prática na vida co-
tidiana será absolutamente indispensável, se quiser al-
canear um resultado.

3 . Do mesmo modo como cada religíáo tem suas oracñes,
mas cada crente tem o direito de orar a seu modo, a
írnprovisacáo criadora pode existir também nos exercí-
cios. O aluno pode combinar os elementos de diversos
exercícios e, até mesmo, criar novos, como excecáo dos
exercicios para o desenvolvimento dos centros psíquicos.
M, a ínvencáo criativa poderia ser desastrosa. Os co-
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nhecimentos ocultos e a experiencia de séculos que criou
os métodos para o desenvolvimento dos centros, nao po-
dem ser substituidos pela ímprovísacáo,

4. É importante nunca esquecer que todos os exercícios e
as conseqüentes realízacóes sáo, para um aspirante a
Inicíacáo Hermética, apenas um meio e nao urna fina-
lidade em si.

5. É necessário lembrar também que nenhum exercí-
cio dará resultados satisfatórios se, primeiramente, nao
se alcanca o estado interno de consciencia do qua! se
falava no 10 grau. Este estado é uma condíeáo "sine
qua non" de qualquer trabalho esotérico.

6. As práticas apresentadas neste anexo foram estudadas
para o uso de um aluno de Ouros. Todavia, podem ser
seguidas por cada ser humano que, independentemente
de quaisquer filosofias, tradícóes, relígíñes, movimentos
ou escolas, procura, pela purífícacáo e trabalho interno,
unir-se ao seu verdadeiro Ser Espiritual.
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Segundo os Ensinamentos de
G. O. MEBES

Na literatura mundial, sáo raras as apresentacóes dos Arcanos
Menores, nao como método de adivinhacáo, mas como veículo de
ascensáo do homem rumo as mais altas realizacóes espirituais. Este
caminho do constante esforco interno - caminho do Hermetismo
Ético - comporta inúmeros graus. Contudo, para maior clareza,
foi dividido em quatro etapas principais: a de Ouros, a de Espadas,
a de Copas e a de Paus.

No presente livro, as duas primeiras etapas - especialmente a
de Ouros - sáo apresentadas mais detalhadamente, poi s sáo com-
preensíveis a todo ser humano em quem se manifestou a aspiracáo
para o Alto. Por esse motivo, as duas últimas etapas, a de Copas
e, ainda mais, a de Paus, pareceráo menos completas. Isso é inevi-
tável, poi s o nível dessas etapas está táo acima do da enorme maioria
de seres humanos, que suas experiencias nao lhes seriam compreen-
síveis. Seria inútil falar a um garoto que está cursando o primeiro
grau do ensino sobre as fórmulas da Física moderna. O máximo
que se poderia conseguir seria dar-lhe urna idéia geral e vaga do
que ela é.

O ser humano que se encontra ao pé da escada cujo topo se
perde nas nuvens nao ve os graus superiores. Todavia, conforme
forem sendo atingidos os vários degraus, a vista dos níveis mais
altos se torna cada vez mais clara. Do mesmo modo, a medida que
o ser humano se eleva espiritualmente, as vivencias de Copas e de
Paus váo ficando mais compreensíveís e, aquilo que as palavras de
um livro nao poderiam explicar, torna-se urna Verdade interna,
adquirida.
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